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RESUMO 
Pretendemos com o nosso trabalho contribuir para a compreensão da construção 
psicossocial da identidade corporal na adolescência, como elemento fundamental da 
identidade, vivida em contexto ecológico escolar. Para o efeito utilizamos um 
instrumento de estudo por nós adaptados do proposto por Zavalloni e Louis-Guérin 
(1984), dado o seu carácter psicossociológico, o Questionário de Identidade 
Psicossocial Corporal. A ego-ecologia é utilizada como abordagem conceptual e 
metodológica. Adoptamos o Método de Contextualização Representacional pela 
Técnica de Introspecção Focalizada (TIF). Procuramos conhecer através do substrato 
cognitivo e afectivo - o fundamento cognitivo denominado Meio Interior Operatório 
(MIO). O estudo foi realizado com um grupo de quarenta e cinco jovens a frequentar o 
Curso Superior de Enfermagem. 
Da análise da informação obtida, no que se refere à representação que a imagem 
corporal tem para SI e pensa ser a que o OUTRO reflecte sobre SI, o grupo coloca em 
evidência a não existência de diferença entre identidade psicossocial corporal para SI e 
para o OUTRO. Salienta-se um sentido positivo da auto-imagem na valorização de 
atributos físicos sensuais e estéticos, e um valor atribuído que produz um sentimento de 
satisfação pessoal. Encontramos um self assumido e incorporado a partir das histórias 
biográficas que revela uma identidade corporal pessoal investida e assumida na 
identidade corporal social e que reflecte a forte influência dos estereótipos sociais. 
O grupo coloca em evidência a existência de diferenças entre identidade 
psicossocial corporal para SI e para o OUTRO a partir dos atributos físicos sujeitos a 
vigilância e controlo e a restrições e proibições em contexto escolar. Salienta-se um 
sentido negativo relacionado com a desvalorização atribuída pelo OUTRO à 
apresentação pessoal do jovem que se apresenta como contravalor produzindo 
sentimentos de insatisfação e de julgamento crítico. Identificamos um self que não 
assume/rejeita a identidade corporal social atribuída e considera-se vítima da imposição 
escolar, comprovada a partir da sua história relacional. 
RÉSUMÉ 
Avec notre travail, nous prétendons contribuer à la compréhension de la 
construction psychosociale de l'identité corporelle pendant l'adolescence, comme 
élément fondamental de l'identité, vécue en contexte écologique scolaire. Pour cela, 
nous avons utilisé un instrument d'étude adaptés par nous de celui proposé par 
Zavalloni et Louis Guérin (1984) vu leur caractère psychosociologique, le 
Questionnaire d'Identité Psychosociale Corporelle. L'égo-écologie est utilisée comme 
un abordage conceptuel et méthodologique. Nous avons abordé la Méthode de 
Contextualisation Représentationnelle par la Technique d'Introspection Focalisée (TIF). 
Nous recherchions à connaître, à travers le substrat cognitif et affectif, le fondement 
cognitif dénommé Milieu Intérieur Opérateur (MIO). L'étude a été réalisée utilisant un 
groupe de quarante cinq jeunes qui fréquentent le Cours Supérieur d'Infirmiers. 
De l'analyse de l'information obtenue, en ce qui concerne la représentation que 
l'image corporelle a pour SOI et que le sujet pense être celle que VAUTRE reflète sur 
LUI, le groupe met en évidence la non existence de différence entre l'identité 
psychosociale corporelle pour SOI et pour l'AUTRE. Il en ressort un sens positif de 
l'auto-image dans la valorisation d'attributs physiques sensuels et esthétiques et une 
valeur attribuée qui produit un sentiment de satisfaction personnelle. Nous avons trouvé 
un self assumé et incorporé à partir des histoires biographiques qui révèle une identité 
corporelle personnelle investie et assumée dans l'identité corporelle sociale et qui 
reflète la forte influence des stéréotypes sociaux. 
Le groupe met en évidence l'existence de différences entre l'identité 
psychosociale corporelle pour SOI et pour l'AUTRE, à partir des attributs physiques 
soumis à la vigilance, au contrôle, à des restrictions et à des interdictions en contexte 
scolaire. Il se rehausse un sens négatif relationné avec la dévalorisation attribuée par 
l'AUTRE à la représentation personnelle du jeune qui se présente comme contre-valeur 
produisant des sentiments d'insatisfaction et de jugement critique. Nous avons identifié 
un self qui n'assume/ne rejette pas l'identité corporelle sociale attribuée et qui se 
considère victime de l'imposition scolaire, confirmée à partir de son histoire 
relationnelle. 
ABSTRACT 
Our intention with this work is to provide a contribute to the understanding of 
the construction of the psychosocial bodily identity in adolescence, as a fundamental 
element of identity, lived in a scholarly context. To this effect we use one study 
instrument adapted from those proposed by Zavalloni and Louis-Guérin (1984), due 
to their psychossociologic character, the Bodily Psychosocial Identity Questionnaire. 
Ego-ecology is used as a conceptual and methodological approach. The 
Representational Contextualization Method is used throughout the Focalised 
Introspection Technique (FIT). We intend to know by the cognitive and affective 
substrata - the cognitive fundament called Operatory Interior Mean (OIM). The study 
was conducted with a group of forty-five young adults studying in a college Nursing 
course. 
From the obtained information in what concerns the representation of the bodily 
image as to the self and thinks to be what the OTHER reflects to the self, the group 
manifests that there isn't a difference between the psychosocial bodily identity to the 
self and the OTHER. We also note that there exists a positive sense of self-image in 
the valorisation of physical attributes such as sensual and aesthetic, which have an 
inherent value that produce a sense of personal satisfaction. We find an assumed and 
incorporated self òom the biographical histories of the individuals, which reflects a 
personal bodily identity invested and assumed in the social bodily identity that 
manifests itself in a strong influence of social stereotypes. 
The group shows that there is a difference between the psychosocial bodily 
identity to the self and to the OTHER when the physical attributes subject to 
surveillance and control and restriction and prohibition in a scholar context are in 
question. It is shown a negative feeling connected with a depreciation by the OTHER 
to the youth personal presentation which stands out as a counter-value producing 
disappointment and negative judgement feelings. We identify a self that doesn't 
assume/reject the social bodily identity and considers itself a victim of school 
imposition, proven by its history of relationships. 
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Introdução 
INTRODUÇÃO 
Todos temos uma profunda necessidade de demonstrar e de sublinhar que tudo 
mudou quer ao nível de grandes transformações sociais quer como em resultado da 
evolução científica para que se torne consciente. Tal preocupação permite identificar 
quanto estas transformações nos provocam incertezas e dúvidas. Por isso colocamos 
tudo em questão, porquanto se torna perturbador lidarmos com esta constatação no 
nosso quotidiano. 
Dedicar a nossa atenção ao "corpo" prende-se, deste modo, com a vontade de 
aprofundar o conhecimento para melhor compreender o seu carácter enigmático muito 
para além da sua dimensão biológica, muito para além da forma supostamente universal 
como todos vivemos os nossos corpos. Temos consciência de que na actualidade nada 
há de exclusivamente natural na concepção de corpo, ou mesmo de natureza. O corpo 
está sujeito a processos culturais, que nos permitem definir o que é - ou não - natural 
ou "normal". 
A experiência profissional como docente conduziu-nos a questionar se o nosso 
currículo, o nosso modelo de formação, as nossas estratégias pedagógicas, estarão 
ajustados à mudança verificada no sentido social do corpo, ao estádio de 
desenvolvimento humano em que os jovens se encontram e ao sentido que o corpo 
assume na profissão de enfermagem. Preocupa-nos o facto de o alvo das nossas práticas 
pedagógicas ser o(a) jovem na fase final da adolescência e a iniciar a entrada na vida 
adulta que se encontra em processo de resolução da identidade. 
Muitas vezes nos inquieta pensar se as nossas práticas pedagógicas assentam 
numa visão holística e humana, em conformidade com aquilo que se exige como 
competência a desenvolver e a adquirir pelos estudantes de enfermagem ao longo do 
curso. Será que o estudante será capaz de compreender o sentido do corpo do outro (a 
quem presta cuidados) sem antes de mais ser ajudado a auto-percepcionar o sentido por 
si atribuído ao seu próprio corpo? 
Na nossa disciplina (Enfermagem de Saúde Sexual e Reprodutiva), em contexto 
teórico e prático, os debates e reflexões em torno das novas problemáticas de saúde na 
área da educação sexual, que nos orientam para intervenções urgentes e concertadas, 
fazem-nos despertar e alimentar este interesse pelas representações do corpo, da 
sexualidade e do processo de adolescência vivenciado no contexto escolar. 
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Desejamos assim procurar o conhecimento que una o corpo, que o entenda na sua 
subjectividade, que o problematize na multiplicidade das suas representações, seguindo 
o conselho de Silva (1999:23) vamos revistá-lo pelos "lugares por onde ele passou e 
vem passando, procurando-o nos seus trajectos, nas suas relações e abordando este novo 
mapa como se fosse uma matriz «complexa»". Isto porque só deste modo construiremos 
uma «corpogrqfia» que nos permita chegar até à apreensão de uma «corporologia» da 
adolescência. 
O sentido social que hoje representa o corpo no pensamento Ocidental deriva da 
ruptura da teoria dualista que divide e separa corpo e mente - pesada herança, que ainda 
carregamos, da nossa antepassada Idade Média, a qual deixou ficar para trás todo um 
pensamento harmonioso da antiguidade grega que não separava o corpo da pessoa e 
unia a pessoa ao cosmos e vice-versa (Braunstein e Pépin, 2001). Prevalece hoje uma 
teoria pós-dualista que representa o corpo como corpo vivido, com uma aura de 
"mistério" como marca da subjectividade, e que imprime à biografia pessoal — o 
carácter de corporeidade (Ribeiro, 2003). 
Numa época em que prevalece o belo e o prazer, o adolescente na actualidade vive 
com a oportunidade de se confrontar com movimentos ideológicos de ruptura com o 
"tradicional", com o "clássico", com o "normal", sobrepondo-lhes a excentricidade e a 
diferença marcadas pela diversidade cultural que se impõe cada vez mais nas sociedades 
democráticas numa era de pós-modernidade. Acresce a este facto, ainda, que uma 
característica do adolescente é a sua atracção pela criatividade e pela contestação à 
normatividade, como tónica persistente em que arrisca "desafiar" a moral conservadora. 
Na sociedade actual, o corpo é fortemente "investido" na sua aparência, apreciado, 
exaltado, moldado, alterado, adornado, explorado, magoado, etc. Fortemente 
influenciado por estereótipos sociais e sob pressão dos meios de comunicação social, o 
corpo ora é amado e adorado ora é repudiado ou rejeitado, passando a ser pressionado 
por valores que a sociedade de hoje defende em constante ruptura com valores do 
passado (Ribeiro, 2003). É neste contexto social que o adolescente se desenvolve que 
impõe um corpo atraente para a mulher e para o homem tipo top model. Variados 
estudos apresentados por Descamps (1989), entre outros investigadores, cujos 
resultados comprovam o poder dos estereótipos sociais, vão permitir compreender o 
possível impacto dos factores psicossociais no desenvolvimento do adolescente. 
Sabendo que a identidade é construída e moldada pelo processo de socialização no 
seio de todos os contextos onde se efectuam as contínuas aprendizagens, nomeadamente 
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os da família, dos seus pares, da escola entre outros contextos sociais, elegemos o 
contexto escolar como alvo da nossa análise, por constituir um espaço de grande 
permanência temporal do adolescente e onde o processo relacional se estabelece entre 
múltiplos actores e em vários lugares. Ao estádio de desenvolvimento da adolescência 
associa-se, assim, o trajecto da vida académica, enquanto percurso rico em experiências 
estabelecidas na interacção entre adolescente e professores(as), colegas, amigos(as) e 
outros adultos. Estas experiências que fazem parte da biografia pessoal influenciam as 
representações que o adolescente constrói da imagem corporal que tem de si, e com ela 
sentimentos de identidade, de satisfação ou insatisfação corporal, os seus valores 
corporais e os seus comportamentos. Ele constrói ainda a sua identidade sexual a partir 
dos constrangimentos que o seu corpo em transformação lhe impõe como imagem 
sexuada e dos constrangimentos sócio-culturais a que está sujeito. Construindo assim 
representações da imagem corporal de si e daquela que pensa ser a devolvida pelos 
outros, faz sentido valorizar como esta articulação se processa em termos psicossociais 
a partir da praxis, em que o self, obviamente encarnado no corpo, se apresenta como 
projecto reflexivo. A aparência corporal (modos de vestir e adornos), a postura, a 
sensualidade do corpo e os regimes a que o corpo está sujeito constituem os vários 
aspectos do corpo com especial relevância para o self z a auto-identidade. Pelo que a 
teoria da identidade pessoal de Giddens (1994) atravessa a nossa abordagem, com o 
intuito de nos permitir compreender como, a partir do presente, o jovem analisa o seu 
passado e projecta o seu futuro. 
Neste percurso confrontamo-nos com o facto de que a escola não se encontra 
preparada para ajustar os seus modelos pedagógicos e currículos às diferentes fases que 
constituem o processo de adolescência, que se apresentam com características e 
necessidades em termos de desenvolvimento bio-psico-social-cultural e afectivo 
totalmente diferentes (Tavares e Alarcão, 1990). A escola continua, ainda, 
"desesperadamente" a exercer inegavelmente uma atenção especial à mente dos jovens, 
e, separadamente, uma inegável avaliação e/ou vigilância e controlo ao seu corpo, como 
realça Louro (1999a). Por sua vez encontramos modelos pedagógicos onde o Eros e a 
paixão não têm lugar, como se trate de corpos (in)visíveis e assexuados que Hooks 
(1999) contrapõe oferecendo um novo modelo do processo pedagógico. Iremos reflectir 
sobre a escola que hoje temos e na que é desejável ter, sobre a acção pedagógica que 
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nela se pratica, assente num modelo que contribua para o desenvolvimento de sujeitos 
livres e criativos, favorável à construção de identidades. 
A escola, com o alargamento da escolaridade e de oportunidades até ao ensino 
superior, é cada vez mais lugar de sociabilidades e deixa de ser lugar apenas de 
instrução, como o comprovam alguns estudos realizados no nosso país (Machado Pais, 
1998). Como lugar de sociabilidades, é contexto de prazeres e desprazeres, de certezas e 
incertezas, onde o jovem se desenvolve pela e na interacção em que o grupo assume 
grande importância para o desenvolvimento do adolescente no sentido da formação da 
sua identidade. É junto do grupo que a troca de experiências se efectua, se partilham 
sentimentos comuns, se identificam problemas semelhantes. O grupo é portanto, como 
vamos poder verificar, um espaço privilegiado de identificação com os seus pares 
(Erikson, 1976a). 
Por isso vamos analisar a sociologia da experiência do adolescente em contexto 
escolar numa lógica(s) de acção, conforme propõe Dubet (1996), de acordo com as 
teorias da identidade em tempos da modernidade. Analisamos as lógica de integração, 
de estratégia e de subjectivação, dado que o "autor", enquanto adolescente, é obrigado a 
articular. Esta articulação, à qual o adolescente está sujeito, constitui-se numa dinâmica 
que lhe dará a oportunidade de ir construindo a sua identidade durante o seu percurso 
formativo, com o cunho de subjectividade e reflectividade que lhe são próprias. Damos 
especial relevo à formação como projecto da humanidade apresentada por Pinto (1996), 
e à necessária "escuta sensível" defendida por Barbier (1993). 
Mais especificamente importa-nos centrar alguma atenção nos jovens que 
frequentam o ensino superior - o Curso Superior de Enfermagem -, pelo facto de ser 
junto destes que vamos procurar conhecer alguns aspectos da identidade psicossocial 
corporal. Dada a diversidade de experiências situacionais que estes jovens estudantes 
vivenciam num curso predominantemente prático, parece-nos essencial recorrer ao 
conhecimento teórico da identidade situada abordada por Lopes (2001a). 
Porque a identidade se constrói no contexto escolar a partir destas histórias da vida 
pessoal e social que representam a imagem corporal para si e que pensa ser aquela que o 
outro ajuíza sobre si, o estudo das representações sociais é fundamental dado o seu 
carácter compreensivo das subjectividades. Por isso os conceitos de ego-ecologia e de 
identidade psicossocial apresentados por Zavalloni e Louís-Guérin (1984), serão 
centrais na metodologia por nós adoptada para o estudo da identidade corporal na 
adolescência. 
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Assim, pretendemos, com esta dissertação, apresentar um trabalho de investigação 
sobre a experiência do corpo na adolescência, enquanto período de formação da 
identidade psicossocial corporal. É nosso propósito conhecer as auto-percepções e meta-
percepções dos jovens, através das experiências vividas no processo relacional em 
contexto escolar (com professores e professoras, colegas e amigos e outras pessoas). 
Suposto era que o exercício de diversos modos e lugares de controlo e de vigilância do 
corpo, desse contexto, possam ter importância nas representações que possuem da 
imagem corporal. Deste modo partimos com as seguintes questões centrais: Quais os 
atributos físicos mais significativos da auto-imagem, seu afecto e valor atribuído? Que 
tipo de sentimentos a imagem corporal provoca no jovem e quais as suas opiniões? Que 
experiências como reacção à sua imagem corporal vivenciam estes jovens ao longo da 
trajectória escolar nas interacções estabelecidas com professores(as) e colegas? Quais as 
actividades escolares, os espaços físicos escolares e o tipo de restrições e proibições em 
que o corpo está frequentemente mais sujeito a vigilância e controlo durante o percurso 
escolar? Que sentimentos provoca no jovem este tipo de vigilância e controlo do corpo? 
Quais as experiências mais significativas que constituíram marcas na sua vida? Haverá 
coincidência entre aquilo que pensam ser a sua imagem corporal e a que pensam ser 
aquela que é devolvida pelos professores(as)? 
A dissertação encontra-se dividida em duas partes: a primeira parte refere-se ao 
quadro teórico-conceptual que se intitula "valorizando a mente, controlando o corpo, 
construindo a identidade corporal: o desenvolvimento da adolescência no contexto 
escolar"; a segunda parte apresenta o "estudo empírico exploratório sobre alguns 
aspectos da identidade psicossocial do jovem: identidade corporal no contexto escolar". 
Quanto à primeira parte, esta é constituída por três capítulos, cujos assuntos, 
articulados entre si no quadro da problemática que se pretende desenvolver, passamos a 
apresentar. 
No capítulo I demos uma atenção especial ao sentido e significado que a 
sociedade atribuiu ao corpo no decorrer das épocas pondo em relevo a transição da 
dicotomia corpo-espírito do pensamento cartesiano, que se reflecte como herança nos 
dias de hoje, para um corpo pós-dualista cujo sentido subjectivo se reconhece na busca 
da liberdade e da felicidade - o corpo vivido. 
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Num segundo momento, no capítulo II, direccionamos a nossa atenção para a 
especificidade do corpo na adolescência, no sentido de compreendermos de que modo a 
adolescência surge valorizada na(s) sociedade(s), o sentido que lhe é atribuído de 
sociedade para sociedade e de cultura para cultura. Assim parece-nos possuirmos, agora, 
os fundamentos gerais do sentido social do corpo e do sentido social da adolescência, 
para reunidos estes conhecimentos partirmos para a especificidade da compreensão do 
corpo do adolescente, que será o alvo da nossa atenção. Damos ênfase à importância 
que o corpo do adolescente tem, neste estádio da vida humana, como vivência interna 
(plano psicológico) e como vivência externa (plano psicossocial), pela interacção que 
estabelece com os outros e pela pressão a que está sujeito por estes e pela sociedade em 
geral, durante os processos de transformação corporal e de determinação sexual. 
Porque todos estes processos biofisiológicos e psicossociais, cujas experiências 
fazem parte da história de vida do(a) adolescente, se desenrolam no contexto 
académico, num período de tempo cada vez mais longo nas sociedades modernas e onde 
o adolescente passa a maior parte do dia, valorizamos no capítulo Hl a interacção como 
variável mais importante na formação da identidade corporal. Nos processos de 
interacção destacam-se os(as) professores(as) e outros adultos, os(as) colegas e 
amigos(as), cujos corpos ocupam lugares contíguos no mesmo contexto ecológico 
escolar, que se cruzam, se tocam, se olham, se escutam; mas estes lugares são, também, 
vividos como lugares de afectos, representando ora o prazer e a felicidade, ora o 
sofrimento e a infelicidade. Nestes lugares os corpos vigiam-se, contemplam-se, 
controlam-se, magoam-se, amam-se, etc. E é a partir do conjunto de todas estas 
experiências vividas neste(s) espaço(s) e lugares durante o período académico (desde o 
ensino básico - 2o e 3o ciclo -, ao ensino superior) que, a partir da identidade corporal e 
da identidade sexual, a identidade se constrói no final da adolescência/juventude. 
Relativamente à segunda parte, esta é formada por três capítulos. No capítulo IV 
referimo-nos à apresentação do estudo caracterizando-o, apresentamos os seus 
objectivos, a caminhada metodológica onde destacamos a ego-ecologia e a identidade 
psicossocial de Zavalloni e Louís-Guérin (1984), bem como os procedimentos usados 
no trabalho empírico. A valorização deste quadro teórico, como lógica de acção de 
subjectividades, ajusta-se do nosso ponto de vista ao assunto que temos vindo a 
aprofundar e à problemática que pretendemos estudar, dado que nos propõe a utilização 
de um Método de Contextualização Representacional (MCR) que nos parece mais 
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adequado ao nosso estudo empírico. Procuramos deste modo valorizar as adaptações 
efectuadas a este método que se adequaram à natureza da nossa investigação. 
No capítulo V apresentamos os resultados da análise e interpretação dos dados 
relativos à identidade psicossocial do jovem enquanto corpo para SI, a partir de 
experiências biográficas e de experiências relacionais durante o percurso académico. 
Finalmente no capítulo VI vamos poder encontrar a apresentação da análise e 
interpretação dos resultados relativos à identidade psicossocial do corpo para o 
OUTRO, a partir das experiências sociais de vigilância e controlo do corpo no decorrer 
das actividades escolares, nos espaços físicos e no exercício de proibições e restrições 
físicas. 
Nestes dois capítulos percorremos a Fase I e Fase II do MCR. Os dados do nível 3 
da Fase II foram tratados pela técnica de análise de conteúdo. Os resultados obtidos a 
partir da identidade psicossocial corporal objectiva e da identidade psicossocial corporal 
subjectiva salientam os indicadores que contribuem para a formação da identidade 
corporal pessoal. 
A esta apresentação sucedem-se algumas considerações finais e uma síntese 
interpretativa, onde iniciamos por efectuar breves considerações relacionadas com o 
quadro teórico, com a metodologia e com as limitações com que nos deparamos durante 
o percurso investigativo. E, sem pretendermos obter generalizações, propomo-nos 
seguidamente reflectir em alguns indicadores sugestivos interpretando e sintetizando as 
informações obtidas que intentam colocar em evidência significados que estão em jogo 
na representação da imagem corporal dos jovens. 
Por fim, como não poderíamos deixar de o fazer, efectuamos as conclusões finais 
que evidenciam os traços comuns e não comuns entre a identidade psicossocial corporal 
para SI e a identidade psicossocial para o OUTRO. A partir da análise que os resultados 
nos suscitam, apresentamos uma proposta de intervenção. Apresentamos em volume à 
parte os ANEXOS. 
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VALORIZANDO A MENTE, CONTROLANDO O CORPO, CONSTRUINDO A 
D3ENTIDADE CORPORAL: O DESENVOLVIMENTO DA ADOLESCÊNCIA 
NO CONTEXTO ESCOLAR 
CAPÍTULO I 
O LUGAR DO CORPO 
O ãigar dó corpo 
Temos como ponto de partida a ideia de corpo no pensamento Ocidental através 
das épocas desde as sociedades Tradicionais até ao pensamento Contemporâneo como 
saber comum. Damos ênfase à teoria dualista corpo-espírito que a partir da obra de 
Descartes edificou uma época e acarretando consigo a impregnação religiosa onde 
demarcamos a passagem das antigas religiões gregas e romanas, do cristianismo, da 
incredualidade, da felicidade e da emergência na actualidade de uma ética pós-moralista 
onde emergem novos valores em torno do corpo. 
A par desta evolução desenvolve-se a ligação do corpo e a ciência, cujas 
disciplinas (para além da medicina), com o evoluir dos tempos, em época pós-moderna 
colocam em evidência a importância do corpo para o selfe para a auto-realização do 
indivíduo que surge como contributo decisivo na ruptura da teoria dualista corpo-
espírito (Damásio, 2000). 
Do mesmo modo o corpo e a educação espelham essas mesmas influências 
sociais, culturais e religiosas, que passam pelas práticas físicas e banhos públicos 
oriundos dos povos gregos, estes aprofundados por Vigarello (1985). Durante a Idade 
Média vai desaparecendo este à vontade em torno do corpo nu estendendo-se aos tabus 
e ao sentimento de pudor ocultando as formas do corpo e controlando as pulsões. Neste 
período, podemos encontrar ainda muito demarcado o controlo do corpo através da sua 
disciplinação. Com a descoberta do corpo como objecto e alvo de poder, o indivíduo 
passa a ser sujeito a técnicas de coacção, de controlo, de vigilância e de sanção do 
corpo, e este poder que rapidamente se estendeu às escolas e outras instituições, como o 
descreve Foucault (2002). 
O estudo da construção social das identidades permite-nos hoje entender o 
processo de socialização como um processo identitário, sendo este visto como contínuo, 
inacabado, em constante tensão interna e com o mundo social. Para a sua compreensão 
servimo-nos da teoria sociológica de Claude Dubar (1997). 
Colocamos em destaque o novo sentido nestas áreas que permitiu a (re)construção 
de um novo corpo na pós-modernidade. O corpo sentido que une o pensamento do 
corpo, produto da reflexão, à experiência do corpo, muito para além do corpo-objecto, 
ou seja o corpo-vivido, que inclui a experiência biográfica e história de vida da pessoa 
humana. Vamos ainda compreender que esta experiência é marcada pelo "espaço" em 
que o corpo se movimenta e, ainda, pelo "tempo" que percorreu e projecta percorrer. 
Com a sua aura de "mistério", o novo conceito de corpo marca o sentido da 
subjectividade da identidade, como a desenvolve Ribeiro (2003). Por fim, para 
- 1 8 -
O Cugar do corpo 
completarmos a nossa compreensão das subjectividades inerentes ao sentido 
psicossocial do corpo, penetramos necessariamente no corpo exposto na cultura 
Ocidental. 
1. História da ideia de corpo no pensamento Ocidental 
"Tu és mais filho da tua época que o filho de 
teu pai" (Braconnier e Marcelli, 1998: 8) 
Demos conta do quanto estamos habituados a conceber o ser humano dividido em 
corpo-espírito herdado do racionalismo ocidental oriundo de Aristóteles. Este 
pensamento ocidental ou racionalismo grego e cartesiano, deixou para trás o 
pensamento tradicional que "não dissocia o corpo da pessoa, nem a pessoa da 
comunidade, nem do cosmos no seu conjunto" como descreve Jana (1995: 28). 
Braunstein e Pépin (2001: 13) dizem que "a visão que temos do nosso corpo, a 
maneira de nos servirmos dele e de o sentirmos, será consequência desse património 
recebido do fundo dos tempos. Neste sentido, o corpo de cada homem detém uma parte 
da memória universal". Por assim dizer, os autores, salientam que "a sua história no seio 
de uma cultura torna-se inseparável da história da totalidade dessa cultura", pelo que 
exige descodificar o processo cultural no qual evoluiu, para que o possamos 
compreender — o saber comum. Com a evolução do sentido oriundo do modelo clássico 
de harmonia e estética, o corpo fica sujeito através da doutrina teológica medieval a ser 
mortificado refreando os seus desejos. Hoje podemos assistir a uma onde pós-moralista 
em que o projecto é o bem-estar e a felicidade. Olhar no presente para esta trajectória 
permite-nos entender a influência da impregnação religiosa na cultura Ocidental. É o 
mesmo que "aceitar que o mundo moderno mergulha nas raízes da civilização grega e 
latina e nas que a precederam, é supor que os problemas para os quais os Antigos 
tentaram encontrar soluções persistem ainda e ainda continuam a ter uma razão de ser" 
(Braunstein e Pépin: 14). Muito do que representa "a nossa concepção do corpo, hoje, 
deve muito à Antiguidade grega e romana, e muito pouco ao período medieval que não 
cessou de ocultá-lo, de tentar fazê-lo desaparecer" {ibid.: 15). 
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O conhecimento científico proporcionado por várias disciplinas permitem na 
actualidade desenvolver uma nova visão do corpo, pela compreensão de que corpo-
mente-meio se encontram em íntima relação. 
1.1.0 saber comum 
Recuando então ao nosso passado mais longínquo, Jana (1995) explicita, a partir 
da teoria do corpo humano proposta por Entralgo (1989)1, que o corpo no pensar 
primitivo não pode ser entendido como realidade isolada. O pensamento primitivo "não 
dissocia o corpo da pessoa, nem a pessoa da comunidade, nem do cosmos no seu 
conjunto". Significa que "o corpo do homem está em interacção com todo o cosmos e 
nos dois sentidos: agindo sobre o corpo pode agir-se sobre uma parte do cosmos e 
agindo sobre um elemento do cosmos pode agir-se sobre o corpo". Nas sociedades 
primitivas, como o autor nos dá conta, "o homem habita num cosmos denso: denso de 
significado e denso de forças e energias que perpassam por todo o cosmos e atravessam 
o próprio corpo do homem" (ibid: 26-28). A partir deste pensamento primitivo, 
podemos encontrar ligações no pensamento tradicional ou popular até à actualidade, 
quando não se regem pela gramática do logos grego e cartesiano. 
O racionalismo grego e cartesiano desenvolve-se no interior do pensamento 
tradicional. A ideia de corpo não existe, até então, como um todo. Refere Jana (1995) 
que a distinção entre corpo e alma é igualmente inexistente, como se pode observar na 
epopeia homérica. O termo «soma» significa o corpo morto, o cadáver e habitualmente 
aparece designado de gyía e mélea - membros articulados e dotados de movimento. A 
psyche designa «o carácter moral do homem, o que o homem perde ao morrer e como 
uma sombra, um fumo ou um sonho que voa para o Hades» e é localizado 
anatomicamente (ibid: 30). Pode-se encontrar a alta estima pelo corpo 
(paradoxalmente) descrito pela abundante terminologia anatómica, revelado pelo valor 
atribuído à força e à beleza que era associado ao valor ético da valentia e honrabilidade, 
muito embora se encontre ausente o conceito de corpo no seu conjunto e ausente 
também uma fronteira entre o orgânico e o psíquico. 
1 ENTRALGO, Pedro Lain (1987) El Cuerpo Humano, Oriente y Grécia Antiqua. Madrid: Espasa-Calpe, 
cit in Jana (1995:26-28). 
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Circunscrever o estatuto do corpo na Antiguidade grega e romana permite 
destacar as principais características culturais desta que se reflecte na maneira como os 
gregos e latinos concebem o corpo, na medida em que este "depende estritamente do 
seu sistema de pensamento, fundado na noção de racionalidade e de harmonia" 
(Braunstein e Pépin, 2001: 13). Usufruímos frequentemente do património herdado 
destas sociedades - a filosofia, a matemática, a medicina, a astronomia, o teatro, o 
direito - sendo que "eles próprios souberam absorver, fundir e transformar todas as 
influências vindas dos quatro cantos do Mediterrâneo". 
A noção de racionalidade pressupõe o pensamento crítico. Isto é, o saber 
argumentar, segundo os critérios do logos definido por Heraclito, fundado na palavra 
falada 2(ibid: 15). Vamos encontrar um conceito do corpo humano no "plano ideal de 
harmonia matemática e de disciplina". Neste conceito está excluída a ideia de 
desmesura, considerada como defeito. No pensamento grego este defeito - desmesura -
chocava-os política, moral e esteticamente sendo considerado como um dos piores dos 
males. 
A paixão e a razão devem pairar em equilíbrio no interior de um corpo belo. 
Corpo belo é aquele que sabe recusar a desmesura. É um corpo são em perfeita 
correspondência com a harmonia do universo. Por este motivo, o pensamento epicurista 
acredita que "é porque o cosmo se apresenta como um conjunto de corpos, (...) que a 
ordem e a organização devem trazer estabilidade e coesão". 
Para os gregos não havia interditos selectivos de objectos naturais de desejo, ou de 
modalidades possíveis de prazer. Como descreve Ribeiro (2003: 181): "a harmonia que 
deve desenvolver, numa dinâmica circular, o acto, o desejo que a ele conduz e o prazer 
que dele resulta não suporta discriminações desse tipo". Pretende-se sim uma 
determinada contenção para evitar a desarmonia que constitui o excesso (quando a 
satisfação ultrapassa a necessidade). Os gregos colocavam em pé de igualdade toda a 
espécie de prazeres associados à satisfação de necessidades naturais, assunto largamente 
estudado por Foucault (1994b): tinham o mesmo estatuto e eram sujeitos ao mesmo 
regime actos, gestos, contactos sexuais (aphrodisia3), comer (sitia), beber (pota), 
actividades físicas (ponoi) e sonos (hypnoí). Nenhuma destas práticas era objecto de 
2 Segundo Braunstein e Pépin (2002: 15-16), havia uma desconfiança em relação à arte escrita 
manifestada por Sócrates. Do mesmo modo Platão no Fedro, por intermédio do mito de Tot, atribui as 
razões dessa desconfiança ao facto que essa invenção, em lugar de fortalecer a memória dos homens, 
acabará por apagá-la e por aumentar a ignorância deles. 
3 "De Afrodite, deusa do amor e mãe de Eros", cit. in Ribeiro (2003: 182). 
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moralidade ou de normalidade. Nesta perspectiva, no pensamento grego "quem cultiva 
o ideal de harmonia deve exercitar-se na arte de se conduzir (ética), tal como quem 
procura a verdade tem de dar-se ao exercício da arte de pensar (filosofia)" (Ribeiro, 
2003: 182). Em sentido diferente, "o pensamento estóico reivindica uma renúncia, um 
desprezo pelo corpo, que o epicurista não professa" (ibid.: 17-20). 
Os filósofos pré-socráticos vão alterar este sentido cultural tradicional. Surge a 
concepção da physis - ou natureza, é um substantivo derivado do verbo phyeo que 
significa nascer, crescer, brotar - ligada ao gosto pela descrição rigorosa herdada dos 
tempos homéricos, inauguram o logos grego ou ocidental (donde emergirá mais tarde o 
conhecimento científico). Trata-se do "poder divino da physis, um poder ou um 
dinamismo que tudo gera de si vê e se move -, epsykhe - algo invisível que faz mover o 
corpo, que sente e pensa. 
Com Platão, muito embora o seu pensamento seguisse a herança pré-socrática, a 
temática do corpo segue novo sentido na racionalidade clássica ocidental, com a clara 
oposição entre corpo e alma. Esta oposição revela uma clara atitude negativa face ao 
corpo, como se pode encontrar no Fédon sobre a morte de Sócrates, que explica que «o 
homem não é outra coisa senão a alma»4, a qual «comanda» o corpo. Ou seja, o homem 
é considerado como sendo "a alma - imortal, invisível, pura, divina - , mas encarcerada 
num corpo - mortal, visível, impuro e terreno" (ibid: 37). Daqui emerge, como 
resultado, uma valorização da alma, como programa de vida superior, como podemos 
encontrar descrito por Platão: «Purificar a alma (...), separá-la do corpo para se 
concentrar nela mesma, e a viver, tanto quanto possível, na vida presente e na vida 
futura, apenas consigo mesma, liberta do corpo como de uma cadeia». Valorizando 
desta forma a lama, assiste-se a uma condenação e hostilização do corpo. Como salienta 
Jana, "institui-se na cultura ocidental como uma nova matriz de compreensão do mundo 
e do homem, logo do modo de ser deste, agora essencialmente remetido à sua dimensão 
intelectual" (ibid: 38). 
Aristóteles, como principal criador da arte de raciocinar (inventor da lógica), 
diferentemente de seu mestre Platão, como sábio que produziu numerosas obras e com 
elas grandiosos saberes da época, debruça-se sobre a problemática significação do 
4 PLATON (1967). Second Alcibiade, Hippias Mineur, Premier Alcibíade, Euthyphron, Laches, 
Charmide, Lysis, Hippias Majeur, Ion. Paris: Garnier-Flammarion, cit. in Jana (1995: 37). 
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homem e fá-la diferentemente daquele. Como referem Braunstein e Pépin (2001: 26) "o 
homem é sempre composto de um corpo e de uma alma, mas o corpo é visto como 
composto de órgãos, uma máquina bem feita". Por outro lado, "a alma é o seu objectivo 
final, o corpo por assim dizer desemboca na alma, mas por sua vez a alma age sobre o 
corpo e está nele, não sendo ele o seu objectivo, mas o seu meio de acção sobre as 
coisas, formando o todo uma harmonia plena e contínua". Foi para vários séculos que 
concebeu o homem como uma unidade alma e corpo, atribuindo-lhe o seu lugar exacto 
no seio da natureza (no meio dos outros seres vivos). 
Teríamos agora que não deixar de valorizar a importância de Descartes na nova 
configuração do paradigma que dominará a modernidade. Muito embora em contexto 
novo, ele segue a linha de pensamento platónico de reduzir o corpo à alma. Sobejamente 
conhecido, Descartes descreve um dualismo radical - duas realidades complementares, 
mas que se excluem totalmente. Ele "põe no centro do conhecimento um pensamento 
puro, simultaneamente diferente e oposto à sensibilidade" (Braunstein e Pépin, 2001: 
91-92). Uma realidade corporal divisível até ao infinito, uma substância extensa - a res 
extensa — e uma realidade espiritual - o homem é essencialmente res cogitons — a 
substância pensante, que terá prioridade sobre a primeira porque é mais evidente de 
conhecer. 
Aceita-se uma "comunicação entre corpo e alma, porém a verdade não depende do 
corpo (que é enganador), nem o caminho para a verdade está já sujeito necessariamente 
ao carácter falseador da corporeidade" (Jana, 1995: 44). O corpo pode ser entendido, 
então, pelos seus mecanismos funcionais, explicado mecanicamente, observável e 
mensurável. O novo método científico que prevê o estudo separado dos fenómenos, que 
permite preceder à descrição rigorosa das acções e reacções, vai consumar o corte do 
corpo com a natureza ou com o cosmos enquanto o todo de que o corpo fazia parte, 
como descreve Jana. Encontramos o corpo separado do eu e da natureza, funcionando 
em si mesmo como realidade autónoma. De igual modo o homem permanece como um 
«eu» isolado da sociedade e do mundo (ibid : 45). 
A medicina, no seguimento do ensino cartesiano, vai tentar conhecer cada vez 
mais detalhadamente este corpo isolado, e mecânico, analisando-o, descrevendo-o, e 
recompondo-o ou sistematizando-o como máquina que se apresenta. Actuará com 
técnicas curativas que se ocuparão de actuar o órgão lesionado. 
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O homem moderno viverá com este pensamento sobre o corpo, mas o saber que a 
medicina desenvolveu deixa de pertencer a uma elite intelectual. Com os movimentos 
de classe - ascensão da burguesia - e as mudanças políticas - instauração dos modernos 
Estados secularizados, "o corpo surge então como lugar privilegiado do controlo dos 
indivíduos - cada vez mais individualistas - por um Estado cada vez mais controlador". 
O moderno paradigma do dualismo alma-corpo mecânico vai confrontar-se com o 
paradigma tradicional e as práticas sociais dele decorrentes, apoiado no poder repressivo 
do Estado (Jana, 1995: 47). 
Aceitar o mundo moderno, dizem-nos Braunstein e Pépin (2001: 14), é aceitar que 
o corpo "pode ser simbolizado como ponto de partida desse eixo da reflexão que liga, 
simultaneamente, o passado e o futuro, o profano e o sagrado". 
Conforme nos dão conta Braunstein e Pépin "com o século XTX, entramos no 
século da suspeita, o homem sujeito pensante, senhor de seus actos, das suas ideias, 
toma-se objecto de realidades que na maioria dos casos ainda lhe escapam". A rejeição 
da razão, como dizem os autores, "traduz uma necessidade de certeza num mundo em 
plena mutação" - a confiança no racional tinha sido fortemente abalada. O indivíduo, 
em busca da identidade, "vê-se como produto de uma história e tem necessidade de 
conceptualizar o seu futuro" (ibid.: 135). 
A teoria dualista corpo-espírito não "satisfaz completamente, porque não 
corresponde à nossa própria vivência do corpo" (Ribeiro, 2003: 17). A representação do 
corpo como objecto é questionada, não chegando a explicação das coisas, mas sim 
encontrar vim meio para a sua compreensão. A partir da filosofia de Merleau-Ponty e de 
Sartre "o corpo será compreendido na sua maneira de ser e de se relacionar, de ser no 
mundo, de ser em corpo a corpo com o mundo" (Braunstein e Pépin, 2001:137). 
1.2. A impregnação religiosa 
O pensamento cristão assimilará os elementos mais preciosos da moral e da 
filosofia do pensamento grego, contudo este parece para todo o sempre ultrapassado. O 
cristianismo absorve alguns conceitos chave do pensamento platónico, muito embora, 
como Entralgo5 salvaguarda, sejam estranhos à mensagem bíblica (Jana, 1995: 39). A 
5 ENTRALGO, Pedro Lato (1986) Ciência, Técnica y Medicina. Madrid: Alianza, cit. in Jana (1995: 39). 
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dualidade corpo-alma, no sentido que Platão lhe confere, é agora acrescida com a 
identificação do princípio do mal e do pecaminoso. 
Braunstein e Pépin (2001: 83) referem que "a antropologia bíblica não se apoia 
num dualismo corpo-alma, mas numa dialéctica carne-espírito". Recorrendo à teologia 
paulina, os autores encontram a carne sinónima, "não do corpo e dos seus prazeres, mas 
alude à condição pecadora de Adão". São Paulo, na 2a Epístula aos Coríntios, mostra 
que «o corpo é antes de tudo obra de Deus»6; não podemos dispor livremente dele, 
porque «temos um edifício que é obra de Deus, uma casa eterna que não é feita pelas 
mãos do homem, nos céus». 
A teologia cristã, como revela Ribeiro (2003), "identificou o prazer com o pecado 
e ameaçou os pecadores com o inferno, transferindo para o plano moral uma questão 
que na perspectiva epicurista era apenas de dietética e de estética". Desenvolve-se 
assim, uma moral cristã que censura severamente "quer o desejo vão, que nenhuma 
necessidade justifica («vanidade» ou vaidade), quer o desejo excessivo ou de luxo que 
ultrapassa a necessidade a que está associado (luxúria), quer ainda o desejo perverso de 
prazer que se desvia da necessidade recusando a sua satisfação (acto contra natura ou 
perversão). (...) Vaidade, luxúria e perversão são pecados porquanto contrariam a 
vontade de Deus, criador da natureza" (ibid.: 173-174). 
Abandonando o modelo clássico de harmonia do ser humano que encontrava 
prazer no uso do corpo como meio de satisfazer todas as necessidades naturais -
fazendo disso uma questão estética -, como podemos verificar, a doutrina teológica que 
se desenvolve na Europa medieval recolocava o uso do corpo no campo moral por via 
das funções corporais, "pela renúncia aos prazeres corporais, mortificando os sentidos e 
refreando o desejo". Para quem desobedece - os pecadores -, "a Igreja não só aconselha 
como impõe penitências corporais, incluindo privações (abstinências, jejuns) e outras 
agressões físicas, desde a autoflagelação à morte na fogueira, passando pelas mais 
sádicas torturas" (ibid.: 182-183). 
Com o corpo inferiorizado perante a alma, ou os sentidos perante a razão, como 
expressa Ribeiro (2003: 173), "o pensamento ocidental cristão desenvolveu um 
dualismo racionalista - mais teológico na época medieval (séculos XIII e XIV) e mais 
filosófico nos tempos modernos (XVII e XVIII)". 
6 São Paulo, 2a Epístola aos Coríntios, 4,16,5,10, cit. in Braunstein e Pépin (2001: 83) 
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Uma nova vaga de sensualismo veio a ser recuperada na Europa com o 
Renascimento, expresso nas letras, nas artes, nas ideias e nas práticas quotidianas das 
pessoas, muito embora refreado por movimentos reformistas da Igreja. 
O objectivo moral só adquire pleno sentido no século XVIII e XIX pela via do 
dualismo filosófico que marca o pensamento moderno, com o marco importante de 
Descartes neste processo (século XVII). Como podemos encontrar nos tratados sobre 
paixões e sobre felicidade, conforme informa Ribeiro, "os moralistas cristãos apoiam na 
desclassificação do corpo o seu radical pé-atrás contra os prazeres corporais" {ibid.: 
183). 
Duas controvérsias religiosas vão se instalar e nos meados do século XVIII 
podemos encontrar ojansenismo e o galicanismo. Verifica-se uma onda ascendente de 
descrença que atacará a religião e a Igreja. Esta incredualidade assenta nas seguintes 
correntes: rejeição da crença na imortalidade, porque ela é indemonstrável, da mesma 
forma que a existência de Deus (Bayle); rejeição da crença nos milagres (Fontenelle); e 
rejeição da crença em qualquer Deus pessoal (Espinosa). Assiste-se ainda, em 
Inglaterra, à afirmação da teoria da religião natural (Locke). Os ataques contra a religião 
fazem-se em nome da razão que não admite nem milagre nem o sobrenatural, não 
fazendo mais do que desenvolver-se aplicando o conceito da matéria estimado pelos 
atomistas gregos às descobertas científicas recentes. O filósofo torna-se um cientista. As 
consequências relativamente à concepção do corpo, com Espinosa, põem fim ao 
domínio do espírito sobre o corpo, dizendo que "quando um é afectado, o outro também 
o é, pois ambos fazem parte da mesma realidade. (...) O corpo é o meio de captar a 
experiência, um meio de inteligibilidade para captar o que nos cerca, e perceber como é 
que o captamos". O que se torna essencial em Espinosa é que "mostra que a identidade 
do indivíduo não está fechada sobre si própria, mas que este está ligado ao mundo, e 
que é uma rede de trocas" (Braunstein e Pépin, 2001: 124-126). 
Fundada na razão, a moral muda e tende a seguir os ensinamentos da natureza, e a 
procurar o seu princípio numa organização racional da felicidade pessoal. Nesta linha 
Voltaire considera que a acção é a fonte de felicidade. O luxo, para alguns, como os 
moralistas, corrompe os costumes, arruina os impérios, mas para outros o luxo pelo 
contrário não é factor de decadência. Assim, como dão conta Braunstein e Pépin, "o 
corpo vai ser um factor de apoio a este ideal, numa época em que o homem 
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transformado em sujeito pensante pode fazer uma distinção entre homem e cidadão" 
(ibid.: 127). 
De sentimentos de à vontade na relação com o corpo nu (numa dimensão estética 
privilegiada no pensamento grego), passando pela desconfiança do corpo colocando-o 
sob suspeita (numa dimensão dicotómica corpo-espírito privilegiada no pensamento 
moderno), assiste-se hoje a uma libertação do corpo valorizando as suas qualidades 
reais e os benefícios pessoais da sua utilização (numa dimensão psicossocial no 
pensamento pós-moderno). 
Vivemos numa "cultura do prazer e do espectáculo" dos corpos, encontrada na 
actual "geração radical e sem limites" (Ribeiro, 1996). Porque os valores são móveis, 
alteraram-se perdendo-se uns e ganhando-se outros. Na sociedade actual "as pessoas já 
não se satisfazem com desempenhos corporais insuficientes e rotineiros, nem com o 
medíocre bem-estar que decorre da satisfação das suas necessidades naturais". Hoje, 
analisa Ribeiro, exige-se que o corpo execute "desempenhos de excelência, capazes de 
produzir emoções fortes saciando desejos ousados". 
De facto, como diz Ribeiro (2003: 186), "a ética hedonista dos nossos dias não é 
autoritária nem puritana, mas pós-moralista. Não conhece o absoluto das normas nem o 
ferrete da culpa. Não é apenas permissiva, mas «activista, construtivista»". O que o 
autor deseja salientar é a possibilidade que o indivíduo possui de ser livre para tomar as 
suas opções e traçar o seu próprio caminho. Ou seja, pode optar pelo "hedonismo duro 
que busca a satisfação imediata e instintiva (ideologia do prazer) ou o hedonismo 
racional que faz uma gestão inteligente dos percursos e dos recursos (ideologia da 
felicidade)". Mas o projecto ser feliz, como o confere, mistura paradoxalmente a 
satisfação com a frustração, isto porque o objectivo da felicidade "é tão vago que se 
torna intimidante à força de imprecisão; por isso a sedução da felicidade mistura-se 
fatalmente com a angústia; na medida em que se realiza, arrasta consigo o tédio". Em 
termos conclusivos Ribeiro destaca que "a cultura da felicidade passa pelas observação 
das normas de racionalidade, a primeira das quais é a moderação. E serve-se da citação 
de Lipovetsky que diz: «o hedonismo pós-moderno já não é, nem agressivo, nem 
diletante, é 'gerido', funcionalizado, prudentemente light» {ibid.: 186-187). 
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1.3. O conhecimento científico 
Assiste-se no Ocidente a partir dos princípios do século XX "ao desenvolvimento 
progressivo de uma nova óptica sobre o corpo, não derivada da reflexão filosófica mas 
fundamentada em estudos científicos que punham em evidência uma íntima relação 
entre fenómenos verificados nos planos somático e psicológico" (Ribeiro, 2003: 184). 
Noções inovadoras que "exprimiam ligações até ai desconhecidas entre o corpo e 
os fenómenos mentais", como Ribeiro salienta, entraram pouco a pouco no discurso 
académico e na linguagem comum, como psicomotricidade (Dupré), esquema corporal 
(Schilder), diálogo tónico (Ajuriaquerra), desenvolvimento sensoriomotor (Wallon, 
Piaget), e a psicanálise de Freud colocou uma energia corporal - a libido - na origem de 
toda a actividade psíquica. Todas estas noções completadas por Freud (subordinando a 
consciência ao inconsciente) subtraem o pensamento do corpo no racionalismo 
cartesiano {ibid.: 184). 
Com o desenvolvimento das tecnologias, da medicina, como a genética e a 
neurobiologia, da filosofia, da psicologia e da socioantropologia "o corpo está no centro 
da reflexão" em "extensão e densidade" (Ribeiro, 2003: 8). O homem como Sujeito 
beneficia deste conhecimento que lhe permite compreender, assistir, cuidar do seu corpo 
e agir sobre ele como princípio de liberdade e de responsabilidade pessoal. Este 
desenvolvimento coloca em evidência uma "profunda mudança cultural que está em 
curso", como realça Ribeiro. Contudo implicará a devida prudência pois as 
tecnociências podem com a mesma facilidade manipulá-lo, pela tendência que têm a 
tratar do corpo como um objecto desprovido do seu valor simbólico (ibid.: 33). Cada 
um coloca hoje em jogo a sua corporeidade tomando as decisões segundo a sua vontade, 
tendo em conta os seus desejos e valores e o sentido subjectivo que atribui à felicidade 
(Habermas, 1999). 
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2. Corpo educado 
"Devemos ainda nos admirar que a prisão 
se pareça com as fábricas, com as escolas, 
com os quartéis, com os hospitais, e todos se 
pareçam com as prisões?" 
(Foucault, 2002: 187) 
A definição de educação deve ser adaptada às dependências sociais, políticas e 
filosóficas que estruturam uma época. Por tal, com evoluir da descrição de cada época, 
como marca da cultura em análise, impõe-se a sua (re)definição tendo em conta a sua 
finalidade - educar o corpo - para chegar a alguma coisa (Braustein e Pépin, 2001: 
115). 
As práticas de cuidados ao corpo sofreram alterações desde os povos gregos no 
decorrer dos tempos. Do acto educativo do amor grego, passando pela importância da 
utilização da água como processo propiciador de sociabilidades, de comunicação e de 
afectos, a interdição vai crescendo e com ela os tabus e o sentimento de pudor afectando 
a esfera do íntimo e privado do social. 
O poder sobre a disciplina do corpo instala-se, pretendendo-se moldar corpos e 
torná-los submissos. A sociedade ocidental, impregnada pelo cristianismo, implementou 
regimes de disciplina como "políticas de governo de economia do corpo" (Foucault, 
2002). Através do poder instituído, as técnicas exercidas pretendiam a máxima 
escrutinação do corpo humano. O indivíduo passa assim a ser submetido a uma 
vigilância e controlo de toda a sua actividade corporal como objecto de utilidade, que 
rapidamente se estende a todas as áreas da vida social - exército, colégios, escolas, 
ofícios, etc. 
2.1. Cuidados ao corpo 
Vigarello (1985), na sua abordagem sobre a história da higiene corporal, refere 
que o processo de civilização molda gradualmente as sensações corporais, 
aperfeiçoando-as, delineando a sua subtileza. Diz-nos ainda que "existe um imaginário 
do corpo e este imaginário tem a sua história e os seus determinantes". Este imaginário 
emerge de um terreno social que "alimenta a sensibilidade" e "as normas interferem 
com ele" e nunca é «passivamente» que o corpo é habitado por elas (ibid.: 10). 
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Na Antiguidade os médicos filósofos gregos davam uma grande importância à 
higiene, tal como davam aos exercícios corporais. Para os gregos mais antigos ser 
asseado era um dever natural. No século VI a.c. existiam estabelecimentos de banhos 
públicos em Atenas. 
Na sociedade grega, a educação do corpo está ligada ao amor e à pedagogia. 
Braunstein e Pépin (2001) descrevem que "o amor grego é considerado como o acto 
educador por excelência. Nesta cultura cabia ao mais velho constituir o exemplo vivo 
que o mais novo quererá reproduzir sob o efeito de admiração" pela exibição das 
qualidades de guerreiro ideal e pela maior rectidão moral que aquele possui. Sendo o 
homem o centro de interesse, de toda a preocupação, os gregos deram um lugar muito 
importante à sua educação, a uma reflexão voltada para a sua capacidade de agir. 
Os autores explicam que " o corpo desempenha aqui plenamente o seu papel, não 
sexual, mas educativo; o mais novo aprende, pela imitação do mais velho, a utilizá-lo 
nas actividades sociais que são o clube, o ginásio, o banquete". Para os gregos a 
educação pretende formar "o homem jovem para as necessidades próprias do seu grupo, 
essencialmente para o seu papel de cidadão nos exércitos e nos assuntos públicos", a 
partir de "uma relação entre dois homens, sem intervenção da remuneração" (ibid: 58-
59). 
Os gregos cuidavam muito do seu aspecto geral dando importância, além da 
limpeza do corpo, à barba ou bigode e à utilização de jóias, unguentos ou cremes. 
Contudo estas práticas não são exclusivamente práticas de higiene e de vaidade, mas 
também práticas sociais e linguagens importantes na comunicação com os outros 
(Braunstein e Pépin, 2001: 73). 
Para os romanos o objectivo é a eficácia no combate, nunca a estética. A 
sociedade romana opõe-se à introdução de um sistema educativo copiado da efebia 
grega, considerada por Cícero como uma escola de imoralismo, em que a nudez e a 
pederastia desonram a juventude romana (ibid. : 62-63). 
No século XIII "o que significa a lavagem não é a verdadeira razão do banho. (...) 
A finalidade principal é o jogo, ou mesmo a transgressão, a água é essencialmente 
festiva" (ibid: 31). 
Nos fins da Idade Média, como nos informa Vigarello, nas piscinas termais 
podemos encontrar igualmente este tipo de sociabilidade, onde homens e mulheres 
andam nus em volta da fonte da vida para melhor obterem força e juventude, bem 
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visível nos quadros flamengos do século XV. A água permite fluir melhor os sentidos, o 
calor e comunicação mais ou memos sensual, favorecedora de encontros amorosos. 
Podemos verificar, a partir do século XV, uma lenta instauração de distâncias 
físicas, isto porque certos «contactos» deixam de ter sentido. A emoção vivida 
anteriormente, é cúmplice da interdição nascente, e o regulamento dos estabelecimentos 
de banhos já não permite (teoricamente) as antigas promiscuidades. Segundo Vigarello, 
"as sensibilidades já não aceitam estas nudezes entrelaçadas em recintos fechados". O 
uso da água esbate-se e com ele todo o seu sentido sensual e erótico, para dar lugar ao 
desenvolvimento de normas de limpeza e de higiene (ibid.). 
Da Idade Média até ao século XVIII os jogos físicos pretendem pôr em acção 
qualidades corporais opondo os homens entre si. O Renascimento, apaixonado pela 
natureza, pelo corpo, pela beleza, deleita-se com a prática de um «desporto» multiforme 
e lúdico. Pelo contrário os séculos XII e XVIII, com grande recuo na adesão, acabarão 
por preferir um hedonismo fácil ao esforço e à disciplina do corpo, o que explica uma 
mudança radical na relação com o corpo. 
Por via do Olimpismo, a partir do século XX, como reencontro com o 
restabelecer do culto da beleza e da euritmia que dominava o ginásio grego, reunindo 
todos os desportos e todas as nações, prestigiava-se a modernidade. O Olimpismo 
visava o utilitarismo, o desenvolvimento das qualidades morais e educativas. Braunstein 
e Pépin (2001) apresentam Pierre de Coubertin como "um reformador da educação 
clássica", pretendendo renovar a ligação com uma educação do corpo e do espírito 
encontrando o homem o seu lugar enquanto psyche e soma (recorrendo às novas 
ciências, como a psicologia e a sociologia) (ibid. : 167-177). 
2.2. Interditos corporais 
Como temos vindo a referir é possível apontar os gregos como sendo um povo 
com uma grande liberdade de costumes. As práticas físicas eram feitas com o corpo nu. 
Contudo segundo Foucault (1994: 48) a representação dos actos sexuais talvez estivesse 
imbuída de algum pudor pois parece ser marcada como uma grande reserva 
(contrariamente aos espectáculos que se davam, ou das representações iconográficas 
que se conseguiam encontrar). 
Na sociedade medieval, e ainda do século XV ao século XVIII, todo o modo de 
vida apresenta-se com uma menor distanciação entre os indivíduos, sendo a visão do 
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corpo nu incomparavelmente mais natural do que na primeira fase da época 
contemporânea. Era comum dormirem várias pessoas no mesmo quarto, mesmo as 
visitas, e até dormirem nus, suspeitando-se daqueles que não se despissem, 
questionando se não teriam algum defeito físico. Na época, não se encontravam 
quaisquer razões que levassem a pensar, como necessário, esconder o corpo. O maior à-
vontade com que se mostrava o corpo nu e a correspondente diferença nos limites do 
pudor revelavam-se também nos costumes relativos ao banho. 
Este à-vontade em que a visão da nudez integral era regra quotidiana vai 
desaparecendo pouco a pouco nos finais do século XVI, e esse desaparecimento 
progredindo até ao século XIX. Segundo as pesquisas efectuadas por Elias (1989), a 
sensibilidade das pessoas aumentou em relação a tudo o que estava em contacto com 
corpo. O sentimento de pudor estendeu-se a formas de comportamento que antes o 
ignoravam e com ele uma maior retenção pulsional. A camisa de noite no século XIX 
marca uma época em que os sentimentos de embaraço e de pudor relativamente ao 
desnudar do corpo eram tão pronunciados e estavam tão interiorizados que era preciso 
ocultar por completo as formas do corpo, mesmo que se estivesse sozinho ou no mais 
estreito círculo familiar. 
A esfera do íntimo e do privado deixam de ser do domínio social para passarem a 
ser segregados pelo pouco valor atribuído, e os preceitos de comportamento, com a 
progressão do pudor, adquirem também um específico tom moralista. 
É através do tom ameaçador que se faz sentir à criança que há perigos, mas não se 
explicam as exigências que se fazem relativamente aos comportamentos. 
Perante a distância cada vez maior entre crianças e adultos e muitos conflitos entre 
ambos, Elias dá-nos conta que só na época designada como o «século da criança» é que 
penetra lentamente no círculo da família a compreensão de que as crianças não se 
podem comportar como os adultos, com os correspondentes conselhos e preceitos 
pedagógicos. 
O autor faz-nos tomar consciência de como houve profundas alterações nas 
relações inter-humanas e nos comportamentos expressos no actual modo de viver, tendo 
em conta o passado socialmente vivido na Idade Média. Segundo parece, é pouco óbvio 
que a cama e o corpo constituam zonas de risco psicológico, como se tem pretendido 
nesta última fase da civilização. 
Desde a Idade Média à época moderna, verifica-se uma mudança do sentido 
social: "há certos comportamentos que são interditos não porque sejam contrários à 
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saúde mas porque são desagradáveis". Elias (1989: 171) fornece-nos preciosos 
elementos de compreensão dos processos a longo prazo das modificações estruturais das 
sociedades. Procura determinar o cerne factual sobretudo da mudança estrutural dos 
homens no sentido de uma maior consolidação e diferenciação dos controlos dos seus 
afectos e portanto das suas vivências e do seu comportamento. 
Explica, o autor, que "o padrão de reactividade aversiva, expressado pelas 
interdições sociais, os tabus, não são mais do que a ritualização ou institucionalização 
dos sentimentos de desprazer, de repugnância, de nojo, de medo ou de vergonha". Diz-
nos ainda que estas "foram cultivados socialmente em circunstâncias muito específicas 
e que depois se reproduziram constantemente, não só mas acima de tudo porque se 
fixaram institucionalmente num determinado ritual, em determinados comportamentos" 
(ibid.). 
Considerando deste modo a construção do valor simbólico do tabu do corpo na 
actualidade, o tocar e o olhar constituem os tabus mais significativos como alvo de 
censura social (Ribeiro, 2003). Como norma cultural censura-se "quem toca ou olha o 
corpo alheio" e, do mesmo modo, aquele que o "expõe à vista do outro ou o oferece ao 
contacto", ou como ressalva o autor, "não resguarda a sua intimidade de eventuais 
violações" (ibid.: 248). Ribeiro realça que, a norma cultural impõe que se cubra o corpo 
com o vestuário e se criem distâncias necessárias perante os outros e se apresente uma 
postura rígida como estratégias obrigatórias para que se possa conferir-lhe dignidade. 
Frisa ainda, que do mesmo modo, uma postura corporal de descontracção pode ser vista 
como um tabu tão importante como o do tocar e do olhar. No quadro da cultura social, é 
desejável que corpo durante as suas relações interpessoais deixe de sentir, se controle 
emocionalmente. Isto é, "não sentir ameaça nem prazer, porque a interdição última, que 
os tabus do corpo têm por função garantir, é a violação física ou sexual. Por isso o tocar 
é o mais perigoso dos tabus do corpo" (ibid.). 
Com o crescente moralismo e o ritualismo em torno da intimidade corporal, no 
século XX atribui-se à ordem da natureza quer o sentimento de pudor quer a 
regulamentação da sexualidade (Ribeiro, 2003: 246). No nosso tempo, como faz alusão 
Ribeiro, conquistou-se a libertação do corpo, cuja luta passou pelo repúdio da estranha 
herança de se ter entendido que o que "é bom na intimidade seja culposo na presença de 
testemunhas". E ainda seja considerada de pecado a simples verbalização das "coisas 
íntimas". A libertação do corpo a que hoje assistimos, quer no comportamento das 
- 3 3 -
O lugar do corpo 
pessoas quer na verbalização, como o autor realça, "não é, porém, nem rebuscada 
libertinagem como alegam os seus censores, nem simplicidade natural como 
contrapõem alguns dos seus partidários". O autor, como comprovação deste sentido 
social dado ao corpo no que toca ao afrouxamento das barreiras do pudor, apresenta o 
estudo efectuado pelo sociólogo Kaufmann (1995: 65)7, que constatou que «ao 
contrário, tudo o que toca ao corpo é cada vez mais vivido como estritamente pessoal, 
essencial e consubstancial à pessoa em exclusivo». Apesar da banalização da exposição 
do corpo a que todos hoje assistimos, não quer dizer que a intimidade se encontre 
desvalorizada (ibid.: 247). Salienta Ribeiro, na linha de pensamento de Kaufmann, que 
"o corpo é hoje vivido como «a evidência do seu eu»; e com tal intensidade, que não se 
permite aos outros, por mais próximos ou mais significativos que sejam, que interfiram 
nas decisões pessoais sobre ele". Torna-se evidente que as pessoas assumem perante os 
outros o seu corpo - o corpo personalizado (ibid.). 
2.3. A disciplina do corpo 
Para entendermos de que forma é que a educação deixa "marcas" que constituem 
"barreiras" construídas e moldadas socialmente, para percebermos o seu significado e a 
forma como são percepcionadas e sentidas ao longo dos tempos, bem como a sua 
alteridade, situemo-nos na análise do processo civilizacional. Elias (1989: 171) realça a 
forma como os indivíduos são sujeitos à pressão e à coacção. Segundo o autor, "todos 
os sentimentos de vergonha e de repugnância, as suas sensações de prazer e de 
desprazer, foram modelados e submetidos a um determinado padrão por meio de 
pressão e de coacção". 
Elias refere que o padrão social a que o indivíduo começou por ser ajustado por 
coacção exterior se reproduz nele por autocoacção, que acaba por funcionar mesmo 
quando ele conscientemente não o deseja, por automatismo, surgindo o padrão de 
sentimentos de vergonha e de repugnância, ou seja a marca da sociedade impressa no 
íntimo. 
Numa perspectiva durkeimiana, podemos compreender o impacto da coacção 
exterior no processo de educação na medida em que esta é entendida como a 
"socialização metódica da geração jovem", considerando que não depende apenas da 
7 KAUFMANN, Jean-Claude (1995) Corps de femmes, regards d'hommes: Sociologie dês seins nus. 
Pnathan, cit in Ribeiro (2003 : 247). 
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geração precedente, mas também dos próprios indivíduos. Cada geração deve socializar-
se por si própria, tendo por base os "modelos culturais transmitidos pela geração 
precedente, considerando a socialização como sendo a "educação moral": ela é a 
transmissão do "espírito de disciplina" assegurada pelo constrangimento, completada 
pela "ligação aos grupos sociais" e interiorizada livremente graças à "autonomia da 
vontade" (Dubar, 1997: 79). 
Analisando a sexualidade a partir da História da Sexualidade de Foucault, o poder 
disciplinar produzia supostamente "corpos dóceis", controlados e regulamentados nas 
suas actividades em lugar de espontaneamente aptos para agir sob o ímpeto do desejo". 
Este "poder disciplinar" era característico de várias instituições como a prisão, o asilo 
de firmas, mas também de escolas e hospitais. Ele surge, deste modo, como uma força 
constrangedora. 
Para ilustrar como o poder disciplinar exercido se repercutiu de uma forma 
transversal a todas as instituições, que aqui nos interessa perceber de que forma este 
penetra na instituição escolar, servimo-nos então da análise que Foucault (2002) efectua 
sobre disciplina - tornando "os corpos dóceis". 
Referindo-se à época clássica, o autor informa que houve "uma descoberta do 
corpo como objecto e alvo de poder". Nesta época demarcam-se os "sinais dessa grande 
atenção dedicada então ao corpo - ao corpo que se manipula, se molda, se treina, que 
obedece, responde, se torna hábil ou cujas forças se multiplicam" (ibid.: 117). 
Na sua pesquisa ao livro, determinante desta época, "o Homem-máquina" de La 
Mettrie que fora lido por Descartes e outros seguidores da medicina e da filosofia, o 
autor encontra bem demarcadas "uma redução materialista da alma e uma teoria geral 
do adestramento, no centro das quais reina a noção de "docilidade" que une ao corpo 
analisável o corpo manipulável". Torna-se visível a concepção de um corpo dócil que 
"pode ser submetido, que pode ser utilizado, que pode ser transformado e aperfeiçoado" 
(ibid.: 118). 
Muito embora o corpo tenha sido objecto de investimento e de limitações, 
proibições ou obrigações, fruto da sua ligação a poderes instituídos em qualquer 
sociedade, no século XVIII emergem novas técnicas de controlo e de coacção. De 
controlo porque se trata de trabalhar detalhadamente o corpo e de exercer sobre ele uma 
coerção sem folga, de mantê-lo ao nível mesmo da mecânica, como movimentos, 
gestos, atitude, rapidez. Como refere Foucault, trata-se de exercer "poder infinitesimal 
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sobre o corpo activo". Este tipo de controlo tem como objecto "a economia, a eficácia 
dos movimentos, sua organização interna"; o exercício da coacção que se faz sobre as 
forças; importando apenas o exercício. Este tipo de coerção ininterrupto e constante é 
exercido de acordo com uma codificação que esquadrinha ao máximo o tempo, o espaço 
e os movimentos do corpo durante o processo de actividade. Foucault (2002), denomina 
de "disciplinas" a estes métodos "que permitem o controlo minuciosos das operações do 
corpo, que realiza a sujeição constante de suas forças e lhes impõem uma relação de 
docilidade-utilidade", que traduzem nos séculos XVII e XVIII fórmulas gerais de 
dominação (ibid.úlS). 
Com a regulamentação das disciplinas como uma arte do corpo humano, forma-se 
"uma política das coerções que são um trabalho sobre o corpo, uma manipulação 
calculada de seus elementos, de seus gestos, de seus comportamentos". Instala-se uma 
"maquinaria de poder", uma "anatomia política" que é igualmente uma "mecânica do 
poder", como exprime o autor, sobre o corpo humano "que o esquadrinha, o desarticula 
e o recompõe". Esta política de coerções define "como se pode ter domínio sobre o 
corpo dos outros, para que operem como se quer, com as técnicas, segundo a rapidez e a 
eficácia que se determina" (ibid. : 119). 
Através da disciplina fabricam-se corpos submissos e exercitados, corpos 
"dóceis", em termos económicos e de utilidade: ela aumenta as forças do corpo e, em 
termos políticos de obediência, diminui essas mesmas forças. Em suma "ela dissocia o 
poder do corpo; faz dele por um lado uma "aptidão", uma "capacidade" que ela procura 
aumentar; e inverte por outro lado a energia, a potência que poderia resultar disso, e faz 
dela uma relação de sujeição estrita" (ibid.). 
Disciplinar os alunos - Interessa-nos disto salientar que a disciplina como um 
método geral muito cedo é aplicada nos colégios, mais tarde é aplicada nas escolas 
primárias e mais lentamente no espaço hospitalar. Ora circulando mais rapidamente, 
como é o caso das escolas técnicas, dos colégios e dos liceus, ora mais lentamente e 
discretamente, como se verificou nas grandes oficinas, as disciplinas impuseram-se para 
responder às exigências da conjuntura. 
O que Foucault salienta como importante, são determinadas técnicas que se 
generalizaram, ganhando campos cada vez mais vastos atingindo todo o tecido social 
desde o século XVII, "sempre muito minuciosas, muitas vezes íntimas, que definem um 
certo modo de investimento político e detalhado do corpo, uma nova "microfísica" do 
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poder" (ibid: 120). O que caracteriza estas técnicas disciplinares, como "anatomia 
política do detalhe", são as "pequenas astúcias dotadas de um grande poder de difusão, 
arranjos subtis, de aparência inocente, mas profundamente suspeitos". São estas 
técnicas, como descreve o autor, dispositivos que obedecem a economias inconfessáveis 
ou que procuram coerções sem grandeza, que levaram à mutação do regime punitivo no 
limiar da época contemporânea. 
Vamos encontrar a partir de então regulamentos minuciosamente descritos, o 
olhar esmiuçante das inspecções, o controlo das mínimas parcelas da vida e do corpo 
como quadro que representa a escola. 
Como controlo da actividade do corpo, Foucault pôde encontrar na sua pesquisa 
um conjunto de cinco elementos distintos: o horário, a elaboração temporal do acto, o 
corpo e o gesto postos em correlação, a articulação corpo-objecto e a utilização 
exaustiva. 
O horário herdado das comunidades monásticas, rapidamente difundido, muito 
cedo foi encontrado nos colégios, nas oficinas e hospitais. O autor refere que nas escolas 
elementares, a divisão do tempo torna-se cada vez mais esmiuçante e as actividades são 
cercadas o mais possível por ordens a que se tem que responder imediatamente como 
ilustra o seguinte texto da época: «à última pancada do relógio, um aluno baterá o sino, 
e, ao primeiro toque, todos os alunos se porão de joelhos, com os braços cruzados e os 
olhos baixos. Terminada a oração, o professor dará um sinal para os alunos se 
levantarem, um segundo para saudarem Cristo, e o terceiro para se sentarem» 
(Foucault, 2002: 128). 
Quanto à elaboração temporal do acto, é imposto outro grau de precisão na 
decomposição dos gestos e dos movimentos. Ou seja, outra maneira de ajustar o corpo a 
imperativos temporais. Como Foucault explica, "define-se uma espécie de esquema 
anátomo-cronológico do comportamento. O acto de controlo é decomposto em seus 
elementos; é definida a posição do corpo, dos membros, das articulações; para cada 
movimento é determinada uma direcção, uma amplitude, uma duração; é prescrita sua 
ordem de sucessão". Como podemos ver "o tempo penetra no corpo, e com ele todos os 
controlos minuciosos do poder" (ibid.: 129). 
No que concerne ao corpo e ao gesto postos em correlação, o controlo disciplinar 
"impõe a melhor relação entre um gesto e a atitude global do corpo, que é a sua 
condição de eficácia e rapidez". Ou seja, neste sentido "um corpo disciplinado é a base 
de um gesto eficiente" (ibid.: 130). 
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Relativamente à questão do controlo da articulação corpo-objecto, ela "define 
cada uma das relações que o corpo deve manter com o objecto que manipula". 
Decompõe o gesto em elementos do corpo que serão postos em jogo e elementos do 
objecto manipulado. À semelhança do controlo corpo-arma que o soldado deve 
exercitar, como expõe o autor no texto apresentado, podemos disciplinar o corpo do 
aluno articulando corpo-instrumento quando se senta e posiciona o seu corpo na carteira 
(pernas, pés, braços, mãos, costas, cabeça, etc.) e manipula os objectos escolares 
(caderno, livro, caneta, etc.) e colocá-los em correlação através de gestos simples, com 
determinada ordem que ocupa um determinado lugar. 
Quanto à utilização exaustiva, Foucault prossegue que, à semelhança do exército, 
a escola mútua "foi também disposta como um aparelho para intensificar a utilização do 
tempo; sua organização permitia desviar o carácter linear e sucessivo do ensino do 
mestre; regulava o contraponto de operações feitas, ao mesmo tempo por diversos 
grupos de alunos sob a direcção dos monitores e dos adjuntos, de maneira que cada 
instante que passava era povoado de actividades múltiplas, mas ordenadas; e por outro 
lado o ritmo imposto por sinais, apitos, comandos impunha a todos normas temporais 
que deviam ao mesmo tempo acelerar o processo de aprendizagem e ensinar a rapidez 
como uma virtude" (ibid.: 131). 
Deseja sublinhar, o autor, a emergência de um novo objecto - o corpo natural -
em substituição do corpo mecânico (sonho dos que buscavam a perfeição disciplinar). O 
corpo natural era "portador de forças e sede de algo durável; é o corpo susceptível de 
operações específicas, que têm sua ordem, seu tempo, suas condições internas, seus 
elementos constituintes". Como refere o autor, o corpo oferece-se a novas formas de 
saber, via de novos mecanismos de poder: corpo do exercício, corpo manipulado pela 
autoridade, corpo do treinamento útil, anunciando um número de exigências de natureza 
e de limitações funcionais (ibid.: 132). Na escola impõem-se ainda um necessário 
treino, como técnicas de comando e obediência exercido pelo professor ao aluno, de 
molde a que este aprenda o código dos sinais e atenda automaticamente a cada um 
deles: poucas palavras, nenhuma explicação, no máximo um silêncio total que só seria 
interrompido por sinais - sinos, palmas, gestos, simples olhar do professor (ibid.: 138). 
Vigiar e controlar: o espaço físico — Ainda não nos distanciando da pesquisa de 
Foucault (2002), porquanto tem particular interesse ao tema que nos propusemos 
desenvolver, o exercício da disciplina "supõe um dispositivo que obrigue o jogo do 
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olhar". Ou seja, "um aparelho onde as técnicas que permitem ver induzam a efeitos de 
poder, e onde, em troca, os meios de coerção tornem claramente visíveis aqueles sobre 
quem se aplicam - os observatórios" construídos no decorrer da época clássica (ibid. : 
143). 
A arquitectura dos edifícios, nomeadamente a de escolas e hospitais, passa a 
contemplar não somente a beleza, mas "o cálculo das aberturas, dos cheios e dos vazios, 
das passagens e das transparências", para permitir vigiar e controlar o espaço interior, 
articulado e detalhado - "para tornar visíveis os que nela se encontram (...): agir sobre 
aqueles que abriga, dar domínio sobre seu comportamento, reconduzir até eles os efeitos 
do poder, oferecê-los a um conhecimento, modificá-los" (ibid.: 144-145). Com este tipo 
de aparelho disciplinar vigilância perfeito pretendia-se com "um único olhar tudo ver 
permanentemente". Criam-se no século XVIII determinadas técnicas de vigilância 
hierarquizada, com poder disciplinar discreto, que está em toda a parte e sempre alerta, 
pois funciona permanentemente e em grande parte em silêncio: Como Foucault afirma, 
"graças às técnicas de vigilância, a "física" do poder, o domínio sobre o corpo se 
efectuam segundo as leis da óptica e de mecânica, segundo um jogo de espaços, de 
linhas, de telas, de feixes, de graus, e sem recurso, pelo menos em princípio, ao excesso, 
à força, à violência". E acrescenta, poder que é em aparência ainda menos "corporal" 
por ser mais sabiamente "físico" (ibid. : 148). 
A sanção - Beneficiado por uma espécie de justiça - com leis próprias, seus 
delitos especificados, suas formas particulares de sanção, suas instâncias de julgamento 
- na essência de todos os sistemas disciplinares funciona um pequeno mecanismo penal 
(Foucault, 2002: 149). Na escola, como noutras instituições (oficina, exército), funciona 
como repressora toda uma micropenalidade em que se valoriza: o tempo - atrasos, 
ausências, interrupções das tarefas, etc.; do mesmo modo os discursos - tagarelice, 
insolência, etc.; também a maneira de ser - grosseira, desobediência, etc.; assim como o 
corpo - atitudes "incorrectas", gestos não conformes, sujeira, etc.; não esquecendo a 
sexualidade — imodéstia, indecência, etc. A título de punição incluem-se processos 
subtis que vão desde o castigo físico leve a privações ligeiras e a pequenas humilhações. 
Foucault diz-nos que a arte de punir, no regime do poder disciplinar "põe em 
funcionamento cinco operações bem distintas: relacionar os actos, os desempenhos, os 
comportamentos singulares a um conjunto, que é ao mesmo tempo campo de 
comparação, espaço de diferenciação e princípio de uma regra a seguir. Prossegue o 
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autor realçando "diferenciar os indivíduos em relação uns aos outros e em função dessa 
regra de conjunto - que deve fazer funcionar como base mínima, como média a 
respeitar ou como óptimo de que se deve chegar perto" (ibid. : 152). 
2.4. A construção da identidade 
As abordagens sociológicas permitem-nos hoje entender de que forma o indivíduo 
e determinado grupo, sob influência do seu meio, da sua cultura, incorpora os modos de 
ser, de sentir, de pensar e de agir, sua visão do mundo e da sua relação com o futuro, das 
suas posturas corporais, assim como das suas crenças íntimas. Trata-se de conhecermos 
como se processa a formação do indivíduo que se socializa ao interiorizar valores, 
normas e disposições tornando-se "socialmente identificável" (Dubar, 1997: 79). 
Podemos actualmente falar de identidade construída desde muito cedo - muito 
antes do encontro do espermatozóide com o óvulo, quando o casal começa a planear o 
bébé imaginário - "através de uma integração progressiva das suas diferentes 
identificações positivas e negativas, devido à multiplicidade dos grupos de pertença ou 
de referência e à ambivalência das identificações (...) entre o desejo de ser como os 
outros ou o desejo de oposição àqueles grupos" (Dubar, 1997: 32). Discute-se então a 
noção de identidade incluída numa perspectiva sociológica restituindo "a relação 
identidade para si/identidade para o outro ao interior do processo comum que a torna 
possível e que constitui o processo de socialização" (ibid.: 105). 
Em termos psicossociológicos, para analisarmos a complexidade da identidade, 
Erikson (1976: 21) salienta que a "formação da identidade emprega um processo de reflexão e 
observação simultâneas, um processo que ocorre em todos os níveis de funcionamento mental, pelo que o 
indivíduo se julga a si próprio à luz daquilo que percebe ser a maneira como os outros o julgam, em 
comparação com eles próprios e com a tipologia que é significativa para eles; enquanto que ele julga a 
maneira como eles o julgam à luz do modo como se percebe a si próprio em comparação com os demais 
e com os tipos que se tornaram importantes para ele". Sendo O COipo um elemento central da 
identidade, oferece-nos hoje a ciência, a oportunidade de conceber a identidade corporal 
numa perspectiva psicossocial, a partir da qual o self reflecte as representações 
construídas no decorrer do processo biográfico e relacional e, ainda, projecta-se no 
futuro (Giddens, 1994; Dubar, 1997; Zavalloni e Louis-Guérin,1984). 
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O grande desafio proposto por Dubar para "compreender as identidades e as suas 
eventuais fracturas como produtos de uma tensão ou de uma contradição interna ao 
próprio mundo social" é perceber como "aquilo que eu considero a mais pública 
realidade é considerado pelos outros como o meu fantasma mais pessoal" e citando 
Laing, "aquilo que eu suponho ser o meu mundo 'interior ' mais íntimo revela-se como 
o que eu possuo de mais comum com os outros ". Emerge deste modo a distinção entre 
"a identidade predicativa de si" e a "identidade atribuída por outro". 
Esta divisão do Eu que nos evidencia "a expressão subjectiva da dualidade do 
social", permite que cada um seja identificado por outro (utilizando "categorias 
socialmente disponíveis e mais ou menos legítimas") actos de atribuição, que visam 
definir "que tipo de homem (ou mulher) você é". Contudo cada indivíduo pode recusar 
essa identificação e definir-se de uma outra forma exprimindo actos de pertença, que 
revelam "o tipo de homem (e mulher) que você quer ser", como identidade para si 
(ibid.: 106). 
Segundo o autor, o indivíduo vive, deste modo, uma "dualidade social", assim 
denominada por Schutz: por um lado a identidade predicativa de si que compreende a 
história individual vivida, identidade singular de uma pessoa (que pode não ter a 
correspondência necessária com a identidade atribuída por outro); e por outro, a 
identidade atribuída por outro que compreende membros de um grupo, classe, categoria, 
etc. Dubar diz-nos que é "pela e na actividade com os outros, implicando um sentido, 
um objectivo e/ou uma justificação, uma necessidade, (...) que um indivíduo é 
identificado e é conduzido a aceitar ou a recusar as identificações que recebe dos outros 
ou das instituições". No decurso deste processo de interacção entre o indivíduo e o 
grupo de pertença, ao transgredir qualquer norma aceite e definida pelo grupo, o 
indivíduo poderá ser submetido a "etiquetagem" (labelling) pelo grupo produzindo o 
desvio - "identidade desviante" - como produto "da identificação imposta por outro e a 
subculture do grupo desviante". Curioso será sublinhar, em termos conclusivos, que 
"chegando a fazer do acto desviante a causa do seu estatuto principal", o indivíduo 
etiquetado acaba através deste por se definir a si próprio e se identificar activamente 
(commitment) (ibid.). 
Sublinha o autor a importância de abandonar as teorias sociológicas que reduzem 
a um mecanismo único o processo identitário, mostrando como vem a revelar-nos que o 
processo identitário constrói-se tendo por base dois "processos heterogéneos". Em 
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primeiro lugar refere-se "à atribuição de identidades pelas instituições e pelos agentes 
directamente em interacção com o indivíduo - analisados tendo por base os sistemas de 
acção - nos quais o indivíduo está implicado e resulta de "relações de força" entre todos 
os actores implicados e da legitimidade das categorias utilizadas". Este processo conduz 
a uma forma variável, segundo o autor, de "etiquetagem", dando origem àquilo que 
Goffman (1993) chama as identidades "virtuais". Em segundo lugar, o processo diz 
respeito à interiorização activa, ou seja "à incorporação da identidade pelos próprios 
indivíduos". Dubar é afirmativo ao salientar que este processo "não pode ser analisado 
fora das trajectórias sociais pelas quais os indivíduos constroem "identidade para si". 
Digamos que, utilizando o autor a citação de Laing (1961), não são mais do que "a 
história que contam a si daquilo que são" e que Goffman chama de "identidades sociais 
reais" (ibid: 107). 
Podemos, em termos conclusivos, baseados na análise de Dubar, dizer que a 
construção das identidades emerge a partir da "articulação entre sistemas de acção que 
propõem identidades virtuais e as identidades reais". Ou seja, "da forma como os 
indivíduos constroem subjectivamente os acontecimentos da sua biografia social que 
julgam significativos" num movimento dualista em constante acordo e desacordo entre 
ambas as identidades. Através da utilização de "estratégias identitárias", o indivíduo 
procura reduzir o desvio. Na opinião do autor, podemos comparar estas estratégias 
identitárias aos processos de equilibração de Piaget (capítulo H). 
Está em questão, para o indivíduo, a necessidade de salvaguardar uma parte das 
suas identificações construídas durante o processo de socialização primária -
"identidades herdadas" - e o desejo de construir novas identidades no futuro, a partir do 
processo de socialização secundária - "identidades visadas" (ibid.: 107). Daqui se 
revelam dois processos de "transacções internas ou externas ao indivíduo" conforme as 
define Dubar. Assim, quando fala de "transacções internas" ao indivíduo ou 
"transacções subjectivas", o autor refere-se às identidades herdadas, que "procuram 
assimilar a identidade "para outro" à identidade "para si"; e de "transacções externas" 
ao indivíduo ou "transacções objectivas" refere-se às identidades visadas, que "visam 
acomodar a identidade para si à identidade para o outro". Esta transacção que pressupõe 
uma confrontação entre o que o indivíduo procura uma identidade em situação de 
abertura e o que os outros lhe oferecem em termos identitários numa situação de 
incerteza, deve ser entendida, como o autor assim o entende, como uma negociação 
identitáría (ibid.: 108). 
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O quadro I apresenta as relações entre estas duas transacções (relativa autonomia 
e articulação necessária), ou seja "as configurações identitárias constituem então formas 
relativamente estáveis mas sempre evolutivas de compromissos entre os resultados 
destas transacções diversamente articuladas" (ibid.). 
Quadro I - Identidade social marcada pela dualidade 
Categorias de análise da identidade  
Processo relaciona] Processo biográfico 
Identidade para o outro Identidade para si 
Actos de atribuição 
"que tipo de homem ou mulher você é" 
(diz-se que você é) 
Actos de pertença 
"que tipo de homem ou mulher você quer ser" 
(você é que diz que é) 
Identidade - numérica (nome atribuído) 
- genérica (género atribuído) 
Identidade predicativa do Eu 
(pertença reivindicada) 
Identidade "virtual" Identidade "real" 
Transacção objectiva entre 
- identidades atribuídas/propostas 
- identidades assumidas/incorporadas 
Transacção subjectiva entre 
- identidades herdadas 
- identidades visadas 
Alternativa entre 
- cooperação-reconhecimento 
- conflitos/não-reconhecimcnto 
Alternativa entre 
- continuidades—*■ reprodução 
- rupturas ►produção 
"Experiência relacional e social do 
PODER" 
"Experiência das estratificações, discriminações 
e desigualdades sociais" 
Identificação com instituições julgadas 
estruturantes ou legítimas 
Identifficação com categorias julgadas atractivas 
ou protectoras 
Adaptado de Dubar (1997: 109) 
3. Corpo sentido 
"O modo como cada indivíduo sente o seu corpo 
e lhe dá um sentido depende necessariamente do 
conjunto de elementos culturais que lhe foi dado 
partilhar" (Ribeiro, 2003: 20) 
Le Breton (1998: 12-31) esclarece que o simbolismo social do corpo é construído 
desde o nascimento. A criança é influenciada pelo lugar social que ocupa, onde a 
educação tem por fim proporcionar-lhe as condições propícias de uma interiorização de 
determinada ordem simbólica, que modela nomeadamente a linguagem, a gestualidade, 
a expressão dos sentimentos, as percepções sensoriais, em função da sua cultura 
corporal. 
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Toda a concepção que permite a representação do corpo de forma tão 
diversificada está intimamente relacionada com a influência da cultura (que difere de 
sociedade para sociedade) e processos de aculturação, em estrita ligação com a pessoa e 
sua relação com o mundo que a rodeia e que define a sua subjectividade. 
Frente ao necessário abandono da reducionista teoria dualista corpo-espírito, 
desenha-se uma nova teoria do corpo pós-dualista que representa o corpo com a sua 
própria experiência. Mais concretamente, Ribeiro (2003: 17) apresenta quatro modos de 
representar o corpo da experiência subjectiva, três dos quais (os primeiros) descritos por 
Valéry (1957)8: o corpo que se manifesta na relação imediata com o Eu - o corpo que 
tenho ou o meu corpo; o corpo que se evidencia aos olhos do outros na aparência - o 
corpo da minha fachada pública; o corpo anatomofisiológico do saber médico - o corpo 
que eu só conheço porque foi objecto de estudo; o corpo da corporeidade, que assenta 
rxàfisicalidade dos três anteriores mas que a transcende, de cujo conhecimento depende 
a resolução de problemas vitais - o corpo mistério (resiste ao conhecimento). 
Reside neste conceito de corporeidade a emergência da nova teoria pós-dualista 
sobre o corpo que vai colocar "em causa as oposições fundamentais (cérebro/mente, 
corpo/alma) que na tradição ocidental têm sustentado a própria definição de natureza 
humana" (Ribeiro, 2003: 18). 
Não menos importante será considerar, ainda, que o corpo do homem como 
objecto físico ocupa um determinado espaço e partilha esse espaço com outros objectos 
físicos, nomeadamente outros corpos humanos. Este espaço que ocupa - o lugar 
corporal - não pode ser ocupado por outro, partilhado por outro e acompanha-o sempre 
que se move e se desloca como o lugar do próprio. Será a partir deste espaço - lugar que 
ocupo -, como descreve o autor, que oriento e organizo os objectos que povoam o 
espaço que me rodeia (Ribeiro, 2003: 15). 
Além de um lugar corporal, à semelhança de todos os objectos físicos, o nosso 
corpo possui também uma dimensão temporal ou duração. E no corpo que 
transportamos ou, como nos diz Ribeiro, "pelo corpo eu vivo o momento presente, e a 
partir dele organizo o meu passado (revivo o tempo que já vivi) e o futuro (antecipo o 
tempo que espero viver). E é ainda em função do meu tempo que estruturo o tempo 
histórico e o tempo cósmico" (ibid.: 16). 
8 VALÉRY, Paul (1957) Oeuvres, I. Paris: Gallimard, cit. in Ribeiro (2003: 17). 
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3.1. O corpo-objecto 
Ribeiro (2003: 15) começa por descrever o corpo humano tal como ele é captado 
pelos nossos sentidos - objecto físico. Como objecto físico ele é inevitavelmente visível 
- «visível de direito» na expressão de Merleau-Ponty (1997: 181)9. 
Encontramos variadas formas de ver o nosso corpo e temos várias formas de o 
representar. Provavelmente tentaríamos descrevê-lo, quando nele pensamos, quase à 
semelhança do seu significado em dicionário, tal como o vemos desenhado nos manuais 
escolares, nos livros de medicina ou na imagem projectada pelo espelho. A este tipo de 
descrição, o autor denomina de corpo-objecto (Ribeiro, 1996). 
Como temos vindo a realçar racionalismo grego e cartesiano conduziu a conceber 
o ser humano composto por corpo e espírito, numa teoria dualista em que o corpo se 
submete ao espírito. Baseado nesta herança, naturalmente identificamos "o eu com o 
espírito" e "habituamo-nos a pensar o corpo como propriedade da pessoa (o meu corpo, 
o corpo de Fulano)" (Ribeiro, 2003: 15). 
Na definição que Giddens (1994: 88) apresenta como sendo o "corpo físico", o 
autor descreve-o como "um objecto no qual todos temos o privilégio, ou a condenação, 
de habitar, é a fonte de sensações de bem-estar e prazer, mas também o local de doenças 
e pressões". 
O facto de o corpo físico ser local de doenças faz-nos recorrer a outra ideia de 
"corpo humano": o corpo-humano da "concepção anatomofisiológica que vem do saber 
médico clássico, uma máquina que, enquanto funcionar, nos mantém vivos", como nos 
refere Ribeiro (1995: 1). Este corpo, se representado como um organismo, exige que 
cuidemos dele, que façamos a sua revisão periódica, no sentido de prolongar a vida com 
a qualidade merecida, dependendo esta qualidade do comportamento "biologicamente 
adequado" que tem por intenção promover a saúde e evitar o sofrimento que todos 
tememos. Só que, tal como o autor coloca em evidência, apesar destas recomendações 
de comportamento "normal", somos nas nossas práticas de vida confrontados 
sistematicamente com o incumprimento destas "normas". No nosso dia a dia não 
"evitamos tudo o que sabemos que prejudica o corpo e muito menos nos damos ao luxo 
de renunciar a tudo o que provavelmente o prejudica". No nosso quotidiano quando nos 
colocamos frente ao espelho e prestamos atenção ao nosso corpo - mais propriamente à 
9 MERLEAU-PONTY, Maurice (1997) Le visible et l'invisible. Suivi de notes de travail. Paris: 
Gallimard, cit. in Ribeiro (2003 : 15). 
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nossa aparência exterior - o que vemos e sentimos que ele representa no momento, 
varia conforme a nossa disposição (estados de humor) ou a atenção que lhe queremos 
dar (situações especiais, festas, acontecimentos sociais), etc. 
No que toca à representação da aparência corporal, ao nosso olhar o corpo 
apresenta-se como um corpo "incompleto" - «truncado ao nível dos ombros». Mas, 
como diz Ribeiro (2003: 16), quando me vejo ao espelho a imagem que este me envia 
recusa-se a mostrar o outro lado - «eu não vejo as minhas costas». Isto faz-me 
compreender que há outros pontos de vista conforme me movimento. Contudo aquilo 
que do meu corpo físico não se torna visível para mim, é-o ao olhar dos outros, o que 
completa a imagem do meu corpo, como diz Merleau-Ponty (1963: 230-231) . 
De todas estas diferentes formas de representação do corpo físico, na opinião de 
Ribeiro, esse tal "corpo-objecto" não representa tudo o que se pensa, o que se sente, o 
que se sabe sobre ele. Ribeiro realça que "a representação organismo está longe de 
incorporar todo o saber científico acerca do corpo: do que a ciência me diz acerca do 
seu interior (órgãos, sistemas, funções), quase tudo escapa à minha observação externa e 
mesmo à minha experiência proprioceptiva". Como nos diz o autor, "não me resta senão 
imaginar o que do corpo-organismo ignoro por falta de conhecimentos científicos, o que 
o espelho me não revela nem os outros conseguem transmitir-me acerca dele" (ibid.). 
Estamos perante uma dualidade de sentimentos, que, segundo Ribeiro, transcende 
o conceito de um corpo físico como qualquer outro: o sentimento de que possuímos um 
corpo mistério; e o sentimento que os outros nos fornecem de que possuímos um corpo 
algo exótico (ibid.). 
3.2. O corpo-vivido 
Sendo a percepção "um processo cognitivo complexo, inevitavelmente associado 
a fenómenos afecto-emocionais (por vezes intensos) e a juízos de valor", construímos o 
sentido que damos ao corpo "filtrando qualidades sensíveis e integrando uma única 
representação (imagem mental) dados apreendidos pelos diferentes órgãos sensoriais" 
(Ribeiro, 2003: 61). A identificação destas qualidades sensíveis que representam o 
corpo que percepcionamos, bem como a sua integração em termos de actividade 
estruturante, são da responsabilidade da memória cujo desempenho é muito importante 
10 MERLEAU-PONTY, Maurice (1963) La structure du comportemente. Paris: Press Universitaires de 
France, cit. in Ribeiro (2003 : 16). 
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neste processo. Como diz Ribeiro (2003) a memória integra a imagem mental, neste 
caso do corpo, categorizada numa determinada classe que permite identificá-lo como 
uma ideia ou conceito: "percepcionar - ou perceber - , é «dar sentido à aparência das 
coisas»; num apalavra, compreender". Dar sentido à aparência das coisas - ao corpo - é 
representar o seu valor do ponto de vista de quem o percepciona (ibid.: 61). 
Retomando novamente Damásio (2000) na nossa abordagem, o autor faz-nos 
recuar ao início da vida humana e, evocando os mistérios da natureza, diz-nos que 
"quando a natureza fez aparecer criaturas como nós, com corpos e mentes conscientes" 
contemplou a combinação de "um objecto vivo com fronteiras facilmente identificáveis, 
por um lado - o corpo - claramente material, e por outro, uma animação mental 
aparentemente sem fronteiras, interna e difícil de localizar aparentemente insubstancial" 
(ibid.: 171-174). A esta combinação o autor chama-lhe de «discordâncias», como se de 
uma «estranha aliança» se tratasse utilizando a expressão do filósofo Nietzsche. Porque 
na verdade se trata de uma «estranha aliança», na expressão deste filósofo, ou de um 
«mistério», na expressão de Ribeiro (2003), o corpo não se revela apenas enquanto 
componente de elementos orgânicos, mas também enquanto vector essencial, social, 
psicológico, cultural e religioso. Ele "está dentro da nossa vida quotidiana, nas relações 
de produção e de troca, é um meio de comunicação, por meio do usos de um certo 
número de sinais ligados à linguagem, aos gestos, às roupas, às instituições, às 
percepções que temos da realidade" (Braunstein e Pépin, 2001: 10). 
Também, retomando Giddens (1994: 88), o autor completa a sua definição de 
corpo dizendo que este "não é apenas uma entidade física que nós «possuímos»". 
Realça então que o corpo "é um sistema-acção, um modo de praxis, e a sua imersão 
prática nas interacções de vida do dia-a-dia é uma parte essencial da manutenção de um 
sentido coerente de auto-identidade". 
Damásio (2000) refere que "a cada instante, o cérebro tem ao seu dispor qualquer 
coisa de muito especial e útil: a representação dinâmica duma entidade com uma 
amplitude limitada de estados possível a que se chama corpo". Lembra que "a cada 
pessoa corresponde um corpo e que nunca encontramos uma pessoa sem corpo, nem 
com dois corpos ou mais, apenas uma entre as múltiplas identidades pode usar o corpo 
para pensar e comportar-se, apenas uma identidade consegue obter suficiente controlo 
para ser uma pessoa e para se exprimir, para exprimir seu si". Deseja o autor sublinhar, 
que "o corpo vai ter de optar com um si apenas e não com mais", e "tal como os ciclos 
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de morte e vida reconstroem o organismo e os seus elementos segundo um plano, o 
cérebro reconstrói o sentido do si a cada instante". Por outro lado o nosso sentido do si 
"é um estado do organismo, (...) mas é também uma construção, um esquema 
vulnerável de operações integradas cuja consequência é criar a representação mental de 
um ser vivo individual" (Damásio, 2000: 171-174). 
Realça ainda Damásio que "uma mente, aquilo que define uma pessoa, exige um 
corpo, e um corpo, um corpo humano, gera naturalmente uma só mente". A mente, 
prossegue o autor, "é de tal forma modelada pelo corpo e destinada a servi-lo que 
apenas uma mente pode nele surgir. Sem corpo, nada de mente. Para qualquer corpo, 
nunca mais de uma mente. As mentes preocupadas com o corpo ajudam a salvar o 
corpo" (ibid.). 
À semelhança de Ribeiro e Damásio, Mouret (1996: 85-98) afirma que o corpo 
humano "desempenha uma função psíquica de integração da ordem do mundo", muito 
para além do corpo que vemos que tocamos, que pintamos, que fotografamos, e para 
além do corpo com as suas funções vitais. Considerando o "templo do corpo", descreve 
de forma extremamente apaixonante o corpo humano, simbolizando-o com o Templo de 
Jerusalém construído por Salomão ilustrado e simbolizado na bíblia. Explica a autora 
que, quanto à disposição arquitectónica e ao mobiliário deste templo, considerando o 
seu diagrama, o corpo contém quatro partes distintas: o átrio das mulheres, o átrio dos 
homens, o Santo e o Santo dos Santos. Este conjunto forma o Santuário e com esta 
descrição pretende simbolizar através da estrutura do templo "as quatro funções vitais 
do equilíbrio psíquico: o sentimento, a lógica, a intuição e a sensação: estas funções são 
tradicionalmente denominadas por Água, Fogo, Ar e Terra". É que, justifica a autora, "o 
microcosmo interior está em torno da imagem do macrocosmo exterior, ou seja da 
Natureza universal". A autora, recuperando do pensamento social do corpo no decorrer 
das épocas - o cosmológico e o teológico - , define agora um novo sentido: o corpo 
como o "Templo" que guarda e transporta a vida de determinado ser humano. 
Fazer estas impensáveis inflexões e reflexões acerca deste enigma que o corpo 
representa permite-nos continuar a valorizar que o corpo que vemos transcende o 
conceito de "corpo-objecto". Neste sentido, Ribeiro (1995) vem reforçar defendendo 
que para além do olhar exterior, inicialmente focado como corpo objecto, existe um 
"outro corpo" o corpo vivido, com o qual nos identificamos, ou seja o corpo que somos, 
o corpo que nos evoca a história da nossa vida, em volta de prazeres e desprazeres, 
como "corpo gozado ou corpo sofrido, corpo desejado ou corpo rejeitado, corpo 
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apreciado ou corpo menosprezado", que deve ser valorizado. Estas inúmeras evocações 
que o corpo emana da sua experiência, de um corpo investido de afectos como corpo 
vivido, é muito mais "do que um instrumento ao dispor do Eu, mais até do que um Alter 
Ego que nos representa perante os outros", trata-se pois do corpo que somos. 
E é centrado neste corpo, como uma "realidade subjectiva, que eu vivo, em grande 
medida, à margem do que sei acerca dele", que me é permitido conhecer o que sei dele, 
recordar as experiências vividas e delinear as expectativas de vivências futuras (Ribeiro, 
2003: 20). Estas memórias que transporto estão ligadas umas "às estimulações 
sensoriais e as respostas que o corpo lhes dá" e outras "às actividades autónomas em 
que o corpo se envolve agindo sobre o mundo exterior e à resistência deste" (ibid.). 
Vimos que este mundo exterior, no qual o nosso corpo tem lugar, encerra em si as suas 
próprias representações sociais sobre o corpo, construídas a partir de toda a sua história 
sócio-antropológica. Este sentido social varia de cultura para cultura, interpretando "ó 
sua maneira os mistérios do corpo". Importante será então relacionar a influência deste 
ao nível dos processos emocionais e cognitivos, que por sua vez condicionam as 
regulações fisiológicas básicas como a função vegetativa ou a vigilância. Melhor 
dizendo, o sentido de corporeidade é isto mesmo - "um fenómeno-história" das 
vivências corporais. E é a partir destas vivências corporais que se constrói "o sentimento 
de identidade pessoal" (ibid.). 
A pós-modernidade retoma o sensualismo numa "nova óptica sobre o ser humano 
que, não o dividindo, recupera o corpo e a sua dignidade", deixando o prazer corporal 
de "ser associado ao mal ou ao pecado, não havendo sequer razão para condenar a priori 
os prazeres de luxo, não funcionais ou excessivos" (Ribeiro, 2003: 184). Como o afirma 
Ribeiro, "a busca do prazer torna-se, finalmente, uma actividade normal, e as 
experiências de plenitude sensual um privilégio desejável. Se há excessos, eles são 
julgados pelo risco que comportam, não pela transgressão que configuram". O autor 
prossegue, sublinhando que se assiste a um movimento de libertação do corpo e 
revolucionário do sexo. Emerge uma nova ascese cuja lógica conduz à transgressão das 
normas, busca incessante de prazer e «obscenidade absoluta», que Ribeiro aponta, a 
título de exemplo, os ensaios e obras de ficção em que Bataille tratou o erotismo que 
assim o demonstra. Outros prazeres se buscam paralelamente em torno de orgias 
gastronómicas - que demonstram a afinidade entre o prazer de comer e o prazer do sexo 
(associados ao nível da luxúria) -, consumo, distracções, drogas, etc. - "o «gozar sem 
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barreiras» do Maio de 68" (Ribeiro, 2003: 185). Servindo-se de Lipovetsky (1994: 65-
66), Ribeiro refere-se ao culto individualista do presente - "hedonismo duro" - , "que 
desqualifica o trabalho e marginaliza as minorias, tem hoje bem menos expressão do 
que a tendência oposta, caracterizada pela «gestão racional do tempo e do corpo»". Ao 
hedonismo puro sucede o hedonismo informado: "os prazeres são racionalmente 
organizados, em tudo se põe profissionalismo e chega-se à obsessão pela excelência", 
como tendência dominante (ibid.). 
Imune de qualquer moralismo racionalista, como diz o autor, o corpo liberto e 
aberto procura como modo de estar o bem-estar, ou, como agora se costuma dizer, 
qualidade de vida. Não aceitando confrontar-se com preconceitos de dever ser, "recusa 
sacrificar-se a estereótipos de bem parecer", no que diz respeito à aparência "As 
vivências do corpo e as relações corpo a corpo obedecem cada vez menos a normas 
necessárias (...) e resultam cada vez mais de escolhas pessoais e conjuncturais", dando 
lugar à cultura da felicidade (ideal hedonista). 
3.3. O espaço corporal 
Enquanto corpo físico, o meu corpo como objecto ocupa um determinado espaço 
juntamente com os outros objectos e pessoas que à sua volta igualmente se encontram 
distribuídos. Só que o meu corpo enquanto corpo vivido possui um espaço próprio da 
minha experiência. É nesse lugar que eu me situo e me movo. É também desse lugar que 
eu vejo o mundo em meu redor. Mas esse mundo que me rodeia além de espaço visual 
contém um espaço auditivo, um espaço olfactivo, um espaço térmico e um espaço táctil 
(Ribeiro, 2003: 21-22). Estes serão os vários espaços que me permitem percepcionar o 
que me rodeia a partir do lugar que o meu corpo ocupa. Lugar do meu corpo porque por 
mais ninguém pode ser ocupado - é só meu. A menos que fosse possível «meter-se na 
minha pele», como diz Ribeiro. Do mesmo modo, como afirma o autor, ninguém pode 
ver por mim - é o meu «ponto de vista» e não o do outro. 
Também é em volta desse espaço corporal que igualmente situo e me relaciono 
com os objectos e com as pessoas que me cercam. A forma como distribuo os objectos, 
as suas distâncias e até a direcção em que os coloco fazem parte da minha história de 
vida. O mesmo acontece com as pessoas que preenchem o espaço da minha experiência 
(ibid.). O sentido que dou a este espaço envolvente apresenta diferentes significados 
para mim. Quando saudosamente pegamos no nosso álbum de fotografias, várias 
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recordações nos invadem e com elas sentimentos precisos desse tal lugar em que as 
vivemos. 
Esta importância cheia de significados que o lugar do corpo ocupou, ocupa e 
pensa ocupar no futuro, faz-nos pensar no conceito de lar ecológico de Moore (1998) 
que nos lembra "a necessidade que a alma sente de um lar". O autor refere-se ao lar 
ecológico "não só como a um abrigo e a uma casa, mas também a formas mais subtis, 
como a sensação de que se está a viver no lugar certo, rodeado de pessoas que 
transmitem uma sensação de pertença, executando um trabalho que seja 
verdadeiramente apropriado, sentindo-se maternalmente protegido e estimulado pelo 
mundo natural, e fazendo parte de uma nação e de uma comunidade mundial" (ibid.: 
68). Deste lar ecológico, nos lugares "especiais" por onde passei e onde agora 
permaneço, fazem parte a minha existência carregados de histórias incríveis, neles 
habito com profunda estima e só altero qualquer objecto do seu lugar de pertença se um 
novo sentimento ligado a ele ou ao lugar (re)surgir. Mas o contrário também é verdade. 
Evito percorrer lugares que me trazem angústia e tristeza pelas recordações a elas 
ligadas e desfaço-me rapidamente dos objectos que nada me dizem. O mesmo acontece 
com as pessoas, esforço-me por as retirar do espaço que habito, afasto-me ou isolo-me. 
E neste sentido que do nosso lugar corporal, seleccionamos, ajuizámos, 
aproximamos ou nos afastamos dos objectos e das pessoas quando são alvo de desejo e 
prazer ou de rejeição, ou ainda quando não são significativos como lugar por onde 
passei ou me condicionam a permanecer (Ribeiro, 2003:21-21). 
3.4. O tempo corporal 
Todos temos experiência de quanto tempo demora para chegar "aquele dia" do 
acontecimento tão desejado - o dia de aniversário, o primeiro dia das férias, o dia de 
Natal, o dia em que termino o curso - "trata-se do tempo que falta". Do mesmo modo, 
temos também experiência do "tempo que passa num ápice", que se some sem disso 
darmos conta e nos conduz ao indesejável. Como explica Ribeiro (2003: 23-24), "é que 
o tempo vivido é mais breve que o tempo contado (expresso em números), no entanto 
ressalva que "o ritmo do tempo vivido é de uma irregularidade desconcertante, 
desfiando constantemente os relógios e os calendários que são os reguladores oficiais do 
tempo". 
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Mas o ritmo do tempo não é sentido de igual forma por todos nem em todos os 
lugares que ocupamos. O tempo no sentido técnico era o mesmo, pois ele é 
precisamente igual em qualquer parte do mundo que estejamos. A este respeito, por se 
tratar de experiências de tal modo gratificantes e intensas, "nas experiências de 
plenitude ou êxtase (místico, amoroso, estético)" como diz Ribeiro - em que o 
desejamos que o tempo nunca terminasse e assim ficasse para a eternidade - , " o tempo 
fica por assim dizer suspenso" {ibid.). 
Mas na verdade há horas do dia que passam sem disso darmos conta e outras há -
como é o caso da noite para os doentes ou quando aguardamos uma notícia - que 
parecem uma eternidade. O estado psicológico tem grande influência no tempo de 
espera. E há, ainda, a nossa reacção ao estado do tempo (tempo meteorológico) -
sol/chuva — que nos influencia emocionalmente ora com a energia suficiente para pôr 
tudo em dia, ora para simplesmente nada conseguirmos fazer. 
Este tempo de que falamos, como diz Ribeiro, "o meu tempo vivido (tempo 
individual) identifica-se com o meu Eu enquanto Eu histórico". Isto confirma que "eu 
vivo a minha história de vida de uma maneira desigual" {ibid.: 23). A experiência 
apresentada descreve que "o meu tempo está longe de ser homogéneo em densidade e 
em ritmo", como refere o autor. Trata-se do tempo vivido, que permite distinguir o 
passado do presente. Mas também o tempo que ainda penso viver e me desafia a 
perspectivar projectos, muito embora com as incertezas que isso implica. Enquanto 
posso eventualmente seleccionar o lugar que ocupo e percorro, o tempo, esse é uma 
incógnita - "ele é-me dado, embora eu tenha de o viver sem saber quanto dura ou como 
acaba" (ibid: 22). 
Ribeiro prossegue, a sua reflexão, dizendo que eu "situo os acontecimentos no 
tempo relacionando-os com acontecimentos significativos para mim (porque fui actor, 
ou porque me atingiram)". O meu «hoje» recorda factos e relaciona os acontecimentos 
significativos do passado, personagens que preencheram o meu tempo percorrido, com 
o momento presente. O autor salienta que, quanto mais longínquos nos encontramos 
desses acontecimentos, mais tendo a diminuir a sua importância. Contudo há aqueles 
que se tornam "históricos" na minha vida, isto porque se tornaram significativos - como 
o meu aniversário - , ou porque deixaram marcas negativas que jamais esqueço. 
A minha identidade corporal não é por tal apenas a idade que está registada no 
meu BI (Bilhete de Identidade), nem tão pouco a imagem corporal que se vê (corpo 
objecto). Eu sou «este» que sou, com a minha história pessoal que representa as 
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experiências vividas com este corpo, a partir dos lugares significativos que percorri e 
onde me situo pessoal e socialmente e, ainda, que percorri num determinado tempo, o 
que me permite hoje olhá-lo, senti-lo, avalia-lo e expressá-lo através das minhas 
memórias, da mesma forma como me atrevo a imaginá-lo no futuro apesar de incerto 
(corporeidade) (Ribeiro, 2003). 
4. Corpo exposto 
"A construção de uma auto-identidade e de 
um corpo ocorre no quadro de uma cultura 
de risco" (Giddens, 1994: 96) 
O corpo que percepcionamos e nos esforçamos por compreender — o corpo que 
vemos - é o corpo da aparência corporal, ou seja o corpo exposto. Segundo Giddens 
(1994) a aparência corporal, que compreende o vestuário, os adornos, a cosmética, ao 
par da postura, da sensualidade e dos regimes corporais, incluindo os regimes 
dietéticos e a plástica, constitui um elemento central relevante do projecto reflexivo do 
self. Mas tudo em volta dos valores ligados ao corpo, se encontram em contínua 
alteração nos ambientes pós-tradicionais da modernidade tardia. Nas sociedades 
modernas assistimos à livre exibição do corpo mediante os valores particulares de cada 
indivíduo. Todos os indivíduos visam gerir as impressões dos outros, mas em 
simultâneo exprimir e fortalecer o auto-conceito. 
Com o corpo exposto somos constantemente avaliados e rigorosamente 
observados pelo mundo que nos rodeia e, ora por uns que nos aceitam, ora por outros 
que nos excluem. Estamos a falar dos estereótipos que estão na base dessas categorias 
sociais e que nos influenciam no nosso projecto contínuo de identidade pessoal, como 
teoricamente o apresenta Giddens (1994). Os estereótipos têm fascinado alguns 
sociólogos, como é o caso de Tajfel (1982), conduzindo ao seu estudo pelo seu interesse 
que se prende com as suas funções sociais inter-grupos. Dentro dos estereótipos ligados 
à aparência física a questão central prende-se com o conceito social de beleza versus 
fealdade. Descamps (1989) interessa-nos pelo estudo de estereótipos ligados a aspectos 
particulares do corpo pelo que vamos ter oportunidade de expor alguns desses estudos. 
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4.1. A aparência corporal 
Incluído nas práticas corporais da higiene previamente a contactos sociais, como 
jantares, os gregos conservavam o hábito de praticar muitos cuidados à barba - que 
podia ser usada muito comprida ou rapada - e ao bigode; as mulheres depilavam-se, 
rapavam os pêlos supérfluos; a cereja era colocada como máscara cosmética, as faces e 
os lábios eram avermelhados com suco de orcaneta, e as sobrancelhas e os olhos eram 
escurecidos; impregnavam-se de perfumes (Braunstein e Pépin, 2001: 74). 
Aos ideais helénicos impõe-se a ideia do existencial acima do estético. A 
desvalorização de fealdade de Sócrates em prol da sua beleza moral (esta sim é que 
deve ser vista) ilustra este sentido. O idealismo de Platão edifica-se sobre essa 
complementaridade. A aparência é defendida como sendo "enganadora, tal como a 
ilusão das sombras na caverna, e ultrapassá-la implica abandonar o domínio da opinião, 
doxa, para se elevar até ao do pensamento, noesis, e abandonar o domínio do invisível 
em troca do domínio da verdadeiro saber, epistemê". A doxa alcança apenas a superficie 
do corpo de Sócrates, e não o que ele épor essência (Braunstein, 2001: 22-23). Será por 
via da inteligência e não por via dos sentidos que a beleza será considerada. 
A aparência nas culturas pré-modernas era classificada com critérios tradicionais 
que designando em primeiro lugar a identidade social, mais que a identidade pessoal. 
Numa cultura pós-tradicional da modernidade tardia o corpo participa de um 
modo muito directo no princípio de que o self tem de ser construído. Conforme Giddens 
(1994: 88-89) define "a aparência corporal diz respeito a todas aquelas características 
da superfície do corpo, incluindo modos de vestir e adornos, visíveis para o indivíduo e 
outros agentes, e que são normalmente usadas como pistas para interpretar acções". A 
aparência corporal, entre outros aspectos do corpo, é de especial relevância para o selfe 
auto-identidade não podendo ser organizada como dado adquirido. Com esta base de 
ideias o autor pretende mostrar quanto a aparência se torna "num elemento central do 
projecto reflexivo do self (ibid.). 
Para percebermos como a "aparência" tem valor numa determinada cultura, 
fixemo-nos na análise que Goffman (1993: 34) a este propósito efectua. O autor usa o 
termo desempenho "para designar qualquer actividade de um indivíduo que se verifique 
durante um período marcado pela sua presença contínua perante um conjunto 
determinado de observadores e com alguma influência sobre estes". A esta parte de 
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desempenho, o autor rotula como "fachada": a forma como o indivíduo "funciona 
regularmente de maneira genérica e fixa a fim de definir a situação para os que 
observam o desempenho". Ou seja, a fachada é, segundo o autor, "o equipamento 
expressivo de tipo padronizado, empregue intencionalmente ou inconscientemente pelo 
indivíduo durante o seu desempenho". 
Goffrnan equipara o indivíduo ao "actor" sendo que as situações de vida 
constituem o "cenário" e os "alicerces do palco" onde se "desenrola a acção humana" a 
representar, a "dramatizar". O autor inclui como partes da fachada pessoal "os 
distintivos que indicam a profissão ou a categoria profissional, o vestuário, o sexo, a 
idade, as características raciais, as dimensões físicas, a apresentação, a atitude, a 
maneira de falar, as expressões faciais, os movimentos do corpo, etc." Os estímulos que 
formam esta fachada pessoal constituem a "aparência cuja função momentânea é 
comunicar-nos o estatuto social do actor". 
Como pudemos analisar anteriormente, o hábito de vestir fez emergir o pudor, 
mas este sentimento acabou por ser lidado com estratégias de ocultação/exibição de 
determinadas partes do corpo através do vestuário ou, como Ribeiro (2003: 100) supõe, 
"para jogar na ambiguidade de esconder dando mais realce ao que se esconde". 
O autor esclarece dizendo que, na tradição ocidental, os estereótipos relativos ao 
pudor são mais significativos na mulher do que no homem. A mulher "ornamenta-se 
para iludir o erotismo que por natureza rescende do seu corpo". O homem, não 
possuindo este tipo de problema (a gordura que evidencia no seu abdómen não constitui 
alvo de necessário disfarce) utiliza o traje como forma de demonstrar o seu poder. Este 
sentido tradicional do pudor e a estética do vestuário alteraram-se em ambos os sexos 
nos dias de hoje. Como diz Ribeiro "a norma da decência encontra-se muito diluído" 
principalmente no que diz respeito ao que era exigido socialmente à mulher. Pode-se 
encontrar disfarces vestimentares que procuram realçar ou diminuir as características 
particulares das diferenças anatómicas de cada sexo, ou ainda tornar quase que 
imperceptível ao olhar do outro esta distinção (o caso da roupa unissexo ou até na 
aproximação da própria configuração do corpo). De lembrar que "não foi sem 
resistência do meio, e mesmo escândalo, que os homens e as mulheres assumiram a 
liberdade de exibir o seu corpo sexuado, ou de lhe emprestar a aparência do outro sexo" 
(ibid.: 102). Mas que cada vez mais nas sociedades modernas do Ocidente, "cada 
indivíduo assume a sua própria visibilização mediante a exibição voluntária de valores 
particulares". Com o declínio dos tabus do corpo, mais especificamente dos tabus 
- 5 5 -
O Cugar do corpo 
ligados ao sexo, o indivíduo na sociedade actual procura defender os valores corporais 
ao nível do self. O vestuário, que faz parte da aparência corporal do indivíduo, 
personaliza-se, porque, como diz Ribeiro na linha de pensamento de Giddens, o 
propósito é exibir o corpo-pessoa" {ibid.: 103). 
No que diz respeito ao vestuário, hoje este continua ainda a estar em parte 
associado à identidade social, como indicador do género, da posição de classe e do 
status ocupacional. Giddens salienta que "os modos de vestir são influenciados por 
pressões de grupos, publicidade, recursos socioeconómicos e outros factores que 
frequentemente promovem mais a estandardização do que a diferença individual". É por 
este facto que podemos encontrar o termo "uniforme" que representa o estilo de vestir, 
normalmente identificado e associado a determinada profissão. Esta existência permite-
nos encontrar a permeabilidade a outro tipo de vestuário noutras situações. 
A moda - Para nos confundir ainda mais nestas rápidas transformações dos 
valores sociais em torno da aparência corporal, paradoxalmente assistimos à penetração 
da moda no nosso quotidiano acompanhando-nos como se da nossa sombra se tratasse. 
E os media avançam: vemo-la através do ecrã na nossa casa sempre que passamos um 
zapping pelos canais; das revistas que ousadamente colocam no nosso correio; dos ecrãs 
gigantes estrategicamente colocados nos passeios; dos saldos que aparecem cada vez 
mais cedo e a preços irresistíveis. Nesta sociedade consumista deixa de se diferenciar 
através do vestuário o estatuto social. Todos nos sentimos pressionados a obedecer aos 
ditames da moda, realça Ribeiro (2003: 104). Ou por gosto de bem parecer ou por 
vergonha de mal parecer, como diz o autor, "a verdade é que muitos de nós sacrificam 
alguns valores importantes como o conforto físico ou o desafogo financeiro e mesmo a 
tranquilidade de consciência", mesmo quando afirmamos que a moda é fútil ou que não 
ligamos à sua pressão. Contudo há aqueles que a defendem "enquanto expressão do 
dinamismos juvenil e do progresso social" (ibid.: 105). 
Temos vindo a valorizar o vestuário como um aspecto importante a considerar na 
aparência corporal, podemos incluir também os cuidados de higiene, a toilette e a 
maquilhagem, o tratamento aos cabelos e à barba, bigode e todo o sistema piloso que, 
Maisonneuve e Bruchon-Schweitzer (1999)11 designam de práticas aloplásticas -
práticas corporais que implicam o recurso a objectos ou materiais exteriores ao corpo 
11 MAISONNEUVE, Jean e BRUCHON-SCHWEITZER, Marilou (1999) Le cops et la beauté. Paris: 
Press Universitaires de France, cit. in Ribeiro (2003: 109). 
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(Ribeiro, 2003: 109). Estas práticas têm tanta importância como o vestuário na medida 
em que têm por função integrar simbolicamente os indivíduos na sociedade e na medida 
em que elas são normalizadas, desindividualizam, sinalizando o grupo ou a função. 
Como refere Ribeiro, aqueles autores salientam que "o controlo social não é a única 
função destas práticas". Curiosamente elas "visam também gerir as impressões 
induzidos nos outros e, simultaneamente, exprimir e reforçar o autoconceito". Mas não 
nos podemos esquecer que "se quem se apresenta em conformidade com as normas do 
bem parecer é por isso compensado, o uso estratégico da margem de opção livre pode 
valer gratificações suplementares" ou, pelo contrário, sanções. 
Numa época de pós-modernidade12 importa reflectir na dimensão ética 
privilegiada por Touraine (1994) que para a ideia de Sujeito13, afastada da natureza, 
apresenta dois destinos possíveis: "ou se identifica com a Sociedade e, mais 
directamente com o Poder ou, pelo contrário, transforma-se em princípio de liberdade e 
de responsabilidade pessoais" (ibid.: 255). Diz-nos ainda que "o Sujeito só pode ser 
apreendido em situação social, em posição de resistência e de apelo contra uma ordem 
ou um poder". E ainda, prossegue o autor, "se o Sujeito pessoal se confundir com uma 
mobilização colectiva, um novo poder é instituído, mais impositivo que o anterior". É 
por tal que este reforço do sujeito, "que alia envolvimento e libertação, liberdade 
pessoal e mobilização colectiva" como movimentos sociais, é tarefa prioritária "como 
apelo ao não-social para a transformação do social" (ibid.: 341-342). 
4.2. Os regimes corporais versus sensualidade 
Hoje procura-se ir mais além do que aquilo que a medicina pode oferecer com fins 
terapêuticos. Isto é, o indivíduo tem à sua disposição além da medicina, as medicinas 
alternativas ou medicinas complementares. Muitas das práticas ao corpo oriundas da 
cultura Oriental, como podemos encontrar na recolha efectuada por Huard e Wong 
(1990), que têm penetrado na nossa cultura e encontrado campo acessível à sua 
12 Touraine (1994: 221) designa que a ideia de pós-modernidade deve-se "à dissociação entre estratégias 
económicas e a construção de um tipo de sociedade, de cultura e de personalidade". Apresenta duas 
transformações fundamentais consideradas por Gianni Vattimo para definir a pós-modernidade: o fim do 
domínio europeu sobre o conjunto do mundo e o desenvolvimento dos media que deram voz às culturas 
«locais» ou minoritárias. 
13 Segundo Touraine (1994) "o Sujeito é a passagem do Id ao Eu, o controlo exercido sobre a vivência 
para que ela tenha sentido pessoal, para que o indivíduo se transforme em agente inserido nas relações 
sociais, transformando-as, mas sem nunca se identificar por completo com um grupo, com uma 
colectividade", (ibid.: 247). 
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aceitação e, como processo de aculturação, "vieram para ficar". Poderíamos aqui 
elencar uma infinidade de práticas já comuns no nosso quotidiano como é o caso, das 
técnicas de massagem e acupunctura, dos exercícios físicos e desportivos como o caratê 
e o judo, da cosmetologia, higiene e balneoterapia, das práticas budistas e taoistas, da 
cinesiterapia, das atitudes físicas e mentais, onde a hipnose se distingue actualmente. 
Os regimes corporais, à semelhança "são os principais meios através dos quais a 
reflexividade institucional da vida social moderna é direccionada para o cultivo do 
corpo - se não mesmo para a sua criação" (Giddens, 1994: 90). Os regimes corporais 
andam a par com os padrões da sensualidade. Ao analisar este assunto, o autor serve-se 
por exemplo do livro de auto-ajuda Bodysense de Coleman (1990), que à semelhança de 
muitos outros existentes no mercado, aponta um «programa de triagem abrangente» que 
permite à pessoa planear a sua vida num sentido muito concreto, nomeadamente ao 
nível de hábitos alimentares e cuidados de saúde, entre outros, tudo com o intuito de 
prolongar a esperança de vida e aumentar a qualidade da mesma. Coleman utiliza a 
expressão «Senso Corporal» que, como explica Giddens (1994), "implica a ideia de 
«Cuidado do corpo», que significa «ouvir o corpo» constantemente, tanto no sentido de 
experimentar plenamente os benefícios da boa saúde como de discernir os sinais de que 
algo pode estar errado". É que, "o cuidado do corpo confere «poder do corpo», a 
capacidade acrescida de evitar doenças graves e a capacidade de lidar com sintomas 
menores sem recorrer a medicamentos" {ibid.: 91). Este poder do corpo que emerge do 
investimento de cuidados, que passam pelo auto-controlo, auto-vigilância e auto-
conhecimento do mesmo, tem também por intenção manter ou melhorar a sua aparência. 
Significa isto aceitar que "os regimes do corpo e a organização da sensualidade na 
modernidade tardia tornam-se abertos a uma contínua atenção reflexiva, sobre o pano de 
fundo da pluralidade da escolha". Não basta pensarmos que os investimentos em 
regimes corporais a que hoje assistimos se restringe a mudanças de ideias de aparência 
corporal (elegância ou juventude) ou influência mercadorizada da publicidade, o que 
seria limitativo, como salienta Giddens. A questão que se deve colocar é que a pessoa, 
ao planear a sua vida no sentido aqui apresentado, vai decidir pelo design do seu próprio 
corpo, quanto mais pós-tradicional for o contexto social onde se move (ibid.: 91-92). 
Técnicas de disfarce - No decorrer deste "espectáculo da vida" padronizado nem 
sempre os desempenhos correspondem às expectativas e desejos, o que na perspectiva 
de Ribeiro (1996) "torna as frustrações mais penosas", podendo exercer no indivíduo 
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pressões com fortes momentos de infelicidade, ao nível do auto-conceito, da auto-
imagem e do próprio sentimento de identidade. O recurso a "transfigurações radicais do 
corpo, (...) nomeadamente regimes dietéticos, intervenções cirúrgicas ou integração de 
artefactos", é a alternativa mais ajustada que muitos encontram como solução para tal 
sofrimento e frustrações. Contudo autores como Jean-Pierre Changeus (1983) e Max 
Marcuzzi (1996), citados por Ribeiro (1996), levantam uma questão mais profunda: se 
este "corps bricolé" designado pelo primeiro, ou este "tecnocorpo" designado pelo 
segundo, "pode substituir o corpo original como corpo vivido". Às práticas de 
intervenção no próprio corpo, como ablações, incisões, implantes, deformações, 
modelagens, Maisonneuve e Bruchon-Schweitzer (1999) designam de práticas 
autoplásticas, sendo estas consideradas como técnicas de inscrição. Também assistimos 
hoje à grande difusão de técnicas que permitem colocar marcas corporais. São exemplo 
as tatuagens, os piercings e brandings, os penteados exóticos ou a eliminação de pêlos. 
Podemos então descrever os tipos disponíveis de disfarce, mas enquanto uns encobrem 
o corpo sob "um disfarce descartável, emprestando à pessoa uma identidade ad hoc", 
como é o caso da roupa e pinturas, outros propõem-se "a reesculpir o corpo, conferindo 
assim à pessoa, definitivamente, uma nova identidade", como é o caso da cirurgia 
plástica (ibid.: 110). 
4.3. A postura corporal 
A par da importância da aparência do corpo e dos regimes corporais, a postura 
também não pode ser organizada como dado adquirido nos ambientes pós-tradicionais 
da modernidade tardia. Aspecto do corpo essencial para o self o, auto-identidade, permite 
ao indivíduo sustentar "um elo entre o «sentir-se em casa no seu corpo» e a narrativa 
personalizada", de forma "a sustentar as «aparências normais» e ao mesmo tempo 
sentir-se convicto de uma continuidade pessoal através do tempo e do espaço" 
(Giddens, 1994: 89). Esta constatação exige que o indivíduo esteja preparado para 
interagir com outros em vários meios, contextos e lugares públicos. Esta pluralização 
com que se depara influencia a sua postura e seu comportamento, bem como sua 
aparência, ajustando-se de acordo com as exigências sociais com que se depara. Esta 
manutenção "é um dos principais meios através dos quais é normalmente preservada a 
coerência da auto-identidade". 
-59-
O Cugar do corpo 
4.4. Os estereótipos corporais 
Na sociedade actual, o corpo é avaliado por quanto ele traduz determinadas 
características de "aparência" (Ribeiro, 1996 e Goffman, 1993) que ela própria 
padronizou como sendo: homem/mulher, jovem/velho, rico/pobre, alto/baixo, magro/ 
gordo, branco/preto, belo/feio, normal/anormal, heterossexual/homossexual. Enfim isto 
para salientar que somos constantemente avaliados e rigorosamente contemplados pelo 
exterior que nos circunda, fortemente condicionados pelo mesmo e por fim o juízo final 
ditará a sentença: aprovados ou reprovados, incluídos ou excluídos. Reprovados ou 
excluídos, Louro (1999c) denomina estes de "os outros", aqueles que são minorias 
consideradas "diferentes". Para a autora, "ninguém é essencialmente diferente, ninguém 
é essencialmente o outro" e lembra que a questão está na "diferença" que é sempre 
construída a partir de um dado lugar que se toma como centro, centro este 
comprometido com relações de poder e construído sob a influência de disputas políticas. 
Conforme a apresenta Ribeiro (2003: 78-79), a palavra estereótipo, de origem 
grega stereos - que quer dizer sólido, que não se desfaz - e typos — cunho, carácter -
vem das artes gráficas (tipografia de caracteres móveis de Gutenberg). Segundo o autor 
a introdução do termo estereótipo no discurso psicológico deve-se a Walter Lippmann 
que em 1922 serve-se deste termo "para designar certas «imagens na nossa cabeça», de 
origem social, que nos permitem filtrar a realidade e definir antes de ver". O estereótipo 
"é uma crença com um elevado nível de consenso no grupo que o aplica, embora haja 
entre os indivíduos diferentes graus de adesão" (ibid.). Este tipo de crença, pressupõe 
uma determinada "categoria aplicável ao conjunto de indivíduos de outro grupo". A sua 
ocorrência, como nos diz o autor "supõe que o grupo alvo é facilmente identificável". 
Alguns sociólogos, como Tajfel (1982: 23-24), debruçaram-se sobre a questão das 
funções sociais do estereótipo14, revelando que os estereótipos fornecem ao grupo 
privilegiado, ao «grupo superior», uma justificação da posição social enquanto tal. Daí 
que, como salienta o autor, precisamos de "explicações que sejam simples e que possam 
14 Tajfel procura explicar as funções sociais do estereótipo para o grupo social, dado que a psicologia 
social se tem ocupado até então das funções individuais do mesmo. Explica que, durante muito tempo, se 
designou a representação social por estereótipo, considerando-a de um certo reducionismo psicológico ao 
contemplar duas tradições: a tradição cognitiva "a saber o estereótipo enquanto instrumento cognitivo 
para simplificar o mundo; e o estereótipo enquanto tradição cultural". Assim, explica as três funções 
sociais (não individuais) que os estereótipos podem desempenhar para um grupo: função de justificação 
porque "o estereótipo negativo (...) aplica-se ao grupo subprivilegiado"; função de explicação causal 
porque "todos desejamos explicações para (...) enquanto seres humanos, compreender o mundo em que 
vivemos"; e função de diferenciação positiva do "grupo próprio relativamente aos outros grupos". 
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ser utilizadas de uma forma tão simples quanto possível". Deste modo, e não há outro 
como refere, "a única maneira de atribuir valores positivos ao seu próprio grupo (...) é 
comparando com outros grupos". Ou seja, quando atribuímos determinadas 
características corporais, "o estereótipo cola-se ao corpo (...) como marca de pertença a 
um grupo, desempenhando portanto uma função eminentemente social" (Ribeiro, 2003: 
78-79). 
Encontramos estereótipos tendencialmente normativos, como os classifica 
Ribeiro, que nos obrigam a confrontar o nosso corpo com o que nos apontam como 
sendo o corpo desejável - neste tipo de categoria incluem-se os estereótipos em torno 
dos padrões de beleza corporal. Há ainda, estereótipos que sendo descritivos a sua 
função é revelar-nos o interior dos outros - correspondência somatopsíquica. 
Como nos diz este autor, a boa aparência "tem um superlativo a que chamamos 
beleza, e um extremo negativo a que chamamos fealdade". E retomando-a como 
estereótipo corporal ela tem grande impacto na vida social. Muito embora o estereótipo 
se refira à aparência natural do corpo com a sua beleza genuína (ou a sua fealdade), ele 
estende-se no entanto a esse outro corpo produto da cultura, artificialmente embelezado 
(ibid.: 83). 
Corpo belo em harmonia com o universo - No pensamento grego, como vimos, 
"um corpo belo, um corpo são, depende antes de mais de uma profunda serenidade em 
perfeita correspondência com harmonia do universo" (Braunstein e Pépin, 2001: 17-18). 
Nessa civilização "um corpo belo resulta, antes de mais, de um equilíbrio interior de 
paixão e da razão, segundo um domínio de si que sabe respeitar a medida, recusar o 
excesso, a hybris" {ibid.: 19). No espírito grego o que é superior "é o que tem uma 
forma; o que não a tem permanece qualquer coisa de inacabado, qualquer coisa que não 
teria acedido ao Ser". A forma é a "condição da corporeidade do corpo". Mas a forma 
tem de ser bela. Ser bela é ser o reflexo de uma virtude profunda, de um profundo 
equilíbrio. Era para os gregos motivo de recusa a fealdade (ibid.: 21). 
Contudo paradoxalmente aos ideais helénicos, impõe-se a ideia de Beleza 
construída não como uma questão estética, mas sim existencial. Como dizem Braunstein 
e Pépin, "o corpo em si mesmo nada é, uma só coisa, a beleza moral de Sócrates deve 
ser vista". Sócrates tinha reputação de ser muito "feio de corpo, mas belo de alma"15 
(ibid.: 22). 
15 WOLFF, F. (1975). Socrate. Paris: PUF, p. 8, cit. in Braunstein e Pépin (2001: 22) 
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Boa aparência versus beleza corporal - Hoje, as pessoas ao cuidarem do seu 
corpo através das práticas e técnicas de disfarce, procuram acrescentar-lhe beleza 
artificial. Segundo Ribeiro (2003: 83) "têm em vista assegurar satisfação narcísica e 
sobretudo gratificações sociais". E é por esta via que se torna estereotipado o conceito 
de boa aparência ou de beleza corporal. Porém salientamos ainda um outro aspecto que 
emerge da investigação realizada por Etcoff (2001: 163)16 a quem Ribeiro recorre. 
Etcoff observa, na neurofisiologia cerebral, sinais electrofisiológicos registados no 
cérebro com maior amplitude quando uma pessoa olha um rosto belo (seja o próprio 
sujeito, seja um observador externo) (ibid.: 84). 
Contudo a beleza corporal não é valorizada apenas na sua estrutura global. Há 
certos aspectos do corpo que são "particularmente valorizados em virtude do impacto 
que têm na interacção social, ou do significado sexual que lhes é atribuído" (que mais 
adiante iremos analisar). Isto permite-nos afirmar que existem muitos estereótipos 
corporais para homens e para mulheres (ibid.). O autor salienta que podemos falar de 
uma beleza real ou objectiva, por oposição à beleza subjectiva ou auto-avaliada. Os 
resultados de estudos de investigação revelam, no que diz respeito à percepção da 
beleza física de outrem, uma significativa concordância intersubjectiva dos juízes. Por 
tal Ribeiro, fazendo alusão à investigação efectuada por Bruchon-Schweitzer (1990: 
70)17, realça que a importância da "categorização de uma pessoa como bela ou como 
feia determina em grande parte o sentido positivo ou negativo das percepções e 
comportamentos sociais de que ela é alvo". Parece que a categorização afecta a auto-
estima, tendo-se confirmado a existência de uma correlação positiva entre beleza real e 
auto-estima. Mais concretamente os resultados das investigações revelam que "quanto 
mais uma pessoa é considerada bela, mais ela própria se julga sedutora" (ibid.). 
No que diz respeito à fealdade real, Ribeiro menciona ainda que, segundo a 
investigação, parece existir uma diferença entre homens e mulheres. Os homens feios 
estão convictos de lhes faltar poder de sedução, «as mulheres feias não apresentando 
uma tendência acentuada a considerarem-se não sedutoras» (ibid. : 85). 
16 ETCOFF, Nancy (2001) A Sobrevivência dos mais Belos: a Ciência da beleza. Lisboa: Replicação, cit. 
in Ribeiro (2003: 84). 
17 BRUCHON-SCHWEITZER, Marilou (1990) Une psychologie du corps. Paris: Presses Universitaires 
de France, cit in Ribeiro (2003 : 84). 
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O LUGAR DO CORPO DO ADOLESCENTE 
O lugar do corpo do adolescente 
Começamos por efectuar, neste capítulo, uma reflexão sobre alguns aspectos 
culturais, económicos e sociais que estão na base da evolução do pensamento social 
sobre a adolescência. Situamo-nos no estatuto social do adolescente desde a 
Antiguidade ao mundo Contemporâneo. Avançamos para uma breve exposição de 
alguns processos de socialização, onde se salienta modos de desenvolvimento e rituais 
de passagem diversificados de cultura para cultura e que diferem de sociedade para 
sociedade e, expressados também, ritos de passagem em determinadas religiões. 
Importa valorizar a importância do estudo científico sobre adolescência os 
diferentes conceitos, salientando o sentido da evolução de determinados olhares teóricos 
sobre este estádio iniciado por Stanley Hall e Sigmund Freud, a teoria com ênfase na 
cognição de Jean Piaget, mas sobretudo destacando, a teoria com ênfase no afecto 
apresentada por Erik Erikson (1976a,b). 
Dedicamos algum tempo ao processo de desenvolvimento da identidade corporal 
na adolescência que, como Levisky (1995: 15) o caracteriza, envolve uma "revolução 
biopsicossocial" já que o adolescente está a crescer e a amadurecer do ponto de vista 
orgânico, psicológico, social, cultural e humano. O alcance das transformações físicas 
do ponto de vista psicológico é fundamental. Na verdade o «adolescente físico» é 
sujeito a mudanças físicas que o podem afectar psicologicamente. Vamos poder analisar 
o processo de integração da sua nova imagem corporal e sexual, cujo processo produz 
sentimentos de satisfação ou insatisfação segundo o valor que o(a) adolescente 
interiorizou durante o seu percurso de vida. Para a compreensão da construção do 
sentimento corporal e do sentimento global de identidade servimo-nos dos pressupostos 
teóricos de Erikson (1976). Contudo seria limitativo reduzirmos a importância destas 
transformações físicas ao plano biofisiológico e psicológico, pelo que depois da análise 
do corpo em si e para si, vamos atender à análise do corpo para o outro. Perante um 
corpo em transformação o adolescente vê-se, então, confrontado com determinados 
constrangimentos na relação social tendo em conta uma nova exigência relacional e a 
existência de padrões sociais de atracção significativos que o pressionam e 
eventualmente lhe causam sofrimento, como Sampaio alerta (1995). 
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1. O estatuto social do adolescente 
"A adolescência vai pôr tudo em causa e, 
sob o ponto de vista mental, é a última 
oportunidade para uma entrada saudável na 
vida adulta" (Sampaio, 1995: 100) 
O fenómeno adolescência apesar de aparecer como referência na Antiguidade, 
sob a designação de juventude, fica omisso no decorrer de várias épocas na cultura da 
sociedade Ocidental. Só recentemente com a evolução e as mudanças significativas das 
sociedades é que assistimos a um novo reconhecimento da importância que a passagem 
da infância até à entrada na vida adulta tem no desenvolvimento humano. Estas 
mudanças sociais acarretam consigo influências na forma como pensamos e sentimos a 
importância dos(as) adolescentes para a sociedade e na forma como com eles vivemos 
e nos relacionamos. 
O ritual de passagem da infância para a adolescência e para a vida adulta 
apresenta-se vivido de forma diferente de sociedade para sociedade e de cultura para 
cultura e, ainda, de religião para religião, conforme podemos identificar em alguns 
estudos antropológicos de que nos servimos para análise deste assunto. O estudo 
científico da adolescência permite-nos hoje entender as qualidades que caracterizam 
este estádio, como momento importante para a resolução da crise da identidade. 
1.1. O fenómeno adolescência 
A referência à juventude aparece nos escritos da Antiguidade sob a forma de apelo 
às virtudes de força e coragem demonstradas em exercícios militares ou de defesa do 
grupo social. Na verdade, como vimos no capítulo anterior, a educação dos jovens 
gregos tinha um lugar muito importante na sociedade. Seria tarefa dos mais velhos 
instruir o jovem para que, "sob efeito de admiração", reproduza as suas qualidades de 
guerreiro ideal e a sua rectidão moral (Braconnier e Marcelli, 2000: 58). 
Na cultura ocidental até meados do século XVI a expressão criança parece ser a 
única utilizada. No caso da França por exemplo, começam a aparecer a partir deste 
século as expressões diferenciadas de infância, juventude e velhice {enfance, jeunesse e 
vieillessse), sendo que a "expressão de juventude abrangia uma idade mais tardia e 
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significava «força da idade»" não havendo lugar para o período de adolescência 
(Levisky, 1995: 15). 
A partir do século XVII a juventude parece ter sido mais valorizada. Levisky 
serve-se de Wagner para ilustrar quanto a sua música, principalmente o Siegfried, 
"exprimia, pela primeira vez, a mistura de pureza, força física, naturismo, 
espontaneidade e alegria de viver" que segundo o autor faria do adolescente o "herói do 
nosso século XX". 
Durante os séculos XVII e XVIII tudo leva a crer que o mundo dos adultos 
considerasse a criança (e o adolescente) com menor capacidade mental, talvez não de 
todo indiferente ou alheia a situações de violência e sexo, mas não tendo preocupação 
relativamente ao impacto provável que esta exposição pudesse causar em termos 
psicológicos. Não havia por tal qualquer tipo de contemplação na distribuição das 
actividades por este período de desenvolvimentos (ibid.: 16). 
Nos finais do século XIX a visão geral sobre os seres humanos colocava "as 
crianças quase como os adultos, sendo apenas de menor tamanho" (Sprinthall e Collins, 
1994: 27). A adolescência parece então ter aparecido por volta dos séculos XVIII e 
XTX, sendo só detectável mais recentemente após a Segunda Guerra Mundial "a 
representação de uma "juventude" como grupo autónomo, contestatário ou marginal 
relativamente ao mundo adulto" (Braconnier e Marcelli, 2000: 39). 
Durante longos séculos a criança por volta dos 6/7 anos era aceite pelo mundo 
adulto como estando preparada para ser tratada como um adulto e, com a excepção de 
algumas das classes ricas, todas trabalhavam nos campos, nas minas, lutavam e morriam 
nas guerras, trabalhando de manhã à noite nas fábricas com o aparecimento da 
industrialização. É, portanto, possível prever as elevadas taxas de morbilidade e 
sobretudo de mortalidade por acidente verificadas. 
A educação das crianças como um direito, bem como a infância como estádio de 
crescimento especial só recentemente, no século passado, é que foram reconhecidas, 
seguindo-se um período de grandes mudanças, formulando-se leis protectoras do bem-
estar e saúde das crianças. Progressivamente no decorrer dos séculos XTX e XX os 
adolescentes tornaram-se objecto de uma atenção acentuada no seio da família e fora 
dela, como é o caso da ciência, das artes, da literatura, da política, etc. (Fleming, 1993). 
A forma como este processo de atenção dedicada à adolescência é vivido na 
cultura ocidental, surge com a industrialização e com o desenvolvimento da burguesia. 
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No século XX descobre-se então a adolescência, mas só recentemente é que os 
estados, as culturas industrializadas e os adultos começaram a levar em conta as 
necessidades e capacidades fisiológicas e psicológicas características dos adolescentes, 
e a reconhecer nelas um estádio de desenvolvimento humano. 
O grande desafio colocado hoje, na nossa sociedade ocidental, será por tal, 
reflectirmos sobre a forma como proporcionamos o ambiente necessário para o(a) 
adolescente desenvolver a capacidade de a partir da interacção com o meio e das 
condições que este mesmo meio lhe oferece, tirar proveito das suas experiências. 
Esta "individualidade" de reacção a estes estímulos por parte do(a) adolescente 
faz-nos questionar sobre as 'ditas' condições que esse meio ambiente e as interacções 
estabelecidas proporcionam ao desenvolvimento do mesmo, e que possam 
eventualmente constituir perigos e bloqueios ao seu crescimento e desenvolvimento. 
Pensamos que temos um papel muito importante em prevenir, minimizar ou 
resolver algumas barreiras. Ou seja, criar condições que permitam ao/à adolescente 
viver e crescer confrontado/a entre uma dualidade de forças: a maturação fisiológica 
como "uma das maiores forças da matéria viva" e os estímulos que da sua interacção 
com o meio o conduzem a fazer "uso dos seus próprios recursos, da parte sã da sua 
personalidade" , para que se torne possível que este processo de crescimento se 
desenvolva com qualidade. 
Estes estímulos provindos do "seio da realidade social" onde está inserido o(a) 
adolescente exigem-lhe: aprender a ser reconhecido pelos outros e a cumprir as 
melhores performances (Dubar, 1997: 79)2, ao mesmo tempo que vive a descoberta de 
um "novo" conhecimento de si. Confrontado com este duplo desafio, o adolescente 
aprenderá a geri-lo durante este estádio de crescimento e desenvolvimento da sua 
1 Entrevista a Pedro Luzes publicada na revista Actual in Jornal Expresso (de 17 de Maio de 2003, p:18-
19). Utilização analógica das expressões utilizadas por este "representante genuíno da Pgeração de 
psicanalistas portugueses", quando respondia à questão colocada se há possível comparação entre o 
mistério da histeria no século XIX, estudado por Freud, e a depressão do homem deste início do século 
XXI. Pedro Luzes responde transpondo para o plano mental a faculdade de auto-reparaçâo dos tecidos 
sujeitos a ferida cirúrgica "como uma das maiores forças da matéria viva", considerando de igual forma 
"uma pessoa com depressão pode curá-la fazendo uso dos seus próprios recursos, da parte sã da sua 
personalidade". 
2 Teoria sociológica da identidade in A socialização. Construção das identidades sociais e profissionais, 
não admite o pressuposto unificador clássico, em que o indivíduo é um elemento passivo durante o seu 
processo de socialização, interiorizando valores, normas, disposições que o tornam identificável, mas sim 
"coloca a interacção e a incerteza" no seio da realidade social, assim definida como o confronto entre 
"«lógicas» de acção funcionalmente heterógenas". O indivíduo vive durante o seu processo de 
socialização esta "dupla exigência" e deve aprender a ser reconhecido pelos outros, assim como a cumprir 
as melhores performances possíveis como "dualidade irredutível". 
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personalidade e de construção da sua identidade, bem como nos estádios que lhe 
sucedem (no decurso do ciclo da sua vida humana). 
Estas mudanças, que vários estudos comprovam, devem constituir-se como 
grandes dimensões de análise na medida em que induzem mudanças significativas não 
apenas a nível psíquico mas também a nível afectivo, relacional e intelectual na 
adolescência. Actualmente com o contributo que a ciência permite utilizar, devemos 
equacionar a evolução e as mudanças das sociedades quando pensamos sobre a 
adolescência, mais especificamente no nosso caso, na adolescência vivida e sentida nos 
países ocidentais. Podemos dizer que, assistimos hoje a uma "mundialização da 
representação da sua existência e sentido face ao mundo dos adultos, por vezes muito 
preocupado ele próprio com a mundialização da economia e dos capitais" (Braconnier e 
Marcelli, 2000: 7). 
É neste ambiente agitado de mudanças abruptas que nós somos severamente 
influenciados e, mesmo que inconscientemente, tornamo-nos ansiosos por acompanhar 
o "progresso", não resistindo e consumindo com uma ambição desmedida, antes que 
tudo nos possa escapar. É por tal também, neste ambiente em que tudo é apressado, que 
os nossos adolescentes perante adultos tão desorientados irão provavelmente ter ausente 
no seu processo de desenvolvimento o "mestre" que os guie de uma forma contínua e 
progressiva, serena e coerente para que possam vir a ser capazes de tomar decisões, ser 
livres, e caminhar com prazer durante a vida adulta. Sprinthall e Collins (1994) fazem-
nos reflectir nestas questões, ao sublinharem as implicações que tem, ao nível da 
afirmação da sua própria identidade, a falta deste "mestre", retardando-se todo este 
processo. 
1.2. Os rituais de passagem 
Muito embora se verifiquem diferenças entre adolescentes e adultos de acordo 
com a sociedade e cultura que pertencem e tais diferenças sejam hoje colocadas em 
evidência nos iremos debruçar, existem contudo aspectos que podemos considerar de 
"universais". Referimo-nos especificamente ao sentido social atribuído, em todas as 
sociedades e civilizações, aos aspectos ligados ao momento que determina a aquisição 
da capacidade reprodutora. 
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Antes de centrarmos a nossa atenção sobre o processo de socialização que permite 
a passagem da infância para a adolescência e para a vida adulta na nossa sociedade, 
vamos apresentar alguns estudos que colocam em evidência como esta é feita noutras 
sociedades. 
Tendo por base vários estudos na área da antropologia cultural Dubar (1997), na 
sua abordagem culturalista da socialização, dá ênfase ao estudo de Linton realizado nas 
ilhas Marquesas. Este estudo revela-nos o modo como o processo de socialização da 
criança, a sua passagem para a adolescência e a entrada na vida adulta se efectuam, 
podendo de certo modo considerar-se que acontece no seio de "instituições extra-
familiares" segundo a classificação apresentada por Braconnier e Marcelli (2000). Na 
descrição que Dubar apresenta deste estudo salienta-se a existência de pouca 
aprendizagem organizada antes da puberdade. Até aqui a criança é livre, organizando-se 
em grupo e podendo até ficar por alguns dias fora da família, afastada de casa, cantando, 
dançando, pescando, saqueando, entregando-se a jogos sexuais, desenvolvendo a 
técnica erótica (sem pudor) (1997: 43). Entre a idade da puberdade e o casamento os 
jovens organizam-se em grupo conhecido por Kaioi, vestindo roupas próprias, pintando 
o corpo demoradamente, dançando e cantando, tornando-se os "principais animadores 
da tribo". Ensinando-lhes regras particulares e cânticos, mestre e aluno são submetidos a 
tabus muito rígidos e rituais de tatuagem minuciosos, por volta dos 14-15 anos, 
atravessando assim o período Kaioi que culmina com uma festa colectiva onde os 
jovens podem escolher uma parceira para casarem durante uma dança sensual (ibid.). 
Numa outra sociedade, como é o caso de determinados grupos étnicos da cultura 
africana (culturas ligadas à tradição), podemos encontrar de grupo para grupo ritos de 
passagem bem diferentes, que determinam o tipo de processo de socialização da 
adolescência, se ele é mais ou menos contínuo ou descontínuo ou até mesmo abrupto. A 
este respeito Sprinthall e Collins (1994) apresentam dois estudos onde são visíveis 
diferentes métodos adoptados para a socialização dos adolescentes, marcados com ritos 
de passagem. 
No estudo de Margaret Mead efectuado numa sociedade de Samoa, somos 
confrontados igualmente com uma "descontinuidade3 mínima" no processo de 
3 Ruth Benedict, antropóloga, conclui após recolha de informações em várias sociedades que o factor 
determinante que torna a fase da adolescência mais ou menos difícil para os adolescentes na nossa 
sociedade era "o grau em que o processo de socialização que preparava os indivíduos para a entrada nesta 
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socialização dos adolescentes nativos no que se refere aos impulsos agressivos e 
sexuais, com uma experiência de crescimento tranquilo e livre de conflitos e de 
pressões. 
Pelo contrário no estudo de Le Vine e Le Vine, numa tribo do Quénia, estes autores 
descrevem a existência de uma grande "descontinuidade" no processo de socialização, 
marcada pela cerimónia que consiste na circuncisão dos rapazes e na extracção do 
clitoris nas raparigas, seguida de um período de preparação intensiva para o 
desempenho dos novos papéis, revelador de uma transição do adolescente para a vida 
adulta que acontece de forma bastante abrupta e traumática. 
Nas sociedades ocidentais a transição da infância para a adolescência desenrola-se 
durante um período de tempo mais longo, sob influência das transformações 
tecnológicas, da economia, do mercado de trabalho, da urbanização, dos objectivos 
democráticos, entre outros. 
Os que vivem na Europa e nos Estados Unidos da América a passagem da 
adolescência para a vida adulta vivenciam uma socialização de uma forma muito mais 
descontínua em comparação com adolescentes de outras sociedades, encontrando-se 
muito mais adiado o alcance da posição social e das responsabilidades. Tendo por base 
as três dimensões da descontinuidade descobertas por Benedict (1938) apresentadas por 
Sprinthall e Collins (1994: 21) - responsabilidade-irresponsabilidade, dominância-
submissão e actividade sexual-ausência de actividade sexual - poderíamos considerar 
que na sociedade ocidental o processo de socialização que ocorre na fase de 
adolescência é descontínuo. Descontínuo na medida em que cada vez mais se encontram 
distintas as actividades da infância das da vida adulta. A responsabilidade só 
tardiamente é esperada dos jovens. Estes possuem pouca experiência de liderança; e 
espera-se que apresentem um comportamento sexual maduro e equilibrado tendo sido 
tratados durante a infância como seres assexuados. 
Os rituais de passagem nas religiões - Os "rituais de passagem" de transição para 
a vida adulta são também expressados em determinadas religiões, senão vejamos. Na 
fase, era descontínuo em dada sociedade", Ou seja, segundo a autora, descontínuo "é a necessidade de 
cada indivíduo aprender um conjunto de comportamentos, papéis e atitudes ligados à vida adulta, 
diferentes daqueles que são aprendidos na infância" (Sprinthall e Collins, 1994: 21-22) 
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religião católica apostólica, o momento em que ocorre a primeira comunhão é 
normalmente entre os 5-7 anos, o que perante a doutrina cristã representa um momento 
de consagração cujo sentido é voltado para a inocência e o pudor (Levisky, 1995: 18). 
Seguidamente são efectuados a "comunhão solene" (12-14 anos) e o "crisma", que 
habitualmente acontecem por volta da fase intermédia da adolescência (14-16 anos). 
Este ritual permite ao adolescente reconhecer a sua preparação para a entrada no mundo 
cristão e na vida espiritual dos adultos, renovando as promessas efectuadas pelos 
padrinhos no baptismo, para serem a partir de então por si assumidas com autonomia e 
responsabilidade. Demarcada pelo aparecimento dos caracteres sexuais secundários que 
sinalizam a identidade sexual biológica (feminino e masculino) e pela capacidade 
reprodutiva, é-lhe reconhecida na fase final da adolescência a actividade sexual para 
fins reprodutivos, para a preservação da espécie humana, a partir da consagração 
matrimonial. 
Também na religião judaica por volta dos 12-13 anos se realizam ritos puberais, o 
Bat Mitzvah e o Bar Mitzvad, que indicam que a infância de meninos e meninas está a 
chegar ao fim. Estes ritos puberais marcam também o acesso ao status adulto com suas 
obrigações e deveres4 (Levisky, 1995:18). 
Como vimos, seja qual for o contexto sócio-cultural, há um sinal de passagem 
para a vida adulta. Tudo indica que, mesmo nas sociedades em que os rituais de 
passagem são caracterizados por intenso sofrimento físico e psíquico, os adolescentes 
mostram-se sempre desejosos por passar pelos mesmos, como prova de afirmação e 
aceitação pelos outros, de estarem aptos para as novas actividades. Esta passagem 
desperta-lhes sentimentos de segurança, de auto-estima e de confiança, favorecendo a 
resolução da crise que vivenciam, como descreve Levisky (ibid. : 19). 
Atrever-nos-íamos a considerar o processo de socialização dos adolescentes, na 
sociedade ocidental, como sendo o segundo "choque mais duro", tal como designa 
Cyrulnik o momento do nascimento (1997: 15). Aceitamos o desafio colocado por 
Sampaio (2001: 19), quando diz que: "Se a adolescência é um sonho social, vamos 
sonhar em conjunto. Acordados, vamos discutir o sonho. Então poderemos deitar-nos 
no nada, porque certamente alguma coisa importante acontecerá". 
4 Segundo Levisky o progresso e as reformas introduzidas na religião judaica permitiram que nestas 
comunidades as mulheres "se equiparam ao status tradicionalmente ocupado pelo homem, ao terem 
conquistado o direito de subir ao púlpito e fazer a leitura do Torah, o livro sagrado". 
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1.3. O estudo científico da adolescência 
O termo "adolescência" deriva do latim - ad (a, para) e olescer (crescer) -
significa "crescer", "amadurecer". Deste crescimento e amadurecimento faz parte 
abruptas transformações fisiológicas que surgem na puberdade e que podem 
constituírem-se como fonte de perturbações no equilíbrio psíquico do adolescente. Por 
esta razão a sua importância é considerada por diversos psicanalistas nas suas obras 
como podemos destacar, entre outros, Sigmund Freud, Melanie Klein, Ana Freud, 
D.W.Winnicott e Edith Jacobson. 
Desde "segundo nascimento" (G. Stanley Hall), asas do desejo, adeus à infância, 
anos selvagens, "crise da adolescência" (Erik H. Erikson), várias foram as expressões 
analógicas para evocar a noção de adolescência. Recentemente deu-se a estas 
transformações um destaque que conduziu à descrição do processo «pubertário» como 
um verdadeiro processo psíquico. 
Especialistas em adolescência, não minimizando a importância dos modelos 
clássicos, procuram hoje determinar o que é do "domínio específico destas 
transformações e o que revela certos traços patológicos que ameaçam fixar-se e 
principalmente travar o trabalho desta transformação". Procuram estes especialistas 
realizar um trabalho que permita "encontrar uma diferenciação entre o que é específico 
do transtorno normal de qualquer adolescente e o que é já sinal dum processo 
psicopatológico" (Braconnier e Marcelli, 2000: 62). 
Para uns a adolescência é um período de transição para a vida adulta que se 
estende dos 11/12 anos aos 20/21 anos. Este conceito classicamente considerado tende 
actualmente a ser reconstruído dado que a adolescência exige um período de tempo 
mais longo na sociedade ocidental industrializada do que anteriormente. Alguns autores 
desenvolvem uma postura de "combate" à expressão tradicional de que a "adolescência 
é exclusivamente uma preparação para a vida adulta", defendendo que "os adolescentes 
são pessoas com qualidades e características específicas, que têm um papel interventivo 
e responsável a desempenhar, tarefas a realizar e capacidades a desenvolver, num 
momento particular da vida" (Sprinthall e Collins, 1994: 193). 
A adolescência é marcada por um processo de desenvolvimento do indivíduo no 
qual intervém um conjunto de aspectos ligados às diversas dimensões biopsicossociais e 
culturais, que permitem a transição do estado infantil para o estado adulto. Segundo as 
abordagens desenvolvimentistas o crescimento depende da interacção indivíduo-
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ambiente (Sprinthall e Collins, 1994: 31). Também para Levisky (1995), "as 
características psicológicas deste movimento evolutivo, sua expressividade e 
manifestações ao nível do comportamento e da adaptação social, são dependentes da 
cultura e da sociedade onde o processo se desenvolve" (ibid.: 15). 
Dadas as características especiais deste período de adolescência, os seus 
problemas próprios e a sua tendência a prolongar-se em geral torna-se um pouco 
imprecisa a sua delimitação. Contudo, a adolescência é habitualmente considerada como 
sendo constituída por duas ou três fases. Embora não muito precisas entre si e com 
características umas que se confundem outras não, com progressões e regressões, 
optamos por considerar a adolescência situada no período entre os 11-12 e os 20-21 
anos e constituída por três fases: uma fase inicial, uma fase intermédia e uma fase final. 
Os elementos mais importantes que caracterizam estas fases da adolescência 
classificados por Outeiral (1994: 7) são os seguintes: 
- a fase inicial (entre os 11 e os 14 anos) é caracterizada principalmente 
pelas transformações corporais e as alterações psíquicas derivadas destes 
acontecimentos; 
- a fase intermédia (entre os 13 e os 16 anos) compreende as questões 
relacionadas com a sexualidade e a passagem da bissexualidade à 
heterossexualidade/homossexualidade; 
- a fase final (entre os 16 e os 20 anos) integra elementos como o 
estabelecimento de novos vínculos com os pais; a orientação profissional; a 
aceitação do "novo" corpo e definição/reconhecimento da sua orientação sexual; e 
do processo psíquico do "mundo adulto" determinantes no processo de formação 
da sua identidade. 
Reconhecemos então a adolescência como um estádio da vida humana em que se 
verifica o crescimento e maturação do/a jovem do ponto de vista orgânico, psicológico, 
social e humano, como nos refere Sprinthall e Collins, onde a dimensão cultural surge 
como uma forte influência. Espera-se pois que o adolescente, na fase final deste estádio, 
desenvolva condições para se encarregar do seu próprio destino, caminhe para a 
autonomia e para a sua independência. Estas exigências qualitativas tornam-se cada vez 
mais difíceis e complexas de possuir e penosas de alcançar. O adolescente terá que 
aprender a viver e a lidar com a instabilidade que as conjunturas sócio-político-
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económicas, filosóficas e religiosas das sociedades contemporâneas atravessam, ao 
mesmo tempo que lida com as repercussões destas no seu processo afectivo (Levisky, 
1995: 17). 
Estádio de Adolescência - Iremos encontrar várias áreas específicas onde a noção 
de estádio terá conceitos precisos, como será o caso no recurso à abordagem de Freud, 
de Piaget e de Erikson que seguidamente vamo-nos debruçar. 
Como é de todos conhecido, vários investigadores se têm interessado pela 
adolescência. Iniciado por Stanley Hall o crescimento de estudos empíricos e teorias é 
vasto e sempre rico em novas produções apesar dos seus pontos contraditórios e 
polémicos. Importante será realçar que Hall, tal como Freud e seus seguidores, "deram 
forma científica àquilo que a mitologia, os poetas, desde a antiguidade, e as religiões 
primitivas tentavam lidar: as condições da alma humana" (Levisky, 1995: 16). 
O longo período de mutação entre a infância e a vida adulta contempla múltiplos 
aspectos e por tal está sujeito a múltiplas formas de ver. As diferentes concepções dos 
processos de socialização conduziram a críticas ora às abordagens maturacionistas ora 
às abordagens culturo-funcionalistas, enquanto teorias isoladas per si. 
Estamos cientes das críticas a que estão sujeitas as duas correntes: as correntes 
maturacionistas que dão ênfase à perspectiva biologicamente pré-definida, sobre o qual 
o indivíduo não exerce qualquer controlo; e as correntes culturo-funcionalistas que pelo 
contrário minimizam ou descuram a influência dos processos maturacionais dando 
ênfase à perspectiva ambientalista em que a "aprendizagem social", fruto das 
experiências, é tida como a responsável de todas as perturbações e dificuldades. 
Segundo os críticos, nas teorias culturo-funcionalistas o indivíduo, socialmente, é como 
uma "espécie de autónomo determinado ou programado pelas experiências passadas". 
No entanto Dubar (1997), a propósito desta última, revela a existência de "uma vertente 
sociológica que ainda hoje está impregnada por esta abordagem e tenta adapta-la às 
evoluções das sociedades contemporâneas" (ibid.: 63). 
Assim parece-nos que as abordagens que conciliam o processo de maturação e a 
aprendizagem social, de que é exemplo a corrente cognitivo-desenvolvimentista, serão 
necessárias à nossa análise. Estas teorias defendem que o processo de maturação por si 
próprio não conduz a um completo desenvolvimento do ser humano, mas sim elementos 
de ambas as perspectivas, ou seja das maturacionais e das sócio-culturais. Deste modo 
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parece-nos adequado efectuarmos a nossa abordagem baseada na perspectiva 
desenvolvimentista e na construção social da realidade. 
Dos diversos domínios do desenvolvimento e da forma como se relacionam com 
os aspectos ligados ao crescimento do adolescente, podemos valorizar determinadas 
áreas específicas como: os estádios de Piaget; e os estádios de desenvolvimento da 
identidade segundo a teoria de Erikson, dando ênfase especial à forma como os 
adolescentes processam as experiências vividas das suas transformações corporais. 
Valorizando a importância que todas as teorias têm para esta compreensão, seja a 
que valoriza "mais" a dimensão biológica e psicológica ou a sócio-cultural, interessa-
nos sim aproveitar de cada uma a sua "mais valia". Importa que esta análise nos ajude a 
compreender melhor a sociedade na qual se desenvolvem os nossos adolescentes num 
primeiro momento, para posteriormente podermos compreender as suas condutas e por 
fim podermos saber como ajudá-los a desenvolverem-se de uma forma saudável e 
progressiva até iniciarem a vida adulta. 
Stanley Hall - Iniciamos por assinalar a importância de Hall5 para os estudos que 
se efectuaram sobre adolescência. Hall foi o primeiro investigador a interessar-se pela 
adolescência e a concluir que era um estado evolutivo do desenvolvimento. Chamou a 
este estádio de "segundo nascimento", afirmando que todo o indivíduo experienciava 
todos os estádios anteriores de desenvolvimento pela segunda vez, mas a um nível mais 
complexo, do ponto de vista maturacionista (biologicamente determinado). Considerou 
a adolescência como sendo uma fase difícil de grande "agitação e tensão". As suas 
ideias, ousadas para a época, em que nem a sociedade nem a psicologia consideravam a 
adolescência e havia sobre ela conceitos erróneos e exagerados, revela-se contudo de 
especial importância, nomeadamente o facto de Hall considerar "a adolescência como 
um estádio único de desenvolvimento" (Sprinthall e Collins, 1994: 14-16). 
Sigmund Freud - Outros teóricos foram então sucedendo a Hall, interessando-nos 
de momento destacar Freud, que descreveu o desenvolvimento como uma série de 
estádios psicossexuais. Freud apresenta a adolescência efectuando a sua abordagem do 
ponto de vista maturacionista. Considera a adolescência como um período difícil e 
turbulento (à semelhança de Hall) com base na ideia de que cada indivíduo está sujeito a 
5 HALL, G. Stanley (1924) Life and confessions of a psychologist. New York: Appleton, cit. in Sprinthall 
e Collins (1994: 12-16). 
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pressões psicológicas inatas (pulsões instintivas). Segundo este teórico, cabe ao 
processo de socialização a que o indivíduo é submetido, desde a infância à adolescência, 
controlar estas pulsões instintivas e orientá-las para formas de comportamento 
socialmente aceitáveis. A partir das suas experiências quotidianas como médico, 
utilizando o método psicanalítico nas avaliações dos problemas essenciais da vida 
sexual do adulto, Freud constrói a teoria da sexualidade baseada no desenvolvimento da 
organização sexual por uma série de estádios psico-sexuais. Considera a existência de 
três estádios de desenvolvimento psicossexual durante a infância: o estádio 1 - oral; o 
estádio 2 - anal; e o estádio 3 -fálico. 
Tendo em conta que a adolescência constitui um período de fortes transformações 
psíquicas e sexuais, entre outras, observa o autor que o adolescente "não pode fazer a 
escolha de um novo objecto sexual senão depois de ter renunciado aos objectos da sua 
infância e quando uma nova corrente sensual aparecer". Freud demonstra existir uma 
forte relação entre este desenvolvimento da organização sexual da infância e da 
adolescência e os estádios de desenvolvimento afectivo e psicológico (2001: 127). 
Esta abordagem maturacionista defende o estádio da adolescência como sendo 
constituído por uma fase difícil de constante tensão e turbulência pré-determinada e 
inevitável, porquanto se encontra biologicamente determinado, subordinando a este a 
importância do papel das relações sociais. Esta concepção mereceu críticas dos 
antropólogos culturais. 
Teoria com ênfase na cognição — Piaget (1984) descreve o desenvolvimento 
mental da criança e o seu processo de socialização em estádios, desenvolvendo-se por 
etapas sucessivas segundo um princípio de equilibração, ou seja um processo de 
adaptações sucessivas (descontínuas) entre o EU e o Mundo, actuando por 
desequilíbrios e reequilíbrios, implicando um duplo movimento de assimilação e de 
acomodação. Cada estádio representa um período na vida da criança e do adolescente a 
partir das suas experiências do processo de socialização. São quatro períodos principais 
atribuídos por Piaget: o estádio 1 - o sensório-motor (dos 0 aos 2 anos); o estádio 2 - o 
intuitivo ou pré-operatório (dos 2 aos 7 anos); o estádio 3 — o de operações concretas 
(dos 7 aos 12 anos); e o estádio 4 - de operações formais (dos 12 anos à vida adulta). 
Durante estes diferentes períodos as estruturas psicológicas, que tornam possível a 
capacidade para pensar e raciocinar, vão sendo cada vez mais complexas e abstractas 
(modificações qualitativas). Importa então questionar: como incorpora o adolescente 
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tais modos de ser, de sentir, de pensar, de agir? A abordagem piagetiana da socialização, 
defende que o desenvolvimento mental da criança é uma construção contínua, mas não 
linear, realizando-se por etapas sucessivas designadas por processo de equilibração, ou 
seja o processo que assegura «a passagem de um estádio de menor equilíbrio a um outro 
de equilíbrio superior». Segundo Piaget este desenvolvimento tem sempre uma dupla 
dimensão individual e social, em que as estruturas através das quais circulam 
normalmente todas as crianças são simultaneamente "cognitivas", internas ao 
organismo, e "afectivas"ou seja, relacionais, orientadas para o exterior. Estas estruturas 
evolutivas são indissociáveis das condutas e são definidas como "respostas às 
necessidades resultantes da interacção entre o organismo e o seu meio físico e social". 
Esta interacção, que permite o movimento definido como restabelecimento de um 
equilíbrio com o meio ambiente, constitui para a socialÍ2ação da criança um processo 
activo de adaptação descontínua a formas mentais e sociais cada vez mais complexas, 
designada por Piaget de modelo homeostático. 
Para Piaget esta acomodação/adaptação em cada estádio é como a resultante e a 
articulação de dois movimentos complementares: a assimilação, que consiste em 
"incorporar as coisas e as pessoas externas" nas estruturas já construídas, e a 
acomodação, que consiste em "reajustar as estruturas em função das transformações 
exteriores". Estas estruturas mentais são inseparáveis das formas relacionais pelas quais 
elas se exprimem em relação ao outro. 
A cada estádio podemos fazer corresponder formas típicas de socialização que 
constituem modalidades de relação da criança com outros seres humanos, passando do 
egocentrismo inicial do recém-nascido, caracterizado por "uma indistinção do Eu e do 
mundo", à inserção terminal do adolescente escolarizado no mundo profissional e na 
vida social do adulto. 
Podemos considerar a adolescência propriamente dita integrada no 4o estádio em 
que se salienta o impacto que a dimensão cognitiva tem, dado que as transformações 
físicas se encontram praticamente efectuadas, emergindo o adolescente "pensante, 
intelectual, idealista", questionador, inconformado. A passagem do constrangimento à 
cooperação, submetendo-se à ordem social, parental e escolar, para a autonomia pessoal 
do adolescente efectua-se através da cooperação voluntária com adultos e outros jovens, 
como sendo o núcleo duro da sua concepção de socialização. Neste quarto estádio e na 
sua correspondente quarta concepção de norma, os(as) jovens tomam consciência da 
existência e da necessidade de regras formais; no domínio intelectual eles verificam a 
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coerência dessas regras e, no domínio da moral, eles discutem a sua justificação. 
Diríamos que neste estádio o jovem terá uma maneira de actuar cooperativa, 
formalizada e dinâmica que assenta na negociação recíproca e na adaptação comum às 
situações: a regulamentação inclui a consciência das regras sociais existentes e a 
capacidade de lidar colectivamente com os outros de acordo com estas regras. 
Teoria com ênfase no afecto - Erik Erikson (1976a) alterou todo o pensamento 
clássico com ideias tradicionais acerca da natureza da adolescência. Elaborou a teoria 
do desenvolvimento humano baseada em estádios e considerou a adolescência como 
estádio da formação da identidade. 
Apresentando a adolescência um acentuado descontínuo no processo de 
crescimento, marcado pelas abruptas transformações, a tarefa principal deste estádio é a 
resolução da crise da identidade pessoal, como a considerou teoricamente Erikson 
(1976a). Este autor, desenvolvendo durante mais de duas décadas o seu trabalho sobre a 
identidade, apresenta a sua teoria como sendo uma teoria do desenvolvimento óptimo 
com ênfase no afecto. 
Esta teoria apresentada por Erikson tem por finalidade a compreensão do normal e 
a sua potencialização máxima no esclarecimento do patológico, porquanto é 
fundamental, do ponto de vista afectivo, o reconhecimento, como estando associados, 
dos processos de identificação/diferenciação, unificação/desagregação para si e com os 
outros, em que a "crise é uma condição necessária da vitalidade da vida humana". 
Segundo o autor, o processo de formação da identidade "tem uma crise normativa 
na adolescência e é determinado, de múltiplas maneiras, pelo que ocorreu antes, e 
determina grande parte do que ocorrerá depois" (ibid. : 22). 
Erikson desenvolveu a sua teoria com base no ciclo vital utilizando o princípio da 
epigénese, derivado do crescimento in útero, para poder compreender o crescimento e o 
desenvolvimento da personalidade. O princípio da epigénese "afirma que tudo o que 
cresce tem um plano básico e é a partir desse plano básico que se erguem as partes ou as 
peças componentes, tendo cada uma delas o seu tempo de ascensão especial, até que 
todas tenham sido levantadas para formar então o todo em funcionamento" (ibid. :91). 
Adaptado ao diagrama por si utilizado para uma análise das fases psicossexuais 
freudianas, o autor elabora um outro diagrama em que pretende fazer a ligação entre a 
teoria da sexualidade infantil e o conhecimento físico e social da criança até à 
adolescência. Pretende deste modo dar resposta à questão por si colocada: "como é, 
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pois, que uma personalidade vital cresce ou (...) advém das fases sucessivas da crescente 
capacidade de adaptação às necessidades da vida, com algumas sobras de entusiasmo 
vital?" 
Nesta perspectiva Erikson (1976a) assume que "só com a adolescência o 
indivíduo desenvolve os requisitos preliminares de crescimento fisiológico, 
amadurecimento mental e responsabilidade social para experimentar e atravessar a crise 
da identidade". A dimensão psicossocial é valorizada na medida em que afirma que esta 
fase "não poderia terminar sem que a identidade tivesse encontrado uma forma que 
determinará, decisivamente, a vida ulterior"(/6zV/. : 90). 
O autor faz então a distinção entre identidade pessoal e identidade do ego. 
Denomina, deste modo, de identidade do ego o sentimento que no decorrer do 
desenvolvimento infantil a pessoa constrói de "um amor-próprio" realista, "através da 
coincidência de controlo físico e significado cultural, de prazer funcional e 
reconhecimento social". Este amor-próprio como identidade do ego converte-se "numa 
convicção de que o ego é capaz de integrar passos eficazes no sentido de um tangível 
futuro colectivo. Convence-se de que está em vias de desenvolvimento um ego bem 
organizado, dentro de uma realidade social". 
A identidade do Ego diz respeito "ao mero facto da existência". A qualidade do 
ego dessa existência é, segundo o autor, "a consciência do facto de que existe 
uniformidade e continuidade nos métodos de sintetização do ego, o estilo da 
individualidade de uma pessoa, e de que esse estilo coincide com a uniformidade e a 
continuidade do significado que a pessoa tem para os outros significantes na 
comunidade imediata". É o sentimento consciente, baseado na "percepção da 
uniformidade e continuidade da existência pessoal no tempo e no espaço, e na 
percepção do facto de que os outros reconhecem essa uniformidade e continuidade da 
pessoa" (ibid. : 49). 
Para Erikson, a identidade do ego é o que "realmente é alcançado, uma 
configuração singular conseguida, mas permanentemente revista na realidade do Eu no 
mundo social, sendo o ego inconsciente e o Eu todo consciência". Por sua vez, 
considera o autor, o sentimento de se possuir uma identidade pessoal é composto por 
dois tipos de percepção de si: a percepção de uniformidade e continuidade de existência 
pessoal no tempo e no espaço; e a percepção do facto de que os outros reconhecem essa 
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uniformidade e continuidade da pessoa. A estes dois tipos de percepção, Erikson 
considera como sendo a "qualidade do ego dessa existência" (1976a: 49). 
Este teórico afasta-se dos desenvolvimentos efectuados por Freud, na medida em 
que não separa o ego da sociedade, e critica a psicanálise por submeter o homem à 
"escravização exercida pelo id (...) pelas excessivas imposições ao ego e à sociedade", 
esquecendo as fortes influências das condições históricas do homem {ibid.: 73). Critica 
ainda Freud pelo facto de o método psicanalítico tradicional não ser "capaz de 
apreender a identidade porque não elaborou termos para conceptualizar o meio 
ambiente". Contudo, defende a aproximação da psicanálise e das ciências sociais, 
porquanto salienta a importância de se analisar a influência do meio no estudo do ego. 
Erikson pretende com a sua abordagem teórica "oferecer uma série de 
observações que (...) ajudam a preparar o caminho para uma nova formulação das 
relações do ego e da ordem social" (ibid.: 44). Reconhece três processos indispensáveis 
e incessantes da tarefa do ego pelos quais a existência do homem se torna e mantém 
contínua no tempo e organizada na forma: o processo biológico; o processo social; o 
processo do ego. O autor salienta que cada processo é dependente dos outros, na medida 
em que "a interacção ininterrupta de todas as partes é governada por uma relatividade 
(...)" em que "quaisquer mudanças observadas num deles provocarão mudanças nos 
outros (...) e por sua vez influenciadas por estes" (ibid.: 73). 
Esta lógica vem unir os estudos e contributos das diferentes disciplinas, 
nomeadamente da biologia, da sociologia e da psicologia direccionando-as no sentido 
da análise e compreensão do que o teórico denomina de «"fisiologia" da vida». Une 
assim o chamado processo biológico estudado por Freud, "pelo qual um organismo se 
converte numa organização hierárquica de sistemas orgânicos que cumprem o seu ciclo 
vital e se perpetuam além dele"; o processo social, "pelo qual os organismos passam a 
ser organizados em grupos que estão geográfica, histórica e culturalmente definidos", e 
por último o chamando processo do ego como sendo "o princípio organizacional pelo 
qual o indivíduo se mantém com uma personalidade coerente, com uniformidade e 
continuidade em sua experiência pessoal e em sua realidade para os outros" (ibid.). 
Em termos desejáveis, como o defende Erikson (1976a), "para além da infância 
que fornece a base moral da nossa identidade e para além da ideologia da juventude, só 
uma ética adulta pode garantir à geração seguinte uma oportunidade idêntica de 
conhecer por experiência própria o ciclo completo de humanidade". E prossegue o autor 
dizendo que "só por isso permite ao indivíduo transcender a sua identidade - tornar-se 
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mais verdadeiramente individual que nunca e, ao mesmo tempo, situar-se 
verdadeiramente além de toda a individualidade" (ibid: 41). 
Apresentamos na figura 1 o diagrama epigenético eriksoniano, mostrando as 
várias qualidades do Ego, atribuídas a cada um dos estádio que Erikson (1976b) 
denomina "as oito idades do homem" (ibid.: 227-253). 
-80-
s 
■I 
•r ° 
C=> 
1 
i 
<3 
i 
¢=1 i=J 
1Î 
•o es £ e r 
s W 
u O > 
Û 
Û 
t 
c = 
< = i 
< = > 
<=> 
S Õ 
» <2 
s *" 
< = 
<^= 
Û 
tf 
Û 
Û 
tr 
Û 
Û 
û 
■g -5 
o 
•S «B 
B s ■a a o U 
¢ = ] 
¢ = 
! ¢=) 
S3 ¢ = ¢ = 3 
¢ = 
¢ = 1 
«g 
■5 
c 
o o 
- a 
T3 
i lu I 
oo 
a. -O 3 -S, 
> 
¢ = 3 
< = > 
Û 
.2 'C b .2 
I S 
< = i 
< = > 
¢ = 1 
Û 
tt 
1 3 
<=■ 
t 
Û 
Û 
û 
û 
t 
a 
■s 
' -a 
o 2 B -S O B ■S O 
i i 
¢ = 
Û 
Û 
tr 
û 
Û 
tr 
Û 
■s 
5 3 
e U 
O 
*a 0, a >-. tu bO 
ai "« « o c «i l bo C s S tu 
«1 
k. 
a 3 
<n 
CD 
§ in 
" * « 
§ £ Si *© 
¢) f -s <* 
Ç p r t 
»-. _ r « S ^ 8 a | il •o ~ a m u •g g S « i l .¾ -s 
> C : <u o » , 
•a a S *» S * CO O 
S s 8 . 1 
m i»> 
. 3 S 
S *a 1 ? 
O ^ C is <3 o • o 1¾ 
«I 1 CO C3 
o 5 bfl S 
u -s; 
o ? -—~. T3 ?> _ i t o o a a JD o > 
r » 8 .s* 
1 3 1 ? l 
s o s; ^ t a <, «b en .S» 
. 0 
.5 I I •s § es O e S w e CT'-S o § -S 
S 5 w 
8 8 o | S 
c 1 1 s 
5b s s o . 0 a 
ce Ë-8 B 1 a i C3 s «J ,2 ■o i * o s 1 o ■a es 
S-
T3 H § < - 5, 
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Passamos a descrever a explicitação que o autor apresenta para a interpretação do 
quadro epigenético (figura anterior): 
- "a diagonal representa a sequência normativa das aquisições psicossociais efectuadas à 
medida que em cada etapa um novo conflito nuclear soma uma nova qualidade do ego"; 
- "abaixo da diagonal, há um espaço para os precursores de cada uma dessas soluções, todas as 
quais começam pelo começo"; 
- "acima da diagonal, há um espaço para a designação dos derivados dessas aquisições e suas 
transformações na personalidade em maturação e na personalidade madura" (Erikson, 1976b: 253) . 
Erikson apresenta os seguintes pressupostos básicos do diagrama: 
/. "que a personalidade humana se desenvolve em princípio de acordo com etapas 
predeterminadas na disposição do indivíduo em crescimento para se deixar dirigir no sentido 
de um raio social cada vez mais amplo, para se tornar ciente dele e para interactuar com 
ele"; 
2. "que a sociedade, em princípio tende a se constituir de tal modo que satisfaça e provoque 
esta sucessão de potencialidades para a integração e de tentativas para salvaguardar e 
activar a proporção adequada e a sequência apropriada de sua abrangência. Nisso consiste a 
manutenção do mundo humano" (ibid.: 249). 
O diagrama epigenético, segundo o autor, inclui um sistema de etapas inter-
relacionadas entre si sugerindo uma progressão global. Existe sempre um processo 
emocional ascendente, mas também horizontal de modo que seja possível a 
interpretação dos quadros vazios como um sistema aberto. 
Cada etapa e crise sucessivas têm uma relação especial com um dos elementos 
básicos da sociedade, na medida em que o ciclo de vida humana e as instituições do 
homem têm evoluído juntas. Assim, cada etapa sucessiva representa um potencial de 
crise, sendo a primeira de todas o nascimento: a passagem da vida intra-uterina para a 
vida extra-uterina. Mais adiante esta teoria será retomada com o intuito de nos 
focalizarmos no estádio 5 - puberdade e adolescência - e, o estádio 6 - idade adulta 
jovem. 
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2. Corpo em si, corpo para si 
"Muda o corpo: é ele o relógio que marca a 
hora de crescer e mudar" 
(Sampaio, 1995: 159) 
A adolescência é marcada, na sua^ôse inicial, por transformações biofisiológicas 
que preparam o adolescente para a capacidade de reprodução e para a maturidade 
sexual, que decorrem na segunda década de vida. Deste modo vamos abordar neste 
momento a dimensão biofisiológica do corpo do adolescente em transformação. Vários 
são os factores que concorrem durante o decurso das transformações pubertárias, 
importando destacar a influência do meio ambiente. Destas transformações que se 
impõem no corpo do adolescente, que o transformam num «adolescente fisico» 
(Tavares e Alarcão, 1990), vamos salientar as mudanças externas e internas que maior 
impacto ao nível psicossocial possam ter para o adolescente enquanto vivência de 
adaptação à nova imagem corporal e sexual de si. Esta nova imagem produz 
sentimentos de satisfação corporal que passam pelo valor que significa para si, mas que 
por vezes acarretam consigo momentos de sofrimento intenso. Com estas 
transformações desenvolve-se o sentimento de identidade corporal necessário à 
formação da identidade. 
2.1. O «adolescente físico» 
As transformações corporais implicam, para o adolescente, vivenciar um período 
de mudanças físicas, acompanhado por um "surto de crescimento", denominado de 
pubescência, cujo fim é assinalado pela puberdade. A puberdade é considerada, por 
alguns autores, como um período que antecede a adolescência, denominado de pré-
adolescência. Outros há que a integram na fase inicial da adolescência. A palavra 
puberdade, de origem latina "pubescere", significa: sinal de pêlos, barba, penugem. 
Esta transformação biológica fundamental da adolescência caracteriza-se pelo 
surgimento de actividade hormonal que desencadeia a formação dos caracteres sexuais 
secundários. A pubescência assinala o início do período de mudanças corporais que 
conduz à maturidade reprodutiva. 
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Há uma idade variável no aparecimento dos primeiros sinais pubertários de 
indivíduo para indivíduo. Em média começa por volta dos 11 anos na rapariga e por 
volta dos 12 anos e meio, 13 anos no rapaz. No entanto consideram-se os limites 
extremos de 8-14 anos na rapariga e 10-16 anos no rapaz. Antes ou depois destes limites 
coloca-se a questão de precocidade ou de atraso pubertário. Estas mudanças corporais 
que correspondem à puberdade estendem-se por um período de cerca de 18 meses a 2 
anos. Normalmente entende-se a idade pubertária como sendo a "idade fisiológica" ou 
"idade óssea" (através de RX do pulso) e não propriamente a idade cronológica, pois 
pode variar por razões de vária ordem sejam hereditárias, ambientais, económicas, de 
saúde, etc. (Braconnier e Marcelli, 2000: 97). 
Existem dados sobre o efeito do ambiente nas transformações pubertárias, para as 
quais muitos factores do ambiente concorrem, nomeadamente o clima, as estações do 
ano, a nutrição e a classe social. A forma e o tamanho do corpo, bem como todos estes 
aspectos de mudança, são controlados pelos genes, contudo o meio ambiente também o 
faz, nomeadamente: as diferenças vividas de região para região, tipo de alimentação, 
ritmos de descanso e actividade, formas de educação, etc. Os estudos de investigação 
comprovam que a má nutrição durante a infância atrasa o aumento de peso, a forma e o 
crescimento e tem repercussões mais graves se ocorre em momento de vida de 
crescimento; as doenças crónicas podem ter efeitos semelhantes à deficiência alimentar 
crónica; perante determinadas condições de stress as crianças deixam de produzir a 
hormona de crescimento; também segundo a estimulação que recebem pelo exercício 
físico, os ossos adapta a sua resistência e a sua densidade contribuindo para a 
modificação da estrutura corporal (Sprinthall e Collins, 1994: 63-64). 
A tendência secular assim designada a tendência actual para antecipar a 
maturação física, leva a que no mundo ocidental os rapazes e as raparigas sejam mais 
altos, mais pesados e mais maduros do que os seus pais, avós e antepassados o eram na 
adolescência (Sprinthall e Collins, 1994: 65). Também a média das idades em que a 
puberdade ocorre mudou consideravelmente, talvez devido às transformações 
ambientais dos últimos cem anos. Nos países ocidentais esta surge cada vez mais cedo 
sendo em média 12,5 anos em 1996, contra 14,5 anos em 1960 e 16,5 anos em 1850 
(Braconnier e Mercelli, 2000). Braconnier e Marcelli revelam que a puberdade surge 
por volta dos 8 anos para as raparigas e dos 10 anos para os rapazes, e mais frequente 
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nas primeiras do que nos segundos, ou seja em cada sete raparigas contra três rapazes. 
Esta precocidade do funcionamento dos órgãos reprodutores, além de consequências a 
nível das transformações psíquicas que ocorrem nesta fase, influencia também as 
transformações afectivas, relacionais e intelectuais. Vamos encontrar nos adolescentes 
atitudes paradoxais, por exemplo: ele aos 20 anos tem comportamentos típicos de 14 
anos ou vice-versa. Por outro lado, segundo os autores, sendo "confrontados cada vez 
mais cedo com um corpo púbere e sexualmente amadurecido", os jovens deparam-se em 
simultâneo com "uma situação social de dependência cada vez mais prolongada". 
A entrada em funcionamento de determinado mecanismo fisiológico, provocado 
pela produção hormonal, conduz a mudanças súbitas corporais nomeadamente: no surto 
de crescimento no tamanho (altura) e forma do corpo com o crescimento da face, tronco 
e membros (mudança da aparência); diminuição da habilidade motora; crescimento 
muscular com aumento da força física (mais marcado nos rapazes). Sucintamente vamos 
focar determinadas características físicas que acompanham estas mudanças verificadas 
nos rapazes e nas raparigas, para mais adiante serem novamente retomadas porquanto 
têm implicações no plano psicossocial, afectivo e relacional. 
O surto de crescimento (sinal da pubescência) apresenta um ritmo que quase 
duplica em ambos os sexos. Porém este acontece dois anos mais cedo nas raparigas. 
O tamanho do corpo é inicialmente desproporcionado relativamente a algumas 
partes do corpo e com diferenças marcadas em termos de proporções entre rapazes e 
raparigas. A altura sofre uma modificação drástica como consequência do surto de 
crescimento (braços e pernas começam a crescer muito rapidamente). 
As alterações da forma do corpo são tão dramáticas como o crescimento na 
altura. Isto porque tem implicações na aparência dos indivíduos quando atingirem a vida 
adulta. Quando o surto de crescimento se inicia, as extremidades crescem também, 
incluindo alterações nas ancas, no tórax e ombros. Com estas alterações as proporções 
relativas a estas partes do corpo são completamente diferentes e diferentes entre rapazes 
e raparigas. Uma das razões desta diferença está relacionada com a distribuição de 
gordura do corpo. Podemos encontrar o tecido adiposo aumentado nos seios, nádegas, 
coxas, queixo e parte de trás dos braços nas raparigas e no abdómen nos rapazes. A 
espessura da pele e a secreção excessiva de glândulas sebáceas ao nível da face podem 
provocar acne (de forma mais acentuada normalmente nos rapazes). Nos rapazes 
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tornam-se mais evidentes os músculos e nas raparigas o seu corpo apresenta uma 
silhueta mais arredondada. As extremidades, face, tórax, ombros, ancas e nádegas 
encontram-se no final da adolescência completamente diferentes (Sprinthall e Collins, 
1994: 44-48). 
Nas diferenças sexuais no decurso do crescimento físico, encontramos maior 
capacidade física nos rapazes do que nas raparigas. Contudo segundo alguns autores 
peritos no assunto, não é de menosprezar a importância dos factores sociais neste tipo 
de avaliação (ibid.: 48-50). 
Com o início da produção hormonal verificam-se também mudanças nas 
características sexuais primárias que levam ao aparecimento das características que 
possibilitam a reprodução. É o aparecimento das características sexuais secundárias 
que causa a maior parte das preocupações dos(as) adolescentes dado que produzem 
alterações mais evidentes. Estas características sexuais secundárias prendem-se com a 
função do corpo e com os aspectos inerentes à aparência física. Por outro lado estas 
características fazem a distinção entre homem e mulher. 
As diferenças sexuais resultam de diferentes concentrações hormonais gonadais (o 
funcionamento de retroacção neuro-hormonal que aqui não nos importa desenvolver). É 
mais significativo por exemplo para o rapaz o aparecimento dos pêlos faciais e para a 
rapariga as alterações dos seios, fenómenos que não estão directamente relacionados 
com a capacidade reprodutora. Apresentamos seguidamente as alterações mais 
significativas que normalmente maior impacto psicológico têm no(a) adolescente. 
A maturação sexual - As características mais importantes para a própria 
capacidade reprodutora são os órgãos sexuais internos. Pretendemos realçar as 
mudanças do funcionamento dos órgãos reprodutores, porque apenas são observadas 
pelo próprio adolescente, do mesmo modo que importa valorizar as suas implicações ao 
nível de mudanças físicas externas porque, além deste, são também observadas pela 
sociedade. 
No rapaz os primeiros indícios das transformações da pubescência consistem no 
crescimento inicial dos testículos e do pénis, que continuam as suas transformações para 
além do desenvolvimento pubescentário e no aparecimento da ejaculação de sémen. As 
primeiras ejaculações ocorrem normalmente como emissões nocturnas, «os sonhos 
molhados». Registam-se ainda a distribuição de pêlos pelo corpo, inicialmente na púbis, 
- 8 6 -
O [itgardo corpo do adolescente 
mais tarde nas axilas e na face, e a alteração da voz (hipertrofia da laringe provocada 
pela testosterona) (Sprinthall e Collins, 1994: 55-56). 
O aparecimento da primeira menstruação na rapariga - menarca (utilizada como 
indicador do desenvolvimento da puberdade) - indica o estado de preparação dos órgãos 
reprodutores. Mas antes de ocorrer a menarca desenvolvem-se importantes 
características sexuais secundárias. O começo do crescimento dos seios - "botões" -
que pode ter lugar por volta dos 8 anos é normalmente o primeiro sinal de puberdade. 
Seguem-se o aparecimento dos pêlos púbicos e mais tarde os pêlos nas axilas. A vulva 
torna-se mais larga e sensível (ibid.: 53-54). Importa salientar na rapariga, a influência 
do fenómeno fisiológico do ciclo menstrual, cujas manifestações provocam alterações 
do humor e da acção (síndrome pré-menstrual). Estes sintomas vão desde irritabilidade, 
choro, fadiga, depressão, insónia como sintomas emocionais; cefaleias (dores de 
cabeça) ou dismenorreia (dor durante o período menstrual); ou ainda sintomas físicos 
como aumento temporário do peso, sensibilidade dos seios, pressão pélvica. Grande 
parte destes sintomas podem surgir 10 a 7 dias antes do aparecimento da menstruação e 
desaparecem após o surgimento da mesma (J. Ribeiro, 1990: 39). 
O aparecimento destas características, que indicam a capacidade reprodutora e 
com as mudanças na aparência física no seu todo faz a distinção biológica entre sexos, 
não significa, no entanto, que ao atingirem a puberdade rapazes e raparigas estejam 
preparados para serem pais ou mães. 
2.2. Vivência interna e externa da imagem corporal e sexual 
Formando o selfwroa. trajectória de desenvolvimento do passado para o futuro, a 
coerência do self advém de uma consciência cognitiva (Giddens, 1994: 68). Ao tornar 
consciente, as experiências da sua história pessoal, a reflexividade do "selfprolonga-se 
para o corpo" como diz Giddens. A consciência do corpo, prossegue o autor, "é 
essencial para «alcançar a totalidade do momento», e traz consigo a monitorização 
consciente do input sensorial do ambiente, bem como os principais órgãos corporais e 
disposições corporais, como um todo" (ibid.: 69)". 
Importa então valorizar aqui, para compreendermos a consciência do Eu corporal 
do adolescente, a reflexividade do self a partir da história pessoal que inclui a 
experiência do próprio corpo nos seus diferentes estádios de desenvolvimento - perda 
do Eu corporal infantil - , e a sua imagem corpórea nas diferentes fases das suas 
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transformações corporais - Eu corporal pubertário - e as relações que mantém no 
contexto social em que se situa. 
De repente o adolescente confronta-se com novas vivências externas do seu corpo 
que o remetem para novas vivências internas relativamente ao mesmo, sua sexualidade, 
seus afectos. Experimenta novas sensações, dúvidas da imagem de si, receios e até 
mesmo angústia do ser ou não suficientemente bom no confronto entre corpo/desejo, 
corpo/real (Sampaio, 1995: 159). Ele toma consciência de um novo Eu corporal que lhe 
permite, através das suas experiências, construir o Self corporal a partir do seu passado, 
do presente projectando-o no futuro (Giddens, 1994). 
Do ponto de vista psicológico as transformações da aparência e da capacidade 
física - ora exteriores (visíveis socialmente) ora interiores (vividas apenas pelo próprio) 
- são muito significativas para o adolescente pelos valores corporais que representam. 
De igual modo estas transformações na imagem corporal do adolescente dão origem a 
determinados sentimentos de satisfação ou insatisfação ou até mesmo a sinais de 
sofrimento com atitudes de recusa ou isolamento social (Sampaio, 1994; Ribeiro, 2003). 
Esta abordagem torna-se fundamental na medida em que nos permite considerar a 
satisfação/insatisfação como um elemento importante na formação da auto-estima e do 
auto-conceito. 
Importa percebermos como se corporaliza a consciência do Eu corporal ao longo 
da nossa existência. Mais especificamente necessitamos de dar ênfase à consciência do 
Eu pubertário cuja imagem corporal oscila entre a perda de um Eu corporal infantil e a 
definição de um Eu corporal em transformação e em relação com o mundo que o cerca. 
O processo pubertário deve ser compreendido a partir "da pressão exercida pelo 
real biológico da puberdade sobre três instâncias psíquicas: o Ego, Superego e o Id"; e o 
processo "adolescens, que se situa do lado do ideal (inibição das suas pulsões quanto à 
sua finalidade, dessexualização)" (Braconnier e Marcelli, 2000). 
Com um corpo que se vai fazendo adulto, assim o adolescente vive a perda do seu 
corpo infantil, com uma mente ainda infantil. Durante este processo ele teme este 
"novo" corpo que obrigatoriamente nele habita, e aos poucos vai-se apercebendo de que 
"aquele que acaba de incarnar" o desencanta, na medida em que não corresponde ao 
corpo que ele sonhou e idealizou possuir. Está por isso a experimentar também uma 
"nova mente". Como Outeiral (1994: 10-11) refere, frente a esta mistura de ameaças e 
invasões por um lado e desejos, fantasias e sonhos pelo outro, "o adolescente busca um 
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refugio regressivo em seu mundo interno". Em termos ilustrativos, o autor diz-nos que 
se observarmos o material gráfico dos desenhos dos adolescentes, constatamos 
claramente os conflitos que eles vivem neste período de transformações físicas e com 
seu esquema corporal "mutante" (expressão gráfica dos caracteres sexuais secundários 
monstruosos na zona genital). 
Múltiplos são os aspectos que influenciam a imagem corporal (funcional, 
emocional e social), daí ela ser considerada como algo subjectivo. O adolescente 
frequentemente confronta a imagem corporal idealizada com a imagem corporal vivida, 
a qual pode não corresponder à realidade objectiva, em função das fantasias e distorções 
que interferem na percepção da pessoa (Levisky, 1995: 37). 
Sprinthall e Collins (1994) chamam à atenção em especial para esta fase, 
porquanto pode eventualmente constituir um momento de grande insegurança e 
preocupação para os adolescentes, pelo facto de, estando os seus corpos a crescer de 
uma forma rápida, poder ter implicações na sua aparência na sua vida adulta. O conceito 
que possuímos do eu - a forma como nos vemos a nós mesmos e o modo como 
julgamos ser vistos pelos outros - constitui a base da nossa personalidade adulta. Se 
esse processo for firme e forte, dele resultará uma sólida identidade pessoal (ibid.: 199). 
A imagem sexuada do corpo - O adolescente enfrenta conflitos relativamente ao 
seu "novo" corpo, pelo que vulgarmente encontramos casos em que este apresenta fuga 
constante à sua higiene pessoal, como é o caso de evitar tomar banho (atitude que muito 
inquieta pais e educadores). Este comportamento típico significa, problema em despir-se 
e defrontar-se visualmente com o seu corpo, com a sua imagem corporal, e por outro 
lado "o esfregar-se durante a sua higiene desperta fantasias masturbatórias que poderão 
ser experimentadas com muito desejo e em simultâneo com sentimentos de culpa" 
(Outeiral, 1994). 
Encontramos também adolescentes que ficam muitas horas na casa de banho (e 
habitualmente essa demora constitui motivo de muitas das discussões abrasivas dos 
pais), não tanto para se lavar, mas para efectuar um trabalho de reconhecimento, de 
reapropriação quotidiana de seu corpo (Braconnier e Marcelli, 2000). No plano 
psíquico, é o momento de colocar as questões existenciais: «quem sou eu?», «no que me 
tornarei?». Trata-se de reconhecer a ligação entre o «Eu» e o seu corpo e 
consequentemente entre o «Eu» e o «Outro». A consciência de um corpo sexuado, quer 
pela determinação biológica quer pela influência de constrangimentos sócio-culturais 
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inerentes ao ser homem ou ser mulher, tem implicações ao nível da imagem do corpo. 
Por outro lado tem também implicações na atenção dispensada às diferentes zonas e 
funções corporais. Os rapazes e as raparigas "prestam uma atenção especial às 
características corporais que consideram desejáveis para o seu sexo tomando como 
referência o corpo ideal, masculino ou feminino" (Ribeiro, 2003: 30). Importa salientar 
a importância dada pelo adolescente ao corpo em transformação e em particular a 
determinadas características. A percepção da anatomia sexual em transformação, 
principalmente no que diz respeito às características sexuais secundárias, como é o caso 
dos seios e da menarca na rapariga e do pénis e da ejaculação no rapaz, da masturbação 
e das fantasias, dos jogos sexuais e homossexuais, etc., constitui fonte de preocupação. 
Com estas vivências das transformações corporais o(a) adolescente vai acertando 
as suas vivências internas relativamente a dois grandes desafios paradoxais: o abandono 
da relação de dependência infantil e a construção da sua identidade sexual (Braconnier 
e Marcelli, 2000). 
No momento em que o adolescente reconhece a sua nova imagem corporal, uma 
tarefa é-lhe imposta neste período de transformação, como sendo o primeiro desafio 
paradoxal - o abandono da relação de dependência infantil - , dando-se um novo sentido 
às relações com estes. Com a mudança do corpo "esboçam-se movimentos que indiciam 
a separação e definem o espaço de uma relação já mais adulta em que a intimidade e o 
interdito se afirmam: as carícias dos pais, com um quê de embaraço levam a uma nova 
forma de tocar" (Sampaio, 1995: 159). 
À medida que o corpo se transforma e se especifica num sexo, as relações 
externalizadas e internalizadas vão ter de se transformar (Braconnier e Mercelli, 2000: 
64). A partir da transformação e maturação dos caracteres sexuais externos, o 
adolescente vive as suas primeiras emoções sexuais no seio familiar. Contudo ele já não 
pode mais manter a "inocência" das relações que mantinha com os pais pela 
similaridade de potenciais e de funções que diminuem as diferenças entre eles (na sua 
força, no tamanho do corpo, suas funções, capacidade reprodutora). O adolescente 
confronta-se, neste espaço familiar, com a ameaça fantasmática incestuosa, e 
sentimentos carregados de prazer, de curiosidade, de ansiedade, de culpa e de vergonha 
podem repercutir-se ao nível do seu comportamento, conduzindo-o a um processo de 
inibição e isolamento. Importa lembrar que as emoções actuam sobre a vida cognitiva e 
vice-versa, e que a ansiedade bloqueia estas aptidões. E é a partir deste pressuposto que 
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Levisky (1995: 39) reconhece que os "bloqueios emocionais ligados à inibição sexual e 
à curiosidade infantil podem afectar a busca de conhecimentos, com repercussões sobre 
a vida cognitiva". 
O adolescente liberta-se pois dos laços edipianos, afastando-se dos seus pais reais 
e das suas imagens interiorizadas, sendo que, associada ao reconhecimento da sua 
imagem corporal, a aceitação da sua identidade sexual irá ser determinante nas suas 
escolhas futuras de substituição destes por parceiros amorosos. Tornemos este processo 
mais claro. Para partir para a construção de um projecto de si, o adolescente é 
determinado pela necessidade de autonomia para explorar e descobrir o seu mundo, ao 
mesmo tempo que necessita da "sombra" protectora dos pais como refugio. 
A busca da sua autonomia, para o adolescente, é a procura dos seus «limites»: 
limites corporais (forma de vestir, alimentação, exercício físico, etc.) limites intelectuais 
e limites sociais (saídas, festas, etc.) Uma parte das necessidades do adolescente serão 
satisfeitas a partir do exterior e não apenas dos pais (como anteriormente). 
Os pais deixam de ser considerados como uns "ídolos", "perfeitos", "os melhores" 
e "mágicos" e passam a ser cada vez mais confrontados, questionados, criticados e até 
agredidos. Esta mudança na relação com os pais conduz muitas vezes os pais a se 
questionarem: "em que erramos?". Os questionamentos do adolescente sobre o seu 
corpo em transformação e sobre a sua identidade fazem com que reviva a primeira 
infância, ligada especialmente às primeiras relações ou ao seu fracasso (relações de 
objecto precoces). Ou seja, segundo os autores, constituem ameaças reactualizadas as 
relações de objecto precoces marcadas por fracassos, carências graves a falta destas 
relações ou relações demasiado simbióticas. Opostamente, os elementos essenciais para 
poder enfrentar as tensões psíquicas que este espaço do corpo "fantasmado" origina, 
têm por base as boas relações de objecto precoces (de uma imagem interna de relação 
tranquilizadora e pacificadora), o que permite desenvolver no adolescente uma 
capacidade de "rêverie", de sonho, de diálogos internos e, principalmente, uma certa 
tolerância ao sofrimento e à conflitualidade e às tensões que essa imagem corporal de si 
lhe suscita (Braconnier e Marcelli, 2000: 63). 
Como segundo desafio paradoxal, como o dissemos, o(a) adolescente segue em 
busca da construção da sua identidade sexual. E a fase, tanto os rapazes como as 
raparigas, da actividade masturbatória, de fantasias auto-eróticas e da exploração do 
corpo do outro, que permitem o reconhecimento do seu próprio corpo pelas sensações e 
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prazeres que provocam. A masturbação tem uma função maturativa e de 
desenvolvimento das zonas erógenas. Esta primeira fase permitirá numa fase seguinte a 
aproximação do objecto do desejo amoroso, organizada por uma representação mental 
de uma relação heterossexuada. 
Alguns adolescentes, mais frequentemente os rapazes, podem também ficar 
confundidos e perturbados quanto à definição da sua identidade sexual durante os 
encontros com colegas do mesmo sexo em jogos sexuais, masturbação mútua, que como 
o dissemos estão voltados para a descoberta do seu próprio corpo, mas que podem 
conduzi-los a pensar tratar-se de orientação homossexual. Estes contactos homossexuais 
"traduzem em geral mais a busca narcísica do indivíduo e um movimento de regressão 
face ao receio heterossexual do que uma verdadeira escolha homossexual" (Braconnier 
e Marcelli, 2000: 121). Braconnier e Marcelli realçam a importância da reacção dos 
adultos ao atribuírem a este tipo de conduta o sentido de uma escolha homossexual 
deliberada. Este tipo de reacção social pode tornar-se determinante, sentindo-se o 
adolescente identificado e forçado a usar posteriormente "agressivamente esta 
identificação contra o seu corpo e a sua escolha de identidade sexual". A escolha 
imposta pelo seu corpo ("sexo do corpo") poderá efectivamente não ser concordante 
com a escolha feita pelo seu funcionamento psíquico ("sexo da alma"), não sendo 
reconfortante a existência de distorções entre ambos. Caso estas relações entre corpo 
fantasmado e funcionamento psíquico não sejam consertadas, isso pode conduzir à 
depressão, à dependência e à procura de substituições, o que constitui risco 
psicopatológico perigoso, segundo os mesmos autores. 
Desde estas primeiras experiências de actividades masturbatórias de carácter auto-
erótico e hetero-erótico vividas na adolescência até ao estabelecimento de uma relação 
madura quando descoberto o(a) parceira desejado(a) e amado(a), vai um longo percurso 
de experiências mais ou menos satisfatórias a que importa darmos alguma atenção. 
Alguns adolescentes, perante a descoberta do outro numa relação amorosa, de abertura e 
de partilha de interesses, sentem-se tranquilizados perante uma experiência sexual 
satisfatória. Segundo as teorias psicanalíticas "através desta relação amorosa, pode 
realizar-se todo um trabalho psíquico de deslocamento, de substituição e de afastamento 
dos imagos edipianos" (Braconnier e Marcelli, 2000: 115). 
Há dificuldades que podem estar presentes tanto no rapaz como na rapariga a 
quando das primeiras relações sexuais. As primeiras experiências podem ser traumáticas 
para o adolescente sob efeito de pressão externa, dado que normalmente os outros 
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adolescentes, ou grupo dos pares, têm tendência a dizer-lhe "isso não é normal" no caso 
de não ter tido relações sexuais. Por outro lado também poderá tratar-se de escapar a um 
lado edipiano demasiado constrangedor, como são de opinião os práticos da psicanálise. 
Neste caso é com relativa frequência que as primeiras relações sexuais se efectuam 
apenas para "ver como é" e "já está, já aconteceu", "já passei para o outro lado". A 
componente necessária da ternura, do afecto, da compreensão está ausente. Muitos 
adolescentes nestes primeiros contactos deparam-se com ejaculações precoces ou 
tardias ou anorgasmia (ausência de ejaculação) ou até impotência no caso dos rapazes e 
de dispareunia (dor a quando da penetração) e vaginismo (dor vaginal durante o coito) e 
também anorgasmia (ausência de orgasmo) no caso das raparigas. Perante este tipo de 
experiências negativamente marcantes, o adolescente pode viver a sua sexualidade 
pensando que é "anormal" ou que tem um problema orgânico/genital. Estes são 
possíveis fantasmas que o adolescente consigo acarreta provavelmente durante muito 
tempo, causadores de «angústia de castração», e que muitas vezes são ainda reforçadas 
pelos outros que revelam o mesmo tipo de inquietações. Estão criadas as condições para 
uma vivência da sexualidade e em particular do acto sexual com grande angústia e, 
conforme alertam Braconnier e Marcelli, podem mesmo produzir-se perturbações 
neuróticas (ibid.: 116). 
Como forma de vencer estas dificuldades, alguns adolescentes refugiam-se na 
troca constante de parceiros (as), como uma "fuga" para o acto reduzido apenas ao 
coito, numa vivência unicamente utilitária e muitas das vezes de exploração do outro 
como objecto. Como nos dizem estes autores "a relação amorosa arrisca-se então a 
nunca mais ser vivida como uma ocasião para estabelecer laços e trocas afectivas com 
uma pessoa". Estes jovens, na perspectiva psicanalítica "sofrem de uma profunda 
dúvida sobre o seu sentimento de identidade ou de um laço extremamente forte e 
apertado com imagens edipianas de que não se puderam libertar suficientemente" 
(ibid.). 
2.3. Satisfação corporal 
À medida que o adolescente tem a percepção de que o seu corpo se altera, vai 
gradualmente integrando no plano psíquico a sua imagem corporal. Contudo enquanto 
que, como pudemos anteriormente acompanhar, as modificações físicas são abruptas, 
psicologicamente esta velocidade não ocorre de igual forma. 
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Diariamente lidamos com adolescentes que se sentem gordos ou magros, altos ou 
baixos, com pêlos a mais ou com barba a menos, com acne ou pele e cabelo gordurosos, 
com mamas grandes ou pequenas de mais, etc. Muitos sentem-se esquisitos diante da 
sua imagem corporal, alguns chegam a considerar-se "monstros". O adolescente é 
especialmente muito sensível frente à sua imagem corporal real e à imagem idealizada, 
reagindo com ansiedade e frustração quando se depara com alguns destes aspectos, que 
desvalorizam a sua imagem. Com algum risco estas condições emocionais poderão 
provocar o estado depressivo, que mais adiante iremos retomar. 
Características físicas de maior satisfação/insatisfação - Ribeiro (2003: 26) 
seguindo de perto as diferentes representações apresentadas por Bruchon-Schweitzer 
(1990) diz-nos que "a satisfação corporal é a dimensão avaliativa predominante quando 
alguém confronta os desempenhos do seu corpo com as suas necessidades, desejos ou 
expectativa". É considerada, pela autora, como a mais importante dos «invariantes 
funcionais» da imagem do corpo. Ribeiro prossegue dando conta que "a satisfação 
corporal é uma variável intermédia (...) entre fenómenos motivacionais e processos 
cognitivos". Salienta, o autor que a satisfação corporal constitui "um elemento 
estabilizador do autoconceito e da auto-estima. Para cada indivíduo, neste caso 
adolescente, a avaliação negativa de um pequeno determinado aspecto do seu corpo a 
que dá especial importância pode originar vima insatisfação corporal difícil de suportar. 
Estes sentimentos de insatisfação corporal, segundo Ribeiro, "que decorrem da 
avaliação negativa dos desempenhos do corpo próprio, andam sempre associados a 
alguma perturbação afectivo-emocional, sob a forma de ansiedade ou memo de 
sintomatologia depressiva"(/W</.: 26-27). O autor refere um estudo efectuado por 
Bruchon-Schweitzer (1990) onde emergiu o factor satisfação/insatisfação1 da imagem 
corporal tendo a ver com o prazer ou desprazer resultante das percepções (ibid : 54). 
Importa-nos considerar então que, no caso do adolescente, o factor 
satisfação/insatisfação da imagem corporal tem especial importância, dado o confronto 
deste com as abruptas transformações corporais. 
Das mudanças biofisiológicas que imperam na transformação do corpo do 
adolescente, todas elas poderão de uma forma ou doutra causar impacto no plano 
7 Bruchon-Schweitzer (1990) pôs em evidência quatro factores da imagem do corpo: 
acessibilidade/fechamento; satisfação/insatisfação; corpo activo/corpo passivo; corpo sereno/corpo tenso 
(Ribeiro, 2003:54). 
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psíquico, exigindo a gradual interiorização e aceitação da nova imagem corporal, como 
temos vindo a focar. Devemos dar especial importância a este processo do 
desenvolvimento humano, para que técnicos de saúde e educadores conheçam bem os 
acontecimentos que com maior frequência provocam momentos de preocupação, 
ansiedade e, não raramente, de sofrimento (como angústia) no adolescente. Compete-
nos em primeiro lugar, a partir deste conhecimento, compreender melhor estes 
sentimentos e contribuir para evitá-los ou, em caso da sua existência, poder ajudar a 
reduzi-los e poder tranquilizar o adolescente. 
Sprinthall e Collins (1994: 206-207) apresentam um estudo longitudinal e 
transversal efectuado por Dusek e Flaherty (1981)8 com alunos do terceiro ciclo do 
ensino básico e do secundário no qual pretendiam analisar o auto-conceito dos 
adolescentes, como eles se percepcionam a si próprios, os sentimentos sobre o seu eu. 
Neste estudo os autores concluíram que as cognições e os sentimentos acerca do eu 
sofrem algumas alterações durante a adolescência. Os adolescentes que têm sentimentos 
negativos acerca do seu corpo, vivem sob agitação e tensão, o que os leva a construir 
sentimentos negativos sobre si próprios a partir da influência das interacções 
estabelecidas com os outros (colegas e família). 
Os adolescentes estão preocupados com os seus corpos em rápida modificação no 
momento em que vão tomado consciência das alterações, mas sobretudo com as 
implicações que poderão ter na sua aparência quando forem adultos. Algumas destas 
alterações corporais são vividas com inquietação, como é o caso da estatura, do acne, 
dos seios, da menstruação e da ejaculação. 
2.4. Valor corporal 
Tendo em conta os níveis de satisfação ou insatisfação, como refere Ribeiro 
(2003: 43), "cada indivíduo avalia o seu corpo segundo a percepção que tem dos seus 
desempenhos nas diferentes funções" corporais9. O que o autor deseja realçar é que o 
indivíduo "avalia não as qualidades reais do corpo (valor objectivo), mas os benefícios 
pessoais da sua utilização (valor subjectivo) ". Como temos vindo a salientar, as 
8 DUSEK, Jerome e FLAHERTY, John (1981), "The development of the self-concept during the 
adolescent years", Monograph of the Society for Research in Child Development, 46(4), cit. in Sprinthall 
e Collins (1994:206-207). 
9 Bruchon-Schweitzer (1990) "identificou quatro invariantes funcionais do corpo que naturalmente 
devem ser tidas em conta em qualquer programação ou avaliação dos seus desempenhos: satisfação 
corporal, consciência corporal, invólucro corporal, identidade sexuaV (Ribeiro, 2003: 26). 
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representações sociais do corpo e suas crenças culturais e as reacções sociais do meio 
em que ele está inserido influenciam as percepções que o indivíduo tem sobre a 
qualidade do seu desempenho corporal. Isto permite-nos considerar a subjectividade da 
sua avaliação. Ribeiro apresenta quatro ordens de valores corporais: bem-estar (corpo 
organismo), energia e destreza (corpo instrumento), prazer (corpo erótico), aparência 
(corpo social). 
0(a) adolescente irá tomar consciência de que o seu corpo possui um manancial 
de experiências agradáveis, mas necessitará de uma aprendizagem para conhecer as suas 
capacidades e certas normas sociais, determinantes na construção dos seus valores. 
Ele(a) atribuirá valor diferente a determinadas partes, órgãos ou funções do seu corpo. 
Com uma nova imagem corporal de si, categorizará o valor atribuído às diferentes 
características do seu corpo consoante o "envolvimento do seu Ego e das pressões 
sociais" hierarquizando-as. Vimos por exemplo que a estatura é muito valorizada 
pelos(as) adolescentes (ser demasiado alta no caso da rapariga ou demasiado baixo no 
caso do rapaz). O rosto, sendo a parte do corpo central na interacção social, é dos 
valores mais importantes atribuídos. Está aqui em questão a identidade sexual, 
socialmente determinada pelos papéis sexuais e estatutos sociais de homem e de mulher 
culturalmente atribuída. Com este valor social atribuído a determinadas partes do corpo, 
encontramos muitos adolescentes (e adultos também), que tendem a exaltar ou a 
disfarçar (escondendo) determinadas partes do corpo sexualmente valorizadas, como é o 
caso dos seios nas raparigas, ou até do pénis no caso dos rapazes. 
Gostaríamos ainda de não deixar passar despercebidas três questões que se 
prendem com os valores do corpo e que variam de sociedade para sociedade e de cultura 
para cultura. Importa aqui falar delas dado o relevo que encontram na nossa sociedade 
Ocidental e o impacto que produzem a nível psicossocial no adolescente: qualquer lesão 
ou perda de uma parte do corpo que possa acontecer durante a adolescência é vista 
como uma «privação da identidade», como afirma Le Breton (1992: 88); sendo o corpo 
lugar de valores, ele é também lugar de fantasmas, e na relação social em que há 
discriminação pela diferença corporal, como diz o autor, está presente o «corpo 
fantasmático do racismo»; por fim a existência de um «handicap» por situação de 
hereditariedade, efeito teratogénico, de acidente ou de doença, estigmatiza a pessoa 
sendo alvo de uma avaliação negativa como reacção social. 
Por outro lado, o valor conferido pelo adolescente à aparência (corpo social), 
sendo o corpo a «fachada» da pessoa (encontrando-se em transformação na 
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adolescência), será construído em tomo da nova imagem corporal de si e da vida social 
em que "é muito importante a boa aparência", como diz Ribeiro. 
Toda a pressão social em volta dos valores corporais pode conduzir a que muitos 
dos(as) nossos(as) adolescentes vivam o seu corpo como objecto de atenção, assumido 
de uma forma exagerada ou de glorificação, ou ainda como objecto fonte de ansiedade, 
assumido de uma forma de rejeição ou de desprezo (são disso exemplos a bulimia e a 
anorexia). É de salientar por tal que o valor atribuído ao corpo vai determinar os 
sentimentos e a atitude que os(as) adolescentes tem para com ele: gostam ou não gostam 
dele; embelezam-no ou abandonam-no; expõem-no ou escondem-no (Ribeiro, 2003: 
45). Por vezes não compreendemos e temos dificuldade em aceitar as avaliações por 
eles(as) efectuadas, que nos parecem distorcidas da imagem real. Mas, é "destas 
autopercepções, eventualmente distorcidas", como realça Ribeiro, que o(a) adolescente 
(neste caso) "constrói a auto-imagem, dimensão essencial do sentimento de identidade". 
2.5. Sentimento de identidade corporal 
Vimos que a imagem do corpo tem de facto determinado valor para o adolescente, 
ou valores quando se refere a partes particulares do corpo. Com base nesta 
hierarquização de valores, o adolescente organiza os seus sentimentos, as suas atitudes e 
o seu comportamento na interacção social. Com estas autopercepções ele constrói a sua 
auto-estima, e o sentimento corporal que desta avaliação emerge constituirá um 
elemento fundamental do sentimento de identidade. 
Na verdade o sentimento corporal que se desenvolve no adolescente resulta de um 
processo evolutivo dos seus estádios de desenvolvimento (bastante complexos), que 
integra a memória do passado, e que resulta num conjunto de sensações que 
continuamente lhe asseguraram a consciência de existir e lhe demonstram que é ele 
próprio (Ribeiro, 2003:50). Como desafio o adolescente tem "a necessidade de manter 
um sentimento de continuidade a existência dentro de um corpo em mudança e a 
necessidade de integrar esta transformação pubertária dentro do funcionamento 
psíquico" (ibid.: 63). Como poderá o indivíduo possuir um sentimento contínuo de 
existência ao mesmo tempo que ele é confrontado com estas incessantes mudanças? As 
mudanças traduzem-se por sentimentos de dúvida tanto no plano físico como no plano 
psíquico. A atenção enviada ao corpo, as inquietudes sobre as diferentes partes do 
corpo, os eventuais receios (dismorfofobia) reflectem esta dúvida no plano físico. 
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Até ao trabalho de reconhecimento da imagem do corpo e da identidade sexual, o 
adolescente vai partindo para uma estabilização progressiva e adquirindo uma 
identificação com os diferentes papéis que fazem parte da sua vida, como a sua 
sexualidade, as relações amorosas, as relações sociais, profissionais, etc., tanto no plano 
individual como no plano social, que desemboca num sentimento global de identidade. 
O corpo do adolescente será a partir de então, à semelhança do adulto, o "espelho" das 
identidades. É nele que ancoram as várias identidades do "eu". É como um arquipélago 
de identidades por assim dizer (Dubar, Santos, Louro). Segundo Weeks (1999: 37) é 
visto como o lugar do "julgamento final sobre o que somos ou o que nos podemos 
tornar". 
Retomando a teoria eriksoniana, passamos a centrar especial atenção ao estádio 5 
e ao estádio 6 por se constituírem como os períodos da adolescência e da entrada na 
vida adulta que aqui importa conhecer como estádios de formação da identidade e da 
entrega à intimidade. 
Estádio 5. Identidade versus confusão de papel: devoção e fidelidade - Este 
estádio é caracterizado pelo fim da infância e com o surgimento da puberdade inicia 
com ela a juventude. Nesta fase as rápidas transformações corporais, como tivemos 
oportunidade de analisar, podem-se comparar, como Erikson refere, às da primeira 
infância com a nova adição de maturidade genital {ibid.: 240). 
Os(As) adolescentes vivem a efervescência de um corpo biofisiológico em 
transformação que não conseguem controlar frente às novas exigências sociais, quer em 
relação a esse corpo que se modifica quer em relação a novas tarefas do mundo dos 
adultos que lhes apresentam para desenvolver. O adolescente precisa de uma moratória 
que lhe permita a integração de todos os elementos da identidade já adquiridos -
identidade do ego. Todo este processo algo complexo de reestruturação é que se torna 
num período de crise da adolescência. 
Senão vejamos. Vimos que são inúmeras as pressões com que os adolescentes têm 
que aprender a lidar internamente e externamente, que o impulsionam a preocupar-se 
com o que representam aos olhos dos outros em comparação com o que sentem que são. 
Esta dualidade conduz o adolescente à procura de sentido de continuidade e coerência 
numa vivência de conflitualidade e tensão constantes. Estas tensões fazem-no reviver 
situações conflituais de etapas anteriores. 
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A inter-relação entre a percepção que tem da imagem corporal de si e a que pensa 
que os outros têm de si orienta o adolescente para o encontro do sentido de coerência 
em relação aos outros. 
Tem ainda que aprender a como adequar as aprendizagens adquiridas 
anteriormente (papéis e habilidades) com os protótipos ocupacionais que se lhe 
apresentam de momento - integração de diferentes papéis, que lhe permitem encontrar 
um sentido de unidade entre diferentes concepções de si próprio nas diferentes 
situações. 
A formação da identidade no adolescente é muito complexa. Ele necessita 
desenvolver as três competências anteriores para ir formando a sua identidade. 
Por um lado a construção da identidade surge da necessidade de o adolescente 
organizar e compreender psicologicamente a sua nova imagem corporal e sua identidade 
sexual (como já analisamos). Por outro lado, ele tem de lidar com as pressões externas 
do contexto social e cultural onde está inserido - a família, a escola, o grupo de amigos 
e a sociedade - de forma a tomar decisões e investir nos seus diferentes papeis, o que 
lhe dará um estatuto e posição na sociedade. Isto acontece num processo contínuo ao 
longo do seu ciclo de vida. 
Corresponder às expectativas do mundo dos adultos, que se lhe impõe agora com 
determinação, e às suas próprias expectativas, exige como necessário procurar 
elementos que proporcionem a confiança e a segurança que lhe permitam a definição de 
si pelo que quer e deseja ser livremente. Esta segurança e confiança acumuladas de que 
à coerência e a continuidade interiores elaboradas no passado terá que corresponder a 
coerência e a continuidade do significado no presente para os outros, traduz então o 
sentimento de identidade do ego. 
Contudo o adolescente, até encontrar ele próprio as condições necessárias para 
que tome as suas decisões no sentido da sua definição, ou que lhe seja proporcionado 
este encontro, certamente permanece num estado de confusão de identidade. Este 
estado emerge da confusão entre o sentido do passado e o sentido do futuro, ao mesmo 
tempo que se sente como um estranho em seu próprio corpo em transformação. 
Erikson destaca que do perigo desta confusão de papel, da dúvida em relação à 
própria identidade sexual, decorrem os episódios de delinquência e os quadros 
psicóticos, muito embora também se revele como muito perturbadora para o adolescente 
a incapacidade de definição de uma identidade ocupacional. 
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É uma fase particularmente marcada pela superidentificação com grupos e heróis, 
pelo surgimento das paixões como tentativa de chegar a uma definição de identidade 
projectando a própria imagem difusa do ego em outra pessoa para assim, como diz 
Erikson, vê-la reflectida e gradualmente definida {ibid.: 241). 
A adesão ao espírito de clã também pode surgir de forma intensiva, podendo até o 
adolescente ser cruel e descriminar, excluindo todos aqueles que sejam "diferentes" (cor 
da pele, cultura, forma de vestir, classe económica, etc.). É com facilidade que ele adere 
a algumas doutrinas e torna-se facilmente cruel. É necessário compreender que este tipo 
de comportamento de intolerância é uma defesa contra a confusão do sentimento de 
identidade de que temos vindo a falar. No seio do grupo de seus pares o adolescente é 
muitas vezes ajudado a ultrapassar estas dificuldades e tensões construindo os seus 
ideais e estereótipos, mas, como realça o autor, é também neste seio que põe "à prova 
perversamente a mútua capacidade de hipotecar lealdade" (ibid.: 242). 
Sendo a adolescência uma etapa psicossocial entre a infância e a idade adulta e 
resultando do confronto entre a moral aprendida antes e agora a ética que deve nortear a 
vida adulta, a mente do adolescente, como Erikson a define, é uma mente do 
moratorium. Este período destaca-se ainda pelo confronto com valores sociais com que 
o adolescente tem que aprender a lidar ao deparar-se com os problemas da ideologia e 
aristocracia. Depressa percebe que é impelido a triunfar antes da entrada no mundo dos 
adultos para poder vencer e ser aceite. Os perigos quer da apatia por desistência, quer da 
submissão por subordinação ao domínio das máquinas em troca dos valores humanos, 
merecem da parte das sociedades industrializadas a maior reflexão. 
Estádio 6. Intimidade versus isolamento: filiação e amor - Erikson salientou, a 
quando da interpretação do diagrama epigenético, que qualquer que fosse a etapa em 
que nos encontrássemos, como de um sistema aberto se trata, o que na anterior existia 
de mais vulnerável poderá emergir impelindo o adolescente para a sua busca, neste caso 
a busca da identidade que anseia e que se dispõe a identificar com a de outros. 
Nesta fase ele está preparado para a intimidade, que, segundo o autor, é a 
capacidade que o adolescente possui de "se confiar a filiações e associações concretas e 
de desenvolver a força ética necessária para ser fiel a essas ligações, mesmo que elas 
imponham sacrifícios e compromissos significativos" (ibid.: 243). 
O mais importante desta fase é que o corpo e o ego fortalecem-se unindo-se para 
enfrentar as tensões e governar os "modos orgânicos" e os "conflitos nucleares", para 
que possam superar o temor da perda do ego em situações que exijam auto-abandono. O 
-100-
O lugar do corpo do adolescente 
autor cita alguns exemplos de situações da vida quotidiana, como é o caso das afiliações 
íntimas, das actividades sexuais, da amizade íntima, etc., que ilustram a necessária 
entrega à intimidade. Pelo contrário, a constante fuga desta entrega, que exige o auto-
abandono do ego, manifestada pela tendência ao isolamento ou ainda pela perigosa 
destruição do outro que coloca em risco ao tentar invadir o seu território, constitui, 
segundo Erikson, o perigo do distanciamento. Porém a autor salvaguarda que os 
adolescentes "à medida que se delineiam as áreas do dever adulto e se diferenciam o 
encontro competitivo e a união sexual, eventualmente se submetem ao senso ético" que, 
como nos diz, "é a marca do adulto" (ibid.). 
3. Corpo para si, corpo para o outro 
"Sou capaz de aturar as crianças. Mas são 
os adultos que constituem o problema"10 
(Sprinthall e Collins, 1994: 44) 
A percepção, como vimos, "é um processo cognitivo complexo, inevitavelmente 
associado a fenómenos afectivo-emocionais (por vezes intensos) e a juízos de valor" 
(Ribeiro, 2003: 61-62). Ribeiro recorda que "a percepção do outro começa naturalmente 
pela percepção do seu corpo e que na percepção recíproca dos corpos se apoiam em 
geral as interacções sociais". O corpo do adolescente enquanto objecto "é um alvo 
natural da apreciação física" no meio social onde está inserido - família, amigos, escola, 
comunidade - no qual estabelece interacção. É no decorrer desta interacção que pode o 
seu corpo "constituir um estímulo desencadeador de emoção estética, de sentimento ou 
de desejo de interacção" (ibid.). Mas o que aqui queremos salientar não é já a questão da 
percepção física em si, mas sim o impacto da percepção social (meta-percepção). 
Passamos assim da abordagem de um corpo, para a abordagem de um outro corpo 
ligado à opinião social - colegas, pais, professores, amigos, sociedade - porquanto 
ganha relevância "tudo que se relacione com códigos sociais e valores culturais". A 
partir das experiências pessoais nas interacções, o adolescente vai ser sujeito a juízos 
mais ou menos objectivos sobre a sua aparência corporal. Estes juízos a que o 
adolescente está sujeito (ou mais sujeito que outros indivíduos que se encontram 
noutros estádios de vida), podem ser aplicados tanto ao seu corpo em geral, como 
10 Expressão de uma adolescente através da qual os autores Sprinthall e Collins (1994: 44) procuram 
realçar a importância das pressões sociais a que os adolescentes estão sujeitos durante a maturidade física. 
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relacionados com aspectos particulares das suas características físicas. Sendo, deste 
modo, a aparência corporal do adolescente uma "presa fácil" para a crítica social, dada a 
diversidade de alterações bruscas que se operam de forma abrupta no seu corpo, 
retomamos os aspectos físicos sujeitos à maior atenção, observação e controlo social 
com impacto na sua auto-percepção podendo causar constrangimento na relação social. 
Por outro lado o(a) adolescente confronta-se com padrões sociais de atracção que 
igualmente influenciam a sua percepção. Esta pressão social vem somar às 
preocupações que o(a) adolescente vivência pelo confronto com a sua nova imagem 
pelo que preocupações, medos e receios podem dar lugar e evidentes sinais de 
sofrimento. 
3.1. Constrangimentos na relação social 
Relativamente à questão da influência das relações sociais durante o processo 
pubertário, Sprinthall e Collins (1994: 66) baseiam-se nos resultados do estudo 
efectuado pelo psicólogo Peskin11, o qual salienta que "as transformações físicas por si 
só não determinam os efeitos resultantes da adaptação psicológica na puberdade, mas 
também a aceitação pela sociedade dos adultos e a experiência de lidar com as ambíguas 
definições sociais de adolescência". Podemos calcular (até porque todos já 
vivenciamos) quanto é penoso carregar o fardo das pressões exercidas pelos adultos 
durante a adolescência, ao mesmo tempo que os adolescentes têm sentimentos de 
insegurança e preocupação ao depararem-se com os seus corpos a crescer. Será 
conveniente reforçar que "a auto-imagem e a auto-estima de um indivíduo reflectem as 
reacções subjectivas dele próprio e dos outros à sua maturação biológica, determinados 
pelos padrões sócio-culturais, pelas normas e pelas expectativas relativas às 
características físicas, amplamente defendidos numa sociedade ou cultura" (ibid.:73). 
Podemos destacar três tipos de normas de comportamento a que o adolescente está 
sujeito (tal como qualquer indivíduo) cuja justificação assenta no bem parecer — 
dimensão psicossocial; no bom gosto — dimensão estética; e no dever — dimensão ética 
(Ribeiro, 2003: 65). O modelo sócio-cultural vigente, marcado por estereótipos sociais e 
normas, faz com que o adolescente receie ficar muito feio, manifestando maior 
preocupação com o corpo e com o seu aspecto exterior. Estudos efectuados comprovam 
11 PESKIN, Harvey (1967) "Pubertal onset and ego functioning", Journal of Abnormal psychology, 72, 1-
15, cit. in Sprinthall e Collins (1994: 73) 
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que esta preocupação é mais frequente nas raparigas. Todos reconhecemos, com base 
nos estudos que se têm efectuado, que as características físicas e a aparência constituem 
alguns dos problemas que mais preocupam a adolescente. Vamos começar pelos 
aspectos físicos mais gerais para depois nos centrarmos em aspectos particulares. 
A maturação precoce - Os adultos perante estas alterações físicas evidentes criam 
expectativas quanto ao desempenho dos jovens, criando-lhes novos padrões de 
desempenho de tarefas e novas normas de comportamento como que negando uma 
infância que parece já se encontrar distante substituída por uma adultez que se pretende 
atribuir. Ora, quer a maturação seja precoce quer seja tardia, os adolescentes "podem 
apresentar de um modo mais acentuado os efeitos das reacções sócio-culturais as suas 
alterações físicas" (Sprinthall e Collins, 1994: 71). 
Referindo-se aos resultados de um estudo longitudinal, Sprinthall e Collins 
apontam vantagens e prestígio social para os que apresentam um tamanho e aparência 
de adultos: serão melhor aceites no mundo dos adultos, em comparação com os que se 
desenvolvem mais tardiamente, vantagens estas que "persistem até à vida adulta" ao 
nível do estatuto da vida social, e por conseguinte eles desenvolvem "sentimentos 
positivos em relação a si próprios". Contudo isso poderá por outro lado levar os adultos 
a coagi-los para o desempenho de papéis e responsabilidades da vida adulta antes de se 
encontrarem preparados psicologicamente para o fazer. Neste sentido conclui-se que 
estes jovens eram "mais rígidos, mais moralistas, menos divertidos e conformistas" do 
que aqueles que desenvolveram uma maturidade tardia, que pelo contrário eram "mais 
flexíveis, mais perspicazes, com mais discernimento e mais capazes de lidarem com 
situações e problemas desconhecidos" (ibid.. 
É interessante ainda conhecer que os jovens rapazes que se desenvolveram mais 
cedo "podem ser levados a adaptar-se às convenções sociais sem tentarem pôr em 
prática diferentes possibilidades ou alternativas para lidar com as situações e com os 
problemas", pelo facto de poderem ter sido levados a adaptar-se às convenções sociais, 
ao contrário dos outros que "beneficiam com o seu longo período de latência" uma vez 
que a puberdade é adiada, na perspectiva freudiana. Os autores referem ainda que os 
jovens que se desenvolvem mais cedo "talvez tenham maiores probabilidades de 
experienciar a insolvência da identidade, uma vez que tiveram um espaço de tempo 
muito curto para consolidarem o desenvolvimento do ego adolescente, na sua 
preparação para a realização da identidade durante a adolescência" (ibid. : 73). 
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As raparigas "podem tornar-se menos populares, mais introspectivas, mais 
inseguras, menos equilibradas, menos expressivas, mais submissas e ponderadas do que 
as outras colegas da mesma idade que ainda não alcançaram a puberdade. Quanto às 
repercussões na vida adulta pelo facto de se desenvolverem mais precocemente, são 
"nitidamente superiores ao lidar com problemas e situações e são mulheres mais 
dominadoras e mais determinadas" do que as outras (Sprinthall e Collins, 1994: 74). 
A estatura - A diferença de altura e a assimetria de crescimento entre rapazes e 
raparigas adolescentes (uns iniciam mais cedo, outros mais tarde) podem ser vivida com 
inquietação. Segundo J. Ribeiro (1990: 42) jovens de um estudo apresentavam 
preocupações com a altura. É importante que ajudemos estes a perceber que os que 
começam mais tarde alcançarão os seus companheiros que iniciaram mais cedo. Por 
outro lado, parece estar também associada a estas preocupações, aspectos ligados aos 
estereótipos sociais que mais adiante vamos dar atenção. 
A capacidade física - Devemos considerar que, com o exercício e a prática, a 
motivação pessoal, as experiências sociais e as experiências vividas, podemos encontrar 
mulheres que superam a capacidade física dos homens. Isto leva-nos a reflectir nas 
tarefas, actividades e normas de comportamento sexista, que a sociedade impõe aos dois 
sexos (e bem cedo, desde a infância) como é o caso das tarefas de maior esforço físico 
ou da actividade desportiva (é o caso do futebol), das lutas, permitidas entre rapazes, 
negadas à partida, e no mínimo "inadequadas" às mulheres (etiquetando de "maria 
rapaz" aquela que ouse romper com o estereótipo). 
A actividade motora - Os adolescentes são muitas vezes considerados e acusados 
de desastrados, descuidados (partem, entornam, tropeçam). Na base destas ditas 
"desordens" encontra-se a impossibilidade de se verificar, com a rapidez com que se 
verifica o crescimento, a mesma rapidez na reformulação da percepção interior do 
espaço. Este fenómeno psico-fisiológico exige ter que reaprender as noções de espaço e 
a redimensionar a força e a perícia dos movimentos. 
A propósito do crescimento irregular das diferentes partes do corpo, que alguns 
consideram estar na base de forma desajeitada e desarticulada que os adolescentes se 
apresentam indicadora da diminuição da habilidade motora, Sprinthall e Collins tentam 
desmistificar esta ideia "lendária", assegurando que possivelmente este facto também 
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"demonstra a insegurança geral que é sentida pelos adolescentes durante este período 
etário de transição, especialmente em situações novas e invulgares". Parece porém 
tratar-se de uma defesa à reacção social. 
O acne - As borbulhas que, como sabemos, se encontram presentes em muitos 
adolescentes, são sentidas por muitos como uma verdadeira complicação. Segundo J. 
Ribeiro (1990: 42) 57% de jovens de um estudo apresentavam preocupações com a 
acne. Tendo na sua origem as alterações fisiológicas que decorrem das alterações 
hormonais, como já foi descrito, o acne parece também encontrar-se relacionado com 
determinados hábitos alimentares e com tensão e ansiedade sociais. Casos há que 
provocam cicatrizes que desfiguram principalmente se instaladas na face. O acne 
provoca grande desconforto físico, podendo ser doloroso e originar constrangimento 
social, acentuando as tensões emocionais do adolescente e consequentemente o seu 
agravamento num círculo vicioso, como referem Sprinthall e Collins (1994: 78). 
A atribuição ao próprio corpo de determinadas características corporais que se 
consideram desejáveis, como salienta Ribeiro (2003:30), não pode deixar de se reflectir 
na auto-estima quando confrontados entre o corpo ideal e o corpo real. Isto porque, para 
além de todas as restantes características desejáveis a que o adolescente atribui valor na 
imagem corporal, estas em particular (sujeitas a estereótipos culturais de género) 
constituem um elemento importante de identificação sexual e consequentemente do 
sentimento de identidade (ibid.). Esta valorização de determinadas características físicas 
sexuais, como Ribeiro recorda, transcende os critérios anatomofisiológicos. A pressão 
sócio-cultural impõe ao adolescente estereótipos de modelos de masculinidade e de 
feminilidade: ao homem um corpo eficiente («sexo forte»), à mulher um corpo atraente 
(«belo sexo») (ibid.), das transformações físicas por nós inicialmente valorizadoas no 
plano biológico e no plano psicológico, vamos de momento novamente nelas centrar a 
nossa atenção, para analisarmos o possível impacto ao nível do plano psicossocial e 
afectivo. 
Os seios, por exemplo, são uma característica feminina fortemente valorizada 
socialmente, pelo que podem causar grande inquietação na adolescente; no rapaz 
também pode a presença de uma ligeira intumescência mamária transitória provocar 
angustia profunda que reforça "a incerteza ou uma inquietação sobre a determinação 
sexuada" (Braconnier e Marcelli, 2000: 99). Por outro lado, visíveis ao olhar do outro, 
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podem constituir-se como um constrangimento na relação social da adolescente, 
levando a que utilize estratégias de disfarce na tentativa de ocultação e evitação da 
reacção social. Apesar de se sentirem orgulhosas e até vaidade pelo seu corpo de 
mulher, encontramos com frequência raparigas que colocam os livros à frente dos seios 
ou vestem camisolas largas ou até tomam uma postura corporal curvada, sinal de 
alguma vergonha e pudor de expor as marcas do seu corpo sexualizado. A adolescente 
percebe que os seus seios são erógenos quando estimulados e que lhe dão prazer. 
A menstruação poderá representar algo temido, sujo, perigoso, angustiante para a 
adolescente em volta de muitas histórias carregadas de crenças e tabus populares que as 
jovens herdaram e interiorizaram de tal forma que podem originar estados de angústia e 
de medos. Segundo parece, Sprinthall e Collins (1994) referem um estudo realizado por 
Shipman (1971) em que mostra que as raparigas são mais preparadas para o 
aparecimento da menarca, revelando a maioria sentimentos de gratificação e orgulho, 
mas poucos são os rapazes que revelam sentimentos de satisfação na primeira 
ejaculação. Os "sonhos molhados" por vezes causam choque, receio que seja uma 
doença e medo. A literatura que sobre este assunto podemos encontrar serve-se com 
muita frequência da passagem descrita pelo primeiro investigador sobre adolescência 
Stanley Hall. Achamos por bem apresentar um breve excerto da mesma, para ilustrar a 
importância que devemos dar a este acontecimento pubertário: 
"Era de tal forma grande o meu medo dos fenómenos naturais que, nos anos iniciais da 
adolescência, colocava ligaduras aparatosas à minha volta para impedir a erecção enquanto eu 
dormia, o que, muito provavelmente, apenas aumentava o problema. Se cedesse a qualquer tipo 
de tentação para fazer experiências em mim próprio, sentia remorsos e um medo intenso, pelo 
que, emitia muitas vezes para a entidade superior uma oração secreta e fervorosa, na qual 
prometia nunca mais voltar a quebrar a minha promessa " .  
A ejaculação é um momento muito esperado e, associado à erecção e à 
masturbação, dá ao adolescente um novo sentimento de força e de poder, que 
constituem um novo estímulo que o impele à definição sexual, importante na 
organização da sua identidade e da personalidade. No entanto alguns adolescentes 
podem viver este acontecimento com angústia e com o peso de fantasmas que os 
perseguem. 
Vários são os tabus e mitos existentes em torno da masturbação, como por 
exemplo: nos rapazes a provoca espinhas, desenvolve o pénis, e o peito, acelera o 
12 HALL, G. Stanley (1924) Life and confessions of a psychologist. New York: Appleton, cit. in 
Sprinthall e Collins (1994: 55) 
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crescimento dos pêlos, desencadeia a ejaculação precoce, prejudica o cérebro, provoca 
fraqueza e olheiras, faz crescer os pêlos nas mãos; nas raparigas é pecado, pode perder a 
virgindade, é anormal. 
A "perda de substância" relacionada com a perda de esperma pode significar 
ainda a "perda de si mesmo". Braconnier e Marcelli (2000: 119) salientam que "alguns 
adolescentes que construíram uma imagem medíocre e frágil da sua própria identidade 
podem de facto viver a masturbação e principalmente a ejaculação como uma ameaça à 
sua integridade corporal". Geralmente está associada a este mito a ausência de conduta 
masturbatória, fruto de exigências morais muito fortes. Estas exigências morais podem 
nuns casos ser vividas com investimentos compensatórios e por tal com equilíbrio; 
noutros casos, porém, podemos encontrar adolescentes a quem tal severidade moral 
afectará o superego e poderá integrar uma estrutura neurótica ou manifestar-se em 
receios imaginários muito mais sérios, como nos explicam estes autores. 
Muitos adolescentes, principalmente as raparigas, são invadidos por intensos 
sentimentos de culpa e nojo pelo facto de não controlarem o desejo da estimulação 
clitoriana ou peniana através de actividades masturbatórias. Isso poderá estar associado 
a influência cultural e de cariz religioso que consigo acarreta mitos e tabus, como se 
tratando de práticas prejudiciais à saúde física ou mental, impuras, pecaminosas e 
puníveis. 
O pénis tem sido alvo de atenção em todas as culturas e constitui-se forte símbolo 
de poder e fecundidade ao longo dos tempos. O adolescente, à semelhança de outras 
aprendizagens que temos vindo a discutir, interiorizou determinadas informações falsas 
provindas do imaginário colectivo, como crenças e mitos (como por exemplo 'através 
do tamanho da mão pode-se saber o tamanho do pénis') que estão na base de grandes 
constrangimentos, receios e medos. Não é pouco vulgar encontrarmos adolescentes com 
preocupações quanto ao tamanho e forma do pénis. É também comum entre os rapazes a 
competição em relação ao tamanho do pénis, principalmente em meio escolar em 
espaços como balneários, onde podem ocorrer situações de humilhação perante a 
reacção dos colegas. Também brincadeiras como mostrar a capacidade de expansão do 
fluxo urinário nos revelam o simbolismo de poder e de força atribuído ao pénis. 
O adolescente vive frequentemente sentimentos de grande angústia perante 
erecções espontâneas na fase inicial da adolescência, perante a impossibilidade de 
controlar estes impulsos. Ele sente-se envergonhado quando é surpreendido por uma 
erecção em público, algo que pertence à sua privacidade. 
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Os adolescentes vivem cada vez mais tempo no espaço escolar, onde decorre o 
convívio social com os seus pares. Este acontecimento contribui para exacerbar as 
fontes de preocupações dos adultos levando a que estes aumentem as pressões sobre os 
adolescentes, principalmente a que suspeitem do comportamento dos rapazes e que 
cuidem particularmente das raparigas (J. Ribeiro, 1990: 45). Isto porque, por um lado, 
existem pressões de ordem sócio-cultural com rigorosos estereótipos ligados ao género, 
por outro, a tendência secular para a puberdade cada vez mais precoce expõe a rapariga 
e o rapaz com capacidade integral para procriar. Coloca-se o problema cada vez mais 
frequente da gravidez na adolescência, dado que a iniciação das relações sexuais se 
verifica cada vez mais cedo. 
Em termos de sexualidade a pressão social e cultural é sempre muito significativa. 
O que no domínio da sexualidade outrora era interdito na adolescência (que vem sendo 
ultrapassado) actualmente é assumido pelos adolescentes com considerável liberdade. 
Contudo é uma "falsa liberdade" esta que a sociedade dá aos adolescentes, esperando 
deles desempenhos ao nível de uma sexualidade de qualidade, dita de "normal", ou seja 
"feliz, orgástica, na qual o indivíduo deve encontrar a sua felicidade". O que parece a 
todos passar despercebido é que, se outrora era angustiante desafiar os riscos da 
interdição (até que ainda possa ocorrer), não deixa de o ser hoje afrontar a exigência 
social de que fazer amor tem que ser "bem" feito (Braconnier e Marcelli, 2000: 104). 
É só pararmos um dia que seja e vasculharmos as revistas dos media, os debates 
da TV, as mensagens publicitárias, os temas dos "grandes" filmes americanos, as 
entrevistas da rádio, as obras artísticas, etc., dirigidas a jovens para audiências de 
jovens. É visível a preferência pelos prazeres em prejuízo de uma atitude mais realista, 
perante o qual Levisky (1995: 58) salienta que a questão que se coloca em termos de 
impacto no comportamento do telespectador, do leitor ou do ouvinte, não é de natureza 
intelectual, mas sim de uma "tendência humana a não querer enxergar o problema, e 
nem querer lidar realisticamente com ele". Isto porque numa era de consumismo as 
campanhas têm a "arte" de explorar a ilusão, tendem a valorizar o princípio do prazer, 
da sedução, da omnipotência, camuflando a realidade. O "golpe" desta dura realidade 
contemporânea é aniquilar a capacidade crítica dos indivíduos, desenvolvida pela 
utilização adequada dos nossos sentidos que nos conduz até à percepção do que é 
realidade interna e externa, como realça o autor. 
Com isto desejamos realçar a força que estas técnicas possuem na mente humana 
e, no que concerne aos adolescentes que cada vez mais são o alvo privilegiado, eles 
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podem, como Levisky denomina, tornar-se em "marionetas" na satisfação de desejos de 
grupos com poder económico, em detrimento do seu desenvolvimento pessoal (ibid.). 
E é sob este tipo de pressão social que os(as) nossos(as) adolescentes se 
desenvolvem em confronto constante entre a imagem ideal e a sua imagem real, sendo 
que este confronto pode representar distorções da percepção da pessoa. Todas as 
alterações que determinam a construção da identidade sexual do adolescente podem-se 
tornar dolorosas de suportar, fonte de ansiedade e de estados depressivos acompanhados 
por vezes de isolamento social pelo receio de se confrontar com o outro e da reacção 
deste. 
Estas transformações físicas que temos vindo a valorizar do ponto de vista 
biológico e correspondente impacto psicossociológico, permitem-nos retomar o 
sentimento de "satisfação corporal" (ou insatisfação corporal) citado por Ribeiro (2003). 
Segundo este autor a insatisfação corporal está na base de toda a interacção do "sujeito 
consigo próprio e com os outros, condicionando atitudes, decisões e modos de relação". 
O autor destaca que "a vivência exacerbada do corpo, se por um lado permite ao sujeito 
explorar ao máximo (e partilhar) as gratificações que ele oferece, também torna as 
frustrações mais penosas quando os seus desempenhos ficam aquém do desejo ou 
expectativas". 
3.2. Os "padrões sociais de atracção" 
Todos somos influenciados pelos sinais corporais exteriores e procuramos através 
destes tirar conclusões sobre o que a pessoa é por dentro. Como diz Ribeiro (2003: 80), 
esta é uma competência social apreciável, sem dúvida desigualmente distribuída, mas 
consensualmente reconhecida entre os saberes comuns". Segundo Sprinthall e Collins 
(1994: 75) "os estereótipos acerca da imagem do corpo e as normas culturais sobre a 
atracção exercem grande influência na percepção que os adolescentes têm do seu 
próprio corpo", como mais ou menos atraente. O adolescente recebe a herança genética 
responsável pela existência de determinadas características físicas, mas também recebe 
a herança cultural da sua família e do meio social em que vive, cujos "padrões de 
atracção" são transmitidos (família, colegas e sociedade em geral) de uma forma quase 
imperceptível. 
Há muitos outros estereótipos corporais. São exemplo as formas corporais e 
tamanhos, o peso, a estatura, a configuração do rosto, a cor dos olhos, a cor do cabelo, a 
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cor da pele, etc. A função deste tipo de estereótipos corporais é que serve para as 
pessoas, por um lado, "se orientarem nas relações com os outros" e, por outro, de 
referência "para a avaliação de si próprios". Vamos seguidamente prestar alguma 
atenção a determinados aspectos particulares do corpo, dado o seu papel importante na 
interacção. 
Com fins investigativos para conhecer o que as pessoas em geral pensam «em 
termos de teoria implícita da personalidade e de estereótipos sociais», Descamps, (1989: 
30), com base na tipologia de Sheldon (1942) (abandonada anteriormente pelas críticas 
em termos de rigor científico) agrupou as diferentes formas corporais e tamanhos 
(desenhos de corpos-modelo dos três tipos somáticos, de frente, de perfil e de costas): 
endomorfos - atarracados ou pesados; mesomorfos - com proporções ideais, homens 
com quadris delgados e ombros largos e mulheres com silhueta esbelta, elegante e 
modelada que representam os ideais culturais de atracção física na sociedade ocidental; 
e os ectomorfos - magros e altos. O investigador e outros colaboradores em 1984, pela 
segunda vez (primeiros dados recolhidos em 1981), solicitaram a um grupo de 
indivíduos homens e mulheres estudantes e adultos, que colocassem para cada imagem 
dos corpos apresentados vários adjectivos positivos e vários adjectivos negativos que 
exprimissem os traços de carácter que estas imagens evocassem. Nos dois estudos os 
resultados revelaram todas as diferenças que vamos apresentar significativas: "a figura 
mesomórfica é a mais preferida; são as mulheres que detestam os gordos e as jovens que 
amam os musculados; para exercerem um quadro superior as mulheres devem ser 
mesomórficas, mas o volume corporal é indiferente para as silhuetas masculinas; são as 
mulheres que são mais severas para as silhuetas femininas que as jovens". 
Outros estudos de investigação, muito apresentados na literatura que desenvolve a 
questão da atracção física, têm revelado que bem cedo as crianças conhecem estes 
estereótipos, associando estas características físicas a características de personalidade, 
onde no caso dos sujeitos mesomorfos se encontram associadas qualidades como 
activos, pessoas que gostam de sair, comunicativos. Por exemplo, Sprinthall e Collins 
(1994: 76) revelam um estudo em que os adolescentes se descreveram a si próprios em 
termos semelhantes aos utilizados por outros a quem foi pedido para descrever um 
mesomórfico típico (Cortes e Gatti). 
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Do mesmo modo os autores também se referem ao estudo de Lerner e Korn 
(1972)13, que utilizando fotografias de adolescentes da mesma idade, os investigadores 
verificaram que estes avaliavam as características físicas que faziam parte dos 
mesomorfos como sendo mais positivas do que as características dos endomorfos ou 
ectomorfos, relacionadas com os aspectos pessoais e sociais. Estes resultados permitem 
concluir que no final da sua adolescência, "os indivíduos já incorporaram os 
estereótipos culturais sobre si mesmos, talvez porque, ao longo das suas vidas, eles 
tivessem sofrido reacções por parte dos outros, como se o estereótipo representasse o 
tipo de pessoa que, de facto, eles eram" (ibid). 
O peso excessivo, enquanto percepção de ser gordo, que é grande causa de 
insatisfação corporal, tradicionalmente para as mulheres e actualmente para os homens 
também. Realçamos ainda, pela sua especial importância, o impacto que tem na auto-
estima — «declínio dramático» — de crianças e adolescentes o facto de se considerarem 
muito gordos, como salienta Ribeiro (2003: 85). No que diz respeito a outros aspectos 
do corpo, a estrutura global, a formas das pernas, o volume do busto ou o alinhamento 
dos dentes, segundo a investigação de Bruchon-Schweitzer (1990: 188), são igualmente 
causa de declínio da auto-estima nos adultos como refere Ribeiro. 
O aspecto que nos parece mais saliente na nossa sociedade, e que maior pressão 
exerce sobre o(a) adolescente, é sem dúvida o conceito actual de beleza física onde não 
há espaço para "ser gordo(a)". Ser "gorduchinha", que outrora seria requisito de beleza 
física que inspirou muitos artistas de pintura impressionista, choca hoje os padrões de 
beleza e os estereótipos ligados à estética corporal. 
Sampaio (1995:185) apresenta vim estudo realizado no Canadá por Garner e 
Garfinkel (1985) na população feminina, onde podemos constatar que as medidas de 
ancas e peito nas modelos da revista Playboy diminuíram e o peso das Miss América 
sofrem uma perda de 3,4 Kg entre 1959 e 1978, revelando um tendência para o 
adelgaçamento do corpo cada vez mais sem formas muito marcadas. Estes resultados 
contrapõem-se à realidade das mulheres comuns que se projecta para um ganho 
ponderal de 2,8Kg. Parece verificarem-se então forças antagónicas entre a cultura e a 
pressão biológica como o autor salienta. 
13 LERNER, R. e KORN, S. (1972) "The development of body build stereotypes in males", Child 
Development, 43, 908-920, cit, in Sprinthall e Collins (1994: 76). 
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Esta influência cultural, principalmente na cultura ocidental, verificam-se enormes 
"custos" como reacção do adolescente às avaliações às quais estão sujeitos socialmente 
em relação ao seu peso. Estes "custos" reflectem os sentimentos que as raparigas 
possuem quando o seu peso é superior à média socialmente aceite, e o resultado é 
possuírem uma auto-imagem negativa, como o comprovam diversos estudos. Alguns 
estudos têm ainda revelado a existência de distorções na percepção do peso (ou abaixo 
ou acima do peso real), acompanhadas por depressão e auto-conceito negativo. 
O crescimento em altura, como vimos, constitui fonte de preocupação porque 
igualmente a ela estão associados estereótipos sociais de diferenciação sexual. As 
raparigas receiam ficar muito altas e os rapazes receiam ficar muito pequenos. Não 
podemos deixar de valorizar a importância social atribuída à estatura, que no caso dos 
homens sendo baixa é depreciada. Por outro lado há, pelo contrário, aqueles que sofrem 
um período muito rápido do seu crescimento, constituindo-se num "choque" 
desagradável, agravado quando são etiquetados. Sprinthall e Collins chamam a atenção 
dos adultos para este acontecimento, mostrando que os adolescentes necessitam de 
compreensão e apoio afectivo "de modo a serem ajudados a ajustar-se" a estas 
transformações (ibid.: 46). 
Descamps (1989), relativamente à estatura, demonstra a existência da função 
social do estereótipo definido de forma variável, pouco objectiva, consoante o grupo de 
pertença em questão. Este autor e seus colaboradores encontraram pouca objectividade 
nas pessoas ao autoclassificarem-se como grandes ou pequenas e as inferências que 
faziam eram diferentes quando se aplicavam a si (endo-estereótipo) ou aos outros (exo-
estereótipo). Por outro lado as pessoas escolhiam "para companhia os indivíduos de 
ambos os sexos com estatura aproximadamente igual à sua, na escolha do parceiro 
sexual prevalecia o velho estereótipo de homem grande, mulher pequena". Bruchon-
Schweitzer verificou (anos 80), que na adolescência a "autopercepção de uma estatura 
desviam do estereótipo era motivo de insatifação" sendo os rapazes os mais insatisfeitos 
quando se tinham como demasiado pequenos e as raparigas que se tinham demasiado 
pequenas. Esta insatisfação pode-se verificar também na investigação de Descamps, que 
constactou sentimentos de inferioridade em indivíduos de ambos os sexos que se 
consideravam pequenos (ainda que objectivamente não o fossem). A maioria deles 
procuram alimentar ambições compensatórias da sua inferioridade, centradas no êxito 
profissional ou familiar, futuro brilhante para os filhos, etc. 
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O rosto constitui a parte do corpo privilegiada na apresentação pessoal (daí lhe ser 
conferido maior investimento) (Ribeiro, 2003:86). Também Le Breton (1992:88) 
salienta que "o rosto, de todas as zonas do corpo humano, é onde se condensam os 
valores mais elevados". Segundo este autor, é no rosto que "se cristaliza o sentimento 
de identidade, se estabelece o reconhecimento do outro, se fixam as qualidades de 
sedução, se identifica o sexo, etc.". Para vermos quanto significado possui um rosto, Le 
Breton fala da alteração do rosto que apresenta uma lesão ou cicatriz, vista aos olhos 
dos outros como um drama à imagem, talvez como uma privação da identidade. 
Com base no valor o rosto representa, podemos calcular as expectativas criadas 
pelo adolescente que se depara com modificações bruscas e acentuadas na sua 
configuração, principalmente o tamanho do nariz, do queixo e dos olhos, cujas 
proporções nem sempre correspondem aos padrões estéticos "esperados". 
No diz respeito aos olhos, Descamps (1989:57) refere que Littré14 definiu o olhar 
como «o órgão da vista, considerado como o indicador das qualidades, das paixões e 
dos sentimentos». Do mesmo modo Ribeiro (2003:87) afirma que "crer que os olhos são 
as janelas da alma tem muita razão de ser, dada a sua enorme capacidade expressiva". 
Os estereótipos ligados aos olhos ou mais especificamente atribuídos à cor da íris 
devem ser contextualizados na origem da população alvo, no estrato social, na ideologia 
que professam, nos grupos étnicos e na raça a que pertencem. Nos poemas e nas 
canções podem-se encontrar essa diversidade de estereótipos ligados aos olhos (à cor da 
íris). 
A configuração do rosto - No que respeita às formas da face feminina e 
masculina, podemos encontrar a elas associados diferentes atributos psicológicos. 
Descamps (1989: 50-57) dá-nos conta dos resultados obtidos em estudos. Confirmaram 
que não existe qualquer dificuldade para caracterizar a forma do rosto associado a um 
conjunto de traços de carácter e de ligação profissional ou até de papel social. Descamps 
afirma que "a passagem constante do físico ao psicológico está inclusa e a 
morfopsicologia é veiculada pelo vocabulário" (ibid.). 
Continuando com estudos realizados por Descamps (1989: 64-68) relativos à 
morfopsicologia, neste caso das expressões do rosto, muito embora as partes fixas do 
rosto pertençam a dados fornecidos por hereditariedade, a verdade é que todo o mundo 
procura reagir contra este dado inato para se efectuar toda a construção pessoal em 
14 Littré é autor de um importante dicionário. 
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oposição. O autor realça que os elementos móveis do rosto correspondem mais à 
individualidade. Eles traduzem mil nuances da vida pessoal. As expressões da cara 
efectuam-se a partir das contracções dos músculos faciais, estudadas detalhadamente 
pelo Dr. Roger Ermiane (1949)15. Desde o frontal, à sobrancelha, ao nariz, à boca 
(particularmente complexa), ao mento, aos olhos, toda esta musculatura fora estudada 
em pormenor e relacionada com sentimentos como por exemplo a cólera, obstinação, 
preocupações, irritação, amuado, triste, modesto, submisso (não sendo aqui possível 
apresentar os vários tipos de expressão dos sentimentos que foram estudados). 
A cor dos cabelos - Descamps observa no se refere aos estereótipos sobre a cor do 
cabelo, que este tem sido objecto de grandes pré-julgamentos étnicos. Regra geral todos 
detestam o cabelo ruivo. Os povos loiros preferem o cabelo loiro, mas reconhecem que 
os loiros são apreciados pelos povos que possuem cabelo castanho (Espanhóis e 
Italianos) e desenvolveram uma atracção irrepreensível para com os Africanos ou com 
os Hindus. 
A cor da pele - Muito embora a cor da pele possa constituir um indicador da 
identidade racial ou étnica, interessa-nos à semelhança de Ribeiro (2003:87) valorizar o 
aspecto relativo ao tom da pele - pele clara ou escura - "que distingue indivíduos dentro 
do mesmo grupo". Ao longo da vida cada indivíduo vai alterando naturalmente o seu 
tom de pele (o bebé quando nasce possui pele clara). No entanto hoje por razões de 
ordem cultural alterou-se a atracção pela cor da pele. 
Uma outra característica à qual o(a) jovem dá especial importância são os pêlos no 
caso das raparigas e a barba no caso dos rapazes (como anteriormente já vimos). Agora 
o impacto social que estas características possuem é que pode diferir de cultura para 
cultura. Haverá certamente culturas onde não valorizam a existência de bigode ou barba 
nos rapazes, mas num meio onde se usem pode a sua ausência ser muito incomodativa 
para estes. O mesmo acontece relativamente à existência de pêlos na mulher (ou até 
"bigodinho"), como é o caso do meio rural minhoto do nosso país onde não é valorizado 
contrariamente ao que acontece em meio urbano. 
A comunicação social exerce, como sabemos, grande pressão nos adolescentes ao 
apresentar corpos sedosos e brilhantes onde os pêlos não têm naturalmente lugar, sejam 
15 Na opinião de Descamps trata-se de um trabalho verdadeiramente considerável e definitivo, dado que 
Ermiane deixou o sistema de tradução dos sentimentos e pensamento através da combinação dos vários 
músculos. 
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mulheres sejam homens . Promove diariamente na sua propaganda documental e 
televisiva oferecendo métodos cada vez mais práticos com técnicas manuais através de 
produtos chamados de "naturais" e alternativas onde a tecnologia mais ou menos 
sofisticada é utilizada consoante o recurso económico ou a classe social. 
Além da configuração global da beleza do corpo do adolescente, é também 
apreciada a beleza de determinados segmentos corporais ou o significado sexual que 
lhes é atribuído. Segundo parece, os atributos de beleza corporal e a atractividade 
andam geralmente juntas. Para explicar esta relação, Ribeiro (2003) refere que alguns 
autores falam de efeito de fascinação. Isto é, "diz-se que uma pessoa bela é fascinante 
(ou encantadora) no sentido de que induz expectativas, juízos, atitudes e reforços que 
lhe são favoráveis". Estas pessoas consideradas belas "beneficiam de um tratamento 
privilegiado" (ibid.: 94). Importa no entanto considerar que há diferentes opiniões sobre 
o que constitui o conceito de beleza, que variam de cultura para cultura e mesmo dentro 
da mesma cultura. Há também que considerar os factores situacionais que podem 
influenciar de igual modo como avaliamos a atractividade física (Neto, 2000). 
Neto levanta a questão: "quais as características que fazem com que uma pessoa 
seja atraente?". Segundo o autor, "são diversos os factores físicos e comportamentais 
que podem estar implicados" e cita as diferenças verificadas entre preferências de 
mulheres e homens relativamente a aspectos particulares do corpo que se puderam 
encontrar em vários estudos. Servindo-se de vários estudos evoca por exemplo que "os 
homens preferem mulheres de tamanho médio, de seios de tamanho médio, nádegas e 
pernas também de tamanho médio e quadris estreitos"; "as mulheres têm tendência a 
preferirem homens de tamanho médio, muito embora um pouco mais altos que elas, a 
preferirem o torso em forma de «V» com ombros largos, nádegas pequenas e pernas 
delgadas". O autor expõe resultados de outro estudo relativo à obesidade, em que para 
ambos os sexos ela "é considerada pouco atraente" (ibid.: 173-174). 
Além do relevo social dado a estes aspectos físicos, Neto apresenta outros estudos 
relativos a aspectos de dimensão expressiva da face. O riso, por exemplo, "é 
considerado para ambos os sexos como sendo atraente". Pelo contrário as "expressões 
de tristeza evocam julgamentos de não atractividade". Num estudo de avaliação de 
16 O que hoje não será de espantar, tal como podemos recentemente ver no filme American PIE III, o 
noivo ter como presente no dia do casamento uma máquina de barbear para depilação dos genitais 
(escusado será dizer que rapidamente se "preparou" para a noite de núpcias). 
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expressões faciais - felizes, tristes e neutras - , as faces tristes foram avaliadas como 
significativamente menos atraentes que as faces felizes e neutras. Noutro estudo, 
"avaliaram até que ponto as impressões de atractividade global eram influenciadas pela 
atractividade facial em oposição à atractividade corporal e os resultados revelaram que 
"as faces mostraram ter ligeiramente mais influência do que os corpos" (ibid.: 174). 
Um estereótipo geral parece haver que atribui às pessoas belas ou atractivas um 
conjunto de boas qualidades. «O que é belo é bom» expressa pela poesia de Safo e «A 
beleza física é sinal de uma beleza interior, moral e espiritual» por Schiller, dão-nos 
conta desta apreciação social. Um estudo efectuado por Dion et ai (1972) mostra como 
a ideia de que o é que belo é bom constitui um estereótipo social associado à 
atractiviade física, tendo-se verificado que as pessoas atraentes foram consideradas: 
"sexualmente quentes, impressionáveis, sensíveis, amáveis, interessantes, fortes, 
equilibradas, modestas e sociáveis" (Neto, 2000: 177). 
«O que é belo é recompensado» - Este tipo de estereótipo confirmou-se também 
noutros estudos aplicados a sujeitos que avaliaram trabalhos de estudantes (Landy e 
Sigall, 1974). Os resultados demonstraram "que apesar de se avaliar de modo mais 
positivo os trabalhos bem escritos, foram os trabalhos de estudantes fisicamente mais 
atraentes que foram julgados como superiores" (ibid.: 178). 
A avaliação social da beleza física estende-se do mesmo modo à infância. 
Estudos revelam que "as crianças atraentes recebem melhores avaliações dos seus 
comportamentos e personalidades de adultos e de outras crianças que as crianças não 
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atraentes", como o confirma o estudo de Dion efectuado com crianças entre os 3 e os 6 
anos (1977) (ibid.). Como Ribeiro (2003: 95) salienta, "os professores tendem a 
distinguir as crianças bonitas, quer no afecto, quer na avaliação, quer ainda na 
quantidade e qualidade dos reforços sociais e das interacções, proporcionando-lhes 
assim oportunidades de sucesso (efeito Pigmalião)". 
17 DION, K. et ai (1972) "What is beautiful is good", Journal of Personality and Social Psychology, 24, 
285-290, cit. in Neto (2000: 177). 
18 DION, K. (1977) "The incetive valve of psysical attractiveness for yong children", Personality and 
Social Psychology Bulletin, 3, 67-70, cit. in Neto (2000: 178). 
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Neto refere que podemos encontrar resultados em outro estudo (Hatfield e 
Sprecher, 1986)19 que revela que "crianças e jovens adultos que são atraentes tendem a 
ter ligeiramente maior auto-estima e são menos propensos a desordens psicológicas" 
{ibid.: 180). O autor diz-nos que "as pessoas fisicamente atraentes são abordadas mais 
frequentemente por outras e esta experiência social contribui para que elas obtenham 
habilidades sociais e aumentem a sua auto-estima". Pelo contrário "as pessoas menos 
atraentes podem ter menos contactos sociais e o seu isolamento relativo pode impedir o 
desenvolvimento de habilidades" (Sussman et ai, 1983) . 
Numa sociedade tão "exigente" relativamente a padrões de beleza física 
instituídos, não fiquemos pois admirados de que até ao momento tenhamos vindo a 
descrever um conjunto bastante vasto de preocupações que o adolescente possui acerca 
da sua imagem corporal, evidenciando os seus receios, angústias e medo do seu 
"desvio" a este modelo padrão dito "normal". 
3.3. Sinais de sofrimento 
Sendo as alterações físicas perfeitamente "banais" e conhecidas nos dias de hoje 
enquanto acontecimentos biológicos, vários autores alertam para o facto de que elas 
constituem no entanto para o adolescente grande fonte de valorização e por tal podem 
originar sentimentos de angústia, que podem tornar-se em perturbações psíquicas 
duradoiras, manifestadas por comportamentos de "recolhimento em si e de recusa de 
contacto" (Braconnier e Mercelli, 2000: 99). Bruchon-Schweitzer (1990) confirma no 
seu estudo, este facto, identificando o factor fechamento como um dos factores da 
imagem do corpo que diz respeito às atitudes de recusa perante as experiências 
corporais de ordem sensorial, sensual ou estética (Ribeiro, 2003: 54). 
Sampaio (1995) valoriza a importância que o corpo em transformação tem na 
compreensão de expressões do sofrimento depressivo. O corpo é o meio de expressão 
de "todas as mudanças fisiológicas e psicológicas, campo de batalha de todos os 
conflitos internos e externos, relacionais e comportamentais" (ibid.: 117). O adolescente 
19 HATFIELD, E. e SPRECHER, S. (1986) A new look of love. Reading. MA. Addison-Wesley, cit. in 
Neto (2000: 180). 
20 SUSSMAN, S. et al (1983) "Stability of females facial attractiveness during childhood", Journal of 
Personality and Social Psychology, 44, 1231.1233, cit. in Neto (2000: 180). 
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vê-se "obrigado" a assistir e a sofrer passivamente todas estas transformações que se 
operam no seu corpo, como acabamos de apresentar, e por conseguinte no seu ego. 
A passagem pela adolescência nem sempre é marcada por uma depressão e a 
maioria dos jovens apresenta somente momentos depressivos transitórios, como nos 
tranquiliza Sampaio (1995: 127). Contudo o adolescente, do ponto de vista de Outeiral, 
cria um sentimento de impotência que pode ser vivido de uma forma persecutória, 
maníaca, ou fóbica. Persecutória - vivendo com um sentimento de impotência frente às 
transformações do seu corpo ou de órgãos (ou órgão em particular), transformando-se 
ao confrontar-se com esta realidade num "depositário de intensas ansiedades paranoides 
e confusicionais" muito difíceis de lidar e tranquilizar. Maníaca - vivendo com o 
sentimento de "negação omnipotente de toda a dor psíquica que inevitavelmente 
acompanha o processo". E fóbica - vivendo com o sentimento de "uma evitação que 
coloca as transformações corporais tão distantes que nem o próprio adolescente ou os 
seus familiares devem mencioná-las". 
Defrontamo-nos hoje em dia, como temos vindo a realçar, com dois fenómenos 
preocupantes de distúrbios alimentares que representam esta omnipotência de os 
adolescentes lidarem com estas transformações do seu corpo durante o processo 
puberal: a bulimia e a anorexia. 
A questão das transformações corporais é tão importante para os adolescentes que 
vulgarmente encontramos aqueles que recorrem com frequência a regimes, não só 
dietéticos, como a ginásios ou dança em busca de encontrar o equilíbrio e a 
aproximação entre a imagem real e a imagem idealizada. 
Uma atitude atenta e perspicaz em relação ao comportamento persistente em 
contraste com o passado do adolescente ou com as normas veiculadas no contexto social 
em que está inserido, para que se possa intervir a tempo, é o conselho dado por Sampaio 
(1995: 182) muito embora defenda que não deve existir alarmismo entre pais e 
professores. Este autor orienta-nos para o facto de estarmos atentos a períodos longos de 
tristeza e irritabilidade (algumas semanas): se há referência a descontentamento com o 
seu corpo ou parte dele, como por exemplo os ombros largos, as ancas grandes, o peito 
grande, as pernas gordas; uso de estratégias de disfarce para esconder partes do corpo 
com artifícios de vestuário - roupas largas, cintas, soutiens apertados; vigiar as obesas e 
o uso de dietas alimentares para que não ultrapassem os limites aceitáveis ou 
recomendados, e mensagens de carácter obsessivo relativos a calorias e alimentos; 
exageros quanto ao exercício físico quando executado apenas para queimar calorias; 
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comportamentos repetidos de pesagem e exposições exageradas ao espelho; valorizar a 
perda de peso após uma dieta e o desaparecimento do período menstrual; uso de 
fármacos com o objectivo de emagrecer (anorexígenos, diuréticos, laxantes); ocorrência 
de vómitos sem outras doenças; deixar de comer com os pais, mentir sobre as 
quantidades que ingeriu ou súbito interesse pela culinária de forma obsessiva; presença 
de mensagens insistentes, referentes à insatisfação corporal, ou a receios bizarros do 
erotismo e da sexualidade (Sampaio, 1995: 186). 
Podemos encontrar muitos testemunhos que nos confirmam a valorização por 
parte do adolescente do seu corpo em transformação e o impacto que tem no plano 
psíquico e relacional. Estes testemunhos aparecem quer na literatura que apresenta 
excertos vividos em clínica de psicoterapia sobre adolescência, quer no nosso 
quotidiano quando lidamos com eles (sejam os nossos filhos, sejam os nossos alunos, 
seja através de "desabafos" dos pais ou dos professores). Sampaio (1995) coloca-nos 
sempre à disposição alguns destes excertos de narrativas em que é perceptível a 
expressão de sentimentos de determinados adolescentes. Este contacto com os 
sentimentos do adolescente permite-nos reflectir e compreender para melhor actuar com 
eles (permitindo-nos ainda identificar e saber interpretar algumas das nossas 
experiências de índole profissional e pessoal). 
O autor realça que para "podermos compreender melhor as expressões do 
sofrimento depressivo, se pensarmos na importância do corpo em transformação, (...) 
como meio de expressão de todas as mudanças fisiológicas e psicológicas e campo de 
batalha de todos os conflitos internos e externos, relacionais e comportamentais" temos 
que "saber ouvi-lo". E questiona: "quem melhor que os próprios jovens para falar dos 
seus sentimentos?" como conta o Ricardo com 17 anos: 
"Sou feio e sem jeito. Sinto-me à margem, inferior aos meus colegas. Não sei lidar com as 
raparigas. Quando as vejo apetece-me agredir o meu corpo. Tenho o rabo grande, sou baixo e 
com o sexo pequeno. As raparigas não me acham atraente. Na rua ponho uma cara de mau, 
para acharem que não tenho medo e sou duro. O meu pai está sempre a desvalorizar-me. (...) 
Apaixonei-me aos 13 anos, ela não me ligou nenhuma, eu não era bonito. Com o corpo que 
tenho elas são capazes de achar que tenho um ar efeminado. Como namorado e amante sei que 
serei sempre um desastre" (Sampaio, 1995: 118).  
Conforme o autor salienta, ao analisar estes sentimentos expressos pelo Ricardo, 
somos confrontados com a importância que o corpo possui na expressão de conflitos da 
adolescência, desencadeador de um conjunto de vivências depressivas, imbuídas de 
sentimentos de inferioridade em relação à sua auto-imagem corporal e de afirmação, 
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dificuldades de identidade sexual e de vida amorosa futura. As repercussões destas 
vivências, prossegue o autor, carregadas de angústia, tristeza e revolta, levam o 
adolescente a isolar-se das relações afectivas, que nos conduzem a pensar que estamos 
perante um jovem com "medo de crescer, de encontrar a sua sexualidade" (Sampaio, 
1995:119). 
Uma outra jovem de 15 anos, também apresentada por Sampaio, alerta-nos para a 
questão do suicídio por vezes presente nesta fase da adolescência. Trata-se da Ana que 
vivia perseguida por um corpo gordinho habitualmente rotulado pelos colegas na escola, 
o que a entristecia e que expressa os seus sentimentos da seguinte maneira: 
"Eu sou muito gorda efeia. Os meus colegas não gostam de mim por ser assim. Gozam comigo, 
escreveram no meu caderno assim: 'Eu sou muito gorda efeia'. Só me apetecia dar-lhes uma 
lambada, mas não dei porque tive medo que se zangassem comigo. Ninguém se interessa por 
mim. A minha mãe tem vergonha de mim por eu ser tão gorda. Sou inferior aos meus pais, aos 
meus colegas e minha família porque sou gorda e má aluna. Não consigo deixar de comer, 
quando estou chateada é quando como mais. Falto às aulas para não gozarem comigo. Os 
rapazes não se interessam por mim. (...) Por dentro só há vazio... Não sei bem, acho que é só 
gordura. Não é o mesmo que os outros têm por dentro... (...) " (Sampaio, 1995: 121).  
Viver um corpo rejeitado/rejeitante com inferioridade, vergonha e revolta, como 
analisa Sampaio, provocava na adolescente uma angústia, apaziguada com o recurso à 
comida. Esta expressão de sentimentos leva o autor a considerar que "estamos perante 
um vazio, um «buraco» de amor em que o corpo obeso era a tradução dos seus conflitos 
e que ao mesmo tempo a distanciava dos outros (...). Aprisionada no seu desgosto e 
raiva (...) levam a um isolamento progressivo, não fazendo amizades (...)" (Sampaio, 
1995). Esta jovem vem a procurar expressar os seus conflitos através do agir impulsivo 
da sua agressividade quer no exterior fazendo fuga, e ainda sobre si mesmo contra o seu 
corpo, "quer por uma destruição da imagem corporal, quer por movimentos mais graves 
autodestrutivos" com duas tentativas de suicídio (ibid.: 122). Esta relação que o 
adolescente estabelece com o corpo é que nos permite avaliar o grau de 
normalidade/anormalidade deste processo puberal. Além dos transtornos graves na 
relação que determinados jovens adolescentes estabelecem com o seu corpo em 
mudança, como vimos, sentido o corpo como algo invasivo, estranho e persecutório não 
é de descurar o "ataque ao corpo" como algo que é vivido como sendo exterior a si, 
como no caso do suicídio (Outeiral, 1994: 13-14). 
-120-
O Ciigardo corpo do adolescente 
Estes dois jovens em depressão, apresentados por Sampaio (1995), revelam-nos o 
seu desgosto prefigurado à volta do corpo, expressando-se em formas diferentes. O que 
será importante, para nós professores e professoras, educadores e educadoras e técnicos 
de saúde, será nos encontrarmos atentos aos sinais de alarme da depressão, "valorizada 
mas não dramatizada", que foram defendidos pelos vários autores que vimos a 
apresentar. 
Por outro lado o sentimento pejorativo que determinados adolescentes possuem 
em relação a uma ou mais partes do corpo ou à sua totalidade, designado por 
Ajuriaguerra (1976) por "dismorfestesia", conduz-nos a aceitar como provável 
constituir-se uma reacção à reacção social. 
-121-
CAPÍTULO III 
O LUGAR DO CORPO DO ADOLESCENTE NO CONTEXTO ESCOLAR: 
CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE CORPORAL 
O [iigar do corpo do adolescente no contexto escolar, construção da identidade corporal 
Neste capítulo procuramos analisar o corpo do adolescente vivido no contexto 
espácio-temporal escolar, onde as experiências vivenciadas em torno da imagem de si 
sob influência das interacções estabelecidas com professores e colegas são realçadas 
como responsáveis por determinadas alterações no plano psicossocial e afectivo que 
influenciam a construção da identidade corporal como elemento essencial da formação 
da identidade psicossocial. 
É na escola que se inicia o jogo de poderes, de forças e de conflitos. Este ambiente 
e este espaço físico constituem-se para os(as) adolescentes como lugares de 
sociabilidades, onde o encontro e a identificação com os seus pares se constitui como 
muito importante para a construção da sua identidade. Os grupos de amigos, o vestuário 
e a aparência, as "paixões por ídolos" principalmente pela música, banda ou grupo, as 
primeiras "paixões" e o "curtir", os "ataques corporais" e os "riscos", constituem 
algumas das características e comportamentos do período de adolescência sujeitas ao 
julgamento e ao 'olhar ' do outro - do(a) professora). O que aqui importa realçar é o 
impacto que estas apreciações sociais podem ter do ponto de vista do olhar para si (do 
adolescente) e suas repercussões no processo de construção da sua identidade. 
A sala de aula, a carteira, a cadeira, o recreio, o ginásio ou a cantina, constituem-
se lugares nos quais o corpo ocupou o "seu espaço" e viveu durante um determinado 
"tempo", representam histórias de desejos e de prazeres, mas também de medos e de 
infelicidade. 0(a) está sujeito(a) ao confronto com normas e disciplina em torno do seu 
corpo, principalmente em contexto de sala de aula, que tem por intenção tornar os 
corpos 'dóceis'. 
Pretendemos reflectir no modelo de aprendizagem existente, numa escola que 
insiste "desesperadamente" exercer atenção à mente e uma inegável vigilância e 
controlo sob o corpo, e propor o confronto com a mudança e inovação apostada numa 
cultura de proximidade e intimidade e de uma aprendizagem apaixonada, considerando 
a sua importância para a construção do processo identitário durante a adolescência e 
entrada na vida adulta. 
Durante o seu processo de construção da identidade o adolescente envolvido, ora 
em diferentes lógicas de acção, ora "envolvido" em todas elas, ora "confrontando-se 
com a sua dispersão" — seja a lógica da integração, seja a lógica da estratégia ou a da 
subjectivação - vamos também considerá-las como as apresenta Dubet (1996). 
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Perante o confronto com diversificadas experiências com que o jovem se depara, 
no decorrer das quais o seu corpo é exposto, vamos valorizar o contexto de 
aprendizagem no ensino superior de enfermagem, porquanto proporciona um conjunto 
de diferentes contextos situacionais, recorrendo para esta análise ao conceito de 
identidade situada apresentado por Lopes (2001a). 
1. Perante o olhar do outro: o ambiente escolar 
"E se nada do que respeita à identidade se 
inicia na adolescência, esta é certamente a 
altura de reformular um passado e construir 
um futuro" (Sampaio, 1995: 160) 
Como refere Outeiral (1994), a escola não oporruniza somente a relação com o 
saber: ela tem também funções de socialização. A escola possui a sua própria cultura e 
especificidades, que como nos diz Sampaio (1995: 210), tem "uma espécie de 
personalidade e de «maneira de ser» que lhe é própria". Pensar na escola exige, antes de 
mais, que seja ajudada a analisar-se a si própria a partir do seu contexto sócio-cultural. 
E porque as escolas têm culturas diferentes, não podemos deixar de considerar que, do 
mesmo modo, ela se apresenta com significados diferentes de adolescente para 
adolescente (Peixoto et ai.: 2001). É neste espaço que o(a) adolescente passa a maior 
parte do seu tempo, pelo que vamos procurar esquadrinhar os "espaços" e os "lugares" 
escolares onde os corpos vivem, percorrem e ocupam, detendo-nos naqueles que neles 
habitam, percebem e sentem todos os seus movimentos. 
1.1.0 espaço físico escolar 
Começamos por pensar na escola enquanto espaço físico e imaginar o conforto 
que esta proporciona aos/às nossos(as) adolescentes. Podemos recordar Sampaio 
(1996b) que nos apresenta diversos panoramas de espaços escolares que visitou entre 
Lisboa, Alentejo e na ilha Açoriana de S. Miguel. O autor teve a oportunidade de se 
confrontar com espaços escolares degradados de tal modo que a expressão pelo autor 
utilizada basta para percebermos até que ponto se torna chocante: "julguei estar em 
Sarajevo". Perante esta confrontação questiona se "será possível alguém ensinar a 
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aprender naquele gelo emocional" {ibid.: 19). Mas também pôde encontrar espaços 
escolar que espelhavam brio, envolvimento e afecto, com grandes espaços verdes, 
plantas interiores, flores, esculturas e quadros e até simpáticas esplanadas. 
Reconhecemos como essencial que "a escola necessita de ser um local minimamente 
agradável para que as pessoas se sintam lá bem", como Sampaio o afirma (ibid.: 17). 
Importa questionar, parafraseando o autor, mesmo nestes espaços "ditos 
agradáveis", porque é que em muitos deles é proibida a passagem ou permanência dos 
alunos ou até a sua participação e envolvimento na sua manutenção. É que por vezes 
podemos encontrar escolas com regras severas quanto à ocupação, por parte dos 
adolescentes, de determinados espaços livres onde o lazer não é contemplado, como 
ouvir música, jogar "matrecos" ou bilhar. 
A música "característica da idade", como heavy metal, tecno, rap e rock constitui-
se muito importante nesta fase da adolescência. Os grupos e bandas representam-se 
normalmente como ídolos para os adolescentes com os quais se identificam. Podemos 
encontrar esta identificação representada nos seus comportamentos, que procuram 
imitar, projectando o "estilo" de forma tão maciça, determinada personagem que parece 
ter assumido a sua identidade na sua forma de vestir, na sua forma de falar, seus 
maneirismos, etc. Podemos do mesmo modo encontrar seus cadernos escolares 
encadernados com folhas de revistas destes ídolos que "chocam" os professores e as 
professoras. 
Os adolescentes estabelecem pontes de identificação com estas bandas musicais e 
também com os temas que algumas delas desenvolvem, salientando o cariz 
revolucionário, a "revolta" pelas normas sociais, a "provocação" à moral e aos valores 
vigentes, ou a forma como abordam a morte, a guerra, a solidão, a exclusão, a pobreza e 
o sofrimento. Também a forma como estes temas são representados em vídeo clips 
confunde o mundo dos adultos, divididos entre a actividade musical como uma arte 
criativa e original de expressão de sentimentos e o seu marginalismo porque são 
"diferentes", porquanto representam a "anormalidade" reprovável socialmente. 
Sempre "altíssima", a música para o adolescente permite-lhe "entrar no seu 
mundo" de tal forma como se do "mundo exterior" se quisesse separar. Esta íntima 
relação, quase que de uma cumplicidade "dependente", demarca o início da 
adolescência e prossegue na fase seguinte como interesse fundamental da sua vida. 
Vemo-los alheios no espaço escolar com os walkman ou, mais recentemente, com os 
discman gritando onde a onde pedaços das músicas que estão a ouvir, ou baloiçando o 
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corpo entrando "na onda". Nem sempre este "tipo" de comportamento - "nas nuvens" -
alheio a tudo e a todos, é compreendido pelos professores e professoras. De entre as 
muitas histórias para contar, podemos salientar aquelas em que são surpreendidos em 
sala de aula, quando disfarçadamente desejam parecer atentos. Isto vai durando até 
aquele momento em que são descobertos ou porque "se passaram" ou porque o "dito" 
professor ou "dita" professora os provocou com aquela indesejada e fatal pergunta 
seguida da habitual repreensão moral e/ou corporal que muito os envergonha perante os 
colegas. 
Será justo valorizar as escolas que valorizam o "tipo de música" como actividade 
importante para o desenvolvimento do adolescente. Temos conhecimento da existência 
de projectos musicais liderados pelos adolescente quer dentro da escola quer junto da 
comunidade (como por exemplo da rádio). Também podemos já assistir a escolas que se 
esforçam por criar espaços físicos de lazer onde podem ouvir a "sua música" e ensaiar 
com o seu grupo musical. 
Podemos falar também do futebol ou apenas de uns "chutos" durante os 
intervalos, grande paixão dos rapazes e também das raparigas (onde em algumas esta 
actividade ainda não é reconhecida como feminina). Mas o conflito dos vidros partidos 
é uma "praga" e por tal a solução são as restrições. Esta questão pode ser resolvida, de 
forma inteligente e prática, colocando redes em todas as janelas como determinada 
escola o fez, conta-nos Sampaio. É que, para esta, certamente os espaços lúdicos e 
actividades desportivas propiciadoras do bem-estar dos seus alunos durante o seu 
recreio são entendidos como uma necessidade favorecedora do desenvolvimento. 
Não esquecendo a sala de aula Sampaio durante a sua visita encontrou-a "pobre e 
triste sem algo que a torne num espaço um pouco mais pessoal" (ibid. : 72). 
Finalmente o espaço mais recôndito da escola e paradoxalmente o mais visitado e 
utilizado - a casa de banho. A vulgar e quase habitual falta de condições físicas e de 
higiene, além das "bocas" que podemos lá encontrar nas suas paredes e portas (se 
existirem) parece já não afectar ninguém do mundo dos adultos (mesmo aqueles que 
promovem em sala de aula a "dita" Educação para a Saúde). 
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1.2. O espaço de sociabilidades 
À semelhança de vários países ocidentais, em Portugal a escola constitui um 
espaço onde os nossos adolescentes passam a maior parte do seu tempo diário e por 
conseguinte constitui um lugar privilegiado para a formação de grupos de pares. 
Alguns estudos feitos no nosso país revelam a existência de uma cultura 
diferenciada dos jovens sobre a escola. O estudo realizado por Peixoto et ai. (2001: 91) 
dá-nos conta que para uns a escola está orientada para os valores e regras de conduta 
dentro da mesma; outros respeitam menos e interessam-se menos pelo trabalho em sala 
de aula. De um lado podemos encontrar o grupo voltado para o sucesso académico 
submetendo-se à autoridade dos adultos (pais e professores) e do outro, mais 
irreverente, o grupo voltado para a obtenção do prazer. 
Um outro estudo em escolas do nosso país, efectuado por Machado Pais (1998: 
210), sobre grupos juvenis e modelos de comportamento em relação à escola revela que 
os jovens, comparativamente a dez anos atrás (1987), se encontram "bastante mais 
satisfeitos com a escola; mais satisfeitos com o convívio que têm com os colegas; mais 
satisfeitos com as instalações e equipamentos; mais satisfeitos com a cultura geral e 
conhecimentos adquiridos; e até com a preparação que a escola dá para a vida 
profissional". Segundo os resultados deste estudo, Machado Pais diz-nos ainda que estes 
jovens pensam "que a escola desempenha melhor as suas funções: que escolhe os 
melhores e mais capazes; que desenvolve espírito crítico e criatividade; que proporciona 
convívio; que forma cidadãos para a vida social; que diminui as desigualdades sociais, 
etc." (ibid.: 210). E assim o autor termina reforçando que é aceitável os jovens se 
encontrarem satisfeitos com a escola que os reprova (60% dos jovens já haviam 
reprovado pelo menos uma vez) uma vez que a escola se constitui para eles como um 
desses espaços simbólicos de reconhecimento, afirmação e realização pelas 
sociabilidades que possibilita. 
Como refere Sampaio (1996: 23), "as escolas do futuro (...) vão ser cada vez mais 
não só locais de estudo mas também de convívio". Neste sentido, o autor afirma que "o 
grupo adolescente desempenha uma função de catalizador do crescimento individual e 
de permanente aglutinador e protector face a uma ameaça externa" (ibid.: 107). É no 
grupo que os adolescentes realizam a troca de experiências, a partilha de sentimentos 
comuns e de problemas idênticos sem a interferência dos adultos, é o grupo que lhes 
permite adquirirem valores e competências que orientam o seu comportamento (Peixoto 
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et ai, 2001). Vários são os autores e teóricos que defendem a importância que a 
pertença a determinado grupo possui para o processo de socialização dos adolescentes, 
dos quais pudemos destacar no capítulo anterior Erikson. Segundo Machado Pais (1996: 
90), uma das razões desta importância poderá estar relacionada com "vazios de 
sociabilidade deixados por outras instituições como a família e a escola". 
1.3. O espaço do prazer sob suspeita 
Quanto às experiências vividas mais marcantes em contexto escolar, Louro 
(1999c) salienta que "as marcas que nos fazem lembrar, ainda hoje, têm a ver com as 
formas como construímos nossas identidades sociais, especialmente a nossa identidade 
de género e sexual". Mas, como temos vindo a analisar, o cinema, a televisão, as 
revistas e a publicidade também exercem sua pedagogia, como guias mais confiáveis 
para nos dizer como é ser uma mulher ou homem desejável e é inegávela sua influência 
na construção da representação do corpo ideal, à qual nos tentamos aproximar. Ao 
poder e influência dos media relativamente à questão da sexualidade na adolescência 
denominamos de "pseudo-educação sexual" porque eles ocultam a verdade, 
distanciando cada vez mais a imagem real do corpo e seu desempenho da imagem 
corporal ideal (ou até virtual). Por sua vez a escola pretende, a todo o custo, desviar o 
interesse para outros assuntos, não discutindo estas questões com que diariamente os 
adolescentes se confrontam. Negando a presença do corpo, seus movimentos, sua 
criatividade, sua atenção prazerosa, sua exaltação ou sua ocultação, seu sofrimento, seu 
abandono, etc., a escola mantém-se silenciosa. Pinto (1996) realça o facto de a 
pedagogia não valorizar a história, o passado, procedendo a ocultações. Trata-se de uma 
cumplicidade implícita e explícita de aceitação da dessexualização do espaço escolar. 
Reafirma Louro (1999b) que "na escola, pela afirmação ou pelo silenciamento, nos 
espaços reconhecidos e públicos ou nos cantos escondidos e privados, é exercida uma 
pedagogia da sexualidade legitimando determinadas identidades e práticas sexuais, 
reprimindo e marginalizando outras". Os corpos movimentam-se entre os espaços do 
contexto escolar e neste movimento produzem inegavelmente sexualidade. 
Entre outras instâncias, a escola é o mentor de uma pedagogia da sexualidade, que 
Louro designa de "tecnologias de autodisciplinamento e autogoverno". Espera-se, 
segundo a autora, determinado comportamento e atitude, existindo em torno desta 
exigência determinados tabus sobre a expressão de determinados sentimentos e emoções 
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característicos dos homens e das mulheres, no quadro da "normalidade". Aqueles que se 
desviam desta "normalidade" ficam marcados, ao ponto de alguns carregarem um corpo 
negado, reprimido, estigmatizado perante uma instituição que o trata como vítima, 
coitado, ou sabido, perigoso. Fixa-se uma identidade "normal", articulada a um único 
modelo de identidade: a identidade que emerge pela existência de "outro" a quem se 
rejeita. 
À semelhança da "transferência" dos impulsos, agressividades, fantasias e 
emoções dos adolescentes de casa para a escola, sendo os professores e professoras os 
seus "recipientes" (tal como acontece com os pais), temos que contar também com a 
transferência de sentimentos amorosos. Outeiral (1994: 38-39) lembra que os 
professores e professoras são muitas vezes os primeiros objectos de "amor edípico" 
ocorrendo a transferência amorosa. Este sentimento (incestuoso) acarreta no ou na 
adolescente sentimentos de culpa, vergonha e ansiedade, podendo revelar o interesse 
súbito de aprender ou ao contrário o desinteresse pela matéria. 
Durante a fase grupai vivida na adolescência podemos encontrar um período 
predominantemente de um sexo só, um segundo com a entrada já de alguns elementos 
do sexo oposto, e um terceiro de namoros entre os membros. O "curtir" (na gíria dos 
adolescentes) passará numa outra fase para o "andar com", podendo o grupo 
fragmentar-se quando o envolvimento afectivo-sexual se torna mais marcado e 
formarem-se pares de namorados. O namoro constitui uma grande preocupação dos 
professores e professoras na escola quando se deparam com o surgimento destas 
experiências. Sampaio apela a que se dê espaço para que os adolescentes possam 
manifestar e desenvolver os seus afectos sem serem controlados. Estes pedem não só 
espaço, mas também aceitação, discrição, tolerância e respeito pela privacidade, pelo 
que pensamos que os professores e professoras devem, tal como os pais, sentir este 
apelo como dirigido a si, que devem acompanhar mas não controlar excessivamente e 
poupar-se a comentários que os coloquem em embaraço. Trata-se de tarefas 
fundamentais, conseguidas com avanços e recuos como nos refere Erikson (1976a), em 
que o corpo é essencial na construção da identidade pessoal e sexual e formação da sua 
personalidade. 
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1.4. O espaço de "ataques" corporais 
Sá (2002: 88-90), ao referir-se a riscos na adolescência, diz-nos que hoje, tão 
preocupados que estamos com os riscos em geral, que no que se refere especificamente 
aos nossos adolescentes devemos questionar-nos sobre a forma como os expomos ao 
querermos tanto protegê-los. Na verdade são vários os riscos que tememos que eles 
corram, mas mais especificamente os consumos de tabaco, de drogas e de álcool 
baseados no argumento das suas consequências para a saúde do adolescente (com o 
corpo ainda em desenvolvimento). Mas desta vez não vamos analisar este ponto de 
vista. Vamos, sim, seguir o pensamento de Sá, ao colocar a questão dos riscos que, 
tendo a ver connosco, se tornam em riscos para eles. O autor enuncia um conjunto de 
riscos para que não se confunda prudência com fobia - porque "os riscos não são 
obrigatoriamente maus", mas sim a "exigência obsessiva de não os correr e a impulsão 
para os correr compulsivamente". Trata-se, por exemplo, do 4o risco assim enunciado 
pelo autor como o apresenta o autor: "o da adolescência de quem nunca foi adolescente 
e precipita os adolescentes para os riscos que não correu, e de quem, tendo sido 
adolescente, quer interditar aos adolescentes todos os riscos que desafiou". 
Estar com um adolescente significa muitas vezes ser "inoculado" pela confusão 
que o adulto desperta neste e este no adulto - identificação projectiva. Com isto 
pretendemos realçar a importância que, tal como os pais, o professor e a professora têm 
no processo de identificação dos adolescentes. Por outro lado "esta confusão" é 
"contagiante" para todos os que convivem com eles. Ou seja, o professor ou a 
professora, conforme tenha vivido a sua adolescência, ao identificar-se com os 
adolescentes, este acontecimento faz com que "adolesça". Pode apresentar dificuldades, 
sentimentos e condutas adolescentes adormecidos até então, e fantasias que podem 
representar "crise" maior ou menor que tanto significa risco como oportunidade 
(Outeiral, 1994: 73). 
Deveremos entender que a criatividade na adolescência, que inicialmente se 
poderá revelar impulsiva, difusa e incompreendida aos olhos de muitos dos adultos, irá 
necessitar, durante um determinado período de transição até ser integrada com um perfil 
mais nítido, de um ambiente favorecedor que lhe permita suportar estas tensões. À 
semelhança da família, a escola deve constiruir-se como um meio securizante, quase que 
"ansiolítico", na gestão destas tensões. O que se deseja é que a escola seja capaz de 
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"oferecer" aos adolescentes determinados "limites" corporais (Outeiral, 1994: 34). 
Outeiral apresenta o conceito de limite como algo que se opõe à utilização dos termos 
que habitualmente são imbuídos de conotação negativa, a "repressão", a "proibição". 
Defende então o autor que limite é algo que significa "a criação de um espaço protegido 
dentro do qual o adolescente poderá exerce a sua espontaneidade e criatividade sem 
receios e riscos". Por outro lado, defende que a "falta de limites impede o adolescente 
de exercitar sua capacidade de pensar, de ser criativo e espontâneo" (ibid: 35). 
É comum assistirmos a frequentes queixas dos professores relativamente à 
violência e aumento da agressividade com que se deparam nos recreios e, mais 
incomodativo ainda, na sala de aula. Segundo eles, os adolescentes ficam quase que 
"histéricos" com brincadeiras "estúpidas", aos "empurrões", aos "puxões", acabando 
por vezes por se magoarem (aos olhos dos adultos, na maioria dos casos). Este tipo de 
comportamento revela uma necessidade incrível que o adolescente possui do contacto 
corporal entre si e o(s) outro(s). Não menos habitual é "cantarolarem" slogans 
provocadores de ataque a determinados aspectos físicos, principalmente aos 
"gordinhos" ou com qualquer aspecto físico "diferente". 
Parece que as medidas disciplinares, a acusação do "tipo de educação que a 
família dá" ou até mesmo ajuizar sobre o "tipo de ambiente familiar" que possuem, não 
parece constituir-se como um limite adequado. A sugestão proposta por Outeiral é então 
criar o tal espaço e um tempo protegido que proporcionem substituir a agitação pela 
verbalização dos conflitos; e só um "professor sensível e arguto poderá ajudar os 
púberes nesta sua difícil "estrada" rumo ao desenvolvimento" (ibid.: 34). Determinar 
limites exige envolvimento do professor ao ponto de saber "conter" o adolescente, 
suportar suas acusações, reclamações e protestos. 
Importa conhecer quais os limites entre comportamento de uma adolescência 
saudável - que comporta alguns actos paradeliquentes como situações episódicas 
inerentes ao desenvolvimento - e comportamento anti-social - que inclui uma 
diversidade de actividades como furtos, agressões, vandalismo, associadas a 
transgressões ou violações de normas ou de expectativas sociais (Sá, 2002: 64). Este 
tema merece um aprofundamento que de momento apenas desejamos questionar 
porquanto teríamos que compreender o contexto familiar em que estas crianças se 
desenvolveram, num clima onde a ausência de vinculações seguras lhes criaram 
carências graves de autonomia. 
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Ainda na mesma linha de pensamento, interessa igualmente debater a questão da 
violência nas escolas como "fenómeno universal nas sociedades, culturas e ao longo da 
história" (Cordeiro, 2002: 631) tendo em conta que só recentemente em Portugal nos 
despertamos para o assunto e nos mobilizamos pais, professores, Conselhos Directivos, 
polícia, governantes, etc. Segundo Cordeiro "nas formas mais inocentes, a violência 
consiste basicamente em ridicularizar e humilhar todos os que são diferentes do grupo 
ou, simplesmente, os mais novos e fracos, escolhendo bodes expiatórios entre os alunos 
e dentre os professores ridicularizando-os com alcunhas" (ibid : 64). Os actos descritos 
pelos alunos consistem em realizar comportamentos humilhantes e coercivos, algumas 
vezes para com outros colegas da turma, sob ameaça de exposição e tortura corporal, 
extorsão de dinheiro, roupas, haveres pessoais de valor, cigarros de luxo, etc. 
Provocando perturbações graves físicas e mentais na vítima, isso pode originar o 
sentimento de isolamento, solidão e rejeição pelo grupo. O autor assegura que estas 
ocorrências acontecem em todas as escolas, mas contam com a cumplicidade ou silêncio 
dos professores, impotentes e incapazes de intervirem ou até porque consideram como 
um comportamento normal. A vitimização tanto pode ser de aluno para aluno, como de 
professor para aluno e de aluno para professor. Existem normalmente também 
testemunhas silenciosas que presenciam e são obrigadas a não denunciar. Vários são os 
estudos em países como Escandinávia, Grã-Bertanha, EU, Japão, apresentados pelo 
autor, que mereceram a implementação de projectos de intervenção precoce. 
Ainda a propósito da violência, parece-nos não menos importante dar alguma 
atenção à Praxe. Segundo Cordeiro, a praxe2 "mesmo sendo levada a cabo sob o álibi de 
uma actividade meramente lúdica e consuetudinariamente lícita", é mais uma situação 
em que o jovem "vê calcados direitos fundamentais", tanto mais grave e perigosa 
quando todos somos sorrateiramente coniventes. Chega-se a situações de humilhação 
corporal e física e situações de violência quando os caloiros se recusam a ser "praxados" 
(ibid.: 71). 
1 Tema adaptado pelo autor de Bullying, Revista ECO 2000, de Professor Doutor Miroslaw Dabkowski, 
(médico psiquiatra - Polónia). 
2 Tema adaptado pelo autor de Praxe e Violência, Revista ECO 2000, de Dr. Jorge Estima (advogado). 
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2. Espaço da disciplina versus Eros na sala de aula 
É crucial que aprendamos "a entrar na 
sala de aula inteiros" dando lugar "à 
paixão, ao Eros e ao erótico " 
(Hooks, 1999:118) 
Todos conhecemos o sofrimento que determinados momentos vividos na escola, 
mais propriamente na sala de aula causam, e de que forma eles podem contribuir para 
problemas de auto-imagem, auto-estima e auto-conceito nos nossos adolescentes/ 
jovens, muitas vezes com repercussões ao longo da vida adulta. 
Uma das críticas que alguns autores fazem à escola é que ela tem como propósito 
investir no disciplinamento com vista ao auto-controlo dos corpos, no auto-controlo das 
emoções, para que o jovem se torne cada vez mais autónomo, impondo uma 
determinada "moral" como modo de vida único. A escola, neste aspecto, utiliza subtis e 
profundas imposições físicas de forma implícita ou explícita. 
2.1. 'Corpos dóceis' 
Nos modos pedagógicos também se ensina a controlar o corpo, os 
comportamentos e as atitudes dóceis, discretos, gentis, obedientes, pedir licença e 
desculpas, etc. (Louro, 1999a). Deste modo, os corpos são ensinados, disciplinados, 
medidos, avaliados, examinados, aprovados, renegados, categorizados, magoados, 
coagidos, consentidos, o que nos conduz a algumas inquietações se nos localizarmos no 
frágil estádio de desenvolvimento em que o adolescente, que poderá deixar para sempre 
marcas na sua pessoa. 
Sem darmos conta a escola exerce de forma invisível a sua influência sobre o 
corpo, silenciando-o, imobilizando-o. Estas "imposições físicas" têm por intenção obter 
jovens escolarizados, que aprendem a suportar o cansaço e a prestar atenção ao que 
os(as) professores(as) dizem, mas também a utilizar códigos para debater, persuadir, 
vencer, a empregar gestos e comportamentos adequados. 
Na fase inicial da adolescência professores e professoras ficam normalmente 
"alarmados" pela quebra no rendimento escolar, reagem à instabilidade emocional e 
afectiva do adolescente, ignoram o seu isolamento, valorizam a sua linguagem 
normalmente repudiada pela moral, reagem às suas posturas corporais (muitas vezes 
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sem carteiras e cadeiras pensadas em acompanhar o crescimento do seu corpo), reagem 
as flutuações da sua personalidade punindo-os severamente, etc., etc. 
Tavares e Alarcão (1990: 42) chamam a este adolescente, como vimos, de 
"adolescente físico", como forma de nos fazer entender como devemos estar atentos -
os professores e professoras - à importância da influência que estas transformações 
físicas provocam ao nível da sua personalidade e das relações sociais. 
Podemos discutir a questão da disciplina segundo as pesquisas históricas 
efectuadas por Foucault (2002), que nos ajuda à sua compreensão no contexto escolar 
nos dias de hoje. 
Diz-nos Damásio (2000: 175), que "o que quer que seja que aconteça na nossa 
mente, acontece num tempo e num espaço relativos ao restante do tempo em que se 
encontra o nosso corpo e à região do espaço ocupado pelo nosso corpo." Donate (1996: 
65-69), alerta para a compreensão dos movimentos corporais na comunicação não 
verbal, no sentido de descobrir a existência de uma Kinésica de total prazer. Na sua 
abordagem a autora diz-nos que a Kinésica compreende, para além dos movimentos 
corporais (braços, mãos, pés, cabeça, etc.), também as expressões faciais (sorriso, 
conduta ocular, movimentos dos olhos, direcção e duração da observação, dilatação da 
pupila, etc.), e ainda a postura, sua atitude. Na Kinésica não menos importantes são 
considerados os movimentos dotados de sentido de uma certa cultura que supõe uma 
comunicação não verbal específica, como certos gestos que podem traduzir uma 
expressão verbal com significado. Se "o movimento do corpo a nível físico se revela 
solto e assumido como óptimo, (...) mostrará uma Kinésica totalmente vivenciada, 
reconhecida e amada". Pelo que à partida não haverá barreiras, não haverá problemas. 
Na verdade a pessoa pode desfrutar plenamente do movimento do seu corpo, como 
movimento gracioso, belo e harmonioso. Donate confirma que a "contemplação desse 
movimento reconhece o prazer, o puro prazer sensoriomotriz do movimento". Mas 
salienta ainda que nem sempre assim sucede. Podem surgir barreiras, num primeiro 
momento "mentais", que poderão limitar a capacidade de movimento desse corpo físico. 
Podemos então imaginar que isso deixará a sua "marca" no organismo na expressão de 
Damásio (2000). 
Se estivermos atentos aos movimentos do corpo dos nossos adolescentes o que é 
que vemos? Certamente um corpo escolarizado capaz de ficar sentado por muitas horas 
e com habilidade para expressar gestos ou comportamentos indicativos de interesse e de 
atenção, mesmo que falsos. O corpo disciplinado pela escola é treinado no silêncio e 
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num determinado modelo de fala, concebe e usa o tempo e o espaço de uma forma 
particular. Mãos, olhos e ouvidos estão adestrados para tarefas intelectuais, mas 
possivelmente desatentos ou desajeitados para outras tantas. 
Imaginemos o impacto que este tipo de poder exerce sobre o corpo do adolescente 
dividido entre dois pólos de atracção: as suas próprias transformações corporais e com 
elas todas as inegáveis inquietações de índole psicossocial, e o poder exercido 
socialmente sobre o seu corpo controlando, impedindo, vigiando, coarctando. Que 
conflitos provocados pela dualidade existente entre o corpo para si e o corpo para o 
outro? Foucault (1994) dá-nos a resposta ao afirmar que "quanto mais é usado este 
poder, mais o corpo reage contra este poder resistindo e reivindicando liberdade por 
oposição", podendo-se por tal prever que será muito mais vivido com sofrimento e 
revolta no período de adolescência. 
Questionarmos a interacção existente numa sala de aula levanta novamente a tal 
questão da "sensibilidade" que Barbier (1993) valoriza. É fundamental estarmos atentos 
e preparados para a "importância do corpo e do seu movimento na tomada em conta da 
sensação". Barbier (1993: 7) utiliza a citação de Huesman e Ribes3 para nos dizer que 
"o esquema corporal e o movimento do corpo desempenham um papel privilegiado no 
posicionamento e na possibilidade de sentir o mundo". Segundo o autor "a sensação 
afirma-se através dos captores sensoriais e a representação ligada à sensação 
desempenha um papel na sensação, mas é igualmente produzida por esta sensação, 
podendo os afectos resultar desta representação, especialmente à volta do prazer e do 
desprazer". Trata-se de analisar sob o ponto de vista das bases fisiológicas da 
sensibilidade como o autor defende. Curiosamente (à semelhança do autor) havíamos 
reflectido recentemente no filme "clube dos poetas mortos". Como gostaríamos de 
possuir, um pouco que fosse, do que de bom tinha aquele professor. O seu modelo de 
formação desafia ao abandono dos modelos educacionais transmissivos, reprodutores, 
repressivos e impositivos. Daqui emergem as rupturas e as implicações inerentes à 
inovação e à mudança. 
3 HUESMAN, Bruno e RIBES, François (1992) Les Philosophes et le Corps. Paris: Dunod, cit. in Barbier 
(1993: 7). 
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2.2. Para uma cultura de proximidade e de intimidade 
Como diferenciar para cada uma das fases da adolescência, à semelhança do que 
nos indica Tavares e Alarcão (1990: 53), os processos de ensino-aprendizagem, as 
estratégias, os conteúdos programáticos, os objectivos, as actividades, as tarefas e as 
atitudes dos professores? Sem dúvida a escola deveria dar especial atenção aos aspectos 
físicos da fase inicial da adolescência dadas as suas alterações que predominam. 
Deveria perceber que nesta fase inicial da adolescência é muito mais prioritário para o 
jovem ser ajudado a lidar com as preocupações que estas alterações físicas lhe causam, 
do que propriamente com o êxito intelectual escolar, que, queiramos ou não, é remetido 
para segundo, terceiro ou quarto lugar, como os autores lembram. 
É neste estádio da vida, mais propriamente na fase intermédia, que o adolescente, 
para além de vivenciar o desenvolvimento das suas alterações corporais, desenvolve 
também o chamado pensamento formal que lhe permite nesta altura ser muito criativo e 
crítico. Toraa-se num ser "pensante", "mágico" até, "idealista", distante entre o mundo 
imaginário, por si criado, e a realidade ou exequibilidade. Este desenvolvimento no 
plano cognitivo coloca-o numa relação com os adultos diferente que até então possuía. 
Emerge um novo olhar sobre a atitude dos adultos, o que o confunde muitas das vezes 
quando se depara com incongruências (e/ou imoralidades). 
Segundo o modelo psicossocial do desenvolvimento apresentado por Erikson 
(1976a), quando o adolescente se sente reconhecido pelo estilo e pelo seu trabalho, este 
sentimento de bem-estar dá-lhe força e vigor. Acontece, porém, porquanto a todos é 
sobejamente conhecido, que a interacção professor-aluno é mediatizada por um poder, 
centrado no saber, em que o aluno a maior parte do tempo tem o "lugar do morto". Os 
jovens têm saberes, não são "tábua rasa", quando se põe em causa as suas capacidades e 
competências. Os professores por vezes não toleram as dificuldades que determinado 
aluno apresenta, isto porque sentem estas dificuldades como uma "ferida narcísica" em 
sua capacidade de ensinar (Outeiral, 2002: 37). 
Os contextos interaccionais, neste caso a escola e a interacção adolescente-
professor(a), poderão eventualmente apresentar uma deficiente qualidade 
comunicacional, que intensificará mecanismos de defesa e competição. 
Os adolescentes são receptores de variadíssimas fontes de informação, cujos 
emissores na maioria das vezes não cuidam da melhor forma a adequação do seu 
conteúdo ao estádio de desenvolvimento intelectual, cultural e ao meio em que vivem (à 
- 1 3 5 -
O lugar dó corpo do adolescente no contexto escolar, construção da identidade corporal 
especificidade étnica e à religião). Nesta fase intermédia da adolescência, eles 
necessitam de se desenvolver num contexto escolar, cujo sentido seja a construção de 
uma identidade proveniente de um meio equilibrado que emita respostas sensatas, 
transparentes, verdadeiras e concertadas, a par da necessidade de ajustar as suas 
respostas às abundantes questões e situações com que se deparam. Sprinthall e Collins 
(1994: 201) realçam a importância de caminhar no sentido de abandonar respostas com 
evasivas e fugas constantes, convidando-nos a imaginar quanto se torna num verdadeiro 
choque para o adolescente tomar consciência de que os adultos, neste caso os 
professores(as), nem sempre têm razão e quanto lhes é difícil compreender o 
comportamento moral dos mesmos perante diferenças de normas e de valores 
incongruentes com que se deparam. Os adolescentes são demasiado críticos perante tal 
hipocrisia e esta descoberta torna-os descrentes de tudo quanto provenha dos adultos e 
por vezes infelizes. Os autores chamam a nossa atenção para o facto de os adolescentes 
desta geração estabelecerem bem cedo relação com todos estes conflitos e inseguranças 
que os adultos lhes transmitem, eventualmente os(as) professores, num período em que 
eles se encontram fragilizados e a precisar do "mestre" que os oriente nesta teia 
pegajosa de indefinições pela falta de verdade e de afecto. Como o dissemos, nesta fase 
predominam já não tanto as alterações físicas mas os aspectos cognitivos. O professor e 
a professora deverão ter em atenção o desenvolvimento das capacidades de 
transferência de conhecimentos que os adolescentes possuem. Na falta desta atenção 
sistemática, como nos refere Ribeiro (1998), citando Simon (1981), emergem muitas 
atitudes dos professores, cujas práticas resultam do "casulo" por eles construído no 
decorrer da sua experiência e formação, que "o impedem de ver a realidade e se deixar 
tocar por ela". Daí que vulgarmente, em defesa pessoal, seja utilizado o poder inerente 
ao que o seu estatuto lhe proporciona, mediado pelos saberes "(in)questionáveis" que 
muitas das vezes são colocados em causa pelos próprios alunos para desconforto do 
professor. Regra geral o(a) professor(a) não aceita ou tem dificuldade em aceitar outras 
opiniões tão boas ou melhores que as suas, argumentos ou até ter-se enganado. É vulgar 
os professores e professoras não compreenderem a inconsistência nos argumentos 
dos(as) adolescentes, a sua imaturidade e desequilíbrio, as suas "mentiras" que não são 
mais que meias verdades que defendem afincadamente, que só virão a superar com a 
sua experiência de vida e formação da sua identidade do ponto de vista do pensamento e 
das ideias (Tavares e Alarcão, 1990). 
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A escola necessita de desenvolver urgentemente uma "cultura da criatividade", 
como defende Ribeiro (1998), ajustada a esta fase da adolescência, que permita ao 
adolescente que o seu pensamento "se mova em liberdade", condição essencial para a 
inovação. Contudo, como já vimos, isso não se compadece com programas e estratégias 
pré-estabelecidos. Como o autor refere, toda esta lógica de educação terá que ser 
confrontada com memórias do passado de que muitos ainda não se desprenderam, 
mantendo uma posição conservadora de "quem para gerir o seu dia-a-dia não precisa 
mais do que de repetição e de rotina". 
Exigindo mudança na sua acção educativa, parece-nos importante que professores 
e professoras criem espaços de reflexão e de debate que lhes permitam em primeiro 
lugar conhecer bem suas próprias emoções, seu próprio corpo, sua sexualidade. Deste 
modo encontrar-se-ão melhor preparados para compreender, respeitar e orientar os seus 
alunos e assim alcançar com êxito os objectivos propostos para a sua disciplina. Perder 
o poder e a autoridade que alimentamos e aprendemos a construir ao longo da nossa 
experiência torna-se condição essencial na interacção professor-aluno, substituindo, por 
espaços de proximidade e de intimidade, como sugere Ribeiro. 
2.3. Para uma aprendizagem apaixonada 
Colocamos a questão da (in)visibilidade do corpo do adolescente em contexto de 
sala de aula, será pertinente reflectirmos por momentos, de uma forma paralela, na 
questão da (invisibilidade do corpo do professor ou da professora, porquanto 
interferem na relação pedagógica. Hooks (1999:115) acusa que na sala de aula 
raramente se fala do prazer de "eros ou do erótico". A autora afirma que aceitamos "a 
noção de que há uma separação entre o corpo e a mente" e que na maioria das vezes os 
professores "entram na sala de aula para ensinar como se apenas a mente estivesse 
presente e não o corpo". Parece-nos mutilante anularmos o corpo e entregarmo-nos por 
inteiro à mente, tal como Pinto (1996) concebe. A repressão e a negação dos nossos 
sentimentos empurram-nos para o lugar do privado, aceitando o pressuposto de que a 
paixão não tem lugar na sala de aula. 
Trabalhar com adolescentes desperta o adolescente que existe dentro do adulto 
professor ou professora ao recordar as suas próprias situações vividas na adolescência. 
Como diz Outeiral (1994: 38-39), a jeito de um agradável bom humor, "se ser 
adolescente é 'difícil', ser um adulto em contacto com ele é duplamente 'difícil': 
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primeiro porque temos que lidar com o adolescente 'de fora', externo, real, e depois -
last but no least - com o adolescente 'de dentro' ". Não será por acaso então que 
professores e professoras, alunos e alunas movimentam-se no contexto escolar como se 
de corpos invisíveis se tratasse, ao mesmo tempo que impõem paradoxalmente a 
valorização da mente como se fosse possível separar o corpo da mente ou a mente do 
corpo. Isto é tão verdadeiro para todos, quanto, como defende abertamente Hooks 
(1999: 115), nos situamos, nós professores e professoras, no objectivo único de ensinar 
dirigido para uma mente que desejamos desenvolver, como se apenas a mente estivesse 
presente na sala e não o corpo. Esta autora prossegue reforçando que determinadamente 
nos esforçamos por anular o corpo e entregar-nos por inteiro à mente, como se de 
espíritos descorporizados se tratasse, ou "amputados" como define Pinto (1996). 
Hooks fala-nos ainda de uma questão que dificilmente colocamos: a postura do 
professor na sala de aula em relação aos seus alunos. Lembra que um professor tem a 
ideia de que deve "tratar" todos os alunos de igual forma, ser contido, ter domínio 
emocional, ter o afastamento necessário do aluno, atitudes que vigoram nas nossas 
práticas do quotidiano. Alguns professores e professoras sentem-se "violados" contra a 
sua própria natureza quando não conseguem lidar com este tipo de auto-controlo e 
impelidos a serem eles próprios dentro da sala de aula, contra a moralidade imposta. 
Esta luta provoca sentimentos de transgressão, insegurança, receio e culpabilidade por 
infringir a "norma", a mais não ser com a falsa atenção de que há um programa para 
cumprir e por tal há sempre falta de tempo! 
Seria então crucial que nós, seguindo a "energia" da autora, além do 
desenvolvimento do pensamento crítico, aprendamos também "a entrar na sala de aula 
'inteiros', de coração inteiro e não como espíritos 'descorporificados' ". 
A questão que começa a emergir da nossa discussão, é que, segundo parece, não 
temos lugar na escola para, além dos pressupostos de desenvolvimento das estruturas 
cognitivas, dar lugar à paixão, ao Eros e ao erótico. Hooks (1999) esclarece que esta 
energia vai para além da mera transmissão de informação no cumprimento exaustivo e 
exclusivo dos programas e na alegação já "bolorenta" da eterna "falta de tempo". Fruto 
da sua experiência, a autora fala-nos que esta energia intensifica a auto-realização de 
professores e alunos. E refere que esta cultura na escola carece de uma "visão ou ciência 
da higiologia" traduzida por saúde e bem-estar, carregando a paixão da busca do 
conhecimento que nos permite unir teoria e prática, enraizada num amor pelas ideias 
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que somos capazes de inspirar na sala de aula aproximando o mundo externo e o mundo 
interno do espaço escolar (ibid.: 118). 
Até ao momento viemos a defender a relação corpo-mente como algo que é 
imprescindível contemplar inseparavelmente no ser humano. Partilhando da opinião de 
Weeks (1999), temos em mente a representação da pessoa como um "corpo com uma 
colecção de órgãos, sentimentos, necessidades, impulsos, possibilidades biológicas", 
mas que tem também "desejos, comportamentos e identidades sexuais" construído a 
partir da interacção com o meio que constitui a sua história de vida (ibid.: 38). 
Na pedagogia crítica feminista promovida por Hooks (1999), um dos princípios 
centrais não é reforçar a divisão entre corpo/mente, mas sim procurar "transformar 
consciências, dotar os alunos de modos de conhecimento que os capacitem para 
conhecerem melhor a si mesmo e viverem no mundo mais plenamente". A autora 
defende que se "deve confiar no erótico na sala de aula como uma contribuição ao 
processo de aprendizagem". Reforça ainda a autora que "Eros é a força que intensifica o 
nosso esforço global de auto-realização, que pode fornecer uma base epistemológica 
que nos permita explicar como conhecemos aquilo que conhecemos, possibilita tanto 
professores(as) como alunos(as) a usar tal energia na sala de aula de forma a revigorar a 
discussão e estimular a imaginação crítica" (ibid.: 118). 
Hooks acredita, de uma forma "contaminante", que a procura do conhecimento 
que nos permite unir a teoria à prática é a paixão. Esta tem que estar fortemente 
enraizada num amor pelas ideias que somos capazes de inspirar. Deste modo a sala de 
aula deve tornar-se num lugar dinâmico no qual transformações nas relações sociais são 
concretamente realizadas e a falsa dicotomia entre o mundo externo e o mundo interno 
da escola deve desaparecer. 
Inquieta-nos reflectir na realidade existente e questionar onde existe hoje espaço 
para o ensino ou aprendizagem apaixonada. Este é um grande desafio porquanto não 
fomos preparados. A autora dá-nos uma pista para quem desejar restaurar ou estimular a 
paixão na sala de aula: devemos nós, os professores, "descobrir novamente o lugar do 
Eros dentro de nós próprios e juntos permitir que a mente e o corpo sintam e conheçam 
o desejo". A escola supostamente deve ser um local para o conhecimento, onde deve ser 
desocultada a verdade e combatida a ignorância. 
Não será demonstrar a fraqueza de que facilmente negamos e reprimimos os 
nossos sentimentos, as nossas paixões, como se houvesse um lugar próprio para essa 
expressão mas nunca a da sala de aula? O "sentimento" será por assim dizer "uma 
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espécie de compreensão intuitivo-afectiva da complexidade da realidade". Ou seja de 
"compreender" imediatamente, por simpatia, o que se joga na situação. Mais ainda, é a 
"inteligência" no sentido em que se opõe ao "pensamento" (Barbier, 1993:11). 
Os modelos de formação herdados negam a expressão do sentimento e nós 
esforçamo-nos por aceitar e reproduzir o modelo fielmente. Devemos dar mais atenção 
à forma como somos influenciados na nossa forma de sentir, pelo exercício invisível do 
poder que o capitalismo tem: "ele informa o modo como nós pensamos sobre amor e 
carinho, o modo como vivemos nossos corpos, o modo como tentamos separar a mente 
do corpo" (Hooks, 1999). 
Os professores e as professoras, além dos pais, da família, do grupo de amigos, 
dos colegas, e ainda dos ídolos, são pessoas importantes para os adolescentes se 
identificarem e por tal têm uma participação activa e essencial no processo de 
construção da sua identidade. Em muitos momentos da nossa vida nos lembramos de 
professores que foram importantes e significativos, com os quais nos identificamos, do 
mesmo modo que nos lembramos daqueles que nos "marcaram" negativamente e por tal 
procuramos ser diferentes. Estas experiências ao longo da vida do adolescente 
constituem uma "amálgama" de sentimentos que se "fundem" e vão dando forma à 
construção da sua identidade. Se no contexto escolar a relação interpessoal professor-
aluno pressupõe aproximar-se da (intimidade) do corpo, esta deverá ser interpretada 
considerando o estádio de desenvolvimento do adolescente, mas também a dimensão 
sócio-cultural deste mesmo contexto. No entanto a escola em que nos formamos em 
nada nos preparou para sabermos observar os nossos e as nossas adolescentes 
transformando-se a si próprios. A este propósito Hooks (1999: 119-120), defendendo 
como já o referimos o lugar do eros e do erotismo na sala de aula, recorda o medo que 
sentiu quando uma sua aluna testemunhou que a disciplina a tinha transformado. 
Confessa a autora que, frente à aluna, "seu corpo, a sua presença, seu novo visual era 
uma desfio directo" que ela tinha que enfrentar e confirmar. Do extracto do testemunho 
dessa aluna, apresentamos esta breve parte: "(...) não, eu não acredito que possamos mudar o 
que já foi feito, mas nós podemos mudar o futuro e, assim, eu estou resgatando e aprendendo mais sobre 
quem sou, de modo a que eu possa ser inteira". 
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3. Entre diferentes lógicas de acção 
"(...) e o único princípio de unidade de 
experiência social é o trabalho sobre nós 
próprios que cada um realiza, tentando 
apreender-se a si mesmo como autor da sua 
própria vida" (Dubet, 1996) 
Apresentamos algumas reflexões que nos despertam para a urgente mudança na 
acção pedagógica assente num modelo que contribua para o desenvolvimento de 
sujeitos livres e criativos, favorável à construção de identidades. 
O facto de nos encontrarmos em tempo de mutações profundas da sociedade, às 
quais o contexto social escolar não escapa, porquanto nele habitam professores e 
professoras, alunos e alunas, funcionários e funcionárias e todos que nele intervêm com 
pais e outras pessoas da comunidade em geral, leva-nos ao abandono da representação 
social clássica de uma ordem onde podemos identificar a acção social com as «leis» do 
sistema. Vamos analisar a sociologia da experiência do adolescente em contexto escolar 
segundo as lógicas de acção propostas por Dubet (1996) nas teorias da identidade em 
tempos da modernidade. Analisamos as lógicas de integração, de estratégia e da 
subjectivação, numa combinação de lógicas de acção que o "autor", enquanto 
adolescente, é obrigado a articular. Esta articulação, à qual o adolescente está sujeito, 
constitui-se numa dinâmica que lhe dará a oportunidade de ir construindo a sua 
identidade a partir do seu corpo em transformação, com o cunho de subjectividade e 
reflectividade que lhe são próprias (ibid.: 107). 
3.1. Lugar do corpo na lógica da integração 
Afastada destas problemáticas, inconscientemente a escola espera então que o 
corpo traduza a identidade cujas "marcas" ela previamente definiu, com critérios 
estéticos e éticos, higiénicos e morais, por imposições de saúde, vigor e vitalidade, 
juventude, beleza e força atribuídos ao homem e à mulher. Estas "marcas" tornam-se 
referência para todos nos gestos e nos comportamentos, tornando "o corpo 
escolarizado" (Louro, 1999a), em que o adolescente/jovem, como "actor" (Dubet, 
1996), está constantemente ameaçado e reduzido à influência das lógicas de acção 
integradoras na formação da sua identidade. Interiorizando normas, regras, estereótipos, 
padrões de comportamento "aceitáveis", padrões estéticos da aparência física, o jovem 
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vai formando com o "hábito"a sua identidade social. Este corpo disciplinado convida-
nos à necessária explicitação do termo habitus utilizado por vários autores, 
nomeadamente Durkheim e Bourdieu. O termo habitus, traduzindo a palavra grega 
héxis, é usado por Aristóteles para designar "as disposições adquiridas pelo corpo e pela 
alma" (Dubar, 1997: 66). Como Durkheim (2001) afirma "há em cada um de nós um 
estado profundo de onde os outros derivam e encontram a sua unidade: é sobre ele que o 
educador deve exercer a sua acção durável... é uma disposição geral do espírito e da 
vontade que possibilita uma visão das coisas numa determinada perspectiva (...); no 
cristianismo corresponde a uma certa atitude da alma, a um certo habitus do nosso ser 
moral". Nesta perspectiva durkeimiana, o termo habitus define a educação como "a 
constituição de uma estado interior e profundo que orienta o indivíduo num sentido 
definido para a vida inteira". 
Na perspectiva de Bourdieu (1980)4, o termo habitus define a educação como 
"sistemas de disposições duráveis e transponíveis, estruturas estruturadas predispostas a 
funcionar como estruturas estruturantes, enquanto princípios geradores e organizadores 
de práticas e de representações"; sendo a presença activa e sintética de todo o passado 
que o produziu, é a estrutura geradora das práticas " perfeitamente conforme à sua 
lógica e às suas exigências". Por assim dizer, é ao longo do seu processo de 
socialização, através da educação que os jovens adolescentes, com o habitus vão 
aprendendo a treinar os sentidos a descodificar tais "marcas" interiorizadas 
acomodando-se e aceitando o reconhecimento de si. Trata-se da redução do Ego à pura 
produção social, numa lógica de acção integradora que tem "em vista a manutenção ou 
a mudança do mundo a fim de manter a continuidade da sua própria identidade" (Dubet, 
1996:120). 
Sprinthall e Collins (1994) referem que no período final da adolescência "os 
indivíduos já incorporaram os estereótipos culturais sobre si mesmos, talvez porque ao 
longo das suas vidas eles tivessem sofrido reacções por parte dos outros, como se o 
estereótipo representasse o tipo de pessoas que, de facto, eles são". Neste período, de 
uma personalidade um tanto conflituosa, revolucionária, resistente à passividade e à 
conformidade (característica da fase intermédia da adolescência), o adolescente tende a 
adaptar-se aos padrões culturais impostos pelos professores e professoras. Estes padrões 
4 BOURDIEU, Pierre (1980). Le sens pratique. Paris: Éd. de Minuit, cit. in Dubar (1997: 66). 
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merecem, por todos, a necessária reflexão e debate, porquanto poderão acarretar 
implicações negativas na vida adulta. 
O que se torna preocupante é que, apesar das visíveis mudanças sociais, os corpos 
dos adolescentes continuam a ser controlados, examinados e sobretudo assexuados nas 
escolas em todos os estádios do percurso académico. O Eros e a paixão continuam 
negados e relegados para outros lugares, para além de se lhes impor uma identidade 
psicossocial "virtual" distanciada da sua própria identidade real (Goffman,1993; Dubar, 
1997), que poderá ser muito mais marcante em determinados cursos profissionais. 
O "mundo social" vivido por professores e professoras e adolescentes/jovens no 
contexto escolar, leva-nos a equacionar a dimensão da racionalidade prático-moral 
referida ao mundo social (Pinto, 1996). Utilizando o conceito de mundo social de 
Habermas, Pinto diz-nos que "o conjunto de relações interpessoais normativamente 
reguladas é veiculado por um interesse emancipatório imanente à própria razão, 
interesse emancipatório este que a pedagogia assume no ensino-aprendizagem dos 
conteúdos teórico-instrumentais do mundo objectivo e dos conteúdos prático-
normativos do mundo social" {ibid.: 516). 
3.2. Lugar do corpo na lógica da estratégia 
Na fase final da adolescência também não é menos significativa a sua natureza 
afectiva. Os jovens adultos encontram-se, segundo Erikson (1976), no estádio da 
intimidade, com a capacidade de se emocionarem com o outro, de partilharem os 
sentimentos, a amizade, denominada de partilha psicossocial. 
Neste sentido o poder que a escola exerce é demarcado pela continuação da 
dominação do corpo, subvalorizado, calado, oprimido, ignorado, esquecido, a favor da 
mente, da cognição, esquecendo-se a dimensão afectiva essencial à formação da 
identidade. Como sabemos, o mais importante nesta fase é a escola estar preparada para 
compreender que deve contribuir para o fortalecimento do corpo e do ego do jovem, 
para que, unindo-os, ele possa superar e suportar as tensões. Temos como alguns 
exemplos as actividades sexuais e a amizade íntima que, como já abordamos (capítulo 
II), exige a necessária entrega à intimidade. Mas a pressão social exercida nesta fase, 
pode se não devidamente ajustada pelo jovem, conduzi-lo ao perigo de distanciamento. 
Por outro lado, subvalorizando a escola, ou melhor, ignorando a dimensão afectiva 
-143-
O lugar do corpo do adolescente no contento escolar, construção da identidade corporal 
necessária ao desenvolvimento humano e centrando-se apenas na dimensão cognitiva, 
somos levados a tomar em consideração a segunda dimensão do "triângulo equilátero" 
da formação escolar no paradigma pedagógico da modernidade (Pinto, 1996): a 
dimensão da racionalidade cognitivo-instrumental referida ao mundo objectivo 
(perspectiva do trabalho). 
Já vimos que, segundo Pinto, o universo dos conteúdos teóricos programáveis do 
ensino visa a trans-formação do aluno. Nesta trans-formação do aluno, mais importante 
que tudo é o "enriquecimento material do mundo da vida", sendo este o fim 
extrapedagógico deste segmento da formação escolar. Pinto chama a atenção para a 
tendência actual de hipertrofiar a racionalidade cognitivo-instrumental orientada para o 
sucesso. Tudo é transformado em objecto de conhecimento ou em meio de acção, sem 
exceptuar o ser humano" (ibid: 488). Podemos perceber que esta dimensão racional 
cognito-instrumental da formação escolar favorece a construção da identidade do jovem 
numa lógica da estratégia. 
Bem cedo, através das relações sociais, a sociedade, a família e a escola 
conduzem até aos jovens o confronto com a necessidade de construírem uma identidade 
como recurso perante um "mundo" altamente competitivo, em que só há lugar para "os 
bons" e "espertos", favorecendo a exclusão. A sociedade ensina-nos, segundo o autor, a 
ser competitivos, na medida em que a posição superior é um pressuposto. Na lógica da 
acção o jovem adolescente desempenha o seu papel como actor, definindo a "sua 
identidade em termos de estatuto". Este desempenho depende da possibilidade que ele 
tem de influenciar o outro criando "estratégias de disfarce", resguardando e mantendo o 
self na sua "aparência", tal como argumenta Goffman (1993). 
A própria escola não apenas cria, como também promove todas as condições para 
uma identidade social na lógica da estratégia. Pensemos no sofrimento que a maior parte 
dos adolescentes/jovens expressam em relação com situações vividas de injustiça, 
estrategicamente utilizadas ao longo dos processos formativos. Destacam em particular 
os momentos de avaliação da aprendizagem, quando descrevem os meandros das 
estratégias utilizadas por colegas e pais, e ainda por professores, com vista à obtenção 
de médias que permitam o acesso a determinados cursos superiores que ainda oferecem 
oportunidades no mercado de trabalho (e com reconhecimento social). 
Como Dubet (1996) refere, "a estratégia implica uma racionalidade instrumental, 
um utilitarismo da própria acção que visa conceber os meios para as finalidades 
pretendidas nas oportunidades abertas pela situação". Não menos importante será 
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distinguir que nesta perspectiva, segundo o autor, "a civilidade e a pertença ao grupo 
são não já uma norma, mas uma forma do interesse, bem entendido, uma condição 
necessária à prossecução dos objectivos". 
Neste ambiente o jovem, na ausência da "sensibilidade" defendida por Barbier 
(1993), aprende a construir "estratégias de disfarce" (Ribeiro, 1996), como forma de se 
acomodar e sobreviver, mas provavelmente numa luta constante entre as interacções 
corpo-mente e o meio ambiente - entre identidade real e identidade virtual (Goffman, 
1993). Por assim dizer, o jovem adolescente aprende durante o seu processo de 
socialização em contexto escolar, fruto da sua experiência nas interacções pedagógicas, 
a usar estratégias (Goffman, 1993) que permitam atender aos seus interesses individuais 
competindo para não perder. Entende-se, por assim dizer, que a escola como contexto 
de socialização cria condições favoráveis ao desenvolvimento de estratégias que 
permitem ao adolescente manter o self, formando uma identidade na lógica da estratégia 
(Dubet, 1996). 
3.3. Lugar do corpo na lógica da subjectivação 
Resta-nos começar por questionar quando e como é que a escola poderá 
desenvolver um projecto educativo cujo modelo de formação seja dirigido para o tal 
"sujeito" (na fase final da sua adolescência - iniciação da vida adulta), considerando a 
fase de desenvolvimento psicossocial em que se encontra, e que seja construído e 
desenvolvido com e por ele como "o autor da sua própria vida". É evidente que sabemos 
que outros contextos, como o da família dos adolescentes, são igualmente 
determinantes. Os pais viveram as transformações já históricas do seu tempo, acrescidas 
da vivência em pleno das transformações de hoje, que explodem em incertezas, 
inseguranças, contradições, conflitos na educação dos seus filhos, confrontados com o 
romper de normas até então dadas como inquestionáveis, como já vimos. 
Desejamos aqui abordar uma outra alternativa ao desenvolvimento da identidade 
psicossocial do adolescente/jovem onde o corpo é um elemento fundamental no 
contexto ecológico escolar, que renuncia à lógica de integração ou à de estratégia. 
Ao longo da nossa abordagem apresentamos vários estudos que revelam o 
impacto que a aparência física tem no modo como atraímos ou rejeitamos os outros. A 
dimensão belo-feio (beleza-fealdade) é uma variável que influencia a interacção. 
Desejamos chegar à questão de como percepcionam os adolescentes/jovens as reacções 
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dos(as) professores(as) à exposição do seu corpo quando estas não coincidem com as 
suas percepções. Aquele(a) que não aceita a identificação que os(as) professores(as) lhe 
atribui é frequentemente etiquetado como o "mau da fita", o culpado, que serve de bode 
expiatório nas mais diversas situações problemáticas do contexto escolar. Dubet (1996: 
130), opostamente, define-o como "sujeito" enquanto vítima inocente. Como actor 
ético, que adopta um ponto de vista crítico, que deseja construir a sua própria vida e 
julgá-la (diferente do da integração e do da estratégia), o adolescente não se reduz ao 
desempenho dos papéis ou normas que lhe são impostos pelos professores e professoras, 
nem aos seus interesses pessoais. 
Vejamos, para uma melhor compreensão, a seguinte explicitação de Dubet. Na 
«lógica social do sujeito" este "só aparece de uma maneira indirecta na actividade 
crítica, aquela que supõe que o actor não é redutível nem aos seus papéis nem aos seus 
interesses, quando ele adopta um ponto de vista diferente do da integração e do da 
estratégia". Esta actividade crítica, do ponto de vista de Dubet (1996) "quer seja 
cognitiva quer seja normativa, supõe a existência de uma lógica cultural pela qual o 
actor se distingue das outras lógicas". A identidade na lógica da subjectivação estará 
deste modo na relação do Ego como controlo interno das expectativas do seu papel 
como adolescente ou jovem e como aluno, e do seu Eu que é o olhar subjectivo sobre o 
seu Ego e que se distancia deste (ibid.: 132). O conflito surge, pois, deste modo para o 
jovem, logo que ele intervém, na medida em que deixa de experienciar a sua acção 
como sendo de uma lógica positiva, para entrar em tensão com as outras lógicas. 
Todos sabemos que a escola ainda está longe de se aproximar desse tal contexto 
onde os jovens se sintam livres na exposição das suas ideias e sentimentos, livres nos 
seus movimentos corporais e na apresentação de si, livres de forma a se tornarem em 
seres criativos, inovadores e caminharem para a descoberta da sua própria vida, um 
pouco à margem do mundo ou «fora do mundo», como realça o autor. 
É nesta perspectiva que Dubet diz que poderíamos então definir a identidade do 
sujeito como um "empenhamento" em busca de algo que se encontra sempre inacabado, 
que permite ao sujeito mover-se com "uma tal «paixão» impossível e desejada" como 
sendo o "autor da sua própria vida". Na identidade subjectiva o "sujeito é um actor 
ético", diferente do actor da integração que é visto como um "indivíduo moral, que 
identifica o bem com o interesse colectivo e com utilidade de cada \xm"(ibid. : 131). 
A parte subjectiva da identidade "percebe-se tanto no desprendimento como no 
empenhamento". Com esta oposição, o autor quer dizer que "a identificação com a 
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definição cultural de um sujeito impede a adesão total ao Ego, ao Nós e aos interesses", 
ou seja, "ela provoca uma reserva que impede o indivíduo de ser totalmente o seu papel 
e a sua posição, de ser a sua personagem social" (ibid.). 
Lopes (2001a: 143) reforça a ideia ao dizer que "as relações sociais são percebidas 
em termos de obstáculos ao reconhecimento e à expressão da subjectivação e não em 
termos de defesa e competição". Salienta assim a teoria da lógica da subjectivação, 
como sendo aquela que "enfatiza a criatividade social, fazendo do movimento 
individual um movimento social". Considerando o modelo psicossocial do 
desenvolvimento, quando o adolescente/jovem sente reconhecimento na escola pelo seu 
estilo, pelo seu trabalho, este sentimento de bem-estar dá-lhe força e vigor. Valorizar o 
estilo próprio de cada um é atender à sua própria subjectividade, que o torna num ser 
crítico, único "capaz de se distanciar dos modelos sociais prevalecentes", 
nomeadamente "a cultura, os valores e as normas", que a maior parte das vezes estes 
adolescentes/jovens neste estádio de desenvolvimento são férteis em questionar e 
contrapor. 
A mudança deste modo supõe que o professor ou professora afie os seus sentidos 
"para que sejam capazes de ver, ouvir, sentir" as múltiplas formas de constituição dos 
adolescentes/jovens, para ajustarem a estas a organização e a acção do quotidiano 
escolar (Louro, 1999c). Louro afirma de uma forma incisiva que "o olhar precisa 
esquadrinhar as paredes, percorrer os corredores e salas, deter-se nas pessoas, nos seus 
gestos, suas roupas, (...) perceber os sons, as falas, as sinetas, os silêncios, (...) sentir os 
cheiros especiais, as cadências e os ritmos marcados pelos movimentos" dos seus jovens 
adolescentes (ibid: 59). É com os professores e professoras que os adolescentes/jovens 
vão também aprender a desenvolver os seus sentidos: saber olhar, ouvir, falar e calar e 
também a preferir - reagindo, respondendo, recusando ou assumindo inteiramente. 
Parece-nos que o professor, no seu micro-espaço, por vezes tem possibilidades e 
oportunidades, mesmo que ocultas, de tornar flexível o seu planeamento recreando-o. 
Barbier (1993: 7-8) vem reforçar a importância de se insistir nesta questão e cita 
Chirpaz5, para nos fazer lembrar que basta "virar a cabeça para um lado e a nossa 
percepção, a nossa sensação, o nosso estar aqui ficam radicalmente modificados". Sabe-
se que a emoção está profundamente inscrita no corpo e que "dominar o seu corpo é, em 
simultâneo, modificar o mundo, torná-lo não inquietante". 
5 CHIRPAZ, François (1988) Le Corps Philosophic Klinck siek,, n° 13,48, cit. in Barbier (1993: 8). 
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Seria desejável que, unidas as "redes sociais densas e diversificadas" como 
Correia (2001) apela, déssemos espaço e incluíssemos a terceira dimensão que Pinto 
(1996: 515) aborda como último vértice do triângulo equilátero do paradigma 
pedagógico da modernidade: a dimensão da racionalidade estético-expressiva referida 
ao mundo do sujeito. O autor começa a abordagem de uma forma que nos "toca" em 
particular e que passamos a citar: "mas não haverá plenitude nem felicidade se a 
desejável vida boa não for também vida bela". Esclarece que o sentido que atribui à 
Vida boa concretizada na "sociedade afluente"6 é na perspectiva de massificação do 
consumo se o critério de avaliação for somente o bem-estar material, ou num Estado de 
Direito7, democrático e participativo, se for vivido com liberdade e dignidade. 
Quanto ao sentido atribuído à Vida bela, é, na perspectiva do autor, necessário 
criar um "Estado Estético" que, situando a interacção humana na esfera das relações 
belas, liberte o homem do constrangimento imposto pelas formas de vida política 
anteriores. Se é verdade que a necessidade já obriga o homem a entrar em sociabilidade, 
apenas a beleza pode comunicar-lhe um carácter sociável. Só o gosto dissemina 
harmonia na sociedade porque cria harmonia no indivíduo". Imaginemos por 
momentos, como se estivermos presos aos valores do passado, reagiremos frente à 
forma como hoje os adolescentes expõem a sua aparência física: piercing no umbigo, 
na língua, no nariz, na sobrancelha ou na orelha, tatuagem ou tatuagens, madeixas azuis, 
vermelhas ou cor de laranja ou "extensões", cabelo (des)penteado com cortes irregulares 
ou totalmente rapado (máquina zero) ou ainda cabelo comprido (no caso dos homens) 
ou "rastas", um, dois, três ou quatro brincos (principalmente em homens), calças de 
ganga "rotas" nos joelhos e nádegas ou "coçadas" e "desbotadas", ancas descidas, 
"umbigos à mostra", etc. No quadro mais íntimo transparências, tops e decotes e corpos 
desnudados, lingerie tipo fio dental ou estampados coloridos e transparências onde a 
sensualidade e o erotismo se demarcam. 
Esta imagem que nos acompanha diariamente e à qual "até já nos vamos 
habituando", demonstra como a sociedade tem mudado os seus valores alterando 
profundamente o género de homem e de mulher, esses padrões estereotipados que ela 
própria construiu, produziu e conservou ao longo dos séculos, como tivemos já 
oportunidade de aqui analisar (capítulo I). 
6 O autor baseia-se em GALBRAITH, John K. (s/d) A sociedade da Abundância. Lisboa: Europa- América. 
7 Baseado no conceito e nos princípios que Kant defende: liberdade como homem, igualdade como súbdito e 
independência como cidadão, in A paz Perpétua e Outros Opúsculos, p: 75. 
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Schiller8, que Pinto (1996) aproveita para citar, realça que a "arte de fazer do 
homem um homem consiste em formá-lo sem contrariar as disposições da sua natureza: 
o «artista como o pedagogo e como o político» deve respeitar mais a matéria humana do 
que o escultor a matéria plástica". Com isto quer dizer que "na formação da totalidade 
humana do homem «a beleza é uma condição necessária à humanidade»", porque ela 
suprime a oposição tornando racional a vida e sensível a razão. Graças à disposição da 
estética, a autonomia da razão começa já no domínio da sensibilidade. (...) Só a beleza 
prepara o espírito para a verdade e para o dever, só ela pode fazer o homem um amigo 
da verdade e um cidadão do mundo". 
Hoje, segundo este autor, teremos que despertar para a necessidade urgente de 
desenvolver nos(as) adolescentes/jovens o acesso à cultura, às artes, à criatividade 
ajustado aos seus gostos, sua geração, como meio de auto-realização no sentido do bem-
estar e da felicidade, questões estas já anteriormente reforçadas por Ribeiro (1998). Para 
tal a intenção consciente de educar nesta dimensão exige o conhecimento prévio dos 
fins para que a escolha pedagógica possa ser a mais pertinente. 
A questão da importância do contexto escolar como espaço privilegiado no 
processo de socialização dos(as) adolescentes/jovens constitui inevitavelmente uma 
variável importante a considerar na formação da identidade, e em particular na 
importância da identidade corporal como um elemento essencial desta. Por parte de 
todos os educadores, parece-nos prioritária a sua sensibilização no sentido de se dedicar 
"especial" atenção para a qualidade de relações que estabelecem com os adolescentes 
seus alunos, neste período de tal intensas e acentuadas transformações corporais. 
Salientando o modelo de desenvolvimento psicossocial na teoria da identidade 
proposto por Erikson, Lopes (2001a: 249) realça a importância de promover uma 
orientação humanista dos jovens, para que estes venham a desenvolver uma actividade 
crítica de si e do mundo. Se a formação da sua identidade se consolida neste período da 
adolescência, período este onde emergem dilemas que implicam determinadas 
necessidades nomeadamente de confiança, de autonomia, de iniciativa e de escolha 
profissional, a escola tem que oferecer-lhes uma sucessão de "meios expectáveis 
médios" de acordo com as diferentes fases de desenvolvimento. Deve então a escola 
procurar saber que "meios" favorecem ao máximo o desenvolvimento de uma 
8 SCHILLER (1943) Lettres sur L'Éducation esthétique de l'homme. Bilingue. Aubier. Paris: Éditions 
Montaigne, cit. in Pinto (1996). 
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personalidade saudável, tendo por base a interacção dos processos biológico, social e 
egóico a que Erikson (1976a) chama "fisiologia da vida". 
4. Entre diferentes identidades situadas 
"(...) o comportamento do indivíduo é mais 
marcado por definições do Self, que 
emergindo de contextos de papel não são 
mais governadas por eles " 
(Lopes, 2001a: 187) 
Talvez aqui nos importe colocar algumas questões (que se prendem com o 
exercício das nossas funções como docente), no que concerne ao impacto que algumas 
experiências vividas pelos jovens no decorrer do Curso Superior de Enfermagem 
possam ter na formação da sua identidade corporal. 
Sem ignorarmos a evolução sócio-antropológica da profissão, podemos 
reconhecê-la sob influência de todo um percurso histórico no pensamento Ocidental em 
torno da concepção do corpo. Sendo a génese da profissão é predominantemente 
feminina muito nos ajuda a compreender por certo, por um lado a perda da relação da 
pessoa como um todo ligado ao universo e ao cosmos de uma forma harmoniosa - o 
corpo que dá vida, neste caso o da mulher -, e por outro a influência, que ainda nos dias 
de hoje se faz sentir, do pensamento existencial cartesiano e do pensamento dicotómico 
escolástico, que a profissão herdou e consigo carrega desde a Idade Média; e ainda, a 
sua ligação às actuais tecnologias reparadoras do corpo (Collière, 1989). Acresce ainda 
salientar a influência da relação estabelecida com os saberes e poderes do seu 
ascendente médico (Carapinheiro, 1993). Para a profissão o sentido do corpo tem uma 
representação muito especial, seja qual for o ponto de vista do olhar que o percepciona. 
A tendência actualmente é recuperar algum do sentido que se veio a perder desde a 
Antiguidade: o sentido do todo e da harmonia. Mas este é o esforço dirigido para a 
compreensão do outro - aquele que é alvo dos cuidados de enfermagem - a pessoa. O 
que desejamos aqui salientar, não é propriamente este olhar, mas sim o olhar sobre a 
pessoa enquanto jovem no papel que desempenha como estudante de enfermagem. 
Trata-se de perceber a influência das experiências escolares, neste contexto específico 
de enfermagem, na construção da identidade do jovem, mais concretamente em relação 
à identidade corporal. 
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4.1. Lugar do corpo em contexto(s) de ensino de enfermagem 
Parece-nos pertinente recorrer à abordagem de Amélia Lopes (2001a: 185-187) 
relativamente à noção de identidade situada. Como "actividade situada" consideramos, 
a partir do quadro teórico que a autora apresenta, toda a conduta que o jovem deve 
desenvolver (para atingir os objectivos específicos da aprendizagem), e que ocorre num 
"espaço e num tempo simbolicamente definido" - neste caso em instituições de saúde e 
na comunidade - dentro dos quais, ele, como "um actor", tem a noção que o exercício da 
sua conduta está a ser "monitorizado por outros" - professores (as), enfermeiros(as), 
doentes/utentes, família e outros profissionais. Estamos perante um contexto (a 
formação inicial em enfermagem) favorecedor da construção de uma identidade 
situada, conforme a apresenta Lopes a partir da noção de Wiley e Alexander (1992) . 
Mais ainda, o jovem irá "construir o significado da sua própria conduta na base da sua 
compreensão do significado dado à mesma" a partir da interacção com todos os 
intervenientes neste processo de formação. Segundo a autora, "as identidades situadas 
são uma condição da interacção e são concebidas como schemata". Entende-se que 
estes schemata "não se referem a propriedades possuídas ou impostas, mas sim à 
relação entre actor e o meio num dado ponto" {ibid.). Lopes explica que "na teoria da 
identidade situada, quer o self, quer os papéis, quer a identidade situada são 
considerados schemata" ou seja, "estruturas de memória de elementos conceptualmente 
relacionados que guiam o processamento da informação usadas na ordenação e na 
previsão". Wiley e Alexander explicam o significado do termo servindo-se do papel do 
professor que possui determinadas funções desde o aconselhamento, o ensino, o 
planeamento, a investigação, etc. Transpondo para o jovem no desempenho do seu 
papel como estudante de enfermagem, por inerência das características específicas do 
curso que frequenta, ele enfrenta, para além das situações de aprendizagem em sala de 
aula, variadíssimos contextos da prática decorrentes de determinadas unidades 
curriculares. Nestas diferentes situações com que se depara, para o mesmo papel 
(estudante), conta com a diversidade de experiências inter-relacionais, que lhe 
proporciona o alcance de determinados objectivos de aprendizagem. Tem que 
desenvolver capacidades que lhe permitam desempenhar diversas funções como 
9 WILEY M e ALEXANDER, C. (1987), From situated activity to self-attribution: the impact of social 
structural' schemata, in Yardley, K.; Honess, T. (Ed.), Sef and identity: psychosocial perspectives, 
Chichester, John Wiley and Sons, 105-117, cit. in Lopes (2001: 185). 
- 1 5 1 -
O lugar do corpo do adolescente no contento escolar, construção da identidade corporaC 
entrevistar, escutar, identificar problemas, planear acções, executar cuidados, ensinar e 
aconselhar e avaliar as situações10. O seu corpo será o "instrumento" primeiro a utilizar 
durante este processo de aprendizagem. Podemos, ainda, salientar que o jovem no seu 
papel de estudante de enfermagem, deparando-se com variadíssimos contextos de 
experiências práticas, confronta-se com exigências constantes de readaptações às suas 
funções, ao seu estilo, à sua postura e apresentação pessoal. Estas são diferentes 
componentes do schema de papel. Então podemos concluir que estão em causa tanto 
mais identidades situadas fruto de situações em que as relações são postas em acção, 
quanto "mais numerosas e complexas são as dimensões disposicionais de um schema de 
papel associado a essa posição" (ibid.: 186). Onde pretendemos chegar é que, a partir 
destas interacções (com professores(as), enfermeiros(as), doentes/utentes/famílias, 
colegas e outros), o(a) jovem vai-se confrontando com uma diversidade de identidade(s) 
situada(s) que decorrem das diversas experiências de aprendizagem nos vários 
contextos que vivência. 
4.2. A apreciação do desempenho corporal 
As exposições do corpo do jovem estudante, seja na sua dimensão estética -
aparência física (como o vestuário) -, seja na sua dimensão ética - posturas corporais e 
movimentos do corpo, atitudes e reacções -, são categorizadas e hierarquizadas pelo 
valor que elas significam para o desempenho das actividades propostas para a profissão 
e para a identidade profissional. O corpo exposto sugere sempre uma interpretação ou 
um juízo estético, pelo que são, ainda, igualmente categorizadas e hierarquizadas pelo 
valor que também significa para cada um dos intervenientes no seu processo de 
formação, por certo com forte influência na construção da sua identidade pessoal. Isto 
significa que o estudante depara-se com diversidade de representações do corpo. Ao 
olhar de quem o observa, coloca "o problema da destrinça entre o ser e o parecer" 
independentemente do valor estético da sua presentação (Ribeiro, 2003: 65). E se o 
"ser" representa para a profissão a dimensão ética (o dever), ele estará, por conseguinte, 
categorizado como um dos valores mais altos atribuídos. 
O jovem estudante lida, ainda, com diferentes funções "corporais" (Ribeiro, 2003: 
25-37) que variam conforme as situações com que se depara: na sala de aula com os 
10 Ao conjunto destas diversas funções, na profissão de enfermagem, denomina-se de processo de 
enfermagem. 
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professoras) e colegas, nos espaços escolares com um colega ou amigo ou 
funcionário(a), com o(a) namorado(a), no intervalo das aulas, no refeitório, etc., etc. (as 
mais habituais para qualquer estudante); e, ainda, nos diversos serviços Hospitalares, 
nos diversos Centros de Saúde, nos Lares, nos Infantários, nas Escolas, etc.11 Estas 
experiências corporais (o seu corpo vivido), investidas de afectos, proporcionam-lhe 
maior ou menos satisfação corporal, consciência corporal de si relativamente ao seu 
aspecto físico e estético, a partir da comunicação e das relações interpessoais que 
estabelece e da sua consciência dos limites do seu corpo. O facto de o corpo exposto do 
jovem representar a pessoa enquanto futuro(a) enfermeiro(a) aos olhos dos outros que o 
monitorizam (apreciam/avaliam/controlam/vigiam/disciplinam) exige que ele(a) 
manipule a sua aparência física, a sua "fachada pessoal com os distintivos que indicam a 
profissão" (Goffinan, 1993) e que exigem que ele o aproxime do modelo proposto pelo 
exterior, como sendo a identidade profissional desejada. Exemplo disso é a valorização 
atribuída pela profissão de enfermagem à aparência física no exercício das práticas (nos 
contextos acima referidos), nomeadamente no que diz respeito: ao vestuário - o 
uniforme - que indica a identidade da instituição escolar, com as características da 
identidade profissional; à aparência física - com ausência de qualquer tipo de adornos e 
cabelos presos - justificado pelo "risco de infecções cruzadas"; à gestão dos 
movimentos corporais, ao auto-controlo das emoções e sentimentos; e sobretudo à 
19 
"discrição" de toda a apresentação pessoal onde apenas o "branco" prevalece . 
Salientamos ainda o significado que o corpo tem na actualidade pós-moralista 
(capítulo I) e que de igual forma se projecta na apresentação pessoal das pessoas 
existentes nos vários contextos do exercício da profissão de enfermagem muitas vezes 
"contra" o instituído (de salientar o campo hospitalar)13. Um 'fenómeno' que 
actualmente muito tem sido discutido e é até, para os mais sensíveis, muito chocante, é 
sermos confrontados com um paradoxo: as escolas tentam justificar as razões que levam 
a valorizar a apresentação pessoal como a temos vindo a descrever e nos contextos da 
prática os profissionais cada vez mais se distanciam do mesmo. E corrente, e mesmo 
vulgar, as enfermeiras transportarem um conjunto (até em alguns casos significativo) de 
11 Espaços físicos onde os estudantes de enfermagem realizam os Ensinos Clínicos/Estágios. 
12 Gostaríamos que se interpretasse o termo "discrição" à luz de toda a trajectória histórica que a profissão 
de enfermagem herdou, com ênfase no cariz religioso (Collière, 1989) que até há pouco tempo prevalecia 
e que ainda se pode encontrar em algumas instituições escolares religiosas privadas no nosso país. 
13 No campo hospitalar para os profissionais de saúde, principalmente enfermeiros e enfermeiras, é 
obrigatório o uso de uniforme próprio (sendo uma das razões, além da identidade profissional e 
institucional, a prevenção e controlo da infecção hospitalar). 
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adornos de embelezamento (muitas vezes "desafiando" a razão da sua proibição). Não 
vamos fazer novas redundâncias de abordagens que já anteriormente foram efectuadas e 
que nos permitem agora, a propósito da identidade situada, compreender que, apesar dos 
diferentes papéis e funções que a pessoa possui, há um sentido de coerência e de 
continuidade que se pretende manter no self, como sendo o seu grande desafio na 
articulação entre a identidade pessoal e a identidade social. 
O confronto entre alternativas de escolhas (que variam de contexto para contexto, 
de acordo com os valores desse contexto, com a cultura onde está inserido e com as 
pessoas de que deles fazem parte) coloca o jovem também entre as propostas feitas e as 
suas opções e escolhas. Neste confronto o self em situação é constituído, modificado, 
descoberto ou reconhecido ao longo do processo da formação da identidade situada 
(Lopes, 2001a: 187). Este confronto exige um processo de permanente negociação 
durante o qual o jovem estudante de enfermagem aprende a interiorizar esses valores 
adaptando-se ou utilizando estratégias de disfarce que reduzam o conflito, ou ainda 
impondo a subjectividade da sua identidade corporal pessoal e com ela a emergência do 
conflito e tensão permanente. 
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2" PARTE 
ESTUDO EMPÍRICO SOBRE ALGUNS ASPECTOS DA IDENTIDADE 
PSICOSSOCIAL DO JOVEM: IDENTIDADE CORPORAL NO CONTEXTO 
ESCOLAR 
CAPÍTULO IV 
APRESENTAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DO ESTUDO 
Apresentação e caracterização do estudo 
Neste capítulo apresentamos as opções conceptuais e metodológicas relativas a um 
estudo empírico de carácter exploratório que nos encontramos a realizar com a 
finalidade de conhecer e analisar alguns aspectos da construção psicossocial da 
identidade corporal na adolescência vivida em contesto ecológico escolar tendo em 
vista obter indicações relevantes a serem tomadas em conta na elaboração de estudos 
posteriores mais desenvolvidos e aprofundados. 
A opção metodológica baseou-se na conceptualização de Marisa Zavalloni e 
Louis-Guérin (1984) nomeadamente o seu fundamento metodológico da ego-ecologia 
para o estudo da identidade psicossocial que adaptamos à nossa problemática. A opção 
por este procedimento metodológico prendeu-se com o facto de conhecermos estudos 
onde foi utilizado (Lopes, 1993; 2001a) e nos ter fascinado a forma como o método 
permite construir a realidade social, articulando o psicológico e o social, distanciando-se 
por este facto de outras teorias em que estes dois aspectos são analisados 
separadamente. Por outro lado, os autores apresentam uma teoria da identidade no 
contexto da teoria das representações sociais, que dá ênfase à subjectivação, explorando 
os mecanismos cognitivos como outras teorias, mas acresce a importância que dá, 
articulando-os com o meio, aos aspectos afectivos e emocionais esquecidos por outras 
teorias. Parece-nos que, face à problemática em causa, este método vem de encontro ao 
objecto de estudo, pelo que passamos a descrevê-lo neste capítulo. 
Os instrumentos de recolha de dados que elaboramos para o efeito emergem 
portanto duma adaptação do inventário de identidade psicossocial (IIP) apresentado por 
Marisa Zavalloni e Louis-Guérin (1984) e por Lopes (2001a). 
Como informantes privilegiados seleccionámos um grupo de jovens que se 
encontram entre a fase final da adolescência e o início da vida adulta, a frequentar o 
ensino superior - Curso Superior de Enfermagem - na escola onde exercemos funções 
como docente. Apresentamos a sua caracterização, descrevemos as condições de recolha 
de dados e efectuamos algumas considerações sobre procedimentos de análise de 
conteúdo. 
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1. Características do estudo 
Perante a problemática que pretendemos conhecer, este estudo inscreve-se numa 
abordagem metodológica predominantemente qualitativa, uma vez que nos parece mais 
adequada ao fenómeno cuja subjectividade pretendemos analisar. Na abordagem 
qualitativa o modo de investigação supõe um estudo exploratório e descritivo. Tratando-
se de um estudo descritivo, procuramos que "nenhum detalhe escapasse" à nossa 
avaliação, pelo que pretendemos analisar "os dados em toda a sua riqueza, respeitando, 
tanto quanto possível, a forma como estes foram registados" (Bogdan e Biklen, 1994: 
48). 
Temos consciência de que, sendo nossa preocupação conhecer as percepções que 
os jovens têm acerca da sua imagem corporal, a investigação qualitativa exige que 
sejam examinados "com a ideia que nada é trivial, que tudo tem potencial para construir 
uma pista que nos permita estabelecer uma compreensão mais esclarecedora do nosso 
projecto de estudo" (ibid). Por isso, como estudo exploratório, apresentamos uma 
estrutura flexível e aberta, sem hipóteses, apenas com alguns objectivos com a intenção 
de conhecer melhor a problemática estudada, como nos sugere Namakforoosh (2001). 
Tendo por base a finalidade do estudo, pretendemos estudar a problemática na 
tentativa de a partir dos resultados poder delinear possíveis propostas de intervenção 
pedagógica mais ajustadas ao desenvolvimento saudável do adolescente/jovem como 
pessoa, com oportunidades de interacção adequadas à formação de uma identidade 
pessoal coerente com os seus sentimentos e desejos. Provavelmente emergirá a partir 
desta análise a necessidade de prossecução de estudo de índole mais aprofundada, como 
antes já foi referido. 
1.1. Objectivos 
Pretendemos com o presente estudo analisar e compreender alguns aspectos da 
construção psicossocial da identidade corporal na adolescência, vivida em contexto 
ecológico escolar. Deste modo, traçamos os seguintes objectivos específicos: 
• Conhecer as representações dos jovens relativamente à imagem corporal de SI -
a que é formada por actos de auto-percepção directa e a que é devolvida pelo 
OUTRO através de processos de meta-percepção - a partir das experiências 
vividas em contexto ecológico escolar: atributos físicos mais relevantes na 
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imagem corporal, afecto dedicado e valor atribuído aos atributos físicos, 
sentimentos que os atributos produzem, histórias da biográfica pessoal e social 
vivenciadas com professores(as) e colegas; 
• Conhecer as representações dos jovens relativamente à imagem corporal de SI -
a que é formada por actos de auto-percepção directa e a que é devolvida pelo 
OUTRO através de processos de meta-percepção - a partir do exercício de 
vigilância e controlo do corpo vivido em contexto ecológico escolar: atributos 
físicos mais frequentemente apreciados, valor que supostamente representam 
para os(as) professores(as), actividades e espaços escolares onde isso ocorre; 
restrições ou proibições físicas e sentimentos que produzem nos jovens, histórias 
da biografia pessoal e relacional vivenciadas. 
1.2. O estudo das representações do corpo na adolescência 
Como é por todos conhecido na comunidade científica, foi Moscovici (1969) que 
lançou a problemática de como "é apropriada, transformada e utilizada pelo homem 
comum uma teoria científica (...) e como se constrói um mundo significante", propondo 
para a sua análise o conceito de representação social. Deste modo Moscovici propõe "a 
análise dos processos através dos quais os indivíduos, em interacção social, constroem 
teorias sobre os objectos sociais, que tornam viável a comunicação e a organização dos 
comportamentos", tributárias "dos grandes eixos culturais, das ideologias formalizadas, 
das experiências e das comunicações do quotidiano". O "mundo" social e o "mundo" do 
indivíduo não são de todo distintos, pelo que na perspectiva de Moscovici, a 
representação é uma construção entre "o universo interior e o universo exterior do 
indivíduo". Este teórico refere que as representações sociais são "um conjunto de 
conceitos, preposições e explicações criado na vida quotidiana no decurso da 
comunicação interindividual". São na nossa sociedade o equivalente "dos mitos e 
sistemas de crenças das sociedades tradicionais". 
O conceito de representação social, como Jodelet (1984) o apresenta, designa 
"uma forma de conhecimento específico, o saber do senso comum, cujos conteúdos 
manifestam a operação de processos generativos e funcionais socialmente marcados. 
Mais alargadamente ele se designa de pensamento social" {ibid. : 361-362). 
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Sabemos que as representações sociais em tomo do corpo construídas na 
"interface do psicológico e do social" são por nós, enquanto sujeitos sociais, 
acumuladas no decorrer dos desenvolvimentos da vida quotidiana e das nossas 
experiências. Estes dados são fornecidos pelo meio em que vivemos, as informações 
que circulam, os saberes que construímos, os modelos de pensamento que recebemos 
enquanto tradições e transmissões, a educação que recebemos, a influência da 
comunicação social e das pessoas do nosso ambiente próximo ou longínquo com quem 
lidamos. É este conhecimento "espontâneo" e "prático" que nos interessa conhecer 
como conhecimento do "senso comum" em torno da representação do corpo, onde 
ancora o "pensamento natural" por oposição ao "pensamento científico" (Jodelet, 1984: 
360). 
Aqui o nosso ponto de partida será problematizar as representações do corpo do 
ponto de vista psicossocial, interpelando os actores-jovens como eles se vêem a si 
próprios, como imaginam ou sentem o seu próprio corpo e como a partir das relações 
estabelecidas no contexto ecológico escolar pensam que os outros o vêem e os 
sentimentos que daí emergem. Jodelet diz que "a marca social dos conteúdos ou dos 
processos de representação refere-se às condições e aos contextos dentro dos quais 
emergem as representações, às comunicações a partir das quais elas circulam, às 
funções que elas servem na interacção com o mundo e com os outros" (ibid.: 361-362). 
Será pois este conteúdo das representações da imagem corporal de si que constituem o 
imaginário construído a partir da biografia pessoal e das histórias vividas em contexto 
escolar ao longo da adolescência que nos interessa conhecer. Se a nossa problemática 
que se prende com as questões inerentes à construção das RS do corpo parece-nos 
adequado que no método de pesquisa por nós utilizado a análise tenha por base os 
elementos que formam as representações sociais propostos pela autora para a definição 
do seu conteúdo: informação, imagens e sentimentos, opiniões, atitudes e experiências. 
A informação que pretendemos recolher diz respeito a alguns aspectos relativos à 
imagem corporal de si. Ligados a esta informação, pretendemos conhecer as imagens e 
sentimentos que este conteúdo provoca nos sujeitos. Todos estes conteúdos transportam 
consigo valores e crenças culturalmente herdadas e construídas, que nos interessa 
conhecer a partir das opiniões que estes jovens possuem. Do mesmo modo, estas 
opiniões norteiam o comportamento dos jovens, pelo que nos interessa também 
conhecer de que forma reagem revelando-nos, por assim dizer, a sua atitude perante a 
informação inicialmente fornecida. Por fim, tendo em conta que esta informação circula 
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e constrói-se dentro de determinado contexto social da vida quotidiana, na relação com 
as coisas, com o mundo e na interacção com os outros, é o contexto social escolar que 
nos interessa conhecer, onde ocorrem experiências que alicerçam toda esta informação, 
se registam imagens, provocam sentimentos sobre as mesmas, orientam as opiniões e 
desencadeiam atitudes que no seu todo fazem parte da identidade psicossocial corporal 
do jovem. 
Segundo Vala (2000: 457), "os indivíduos não se limitam a receber e processar 
informação, são também construtores de significados e teorizam a realidade social", 
pelo que não chega a abordagem das teorias que ignoram o contexto social no qual os 
indivíduos pensam e o peso deste contexto na construção do pensamento. Transpondo a 
teoria das RS para o campo educativo que pretendemos estudar, parece-nos este um 
lugar privilegiado para ver como esta questão da representação social da identidade 
psicossocial do jovem, relativa à imagem corporal de si, é construída na interacção com 
os professores e colegas. Parece-nos que esta é também a opinião de Gilly (1989), que 
realça o interesse, para a educação, do estudo de questões referentes à construção e às 
funções das representações sociais. Assegura este autor que "o campo educativo surge 
como um campo privilegiado para ver como se constroem, evoluem e se transformam as 
representações sociais no seio dos grupos sociais, e nos esclarece sobre o papel destas 
construções no seio dos seus grupos como objecto da sua representação". 
A partir de questões colocadas por diversos autores que se debruçaram sobre as 
questões da identidade, onde o corpo tem o seu lugar, fomos construindo um elencado 
de questões com base nesse quadro teórico, nomeadamente da psicologia, da sociologia 
e da psicossociologia, que se debruçaram sobre o estudo do self, suas componentes e 
factores que influenciam o seu desenvolvimento, e mais recentemente sobre o estudo da 
construção da identidade psicossocial abordada por Zavalloni e Louis-Guérin (1984). A 
abordagem conceptual e metodológica, apresentada por estes autores, que nos permite 
estudar o pensamento social enquanto representação de SI, do Outro e do mundo Social 
como construção da realidade social que emerge da consciência individual definida 
como Meio Interior Operatório (MIO) e o estudo do tal meio da ego-ecologia, 
parecem-nos os mais adequados ao estudo que pretendemos investigar. 
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1.3. A ego-ecologia: argumentos conceptuais e metodológicos 
No decorrer da nossa trajectória fomos deparando com críticas colocadas por 
autores mais recentes, nomeadamente por Zavalloni e Louis-Guérin (1984), que acusam 
determinadas teorias tradicionais de não contemplarem a "articulação entre o social e o 
psicológico, como o caso da fenomenologia apesar de dar ênfase à subjectividade; da 
sociologia que não explora os mecanismos cognitivos e afectivos que conduzem a uma 
"orientação normativa e conformista ou contestatária"; e da psicologia que, apesar de 
autores como Erikson defenderem a importância da cultura e do social na formação da 
identidade, possui, uma atitude conformista e conservadora; e ainda e Sarbi e Alen com 
o uso da técnica de "Quem sou eu?" apesar de estes autores terem substituído o conceito 
de sei/ceio conceito de identidade introduzindo a dimensão social. 
A propósito da questão "qual o conteúdo da identidade psicossocial e que 
instrumentos de medida empírica requer", os autores efectuam uma minuciosa 
abordagem das várias medidas mais utilizadas por vários pesquisadores no estudo da 
identidade de Si e tece as suas críticas. Colocam em evidência a susceptibilidade dos 
testes e instrumentos de medida do conceito de Si possuem, como os testes objectivos 
(Check lists), escalas de atitudes, "índex de ajustamento" de Bill (1951), "diferencial 
semântico" de Osgood, Suei et Tannenbaum (1957), o "teste de repertório de papéis" de 
Kelly (1955), entre outros. Por um lado fundamentam a sua crítica, questionando estes 
testes e instrumentos quanto à prova da sua validade como instrumentos de medida do 
conceito de Si; por outro lado, seja qual for a resposta, segundo os autores parecem 
pouco responder às exigências da problemática específica da identidade social não 
cobrindo senão um domínio empírico restrito. A propósito ainda do "diferencial 
semântico" de Osgood, Zavalloni e Louis-Guérin salientam o facto de "os termos 
utilizados e a representação da escala (quatro escalas definidas com adjectivos 
bipolares, como por ex: bom-mau) possuírem uma significação para o experimentador 
que nada indica que esta significação seja a mesma para os sujeitos", fornecendo um 
conhecimento psicológico do fenómeno muito limitado {ibid.: 250). Sendo o teste de 
"quem sou eu?" uma técnica que tem vindo a ser muito desenvolvida no estudo da 
identidade (cada sujeito responde vinte vezes consecutivas a esta questão), segundo os 
autores, os resultados obtidos pelos autores dos testes (Kuhn et Mac Partland, 1954) 
mostram que os indivíduos interrogados respondem de acordo com categorias sociais 
enquanto os atributos mais individuais como elementos da imagem de si são esquecidos. 
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Zavalloni e Louis-Guérin (1984) apresentam-nos uma abordagem conceptual e 
metodológica para estudar o pensamento social enquanto representação de Si, do Outro 
e do mundo Social. 
Na sua introdução Zavalloni e Louis-Guérin (1984) referem que a construção da 
realidade social emerge da consciência individual definida como Meio Interior 
Operatório (MIO) e designam o estudo do tal meio de ego-ecologia. Entendem 
Zavalloni e Louis-Guérin por ego-ecologia o "estudo do Si dentro das relações 
complexas com o seu meio". Surge assim dentro de um "domínio da psicologia 
empírica donde o campo de observação será constituído por modalidades através das 
quais - SI - Alter - Sociedade - provêm dos elementos constitutivos da consciência", 
ou seja "o meio exterior devem do meio interior". Deste modo os autores tornam precisa 
a diferença entre as perspectivas adoptadas pela ego-ecologia e pela psicologia social 
tradicional, dado que na pesquisa tradicional o meio social ou a sociedade é situada 
exteriormente ao indivíduo. A diferença é que na ego-ecologia o pesquisador coloca 
"entre parênteses" o meio objectivo para se centrar sobre a estrutura e organização do 
meio interior como conteúdo da memória a longo prazo, enquanto que a intenção do 
pesquisador tradicional é estudar as orientações, atitudes e representações do indivíduo 
face a este meio objectivo. 
O objecto da ego-ecologia é justamente, como sublinham, poder explorar as 
dimensões aparentemente inatingíveis por outros teóricos e métodos de pesquisa. 
Zavalloni e Louis-Guérin salientam que o conteúdo da identidade de um indivíduo, no 
quadro da perspectiva ego-ecológica, será "constituído pelo conteúdo, a estrutura e a 
organização dinâmica do meio interior subjectivo enquanto lugar de controlo e de 
antecipação e, ao mesmo tempo, reflexo das acções quotidianas" (ibid.: 12). O ponto de 
partida da ego-ecologia é considerar o indivíduo incluído no seu mundo como situado 
objectivamente no interior duma matriz social. Os elementos desta matriz, prosseguem, 
são por um lado os diferentes grupos sociais aos quais ele pertence de facto e as suas 
afiliações como membro duma sociedade e cultura, por outro lado os grupos ou 
indivíduos significativos com os quais ele estabelece relações simbólicas ou reais. Os 
elementos desta matriz social elementar são partes constituintes do indivíduo enquanto 
actor social e ao mesmo tempo representante de um meio no sentido ecológico que 
recobre uma grande parte da realidade envolvente. Transpondo para o estudo que 
pretendemos efectuar, é o jovem inserido no seu contexto escolar, na interacção com os 
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professores e colegas — ecologia social — que procuramos conhecer através do seu 
substrato cognitivo e afectivo - ego-ecologia -, os atributos da sua imagem corporal, as 
imagens e sentimentos a eles ligados, o afecto, os valores e opiniões que estes 
representam, as suas reacções enquanto atitudes frente aos mesmos, e a sua relação com 
as experiências vividas de vigilância e controlo do corpo que possui na sua memória. 
Podemos verificar no diagrama apresentado, na figura 2, baseado no fundamento 
cognitivo de Zavalloni e Louis-Guérin, o Meio Interior Operatório — MIO -, o objecto 
privilegiado do nosso estudo como construção da realidade pelo jovem no contexto 
escolar. 
Figura 2 - Fundamento cognitivo da identidade psicossocial corporal do jovem 
Identidade Psicossocial Corporal do Jovem 
l \ 
Representação da imagem corporal 
de SI 
Representação da imagem corporal que 
pensa ser aquela que o OUTRO reflecte 
sobre SI 
Experiências 
Ecologia social - Escola 
Adaptado de Zavalloni e Louis-Guérin (1984) 
Com o estudo do MIO, pretendemos que ele nos conduza a uma síntese de 
elementos psicológicos e sociológicos da personalidade do jovem a partir das suas 
experiências no meio social escolar, da representação de SI relativamente à sua imagem 
corporal. 
O diagrama apresentado seguidamente na figura 3 dá-nos a possibilidade de 
conhecer o Pensamento Representacional do jovem acerca dos grupos de pertença e da 
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sua imagem corporal a partir das suas experiências que fazem parte da biografia pessoal 
e social em contexto escolar, conjugando o social e o psicológico "tornando-se suporte 
para o conhecimento da realidade". 
Figura 3 - Pensamento Representacional do jovem 
Pensamento Representacional 
- Imagem corporal -
í 
Estruturas de Superfície 
Nível intersubjectívo 
Consenso de pregnância 
partilhado 
J Permite a comunicação 
Unidades Representacionais (UR) 
(associações livres) 
Caracterizar os atributos da imagem 
corporal 
Ligadas ao Meio socio-cultural 
(variabilidade reduzida) 
1 
Estruturas Profundas 
Nível subjectivo 
Pregnância das imagens ligadas 
aos significados sociomórficos 
mia Determina a acção 
Microestruturas representacionais do 
MIO 
(técnica de introspecção focalizada) 
Aprofundar os atributos da imagem 
corporal (UR) 
Afecto/valor/importância 
Imagens 
Sentimentos 
Opiniões 
Reacções 
Histórias vividas 
Ligadas ao PSIQUISMO 
(variabilidade imensa) 
Adaptado de Zavalloni e Louis-Guérin (1984) 
O pensamento representacional tem dois níveis diferentes, como podemos 
verificar na figura 3 apresentada: 
- um nível intersubjectívo que permite a comunicação, que se encontra presente 
nas actividades verbais usadas pelos jovens para caracterizar a sua imagem 
corporal; 
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- um nível subjectivo que determina a acção ligadas a características do psiquismo 
muito profundas. 
O indivíduo confronta-se com o meio social e interage com ele, não a partir de 
simples representações distintas mas através duma variável do microcosmos ou MIO 
donde o Si, o Alter e a Sociedade são os actores, ao mesmo tempo que os alvos da 
acção. 
Digamos que este método, segundo Zavalloni e Louís-Guérin (1984), constitui um 
"utensílio" de exploração das modalidades subconscientes do pensamento social. Ele 
procura enviar à consciência a trama operante da identidade psicossocial de uma pessoa 
colocando em dia o conteúdo mental que habitualmente não é expresso, por forma a 
fornecer os elementos que permitem desabrochar um modelo concreto de pensamento 
social e das suas relações através do qual nomeia a conduta ou mesmo a personalidade 
(ibid: 13). 
Este método tem como objecto a "zona pré-consciente" da qual pretendemos 
explorar a estrutura, situada entre o nível profundo visado pela psicanálise e o 
comportamento manifesto, que dizem os auotres é pouco conhecida. 
Tomando como referência a teoria freudiana que considera o sistema pré-
consciente como um conteúdo mental que pode tornar-se consciente através do acto da 
atenção focalizada, os autores consideram no entanto que esta não possui uma estrutura 
própria e constitui um lugar de passagem entre o inconsciente e o consciente, dado que 
negligencia um aspecto fundamental do ponto de vista dos autores: não permite 
clarificar as mediações que se estabelecem entre um nível profundo da personalidade e 
o nível manifesto. Ou seja, o pré-consciente (ou subconsciente), possui um sentido com 
efeito diferente enquanto lugar e temporalidade ou enquanto se estabelecem as regras de 
"recodificação da realidade ". A sua exploração tem por finalidade "fazer emergir as 
relações latentes entre as crenças, as condutas pessoais e sociais, as imagens que 
habitam na periferia do pensamento e experiências sedimentadas que constituem a 
biografia pessoal"(/W<£ : 14). 
Face ao anteriormente exposto, pretendemos, com a aplicação do MCR no estudo 
da identidade psicossocial do jovem, identificar as dimensões base que estruturam as 
representações de SI, enquanto imagem corporal na interacção estabelecida com os 
professores e colegas no lugar social que é a escola. 
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Os instrumentos de recolha de dados foram elaborados a partir do domínio 
metodológico de Zavalloni e Louis-Guérin, e mais concretamente do conceito de MIO, 
utilizando para o identificar o Método de Contextualização Representacional (MCR) -
ideográfico e compreensivo - proposto pelos autores. 
Já dissemos que estes autores se distanciam da psicologia tradicional e explicamos 
a lógica destas diferenças: a ego-ecologia por um lado assenta nos processos 
interactivos que cercam o indivíduo no seu meio e não somente nas suas características 
individuais, e por outro o método elaborado visa conhecer e analisar concretamente, no 
lugar de o inferir enquanto "constructo hipotético", o substrato que serve de suporte ao 
discurso. 
Assim, para identificar o conteúdo e a dinâmica do MIO do jovem, o MCR 
permite, relativamente à sua imagem corporal, através do processo de recodificação das 
UR, conhecer a identidade psicossocial da imagem corporal de SI e da que pensa ser a 
que o OUTRO reflecte sobre SI - professores e colegas. 
Às categorias enunciadas pelo jovem - categorias descritivas — mediante a 
activação da memória como estímulo denominaremos de "Unidades Representacionais" 
(UR) ou dados de Io grau, como consideram Zavalloni e Louis-Guérin. 
O jovem fará a associação livre do seu discurso em função da imagem colocada 
como estímulo à activação do conteúdo armazenado na sua memória a longo prazo. Este 
conteúdo constitui o repertório semântico. 
As expressões proferidas pelos jovens nestas categorias são depois usadas noutras 
questões "como estímulo associativo que permite que surjam na sua consciência como 
imagens representacionais" recodificando-as como dimensões significativas que os 
grupos de pertença e a imagem corporal sugerem para si e julga ser para os outros. 
Zavalloni e Louis-Guérin consideram estes dados como de 2o grau. Trata-se de relações 
simbólicas e imaginários de identificação e diferenciação que o jovem tem sobre a sua 
aparência física, "cuja função é antecipar respostas ao meio externo" (ibid.). 
Para que esta passagem do Io grau para o 2o grau se efectue é necessário que exista 
por parte do jovem uma "introspecção focalizada", provocando "uma actividade 
cognitiva que permite a expressão do conteúdo imaginário e experiencial subjacente ao 
discurso manifesto" (ibid.). Devemos aqui realçar a chamada de atenção de Zavalloni e 
Louis-Guérin, que distinguem esta "introspecção focalizada" da "introspecção 
fenomenológica", porque, como vimos, não se trata de reflectir sobre o discurso 
manifesto. 
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No MCR as associações são dirigidas para suscitar sequências de conteúdo que se 
articulam segundo dois eixos - o pessoal e o colectivo - neste caso, a representação que 
o jovem tem da sua imagem corporal e aquela que pensa ser a que o OUTRO reflecte 
sobre SI — que se evidenciam como constantes no pensamento representacional. 
Também, segundo os autores, apesar das semelhanças, o MCR difere a este nível do 
método psicanalítico, porquanto este tem como objectivo encontrar o substracto 
pulsional do conteúdo mental, e não a articulação desses conteúdos sequencialmente 
entre o pessoal e o colectivo, como tem por objectivo o MCR. 
Conhecer a estrutura e a dinâmica do meio interno permite conhecer as raízes 
internas das representações sociais, como varia o seu sentido à medida que variam os 
referentes e os vividos pessoal e social, pelo que pretendemos ir mais longe 
relativamente à identidade psicossocial corporal. 
Fomos explorar outras etapas pelas quais o MCR nos permite alcançar um 
conhecimento mais profundo da identidade psicossocial corporal. 
Para obter este nível mais profundo, avançamos no sentido de aplicar um 
questionário com questões abertas (em substituição da entrevista proposta por Zavalloni 
e Louis-Guérin pelas razões que se encontram seguidamente justificadas. Pretendemos 
que estas questões activassem "segmentos de memória para gerar representações 
sintéticas ou categorias" sobre a imagem corporal do jovem. 
O MCR desenvolvido é elaborado a partir de aproximações sucessivas, de forma a 
desenvolver o contexto mental do jovem, no que se refere às imagens, sentimentos, 
valores e opiniões, reacções e lembranças da história pessoal e social no contexto social 
escolar subjacentes aos atributos (UR) que o próprio identifica como fazendo parte da 
imagem corporal de SI e que pensa ser a imagem do OUTRO sobre SI. 
Como princípio constitutivo do MCR encontramos duas fases essenciais, 
contempladas por Zavalloni e Louis-Guérin, que estiveram na lógica da construção dos 
instrumentos utilizados (Anexo I). Passamos seguidamente a descrever as fases e 
respectivos momentos que o MCR contempla e a sua aplicação ao nosso estudo. 
As fases I e II descritas, tendo por base o MCR e nele inspiradas, apresentam-se 
com adaptações que, depois de submetidas a uma análise rigorosa, consideramos como 
adequadas ao nosso estudo. 
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Fase I: Representação da identidade psicossocial objectiva 
• Imagem corporal 
Situando aqui o jovem, em imagens e situações ao longo da experiência escolar 
durante o período da adolescência, perante a sua imagem corporal, procuramos activar a 
sua memória, solicitando-lhe o registo de cinco características mais relevantes - termos 
articuláveis ou categorias descritivas - UR (Unidades Representacionais). 
• Imagem corporal vigiada e controlada pelo OUTRO 
Situando o jovem no decorrer das actividades escolares onde o corpo é avaliado e 
controlado, foi-lhe solicitado o registo dos aspectos físicos seus que normalmente são 
sujeitos a maior vigilância e controlo, descritos em palavras ou frases curtas - UR 
(Unidades Representacionais). 
Esta fase fornece a produção do conceito e permite ver as representações: da 
imagem corporal para SI e que pensa ser aquela que o OUTRO reflecte sobre SI; e da 
imagem corporal de SI vigiada e controlada pelo OUTRO. 
O resultado desta fase é um repertório semântico de identidade de carácter 
elementar e particular, a partir dos dados de l°grau. 
Fase II: Elucidação da significação das UR 
Esta fase é constituída por três níveis: a) nível 1 - a identidade psicossocial 
subjectiva; b) nível 2 - propriedades elementares do repertório semântico: 
metacategorias de recodificação da realidade; c) nível 3 - significação diferencial das 
UR egomórficas. 
a) Nível 1 - identidade psicossocial subjectiva: Imagem corporal 
Microcosmos social — Aqui, o jovem é orientado para proceder à recodificação das 
categorias descritivas anteriores acerca da sua imagem corporal, através da técnica de 
introspecção focalizada (TIF), como referem Zavalloni e Louis-Guérin. O procedimento 
serve para elucidar as imagens decorrentes de situações (histórias e qualidades) que 
ocorrem quando o respondente é orientado a pensar nas UR (atributos físicos) por SI 
reconhecidas ou pelo OUTRO atribuídas sobre a imagem corporal de SI. Estas imagens, 
denominadas pelos autores de "imagens prototípicas", constituem os elementos estáveis 
do microcosmos social de um indivíduo e após este estímulo emergem rapidamente à 
consciência (ibid.: 60). 
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A estrutura da identidade subjectiva do jovem acerca da sua imagem corporal tem 
por base este microcosmos, cujos referentes seleccionam a apreensão da realidade, o 
concretizam e encarnam ou o personificam. 
Segundo os autores, raramente utilizadas na comunicação interpessoal e habitando 
na periferia da consciência, estas imagens constituem elementos importantes do MIO e 
uma validação subjectiva das UR (atributos) que o jovem descreve como fazendo parte 
da sua imagem corporal de SI ou atribuída pelo OUTRO. 
Estas imagens e os sentimentos a elas ligados dão-nos então a significação da 
imagem corporal de SI e do OUTRO sobre SI valorizada ou desvalorizada e o 
sentimento positivo (identificação) ou negativo (diferenciação/recusa) que estas 
imagens provocam no jovem. 
b) Nível 2 - Propriedades elementares do repertório semântico 
• Imagem corporal de SI e que pensa ser aquela que o OUTRO reflecte 
sobre SI 
A este nível o respondente foi orientado para assinalar: 
- em cada UR a carga emocional que se lhe associa (positiva, negativa ou neutra); 
- em cada UR o valor que considera como importante ou essencial na sua vida; 
- em cada UR o valor que considera como o que menos aprecia e que causa 
constrangimento; 
- em cada UR aquelas a que os professores/as habitualmente reagem. 
• Imagem corporal vigiada e controlada pelo OUTRO 
A este nível o respondente foi orientado para assinalar: 
- em cada UR da imagem corporal de SI sujeita a vigilância e controlo a carga 
emocional que pensa estar associada aos professores e colegas (positiva, negativa ou 
neutra). 
O objectivo geral é elucidar sistematicamente o sentido das representações da 
imagem corporal em função da sua qualificação diferencial e do número de UR 
positivas, negativas e neutras que atribui a si mesmo com as quais se identifica — 
egomórficas - , por si reconhecidas e pensa estarem sujeitas a reacção do OUTRO sobre 
SI. Por fim permite ainda conhecer o número de UR atribuídas pelo OUTRO sobre a 
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imagem corporal de SI no decorrer da vigilância e controlo que pensa serem positivas, 
negativas e neutras para o outro. 
Este momento, que permite estabelecer o afecto que o jovem atribuiu às UR, 
fornece-nos a tonalidade global do sistema de representações, baseado no número de 
UR positivas e negativas (egomórficas e alomórficas) relativas ao que ele valoriza e 
desvaloriza em si como sistema de valores e contra-valores. 
Pretendemos com este momento conhecer os traços comuns e não comuns ao self 
na relação entre identidade corporal para SI e identidade corporal para o OUTRO -
professor/a e colegas - , sobre a imagem corporal que pensa ser aquela que reflecte sobre 
SI. 
Representamos por fim na figura 4 a forma como todas as UR acerca dos grupos 
de pertença e da imagem corporal, podem ser classificadas no espaço elementar de 
identidade, como espaço criado pela intercepção ortogonal entre o eixo da afectividade 
e o eixo da identidade. 
Figura 4 - Espaço elementar de identidade psicossocial do jovem 
EIXO DA AFECTIVIDADE 
PositivatwmcUI 
(+) 
Pólo positivo da imagem corporal de SI 
EDCO 
DA IDENTIDADE SI 
Pólo negativo da imagem corporal de SI 
Pólo positivo da Imagem corporal que pensa ser o Outro 
reflecte sobre de SI 
OUTRO 
Pólo negativo da imagem corporal que pensa ser o Outro 
reflecte sobre SI 
Negativo/Constrangedor 
(-) 
J L 
Representações da imagem corporal de SI Representações da imagem corporal de Si ame pensa ser aamela 
ame o OVTRO reflecte 
Adaptado de Zavalloni e Louis-Guérin (1984: 73) 
Adaptando a descrição de Zavalloni e Louis-Guérin (1984) ao nosso estudo, 
apresentamos o espaço elementar da identidade sobrepondo os elementos que se 
referem à imagem corporal. Assim: 
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• o quadrante A contém as UR que exprimem o self valorizado: 
- inclui as características da imagem corporal de SI consideradas positivas e essenciais; 
• o quadrante B, pelo contrário, contém as UR que exprimem o .ye/fdesvalorizado: 
- inclui as características da sua imagem corporal consideradas negativas e 
constrangedoras; 
• o quadrante C contém as UR que exprimem o self valorizado: 
- inclui as características positivas/essenciais da imagem corporal de SI que pensa 
serem reconhecidas pelo OUTRO - professores(as), colegas e outras pessoas -, ou 
outras características recebidas/atribuídas por estes e, ainda, outras que não possui mas 
que gostaria de ter; 
• o quadrante D, opostamente, contém as UR que exprimem o .se//*desvalorizado: 
- inclui as características negativas da imagem corporal de SI que pensa serem 
atribuídas/impostas pelo OUTRO - professores(as), colegas e outras pessoas -, que 
recusa, que se sente vítima ou que são indesejáveis em termos de contra-valores. 
c) Nível 3 - Significado diferencial das UR egomórficas e alomórficas 
• Imagem corporal de SI 
• Imagem corporal que pensa ser aquela que o OUTRO reflecte sobre SI 
Este nível do MCR visa clarificar a significação dos atributos egomórficos 
reconhecidos por SI e alomórficos quando atribuídos pelo OUTRO sobre SI. 
O jovem é colocado sob estímulos sucessivos (perguntas abertas) relacionados 
com as suas UR iniciais, com o objectivo de provocar respostas que clarifiquem as 
imagens que lhe ocorrem ao recordar as mesmas, os seus sentimentos, as suas opiniões 
(crenças e valores), suas reacções (atitudes e estratégias de adaptação) e situações 
vividas (experiências da sua biografia pessoal e social). 
Este nível 3 da Fase II do MCR permite clarificar, segundo a autora (Zavalloni e 
Louis-Guérin, 1984: 70-71), o sentido que cada respondente dá às respostas que utiliza. 
Sentido este muito singular uma vez que reflecte um aspecto particular da sua história 
vivida no contexto escolar de índole pessoal ou de percurso social, permite elucidar a 
diferença conotativa entre os atributos para SI e pensa ser para o OUTRO; e permite 
ainda elucidar a diferença conotativa entre as qualidades para SI (egocêntricas) e que 
pensa ser aquelas que o que o OUTRO reflecte sobre SI (sociocêntricas), isto porque os 
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valores e as qualidades que podem ser positivas para SI podem não o ser para o 
OUTRO. 
Para obtermos a "própria natureza da construção subjectiva da realidade", assim 
como as relações sequentes entre identidades psicossocial "virtual" da imagem corporal 
(construída no processo relacional a partir da identidade para o outro - professores e 
colegas) e identidade psicossocial "real" (construída no processo biográfico a partir da 
identidade para si -jovem) (Dubar, 1997), procuramos fazer esta constante articulação 
com as UR iniciais. 
Envolvidos que estávamos pelos pressupostos que esta técnica tem por base, 
fazemos emergir uma série de experiências significativas em contexto escolar ao longo 
do período de adolescência, que se inscrevem numa experiência de vida na sua relação 
do Eu com o Mundo escolar. As representações resultantes da interacção entre o jovem 
e os professores acerca da sua imagem corporal vai ser uma constante a ser explorada na 
explicitação das UR, como já o afirmamos. 
Zavalloni e Louis-Guérin propõem ainda no MCR uma fase III - Exploração do 
MIO: feixe conceptual e emocional - a técnica de Análise da Rede Associativa (ARA), 
a partir do espaço elementar de identidade - UR e referente (fases anteriores), a qual 
permite explicar em eixos múltiplos a história pessoal e a história social. No nosso 
estudo esta fase não é explorada, por considerarmos termos atingido os objectivos a 
partir das fases anteriores que o MCR nos forneceu. 
1.4. Sujeitos, instrumentos e procedimentos 
Sendo essencial a aproximação ao contexto numa investigação qualitativa, dada a 
nossa ligação profissional com uma escola de ensino superior situamo-nos numa escola 
superior de enfermagem onde os jovens puderam se constituir como grupo de 
informantes privilegiados. 
Utilizamos o método não probabilístico, pelo que a amostragem foi intencional e 
casuística (Burgess, 1997: 57), tendo seleccionado jovens entre vinte e vinte e três anos, 
com os quais pensamos possível cooperar. Considerámos como informantes 
privilegiados pelo facto de se encontrarem no período de formação da identidade e de 
iniciação da vida adulta; se encontram durante o seu percurso escolar; e possuírem nas 
suas memórias, ainda "vivas", as experiências mais marcantes deste percurso, estando 
em condições de saber interpretar os seus significados. 
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A amostra foi seleccionada a partir do contacto como docente no nosso local de 
trabalho. Trata-se de 52 jovens a frequentar o ensino superior - Curso de Licenciatura 
em Enfermagem (inicialmente 56 jovens, foram eliminados quatro jovens por terem 
idade superior a 26 anos). Este grupo de jovens não constitui uma amostra 
representativa. 
Caracterização da amostra - Após autorizado o acesso, para consulta dos 
processos académicos individuais dos jovens estudantes recolhemos os dados referentes 
à idade, sexo e residência, para caracterização genérica da amostra. 
Conforme podemos verificar no gráfico 1 os sujeitos da amostra apresentam-se 
com idades compreendidas entre os vinte e os vinte e três anos, sendo a maioria com 20 
anos (23 jovens, 44,2%), com 21 anos (16 jovens, 30,8%), com 22 anos (11 jovens, 
21,2%) e por fim 2 jovens (3,8%) com 23 anos. 
Gráfico 1. Distribuição da amostra por idade 
20 anos 21 anos 22 anos 23 anos 
No gráfico 2 podemos verificar que predomina o sexo feminino (63,5%, 33 
jovens) sendo 36,5% do sexo masculino (19 jovens). 
Gráfico 2. Distribuição da amostra por sexo 
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Relativamente à sua proveniência em termos regionais, conforme nos elucida o 
gráfico 3, a maioria provém do distrito de Viana do Castelo (preferência regional em 
termos de acesso) (31 jovens, 59,6%), seguido da região de Braga (13 jovens, 25%), 
região do Porto (5 jovens, 9,6%), e por fim da região autónoma da Madeira, Leiria e 
Aveiro (cada um com 1 jovem, 1,9%). 
Gráfico 3. Distribuição da amostra por área regional de proveniência 
VIANA BRAGA PORTO AVEIRO LEIRIA MADEIRA 
Muitos estudos com determinadas definições acerca de representações sociais, 
como a de "organização durável de percepções e conhecimentos relativos a um aspecto 
do mundo do indivíduo" segundo Moscovici (1972), trazem consigo como instrumento 
de recolha de dados o inquérito. 
A opção pela técnica do inquérito, utilizando como instrumento de recolha de 
dados o questionário, apesar das críticas de alguns autores (que se colocam em favor da 
entrevista) teve por base: por um lado, as vantagens que o tipo de estratégia de recolha 
de dados teria perante o assunto em estudo que se prende - o corpo-vivido -, pelo que 
pensamos que a componente da nossa presença pessoal, se de entrevistas se tratasse, 
poderia interferir no espaço da intimidade do jovem, até pela nossa proximidade, 
inibindo com as respostas desejadas como verdadeiras; e por outro lado, o questionário 
permite-nos considerar uma amostra mais abrangente e por tal mais significativa, o que 
não seria possível se de entrevistas se tratasse. 
Contudo consideramos que demos importância à redução da subjectividade (Le 
Bouedec, 1984: 249 tendo em consideração na construção do questionário colocar 
maioritariamente perguntas abertas. Deste modo demos ao sujeito a máxima 
oportunidade de poder produzir o seu próprio discurso tal como ele sente, pensa, 
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vivenciou ou vivência a realidade do mundo social, neste caso, no contexto escolar. 
Parece-nos, por tal, que possibilitámos liberdade aos jovens, embora com os devidos 
limites, considerando os propósitos que o estudo pretende atingir, para descreverem as 
situações e os seus sentimentos pelas suas próprias palavras, fornecendo por tal uma 
informação rica (Vala e Monteiro, 2000). Construímos deste modo um dispositivo 
metodológico que permite a mediação entre as narrativas profanas e as narrativas 
científicas, alicerçadas estas últimas num conjunto teórico-metodológico e técnico 
baseado na ego-ecologia cujo método é apresentado por Marisa Zavalloni e Louis-
Guérin (1984), conforme anteriormente foi exposto. 
Os instrumentos de recolha de dados por nós utilizados (ANEXO I) encontram-se 
organizados em duas partes que passamos a descrever: 
- Questionário de Identidade Psicossocial Corporal (PARTE I); 
- Questionário de Identidade Psicossocial Corporal - Experiências de vigilância e 
controlo do corpo em contexto escolar (PARTE II). 
Prescindimos de realização de pré-teste destes instrumentos na medida em que 
mantivemos a estrutura de fundo do Inventário de Identidade Psicossocial (IIP) e do 
guião da entrevista elaborados por Lopes (2001a), tendo sido ainda por nós exercitados. 
Condições de preparação para o lançamento do instrumento de recolha de dados 
Reconhecemos que o facto de nos encontrarmos próximos do contexto de pesquisa 
foi facilitador do seu desenvolvimento, contudo procurámos reduzir ao máximo a 
possibilidade de enviesamento dos dados a recolher. Deste modo, quanto à questão 
levantada por alguns autores como possível influência negativa - a relação professor-
aluno como relação assimétrica - parece-nos que esta foi minimizada pelo facto de 
termos anteriormente promovido debates e reflexões em torno do tema adolescência no 
âmbito da nossa unidade curricular. Esta dinâmica permitiu desenvolver uma relação 
professor-aluno de alguma forma próxima e afectiva, existindo um bom clima de 
abertura. 
Na fase de negociação procurámos explicitar o objectivo do estudo, 
salvaguardando o direito essencial ao anonimato, de forma a favorecer as condições 
necessárias à narrativa fiel sem influências nem constrangimentos; foram negociadas 
com os jovens as condições essenciais para assegurar o anonimato, tendo-se optado por 
uma urna fechada a cadeado. 
-174-
^.presentação e caracterização do estudo 
Neste momento seguimos as indicações sugeridas por Foddy (1996) como técnica 
que lhes favoreça o "espevitar as memórias", como por exemplo que recorressem a 
cartas, registos, diários, fotografias, vídeos, cadernos escolares, conversas entre eles 
sobre acontecimentos mais marcantes na vida escolar, etc. Contudo temos consciência 
de que este amadurecimento através de troca de experiências poderá porventura 
modificar o ponto de vista pessoal do/a jovem, podendo beneficiar o seu discurso, mas 
também poderão outros nem sequer nele pensar ou até serem influenciados por troca de 
impressões com aqueles que já preencheram o questionário. Mesmo assim corremos o 
risco, considerando serem maiores as vantagens que os inconvenientes, tendo em conta 
que se trata de experiências pessoais e de sentimentos. 
A data prevista para o lançamento do instrumento de recolha de dados teve em 
conta o período de actividades académicas tendo sido o lançamento efectuado na 
semana de 4 a 8 de Fevereiro de 2002. Criar boas condições para a aplicação do 
questionário foi alvo de preocupação, pelo que decidimos serem os protocolos entregues 
por nós próprios numa das aulas da nossa disciplina, por considerarmos que estaríamos 
nas melhores condições de exercer influência na adesão e motivação para o seu 
preenchimento, voltando a sensibilizar novamente neste momento para o tipo de 
respostas desejadas. Foram entregues os questionários em documento, com a leitura da 
parte introdutória (ANEXO I). A leitura foi efectuada fazendo breves pausas com o 
objectivo de uma melhor explicitação e ao mesmo tempo pretendendo desformalizar o 
contexto, enviando ondas motivadoras na oportunidade de expressarem e partilharem os 
seus sentimentos. Seguidamente foram lidas em voz alta por nós e discutidas as 
questões, para que fossem favorecidos os processos envolvidos na compreensão das 
próprias perguntas pelos inquiridos (Foddy, 1996: 111), não tendo sido apresentadas 
quaisquer dúvidas, tendo o grupo referido que as perguntas eram acessíveis e de fácil 
compreensão. Procuramos motivar para respostas honestas, verdadeiras em todas as 
questões, salvaguardando que as respostas apenas seriam utilizadas para os objectivos 
da investigação. 
Criámos dois momentos em dias diferentes para o lançamento dos instrumentos de 
recolha de dados. Na entrega de cada questionário cada jovem procedeu à codificação 
do seu, atribuindo-lhe um código numérico por nós cedido, sendo-lhe solicitado que 
utilizasse o mesmo código em ambos. O lançamento do questionário I (ANEXO I) dada 
a atenção e disponibilidade que o seu preenchimento exigia, optamos que se realizasse 
fora do contexto escolar e porque consideramos que recordar acontecimentos que 
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despertam em nós sentimentos intensos necessita de um amadurecimento dos factos e 
reflexão sobre os mesmos, bem como motivação para o momento do seu 
preenchimento. Num segundo momento, dois dias depois, procedemos à entrega do 
questionário II (ANEXO I). 
O período de recolha de dados estendeu-se até finais das férias da Páscoa (8 de 
Abril de 2002), de forma a possibilitar o tempo e motivação necessários para o seu 
preenchimento. Dos 52 questionários lançados, obtivemos 45 respondentes (86,5%). 
Considerações sobre os procedimentos de análise de conteúdo 
Com o recurso à análise de conteúdo pretende-se compreender a comunicação 
para além dos seus significados imediatos, daí a sua utilidade em investigações nas 
ciências humanas, sociais e psicossociais Bardin (1977). Este procedimento apela à 
criatividade, empenhamento e até mesmo inovação frisando que diferem de investigador 
para investigador os procedimentos de análise, dependendo dos documentos e dos 
objectivos a que pretende conduzir o estudo. Acrescenta que não há análise, mas sim 
análises de conteúdo pois depende do tipo de "fala" a que se dedica e do tipo de 
interpretação que se pretende como objectivo. 
Vala (2000) defende ainda a análise de conteúdo como sendo uma técnica 
privilegiada para tratar o material recolhido quando se pretende descrever o fenómeno, 
pois que através dela poderá emergir a importância relativa atribuída pelos sujeitos ao 
tema em causa. Com este tipo de análise procurámos, no nosso estudo, "reconstruir pela 
interpretação o significado visado" (ibid.: 105) pelos jovens nas situações que 
vivenciaram, tentando "desvendar os sentidos" ( Albarelho et ai, 1997: 121) que dão às 
mesmas pela imagem que recordam, que descrevem, pelos sentimentos que os invadem 
perante essa mesma imagem. A análise de conteúdo tem aqui a função heurística, como 
tentativa exploratória, de descoberta "para ver o que dá", como refere Bardin (1977), da 
significação das UR egomórficas como sugere Zavalloni como possível de se efectuar 
para o Nível 3 da Fase II do MCR por nós utilizado. 
Aos questionários foi atribuído um código com as letras F (feminino) ou M 
(masculino) considerando o sexo do sujeito e com números de 1 a 45 de forma aleatória. 
Esta última recodificação numérica teve como objectivo evitar a possível identificação 
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pelo respondente ou por outros que tenham eventualmente memorizado a codificação 
inicialmente atribuída a quando do lançamento dos instrumentos. 
Não dispondo, como o tipo de estudo o confirma, de hipóteses de partida, 
procurámos reunir dados de forma controlada e sistemática em programa Microsoft 
Word, que organizámos e classificámos constituindo um corpus de análise, conforme 
nos sugere Vala, após seleccionada a informação necessária tendo em conta os 
objectivos do estudo e o método utilizado (MCR- Fase I e II). Delimitado o corpus 
necessário para este fim, face à quantidade de dados que possuíamos, tomámos a 
decisão de excluir aqueles que do nosso ponto de vista ultrapassariam os objectivos 
(apesar da sua qualidade). 
A constituição da base de dados, muito embora demasiado morosa e exigente, teve 
como objectivo, além da organização dos dados, permitir-nos também a possibilidade 
imediata de acesso, utilização e manipulação dos mesmos nos posteriores 
procedimentos. Por outro lado permite uma visualização global do conteúdo de 
informação de todos os sujeitos correspondente a cada uma das questões. 
Teve ainda, como vantagem, o facto de nos aproximar "cada vez mais de perto", 
de "penetrarmos" gradualmente na generalidade, em profundidade e na especificidade 
no fenómeno em estudo, o que suscitou à partida o emergir de várias questões e de 
temas que se esboçavam como prováveis categorias a delinear. Pudemos beneficiar 
deste modo de uma preparação prévia à "leitura flutuante" proposta por Bardin, no 
decorrer destes desenvolvimentos. 
Oferece-se-nos ainda sublinhar a aplicação de determinadas regras na constituição 
deste corpus, sugeridas por Bardin (1977: 98), nomeadamente a exaustividade, na 
medida em que consideramos todos os elementos deste corpus, regra igualmente 
referida por Vala (2000); e a pertinência na medida em que apenas foram seleccionados 
aqueles elementos que correspondem ao objectivo que suscitou a necessidade da 
utilização desta análise. 
Formataram-se quadros para cada questão contendo o corpus de análise 
correspondente, guardados em pastas e ficheiros no Word. Estes quadros foram 
organizados de forma a possuírem à esquerda uma coluna contendo as UR e à direita o 
quadro contendo as respostas dos correspondentes. Pretendemos preservar, deste modo, 
os princípios subjacentes ao MCR e não o desvincular durante o processo de 
categorização e posterior análise e interpretação dos dados. 
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À semelhança do que nos diz Albarelho et ai (1997) sobre as intenções de diversos 
autores, em análises de conteúdo, se não optámos num primeiro momento por uma 
grelha pré-existente, é porque temos como objectivo evitar iniciar "com esquemas de 
raciocínio preconcebidos, não desejar impor categorias prefabricadas que não 
«encaixariam» no universo sócio-simbólico" do nosso objecto de estudo, mas sim 
efectuar um esforço no sentido de descrever, e sobretudo de compreender, o fenómeno 
em causa (ibid: 121). Não antecipámos por tal categorias, porque pretendemos ir à 
descoberta das formas de expressão que emergem das representações que os jovens 
utilizam nas questões abertas colocadas nos questionários, que metodologicamente 
correspondem à Fase II nível 3 do MCR. 
Escolher as categorias, ou "coleccionar" como denomina Bardin (1977: 36-37), 
constituiu um processo delicado como o prevê, pelas dificuldades operacionais que a 
técnica apresenta. Para tal obedecemos às regras essenciais, apontadas pelo autor, a ter 
em conta durante a construção das categorias, nomeadamente: 
- homogeneidade — isto é, procuramos assegurar que não se encontravam 
misturadas; exaustividade — na medida em que esgotamos a totalidade do texto; 
objectividade - de modo a que se verificasse que codificadores diferentes chegavam a 
resultados iguais; adequação e pertinência — adaptadas ao conteúdo e aos objectivos de 
análise. 
Relativamente à regra de "exclusividade" considerada pelo autor, não foi possível 
utilizá-la sempre na categorização dos dados produzidos na Fase II, dado que 
confirmámos a existência de determinados elementos do conteúdo que correspondem a 
mais que uma categoria. Este acontecimento deve-se ao facto de o método utilizado -
Método de Contextualização Representacional (MCR) - basear-se numa constante 
"rede" articulada com Unidades Representacionais (UR) inicialmente produzidas pelos 
estímulo-resposta, estímulo-resposta..., através de sucessivos apelos ao recurso da 
técnica de introspecção focalizada (TIF) para produzir novos dados. Este método 
permite encontrar por vezes uma determinada unidade de informação referente a um 
aspecto particular de uma UR ou comum a diferentes UR. 
O sistema categorial foi composto por dois quadros: um contendo as 
características principais e específicas que definem as categorias e subcategorias; e 
outro contendo as UR/enunciados dos sujeitos que constituem as referidas categorias e 
subcategorias. No volume à parte pode ser consultado em ANEXOS (ANEXO II, III, 
IV, V e VI) os quadros do sistema categorial que contêm os enunciados dos sujeitos. 
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A partir de conjunto de UR que representam o repertório semântico da "Imagem 
corporal" para SI e devolvida pelo OUTRO, bem como da imagem corporal sujeita a 
vigilância e controlo durante as actividades e espaços escolares e sujeita ao exercício de 
restrições e proibições, as suas leituras preliminares permitiram-nos destacar dimensões 
de análise as quais deram origem a categorias e subcategorias. 
Construímos, em alguns casos, "quadros síntese" e "tabelas síntese" para 
determinadas questões onde colocámos o grau de frequência com que determinado 
acontecimento ocorre. Apresentamos ainda algumas representações gráficas que 
achamos oportunas à análise e interpretação dos dados e capazes de "motivar" o leitor 
durante a caracterização da amostra e durante a descrição qualitativa. O tratamento 
quantitativo dos dados cuja abordagem julgamos mais pertinente e relevante para este 
tipo de estudo, e onde apenas utilizámos frequências absolutas e relativas, será utilizado 
como orientador da análise qualitativa dos dados. 
Para facilitar e estruturar a apresentação e análise dos dados tomámos por base a 
sequência das fases do MCR de acordo com a apresentação que efectuámos 
anteriormente a quando da descrição da elaboração dos instrumentos de recolha de 
dados. A descrição refere-se às análises qualitativa e quantitativa. Na análise qualitativa 
vamos descrever as particularidades específicas das categorias e subcategorias 
correspondentes, podendo ser valorizada aquela categoria do ponto de vista qualitativo 
não o sendo contudo do ponto de vista quantitativo. Procuramos estabelecer análise 
qualitativa também entre categorias que achamos importante relacionar. A medida que 
procedemos à descrição recorremos à apresentação de algumas UR e alguns enunciados 
que nós consideramos significativos. 
Na análise quantitativa dá-se uma ordem de grandeza, quanto à repartição do 
material pelas diferentes categorias da grelha de análise. Pode referir-se ao número dos 
enunciados que fazem parte das categorias ou ao número de sujeitos que produziram os 
enunciados ou ainda ao número de UR produzidas. Pode ainda ser comparativa em 
relação a outras categorias. Na análise do grau de frequências com que determinado 
acontecimento ocorre damos relevo à valorização do item "sempre" e "bastantes vezes" 
considerando os objectos das questões correspondentes e os objectivos específicos do 
estudo. Relativamente às UR apresentadas, elas serão progressivamente acompanhadas, 
para além do código correspondente aos seus sujeitos (F ou M) e respectiva numeração 
atribuída, também de códigos correspondentes a determinadas fases do MCR e a 
determinadas categorias que emergem no decorrer da TIF. 
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Neste capítulo vamos descrever e efectuar a análise dos dados que nos permitem 
conhecer as representações dos jovens relativamente à imagem corporal de SI - a que é 
formada por actos de auto-percepção1 directa e a que é devolvida pelo OUTRO através 
de processos de meta-percepção - a partir das experiências vividas em contexto 
ecológico escolar: atributos físicos mais relevantes na imagem corporal, afecto dedicado 
e valor atribuído aos atributos físicos, sentimentos que os atributos produzem, histórias 
da biográfica pessoal e social vivenciadas com professores(as) e colegas. 
Analisamos o espaço elementar da identidade corporal e o microcosmos 
psicossocial buscando o seu sentido, e procuramos de igual modo o significado 
diferencial da imagem corporal de SI considerando as qualidades egocêntricas quer no 
afecto quer no valor atribuído a partir da biografia pessoal. 
1. O espaço elementar da identidade corporal 
Para conhecermos as representações que os sujeitos têm sobre os aspectos da 
imagem corporal de SI não pudemos dissociá-lo, como temos vindo a referir, do vector 
importante que a influencia, pois são determinadas pelo contexto sócio-cultural, 
especificamente pelo contexto ecológico escolar, dentro do qual, como lembram 
Zavalloni e Louis-Guérin (1984), ele evolui. De entre as várias dimensões de análise 
que o contexto sócio-cultural escolar envolve, vamos apresentar os dados e analisar 
especificamente a representação que o jovem tem da imagem corporal de SI e pensa ser 
aquela que o OUTRO reflecte sobre SI - professores(as) (ANEXO-I-PARTEI). 
Os atributos que o jovem utilizou por associação livre para tipificar a imagem 
corporal de SI constituem no seu todo o repertório representational elementar (Fase I-
dados de Io grau). Este repertório de UR das qualidades atribuídas à imagem corporal 
de SI pelos jovens, utilizadas na fase seguinte como estímulo indutor (Zavalloni e 
Louis-Guérin, 1984), permitiu-nos obter outros dados (Fase II- 2° grau). Estes dados, 
1 Entendemos por "auto-percepção" as imagens construídas a partir do processo biográfico que 
representam o sentido que o corpo do sujeito tem para SI. 
2 Entendemos por "meta-perceçâo" as imagens construídas a partir do processo relacional que 
representam o sentido que o sujeito pensa que o seu corpo tem para o OUTRO segundo a imagem que 
este lhe devolve. 
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obtidos através de técnica de introspecção focalizada (TIF), permitem agora elucidar o 
sentido das representações Egomórficas em função do seu afecto (positivo-negativo-
neutro). Os resultados associados ao repertório representacional elementar vão ser 
apresentados como espaço elementar da identidade psicossocial subjectiva: imagem 
corpora de SI (ANEXO II). 
Através dos desenvolvimentos seguintes da TIF podemos ainda conhecer, neste 
mesmo espaço elementar da identidade, as UR egomórficas que do repertório semântico 
da aparência física são aquelas que o jovem pensa ser as que os(as) professores(as) 
reagem. Este nível faz emergir uma estrutura de identidade psicossocial subjectiva da 
imagem corporal de SI acerca da sua aparência física, a partir dos aspectos com os quais 
se identifica e considera que lhe pertencem. Zavalloni e Louis-Guérin denominam de 
representações egomórficas aos atributos que reflectem a existência de um denominador 
comum. Neste caso, as representações egomórficas dizem respeito às características que 
fazem parte da auto-imagem do jovem e aquelas que pensa serem alvo da reacção dos 
outros. 
Num primeiro momento pretendemos então colocar em evidência a tonalidade 
global das representações das características mais relevantes da aparência física 
(ANEXO I-PARTE I-A.l.), e seu afecto classificado pelo jovem em termos de 
"agradam" (+), "desagradam''' (-) ou que ele considera como "indiferente" (±) 
(ANEXO I-PARTE I-A.1.2.). A estas UR foi atribuído o código (S) que representa as 
características atribuídas a SI - egomórficas. 
De entre estas UR apresentamos aquelas características que através da TIF o 
jovem considerou serem aquelas a que os(as) professores habitualmente reagem 
(ANEXO I-PARTE I-A. 1.3.2.). A estas UR foi atribuído o código (R) que representa as 
UR que atribuídas pelo jovem a SI são-no em simultâneo identificadas como estando 
sujeitas a Reacção do OUTRO - professor(a). 
Podemos verificar as qualidades pessoais da aparência física que representam a 
dimensão pessoal e social valorizada e desvalorizada pelos jovens, e aquelas que 
pensam ser igualmente valorizada e desvalorizada pelos(as) professores(as). 
Nos três quadros seguintes apresentam-se os resultados que nos permitem então 
efectuar esta análise considerando: 
- o grau de atributos da aparência física (Quadro II) 
- a ressonância positiva/negativa/neutra da aparência física (Quadro III) 
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- a distribuição das UR no espaço elementar da identidade psicossocial da 
aparência física (Quadro IV) 
Quadro II - Grau de atributos da aparência física 
APARÊNCIA FÍSICA 
S o 
230 47 
S - n" de UR - imagem corporal de SI 
O - n° de UR - e imagem corporal de SI devolvida pelo OUTRO 
De entre as características físicas de pertença (egomorfismo) que colocam em 
evidência as representações da imagem corporal de SI, aquelas que provocam a reacção 
do OUTRO - professores(as) - constituem 20,4 % da sua totalidade. 
Quadro m - Ressonância positiva/negativa/neutra da aparência física 
APARÊNCIA FÍSICA 
+ - ± 
129 54 47 
+ UR egomórficas positivas da imagem corporal de SI e imagem corporal de SI devolvida pelo OUTRO 
- UR egomórficas negativas da imagem corporal de SI e imagem corporal de SI devolvida pelo OUTRO 
± UR egomórficas neutras da imagem corporal de SI e imagem corporal de SI devolvida pelo OUTRO 
A imagem da aparência física desperta uma ressonância fortemente positiva de SI. 
Torna-se significativo verificar que se nota uma tendência para qualificar UR da 
imagem corporal de SI como indiferentes (neutras). 
Quadro IV - Distribuição das UR no espaço elementar de identidade psicossocial da aparência física 
APARÊNCIA FÍSICA 
s+ S - S± 0+ O - 0± 
129 54 47 25 9 13 
S+ Pólo positivo da imagem corporal de SI 0+ Pólo positivo da imagem corporal de SI e imagem corporal de 
SI devolvida pelo OUTRO 
S- Pólo negativo da imagem corporal de SI O- Pólo negativo da imagem corporal de SI e imagem corporal de 
SI devolvida pelo OUTRO 
S± Pólo neutro da imagem corporal de SI 0± Pólo neutro da imagem corporal de SI e imagem corporal de SI 
devolvida pelo OUTRO 
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Estes resultados permitem-nos dizer que tendencialmente a distribuição das UR 
representa uma imagem corporal consideravelmente positiva de SI. Esta distribuição 
apresenta-se com maior concentra-se de UR na valorização pessoal (SI) do que na 
valorização social (OUTRO). 
As UR distribuídas no pólo negativo de SI evidenciam uma imagem corporal mais 
valorizada negativamente pelos jovens, do que a pensa ser a que os(as) professores(as) 
normalmente reagem. 
2. O microcosmos psicossocial da imagem corporal 
Prosseguindo nesta Fase II do MCR, mantendo a utilização da técnica de 
introspecção focalizada (TIF), apresentamos de seguida o que designamos constituir o 
microcosmos psicossocial da imagem corporal de SI. 
A partir do repertório das características físicas da aparência, que os jovens 
enunciaram - UR - , conhecemos os sentimentos particulares que experimentam quando 
vêem a sua imagem e os sentimentos que pensam que esta desperta no OUTRO -
professores(as) (ANEXO I - PARTE I-A. 1.1 e A. 1.3.6.). 
Este procedimento elucida-nos sobre os referentes que guiam as representações, 
dado que, ao serem relidas as suas UR, os sujeitos revelam-nos a sua orientação em 
termos de significação que essa imagem tem para si enquanto "pessoa", como 
explicitação que é feita da realidade pessoal, e enquanto "personagem social" como 
designa TAP (1979: 8). 
Significado dos atributos egomórficos 
A fim de clarificar o significado dos atributos egomórficos que descrevem a 
imagem corporal de SI e a que pensam ser a que o OUTRO reflecte sobre SI - os(as) 
professores(as) - apresentamos o sentimento a elas ligado colocando em evidência a 
tonalidade positiva, negativa ou ambivalente dessa confrontação de sentimentos. A 
imagem e sentimentos que emergem representa o microcosmos psicossocial da 
imagem corporal (ANEXO II). Este microcosmos elucida-nos o sentido ao nível da 
identidade psicossocial corporal. 
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Assim, as categorias que emergem dos enunciados relativas aos sentimentos que 
a imagem corporal de SI suscita ao sujeito e aos sentimentos que pensa que desperta 
no OUTRO, neste caso nos(as) professores(as) induzidas da análise mediante 
agrupamento sucessivo de enunciados com sentido semelhante surgiram categorias e 
subcategorias. O sentido encontrado fez emergir três categorias de sentimentos: 
- sentimentos positivos 
- sentimentos negativos 
- sentimentos ambivalentes 
Os resultados apontam um sentimento positivo de aceitação e de reconhecimento 
da imagem corporal de SI e que o sujeito pensa despertar no OUTRO - professores(as) 
- que seguidamente passamos a elucidar. 
A forma como alguns sujeitos vêem a sua realidade corporal revela sentimentos 
positivos, sobretudo de satisfação, felicidade, agrado e contentamento para consigo 
próprio(a) pela imagem que possuem. Esta tonalidade positiva da auto-imagem é 
reforçada e correspondida pela imagem que o sujeito pensa que o OUTRO tem 
igualmente de SI, imbuída de sentimentos de aceitação e reconhecimento, como 
ilustram os seguintes enunciados: 
SI - "Sinto que me conheço. Que sou feliz. Poderia até mudar um ou outro aspecto, mas... 
gosto de mim assim... " (Fl); 
OUTRO sobre SI — "Penso que acima de tudo carinho. É interessante que ao mesmo tempo 
que escrevo, vislumbro na minha mente expressões faciais de professoras que me 
marcam/marcaram...Acima de tudo, carinho e disponibilidade, amizade,... " (Fl). 
Apesar da tonalidade positiva valorizada por alguns sujeitos, encontramos também 
aqueles que revelam um determinado conformismo e aceitação da imagem que tem de 
SI desenvolvida e apreendida ao longo da sua existência, confirmada pela reacção do 
OUTRO como nos elucida o seguinte respondente: 
SI - "Já há bastante tempo que aprendi a conviver e aceitar a minha imagem, de modo que 
actualmente, quando me olho ao espelho, sinto-me satisfeita e contente de ser como sou, 
apesar das borbulhas me desagradarem um pouco, porque anteriormente não as tinha" 
(F29); 
OUTRO sobre SI - "Preocupação, admiração" (F29). 
Outros há que, apesar de serem poucos, revelam também a existência de conflitos 
internos que a imagem de SI lhes provoca. Para alguns a tonalidade negativa é de 
recusa dessa imagem, revelando sentimentos de vergonha, inferioridade, medo e 
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tristeza, com apelos à necessidade de mudar determinadas características de SI 
causadoras de sofrimento. O sentimento que pensam que o OUTRO possui de si vem 
de encontro às suas próprias representações. O enunciado seguinte coloca em evidência 
uma identidade corporal não aceite: 
SI - "Normalmente não me costumo ver muito ao espelho, porque não gosto de ser como 
sou... na verdade quando vejo a minha imagem, sinto-me inferior de vido ao meu corpo, sinto 
vergonha até de ser assim "(F30); 
OUTRO sobre SI - "caridade" (F30). 
Outros sujeitos revelam sentimentos de ambivalência, reveladora de bem-
estar/mal-estar, divididos que estão entre o conflito de imagens de SI, cujo sentimento 
é de agrado como de satisfação e gosto, e outros sentimentos de mal-estar como de 
desgosto, tristeza e revolta. E vão vivendo de uma forma ora mais equilibrada, 
revelando uma certa conformidade em relação à imagem física que possuem, ora mais 
sofrida e recusada. Esta constante tensão é também confirmada pelos sentimentos que 
pensam que OUTRO - professores(as) - têm sobre SI. Podemos confirmar esta 
tonalidade com o enunciado seguinte: 
SI - "Alturas há em que me sinto melhor com a imagem. Existem outras em que tal já não se 
verifica. Posso por isso, experimentar sentimentos de bem estar ou, de alguma forma de 
desconforto " (F15); 
OUTRO sobre SI - "curiosidade (.../'(F15). 
Podemos encontrar ainda, dentro dos sentimentos ambivalentes, aqueles que 
apesar de sentirem relativo bem-estar sentem que deveriam mudar algum aspecto em 
particular. Desta necessidade de mudança destaca-se com maior frequência a dimensão 
pessoal estética da imagem de SI relacionada com o peso corporal, que pensa despertar 
a atenção do OUTRO como descreve o seguinte sujeito: 
SI - "Em termos gerais sinto-me bem em relação à minha imagem. O que mais me preocupa 
normalmente é a questão do peso, das variações sazonais, normalmente o acréscimo de 2-3 kg 
no Inverno, o que me trás alguns sentimentos negativos, mal-estar" (F45); 
OUTRO sobre SI — Talvez espanto em alguns casos, ou quem sabe de admiração 
noutros(F4). 
Verificamos a existência de diferenças entre a tonalidade dos sentimentos que a 
imagem provoca em SI e a dos sentimentos que pensa que provoca no OUTRO sobre 
SI. Esta diferença apresentando-se positiva para uns, negativa ou ambivalente para 
outros, não encontra a mesma correspondência em termos de sentimentos que os 
sujeitos pensam despertar no OUTRO - professores(as) - a imagem de SI. Alguns 
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descrevem a existência de um sentimento positivo da imagem de SI mas referem 
despertar nos(as) professores(as) sentimentos como inveja, como o elucida este 
enunciado: 
SI - "sinto-me bem com o meu corpo, gosto da minha auto-imagem... " (F2); 
OUTRO sobre SI - "talvez inveja"(F2). 
Podemos encontrar, no entanto, um significativo número de sujeitos que não 
enunciaram, desconhecem ou consideram que a sua imagem não desperta quaisquer 
tipos de sentimentos nos(as) professores(as). 
3. Semântica das Unidades Representacionais egomórficas: o AFECTO 
A partir do nível 3 de introspecção focalizada (TIF) exploramos a significação dos 
atributos qualificados para as representações das UR que se aplicam a SI - egomórficas 
- encontrando deste modo o sentido que o sujeito dá a cada um dos atributos. 
As UR egomórficas, enquanto elementos avaliativos das características da 
aparência física, representam para o sujeito as qualidades ou crenças primitivas do 
mundo social e de SI. Fazem parte por tal do simbolismo comum a uma cultura ou sub-
culture, pelo que, seguindo as orientações de Zavalloni e Louis-Guérin, vamos 
apresentar e analisar os resultados das UR sujeitas a agrupamento sucessivo 
considerando o seu sentido biológico e cultural semelhante, até ao seu esgotamento 
(num primeiro momento) com recurso a algumas frequências. E, num segundo 
momento, procedemos à apresentação e análise dos resultados que nos dão a 
significação destas UR a partir das histórias pessoais. 
Unidades Representacionais da imagem corporal de SI e devolvida pelo outro 
A partir das UR egomórficas que compõem o repertório das características 
relevantes que o jovem considera na sua aparência física (ANEXO I-PARTE I-
A.1./A.1.2.), distribuídas pelo espaço elementar da identidade, o seu agrupamento 
coloca em evidência as dimensões pessoais da imagem corporal de SI e que pensa ser a 
que o OUTRO - professores(as) - possui sobre SI. 
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Emergiram as seguintes dimensões como categorias principais (ANEXO II): 
- Dimensão biológica 
- Dimensão estética/sensual 
- Dimensão expressiva 
Na apresentação e análise dos dados que se seguem vamos utilizar algumas UR 
que sejam significativas. Atribuímos a todas as UR códigos que nos permitem 
facilmente estabelecer a articulação pretendida situando-as nos seus diferentes níveis do 
procedimento metodológico de contextualização representacional3. 
• Das características ligadas à categoria dimensão biológica podemos encontrar 
referência à altura/estatura, a aspectos físicos de carácter geral do corpo, a 
características específicas da pele, a determinadas características dos cabelos, da 
estrutura da face e configuração dos olhos e, por fim, aspectos particulares das/os 
mãos/pés. 
De entre estas subcategorias encontradas, verificamos que é a subcategoria 
altura/estatura a mais valorizada na imagem corporal de SI, como o facto de ser "alto", 
baixo" ou de "estatura média". Estas UR são as mais sujeitas a reacção do OUTRO -
professores(as) - , como o representa o seguinte enunciado: "muito alto "(S+RM14); 
"Estatura baixa" (S-RF45). 
A face, que emerge como uma subcategoria que contempla, entre outras 
características, a sua configuração, o nariz, os dentes, apresenta também uma 
enunciação de UR bastante significativa como representação da imagem corporal de SI. 
A face constitui, de todas as partes do corpo, aquela que apresenta mais UR atribuídas 
ao pólo negativo de SI, do que são exemplo estes enunciados: "A testa grande (S-F9); Nariz 
comprido " (S-M10); "Nariz um pouco grande " (S-F11 ); "Dentes tortos " (S-F18). 
Outra subcategoria realça os cabelos como característica também algo valorizada, 
sendo que a sua textura, a sua cor e o seu tamanho se podem identificar no pólo positivo 
de SI, como podemos ver nestes enunciados: "Cabelo escuro e aos caracóis" (S+F37); "Cabelo 
(cor e forma") (S0M39); "Cabelo ondulado (S+F40)". 
3 Cada UR será apresentada associada ao código do sujeito (ex: F3); ao código da distribuição no espaço 
elementar da identidade psicossocial S+, S- ou SO que representa o pólo positivo/negativo/neutro da 
imagem corporal de SI, respectivamente, enquanto características egomórficas (ex: "corpo belo" (S+F3); 
e pode estar acrescido do código R que representa a reacção do(a) professor(a) à imagem de SI (ex: 
"corpo belo" (S+RF3). 
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Os olhos apresentam-se como uma subcategoria cujas características são muito 
valorizadas na imagem corporal de SI. Encontramos UR egomórficas distribuídas 
apenas no pólo positivo de SI, sendo a cor da íris fortemente valorizada por SI e pelo 
OUTRO como é O caso de "olhos azuis" (S+RF15) e "olhos verdes" (S+RF17). 
Na subcategoria mãos/pés identificamos casos pontuais de valorização destes 
aspectos físicos. 
Pontuais são também as UR egomórficas encontradas pertencentes ao pólo 
negativo de SI no espaço elementar da identidade, no que diz respeito à altura/estatura, 
pele e cabelos. 
• Na categoria dimensão sensual/estética encontramos referência a aspectos que 
descrevem características ligadas à beleza geral do corpo/atracção física; à beleza da 
face no seu todo ou em aspectos particulares como cabelos, olhos e boca; a 
características relacionadas com a quantidade de massa corporal, como ser 
gordo(a)/magro(a); a determinadas partes do corpo erógenas/sensuais, como as 
pernas, ancas, seios ou nádegas; e por fim, relativamente à estética da pele, como pele 
macia, o acne ou os pêlos. 
De entre estas subcategorias beleza/atracção física contempla a valorização de 
muitas UR como imagem corporal de SI. As UR seguintes apresentam alguns exemplos: 
"Charmoso" (S+M25); "Sexy" (S+M33); "Corpo feminino, com linhas e curvas" (S+F43). 
Encontramos UR egomórficas atribuídas à beleza/atracção física apenas distribuídas 
pólo positivo de SI no espaço elementar da identidade, algumas das quais sujeitas a 
reacção do OUTRO - professores(as) como ser "Bonito" (S+RM33) e ter "Boa aparência" 
(S+RM34). 
O ser magro/gordo, como subcategoria desta dimensão sensual/estética, é 
igualmente muito valorizado na imagem corporal de SI. Podemos encontrar muitas UR 
que no espaço elementar da identidade se encontram no pólo negativo de SI como ter 
"(...) barriga grande, "pneus""'(S-F18) e "(...) algumas gordurinhas a 7wa«"(S-F19). Es tas 
características físicas relacionadas com a magreza ou gordura são também algo de 
reacção do OUTRO como nos confirmam as UR "Um pouco gordinha" (S-RF2); "Sou magra" 
(S+RF11). 
Outra subcategoria revela-nos que determinadas partes erógenas do corpo, como 
os seios, ancas, pernas e nádegas, são referidas predominantemente na imagem corporal 
de SI identificando-se a sua distribuição no pólo negativo de SI. Estas características do 
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corpo relacionadas com a dimensão sensual/estética são, de todas as características, 
mesmo em relação aquelas que pertencem a outras dimensões, as que mais UR 
egomórficas apresentam do pólo negativo de SI. Podemos ver nas duas UR que 
seguidamente apresentamos o exemplo destas expressões: Seios feios (S-F21); "rabo" 
grande" (S-F43). De entre as UR com afecto positivo evidencia-se o facto de ter "Pernas 
jeitosas (S+F2). Reacções do OUTRO a estas características erógenas encontram-se 
pontualmente. 
A estética da pele, evidenciada noutra subcategoria, torna evidente a questão do 
acne como o mais saliente na imagem corporal de SI, distribuída no pólo negativo de SI. 
As UR seguintes são alguns dos exemplos: "Borbulhas que ainda insistem em aflorar a pele "(S-
F28); "borbulhas "(S-F29). 
Outros aspectos relacionados com a beleza da face fazem parte de uma 
subcategoria onde são encontrados igualmente na imagem corporal de SI as UR do pólo 
positivo de SI como é o caso de considerar o "nariz bonito" (S+F30) ou ter "(...) uma boca 
sensual (S+F31). A reacção do OUTRO é também pontual. 
• Por último na categoria dimensão expressiva podemos encontrar como 
subcategoria a expressão facial que apresenta características expressivas da imagem de 
SI, onde se identificam valorizações com alguma evidência e exclusivas de sujeitos do 
sexo feminino. Valorizam essencialmente a beleza encontrada na expressão que emite o 
olhar e o sorriso, fortemente marcada pela atribuição no pólo positivo de SI, como 
considerar possuir um "Olhar meigo" (S+Fl) OU "faço covinhas quando rio" (S+F18). 
Salientamos uma UR distribuída no pólo negativo de SI que muito embora única 
possui um sentido marcadamente negativo ao afirmar que tem "Olhos que poucas vezes 
brilham" (S-F28). 
A expressão corporal, como segunda subcategoria da dimensão expressiva, 
apresenta-se também algo valorizada, destacando-se singularidades pessoais, como 
"Aspecto meigo" (S+Fl) como qualidade positiva, mas "Muito comum"(S-F35) como negativa 
de si. Nesta categoria e na anterior encontramos algumas características às quais o 
OUTRO reage, como é o caso de considerar possuir um "Aspecto muito jovem" (S+RF45) e 
considerar-se "Segura no olhar "(S+RFl), respectivamente. 
A análise destes dados permitiu-nos conhecer as dimensões mais valorizadas e 
desvalorizadas pelo jovem na imagem corporal de SI. Verificamos que a dimensão 
-189-
Identidade Psicossocial corporalpara SI: (Percepção e meta-percepção 
biológica é a categoria mais valorizada, mas muito próxima da valorização da categoria 
da dimensão sensual/estética, conforme o confirma a frequência da distribuição destas 
UR que podemos observar na tabela síntese 1 (A, B e C), que seguidamente 
apresentamos. 
Tabela síntese 1-A - Frequência das UR egomórficas da imagem corporal de SI e que pensa ser a 
OUTRO reflecte sobre SI 
DIMENSÃO BIOLÓGICA 
ALTURA CORPO PELE CABELOS FACE OLHOS MÃOS/ 
PÉS 
SI 27 5 14 15 18 18 2 
OUTRO 11 1 3 3 1 5 -
Tabela síntese 1-B - Frequência das UR egomórficas da imagem corporal de SI e que pensa ser a 
OUTRO reflecte sobre SI 
DIMENSÃO ESTÉTICA/SENSUAL 
BELEZA GERAL 
ATRACÇÃO FÍSICA 
BELEZA 
DA FACE 
MAGRO/ 
GORDO 
PARTES DO 
CORPO 
ERÓGENAS 
ESTÉTICA DA 
PELE 
SI 27 10 25 18 16 
OUTRO 8 2 6 2 2 
Tabela síntese 1-C - Frequência das UR egomórficas da imagem corporal de SI e que pensa ser a 
OUTRO reflecte sobre SI 
DIMENSÃO EXPRESSIVA 
EXPRESSIVAS DA 
FACE 
ASPECTO 
GERAL 
SI 17 10 
OUTRO 5 4 
Percepção do tipo de reacção do OUTRO à imagem corporal de SI 
Para uma contextualização mais aprofundada destas UR, como nos sugere 
Zavalloni, voltamos a focalizar o sujeito nas reacções do OUTRO à imagem de SI para 
conhecer o tipo de reacções, o modo como estas são produzidas e as expressões 
utilizadas na sua produção (ANEXO I-PARTEI-A. 1.3.3./A. 1.3.3.1./A. 1.3.3.2.). 
A análise dos dados permite-nos realçar duas categorias dos principais tipos da 
percepção da reacção social à imagem corporal de SI identificadas pelos sujeitos 
(ANEXO II): 
- reprovação 
- elogio/carinho 
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Dos diferentes tipos de reacção dos(as) professores(as) à imagem corporal de SI 
que foram identificadas, as reacções de elogio/carinho são as que mais se verificam 
para a maioria dos sujeitos da nossa amostra. O enunciado seguinte descreve algumas 
das percepções do jovem e as expressões mais utilizadas pelos(as) professores(as): 
"Fazem-no com elogio para aumentar a auto-estima quando estou um pouco em baixo, guando notam 
alguma mudança no visual. Com elogios, ressaltando a diferença e transmitem a sua opinião"; 
EXPRESSÃO: "está tão elegante, tem que me dar a sua dieta"; "o seu cabelo está giríssimo" 
(F43:B/S)4. 
Verificamos que as reacções de elogio ou de carinho distribuem-se de forma muito 
significativa pelos aspectos biológicos e sensuais/estético da imagem corporal de SI, o 
que vem de encontro aos anteriores resultados. 
Embora esporádicas, as reacções de reprovação incluem os enunciados que 
descrevem discordância e descriminação dos(as) professores(as) à imagem corporal de 
SI, como nos revela este sujeito ao referir que "As reacções por vezes são de descriminação, 
(...).Fazem-no em frente de toda a gente, que é para toda a gente ouvir!"; EXPRESSÃO: "vamos lá, 
corre seu potinho"; "então gorduchinha, comoél"; "anda cá fuinha sardenta" (F30:B/S); 
Reacções deste tipo dirigem-se mais para as características físicas da estética e 
sensualidade e para os aspectos físicos biológicos. 
Alguns jovens não identificam a existência de reacções que os(as) professores(as) 
possam ter acerca da imagem corporal de SI, quando muito pensam que a sua imagem 
lhes é indiferente. 
O gráfico 4 permite-nos conhecer o espaço temporal em que ocorre a frequência 
das reacções dos(as) professores(as) às características físicas do jovem (ANEXO I-
PARTEI-A. 1.3.9.). 
4 O código B representa as UR que fazem parte das características físicas da dimensão Biológica, o 
código S representa as UR que fazem parte das características físicas da dimensão Sensual/estética ou o 
código E representa as UR que fazem parte das características físicas da dimensão Expressiva, antecedido 
do código do sujeito e de dois pontos (:). 
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Gráfico 4 - Distribuição no espaço temporal em que ocorre a frequência das reacções dos(as) 
professores(as) às características físicas do jovem 
O aconteceram com muita frequência há 
muito tempo 
■ acontecem com muita frequência há 
pouco tempo 
D aconteceram e acontecem com muita 
frequência 
D aconteceram e acontecem com pouca 
frequência 
O aconteceram com mais frequência há 
muito tempo do que actualmente 
Podemos verificar que, segundo a maioria dos jovens que consideram que os 
professores(as) reagem às suas características físicas (27 jovens), estas reacções 
aconteceram com muita frequência há muito tempo (48,2%), o que nos permite supor 
ter isso acontecido no ensino básico (2.° e 3.° Ciclos) e/ou no ensino secundário, 
excluindo a existência deste tipo de reacções no ensino superior. 
Contudo encontramos, ainda, alguns destes jovens que sempre foram alvo de 
reacções dos(as) professores(as) ao longo do seu percurso escolar, revelando-nos que 
aconteceram e acontecem com muita frequência (22,2%). Esta constatação conduz a 
podermos considerar todo o período escolar como nos afirma este jovem: "Aconteceram 
durante o meu percurso escolar até hoje(M26)". 
Outros jovens não se situam no passado escolar mas sim no presente, deparando-
se com este tipo de reacções dos(as) professores(as) que "acontecem com muita 
frequência há pouco tempo" (14,8%), situando-nos deste modo no ensino superior, 
como é exemplo disso esta jovem: "Há pouco tempo (desde que comecei o curso de enfermagem)" 
(F16). 
Embora sempre presente para uma pequena parte destes jovens este tipo de 
reacções dos(as) professores(as) às suas características físicas, estas "aconteceram com 
mais frequência há muito tempo do que actualmente" (7,4%), provavelmente mais, 
antes e/ou durante o secundário, do que actualmente no ensino superior, como nos conta 
esta jovem: "Lembro-me mais no secundário, mas ainda acontece" (F4). 
7,4% 7,4% 
22,2% 48,2% 
14,8% 
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Outros casos porém, embora igualmente pontuais (7,4%), referem ser pouco 
frequente verificar reacções às suas características físicas por parte dos(as) 
professores(as) ao longo do seu percurso escolar. 
Histórias pessoais que fundamentam as UR relevantes da sua imagem corporal 
A partir do conteúdo individual das UR egomórficas da imagem corporal de SI e 
das percepções que o jovem tem sobre as reacções que o OUTRO tem sobre SI, 
apresentamos as suas histórias pessoais que fundamentam as representações (UR), cujas 
qualidades afectivas foram colocadas em evidência no espaço elementar da identidade 
pessoal. Este sentido muito singular cujo atributo reflecte um aspecto particular da 
história pessoal do sujeito, permite-nos conhecer o desdobramento do contexto social 
subjacente a essas representações (ANEXO I-PARTE I-A. 1.3.8.). 
Os resultados que vamos apresentar correspondem ao conteúdo de dezanove 
enunciados dos sujeitos respondentes (ANEXO II). 
Os elementos biográficos (designados de enunciados) que fundamentam as UR 
valorizadas como características principais da aparência física do jovem que conduzem 
a diferentes reacções dos(as) professores(as), revelam-nos dois tipos de atitude social 
nas situações vividas em contexto escolar relativamente à imagem de SI: 
- valorização das características físicas de SI 
- desvalorização das características físicas de SI 
Encontramos relatos de situações vividas acerca das reacções dos(as) 
professores(as) a determinadas características físicas de SI, que não haviam sido 
inicialmente sinalizadas. Esta constatação confirma a vantagem deste método de 
focalização sucessiva das UR iniciais, pois, como afirmam Zavalloni e Louis-Guérin 
(1984: 94), elas não são conscientes, no entanto são diariamente presentes na periferia 
da consciência como "pensamento de fundo" sempre que um juízo é enunciado sobre SI 
ou do outro sobre SI. 
• Na categoria que contempla a valorização das características físicas, 
encontramos duas subcategorias: uma que revela situações vividas positivamente pelo 
jovem pelo modo como é valorizado pelos(as) professores(as) o seu aspecto físico numa 
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atitude de preocupação e de ajuda; e outra que revela a forma como é valorizada a sua 
apresentação pessoal/sensualidade. 
Assim na subcategoria preocupação/ajuda podemos encontrar realçado a vontade 
existente por parte dos(as) professores(as) em ajudar o jovem ao deparar-se com 
determinadas características físicas, como é o caso de "magreza" no seu aspecto físico. 
Estes acontecimentos dão-nos a entender terem ocorrido provavelmente no ensino 
básico ou no secundário, como reflecte este enunciado "Tive uma situação já há bastante 
tempo em que o professor dizia frequentemente que eu estava bastante magra, e a sua preocupação era 
tal que foi inclusive falar com a minha mãe aconselhando-a a levar-me a um médico" " (S+RF29:S). 
Podemos também verificar que a subcategoria valorização da apresentação 
pessoal/sensualidade se apresenta como a mais realçada, revelando-nos situações 
positivas pelo modo como são valorizadas e elogiadas pelos(as) professores(as) a sua 
apresentação pessoal, bem como determinadas características de beleza física, facto 
revelador de à vontade e proximidade entre professor/a-aluno/a-professor/a, como o 
i lustra este enunciado: "(...) Uma professora estava no primeiro andar, eu no 2o andar, e ela nas 
escadas começou a elogiar a forma como as minhas dietas têm dado resultados visrve/í"(S+RF43:S). 
Contudo verificamos a existência de uma ocorrência em actividade pedagógica 
reveladora de apreciação física de cariz intimidador. Salientamos que esta história 
fundamenta determinadas UR pertencentes à dimensão sensual que se encontram 
situadas pelo sujeito no pólo negativo de SI enquanto espaço elementar da sua 
identidade psicossocial, como podemos verificar no enunciado: "No secundário o professor 
de educação física, olhava para as raparigas e tinha preferências por estas para alguns exercícios. 
Chegou a chamar-me várias vezes para cambalhotas e ginástica e fazia comentários" (S-RF4:S). 
• No tocante à desvalorização das características físicas, na subcategoria 
depreciação da apresentação pessoal identificamos casos pontuais que revelam 
situações vividas em que o jovem é sujeito à depreciação da sua forma de vestir ou 
acessórios por parte dos(as) professores(as), como recorda este sujeito: "Olhar fixo e 
pensativo (claramente "suspeito"!) durante algum tempo. Interpelei o professor e perguntei qual o 
motivo de tal olhar interrogativo. Perguntou-me porque é que eu me vestia com roupas largas e 
discretas, ao qual eu lhe respondi que era a minha forma de vestir e de estar" (S0RF42:B). 
Por fim na última subcategoria encontramos algumas atitudes de depreciação das 
características físicas como reacção dos(as) professores(as), dirigindo-se 
principalmente à dimensão sensual e estética da imagem de SI. Dois destes elementos 
biográficos fundamentam UR que representam o pólo negativo de SI. Estas experiências 
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situam-se entre o momento actual de ensino superior e o passado mais distante — o 
"ciclo". Também podemos identificar que ocorrem em contexto de desenvolvimento das 
actividades pedagógicas como conta esta jovem: "Já aconteceu há muito tempo, na altura em 
que andava no ciclo mas, mas o professor estava constantemente a exaltar o facto de eu ter um buço 
grande, ou um "bigode" como ele lhe chamava. Penso que era na brincadeira, mas eu sentia-me mal 
com isso" (S-RF27:S). 
Situações vividas por colegas 
Encontramos alguns jovens que nos contam situações vividas com colegas e 
professores(as) tendo como enfoque três tipos de categorias: 
- corpo controlado 
- modo de ser controlado 
- abertura na relação 
• Na categoria corpo controlado podemos identificar dois tipos de subcategorias 
que incluem os enunciados que revelam as apreciações efectuadas pelos(as) 
professores(as) aos seus colegas: as que se referem a apreciações estéticas/sensuais e a 
apreciações à apresentação pessoal 
Relativamente a apreciações estéticas/sensuais os enunciados descrevem quatro 
situações vividas marcantes pela negativa no jovem (e que nos parece importante 
destacar) em que determinada apreciação do corpo e da intimidade dos seus colegas 
efectuada por professores(as) lhe causou indignação, como nos dá conta esta jovem: 
"Tïve um professor de educação física que se aproveitava das raparigas. Quando tínhamos aulas de 
ginástica, cambalhotas, pinos, ele vinha sempre "ajudar" colocando as mãos onde não devia, ou seja, 
apalpava as raparigas e nós, não tínhamos como provar que ele fazia isso, restando-nos "aguentar" 
(F18). 
Alguns jovens partilham também as suas histórias vividas com colegas e 
professores(as) voltando o controlo do corpo a ser efectuado através de apreciações à 
apresentação pessoal. As situações que nos descrevem tornaram-se marcantes pela 
negativa para o jovem que assiste à apreciação ou desvalorização da apresentação 
pessoal por parte dos(as) professores(as) relativamente ao tipo de vestuário ou 
acessórios considerados impróprios para o uso na escola ou para uso masculino como 
este jovem nos dá conta: "O facto de um colega meu possuir brincos, não abdicando destes no seu 
processo formativo, levou à descriminação por parte dos(as) professores(as), que inclusive o abordaram 
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para mudar o seu estilo de vida e aparênciafisica. "viu-se e desejou-se"para entrar no ensino superior" 
(M25). 
• No entanto a categoria modo de ser controlado apresenta-se como sendo a mais 
valorizada a partir das situações vividas de colegas. A modelação das características 
da personalidade e a humilhação/injustiças na aprendizagem dos colegas são as 
experiências mais valorizadas com maior impacto na sua vida. Assistiram a intensos 
"choques de personalidade" entre aluno(a)/professor(a), principalmente quando se trata 
de jovens "tímidos" ou "introvertidos", como uma colega de um dos sujeitos desabafava 
a este com mágoa: "introversão não é defeito é feitio... "(F5). Contam-nos com frequência que 
assistem a colegas que ficam a "chorar" em situações de aprendizagem em que são 
humilhados diante de todos, sendo mesmo chamados de "burro/a" (situações do ensino 
básico) ou até em situações privadas como este caso: "(...) colegas em entrevista viveram 
choques de personalidade, onde a reacção (...) foi saírem a chorar" (F43) (situações do ensino 
superior). Estas experiências vividas durante o percurso académico suscitam algum 
espírito crítico sobre o assunto e, como diz esta jovem, que fazem "(...) pensar se, 
realmente os professores queriam ajudar ou prejudicar os alunos. Penso que, por vezes, sentem os alunos 
com aproveitamentos mais baixos como um fardo e não como uma pessoa com maiores necessidades de 
ajuda, como um desafio à sua capacidade de ensinar (F27). 
• Poucos são os caso de existência de abertura na relação como situações 
vividas pelos colegas em que é mantido a amizade ou ajuda fora do contexto escolar 
entre professo(a)-aluno(a)-professor(a). 
Influência das reacções dos (as) professores (as) às características físicas 
relevantes da imagem de SI 
Vamos num primeiro momento conhecer a influência destas no modo habitual da 
apresentação de SI (ANEXO I-PARTE I- A. 1.3.11.) e num segundo momento a reacção 
do jovem que sente que é influenciado (ANEXO I- PARTE I- A. 1.3.11.1.). 
Do total dos sujeitos que constituem a nossa amostra (45), a maioria consideram 
que o seu modo habitual de se apresentar "não " é influenciado pelas reacções dos(as) 
professores(as) (60%). Contudo uma parte considerável dos jovens (22,7%) sentem que 
a reacção dos(as) professores(as) à sua aparência física influencia "sim " a forma como 
se apresentam. 
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Apenas dois jovens (4,4%) consideram que "às vezes " estas reacções influenciam 
e quatro (8,9%) "não respondem" à questão. O gráfico 5 seguinte apresenta estes 
resultados. 
Gráfico 5 - Distribuição da opinião sobre a existência de influência das reacções dos(as) professores(as) à 
aparência física do jovem no modo habitual deste se apresentar 
4,4% 8 ' 9 % 26,7% 
o sim 
D não 
D às vezes 
D não responde 
60% 
O jovem que considera que as reacções dos(as) professores(as) influenciam o 
modo habitual de se apresentar reage de três formas diferentes (ANEXO II): 
- utiliza a sua aparência na interacção 
- mantém a sua apresentação 
- muda a sua apresentação 
De entre os jovens que consideram que a reacção dos(as) professores(as) à 
imagem corporal de SI influencia o seu modo de se apresentar há aquele que utiliza a 
sua aparência na interacção, revelando de uma atitude estratégica na utilização desta 
para promover aproximação aluno/a-professor/a, como nos refere esta jovem: "Penso que 
os(as) professores (as) de uma maneira geral, julgam um pouco as pessoas pela forma como se vestem, 
pela sua beleza" (F27). 
Há também aquele jovem que mantém a sua aparência pessoal revelando de uma 
atitude de resistência à influência, como forma de preservar a identidade de SI, como é 
exemplo O enunciado seguinte: "Apesar de considerar que é influenciado, eu não mudo. Preciso de 
me sentir confortável e bem, para me sentir segura. Apesar de já me terem chamado à atenção por andar 
de ténis no (...) eu mantive a minha posição" (F16). 
Por fim podemos encontrar quem mude a sua aparência pessoal perante as 
reacções dos(as) professores(as) revelando uma atitude de interiorização da 
"necessidade" de mudar , como descreve esta jovem: "(...) Em alguns casos nomeadamente 
em estágio, sinto-me compelida a "moldar" a minha forma de apresentação às expectativas" (F45). 
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Impedimento da imagem corporal de SI no relacionamento com os(as) 
professores(as) 
Relativamente à percepção dos jovens no que concerne à questão se as suas 
características da aparência física constituem impedimento para se relacionar com os(as) 
professores(as) (ANEXO I-PARTE I- A.l.3.12.), maioritariamente eles responderam 
que "não" (84.5%), e poucos foram os que referiram que "sim" (13,3%), tendo apenas 
dois jovens "não respondido" (2,2%). 
O gráfico 6 mostra-nos a distribuição da opinião que o jovem tem se as suas 
características físicas constituem impedimento para se relacionar com os(as) 
professores(as). 
Gráfico 6 - Distribuição da opinião dos jovens se as suas características físicas constituem impedimento 
no relacionamento com os(as) professores(as) 
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Entre as reacções, dos seis jovens que sentem que as suas características físicas 
constituem impedimento para se relacionarem com os(as) professores(as), podemos 
encontrar algumas atitudes diferentes. Estas atitudes são um pouco semelhantes ao que 
podemos encontrar relativamente à influência que as reacções dos(as) professores(as) 
provocam no jovem, contudo emerge alguma diferença que importa valorizar. 
Encontramos de igual modo aquele que em determinadas situações muda a sua 
aparência como forma de evitar conflito como nos diz este jovem: "Normalmente não tenho 
cuidados rígidos com o barbear. No entanto nos estágios tento estar sempre "bem apresentado" para 
evitar pontos de atrito entre aluno/professor/profissionais/doente"(MH); Q aquele que mantém a 
sua aparência por uma questão de preservação da sua identidade, como nos refere este 
jovem que pretende continuar "a ser eu mesmo" e diz-nos que "quem não gostar que não 
olhe"(M26); mas no entanto destaca-se aquele/a que evita o contacto de molde a passar 
despercebido/a tentando " ser o mais discreta possível... "(F17) ou por se sentir "um pouco 
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receoso de ser alvo de comentários, e o mais fácil é tentar passar despercebido, evitando o contacto com 
os professores" (M25); e há ainda quem considere tratar-se de um conflito de poder 
achando "que elas têm medo de que eu "assuma" um poder que não posso ter, porque sou só uma 
aluna(F3l). 
Comparações da imagem corporal de SI efectuadas pelos(as) professores (as) 
Nas situações em que os(as) professores(as) reagem às características da aparência 
física do jovem encontramos alguns casos em que estes fazem comparações entre a 
aparência do jovem e alguém ou algo. Podemos também conhecer as expressões ou 
termos utilizados, a frequência com que ocorrem e por fim a imagem e os sentimentos 
que provoca no jovem este tipo de comparação (ANEXO I-PARTE I- A. 1.3.10./ 
A.1.3.10.1./A.1.3.10.2./A.1.3.10.3.). 
Do grupo de jovens que constitui a nossa amostra, alguns (20%) revelam a 
existência de comparações efectuadas pelos(as) professores(as) acerca das suas 
características físicas, embora "poucas vezes" aconteça para quase a sua totalidade. 
Apenas um jovem refere este acontecimento "bastantes vezes". 
Os termos ou expressões utilizadas nas comparações que os(as) professores(as) 
proferem indicam dois tipos de comparações: com a sua estatura e com a sua 
semelhança com outra pessoa. 
No que diz respeito às expressões que indicam a comparação com a sua estatura, é 
valorizado aquele que é alto/baixo e também a sua força física em relação a outros, 
como ilustra esta expressão: "Tens que ficar com ela porque é da tua altura", "ela aguenta melhor 
contigo nesse exercício" (F4); "sinto-me tão baixinha à tua beira"(Ml4); "grandalhão" (M36), OU 
comparando com determinado objecto como por exemplo "poste" (M36). 
Estas expressões ou termos utilizados provocam no jovem dois tipos de 
sentimentos. Para um deles um sentimento negativo de "Frustração e vergonha por fazerem 
comentários em público" (F4). Para os restantes (dois jovens), um não identificou nenhum 
tipo de sentimento, pelo facto de estar já habituado a este tipo de comparação dando-
nos conta que não lhe ocorre "(...) nenhuma imagem em especial, talvez pelo facto de diariamente 
na minha vida estarem presente estas expressões "(M14); e O OUtro, apesar de OS seus sentimentos 
não estarem "(...) bem formados (...)" denota a existência de um sentimento positivo 
relativamente à reacção dos(as) professores(as) dado que sempre entendeu "(...) esta 
situação de uma forma positiva (como que uma estratégia dos professores para se relacionarem mais 
proximamente com os alunos) " (M36). 
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Relativamente às expressões que indicam a comparação com outra pessoa ou até 
actor/actriz conhecido/a pela sua semelhança, o sentimento que emerge é de 
indignação pelo confronto com a sua própria identidade ou ao sentir que a sua massa 
corporal é alvo de comparação com outra pessoa, conforme podemos encontrar 
espelhado na questão que este jovem levanta: "Se eu me sinto tão único, porque me acham 
parecido com outra pessoa? Se calhar a minha personalidade é responsável por eu me identificar como 
tão único. O meu corpo noutra pessoa poderia desencadear outras reacções, ou vice-versa (M26). 
Diferença no modo do jovem se apresentar no contexto escolar e noutro 
contexto social 
A maioria dos jovens (64,4%) refere que há diferenças na forma de se 
apresentarem na escola e noutros contextos sociais (ANEXO I-PARTE -
A.1.3.12./A.1.3.13.)- As justificações apontadas pelos jovens organizam-se em quatro 
categorias (ANEXO H): 
- mantém a apresentação por vontade pessoal 
- mantém a apresentação quase sempre 
- contexto escolar mais exigente na apresentação 
- gosto pessoal de apresentação informal/confortável na escola 
O gosto pessoal de apresentação informal/confortável na escola é para uma 
grande parte dos jovens a razão que os conduz a considerar haver diferenças entre 
contextos sociais. Estas razões prendem-se com o facto de considerarem a escola como 
um contexto mais informal e por sentirem a necessidade de estar confortável, discreto/a 
e evitar comentários, muitas vezes dirigidos a aspectos sensuais que intimidam, do que 
outros locais onde a sua apresentação é muito mais "arranjada", como nos diz esta 
j ovem: "Quando saio sou ainda mais extravagante! Mas não gosto de usar essas roupas na escola 
porque são muito decotadas ou "atrevidas" e as pessoas fazem comentários..." (F31). 
Há no entanto um grupo significativo de jovens que mantém sempre a mesma 
apresentação por vontade pessoal. Estes jovens apresentam como argumento tratar-se 
de uma questão de preservação da sua própria identidade à qual pretendem "ser fiel", 
pelo que consideram não haver diferença na sua apresentação entre contextos, como o 
testemunha esta jovem: "(...) não perco a minha identidade ao sair da escola. A minha forma de ser 
ou de estar reflecte-se da mesma forma independentemente do local onde esteja" (F13). 
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Outros jovens, embora poucos, consideram o contexto escolar mais exigente na 
apresentação, pelo que valorizam mais a sua apresentação pessoal quando vão para a 
escola por considerarem haver diferenças entre o modo de se apresentarem na escola e 
noutros lugares, pelo facto de sentirem necessidade pessoal de melhorar a sua 
apresentação ou por influência das pessoas que lá encontram como nos explica este 
j ovem: "Na escola tenho mais preocupações na apresentação, do que quando estou em casa. Isto 
devido às pessoas que encontro (...) " (M39). 
Por último podemos encontrar também um pequeno grupo de jovens que mantêm 
quase sempre a apresentação num determinado estilo, como uma constante no seu 
quotidiano, e que apenas em situações esporádicas e "especiais" ou "excepções", como 
festas ou casamentos, é que alteram a sua apresentação pessoal. 
Compreensão dos amigos, colegas e professores(as) da forma como o jovem se 
apresenta 
Procuramos conhecer se os jovens se sentem compreendidos pelos amigos, 
colegas e professores(as) relativamente à forma de se apresentarem (ANEXO I-PARTE 
I-A.l.3.14.). Destacamos as seguintes categorias de razões (ANEXO II): 
- identificação consigo próprio 
- aceitação da diversidade de apresentação 
- apresentação dentro do padrão "normal" de aceitação 
A maioria dos jovens sente existir aceitação da diversidade de apresentação 
porque, apesar de algumas diferenças entre amigos e colegas, é aceite e compreendido 
tal como é porque, como dá conta esta jovem "apesar das diferenças que possam existir, existe 
um clima de aceitação, (...), por várias formas de apresentação. Se eu aceito as outras formas, espero 
que aceitem a minha" (F45). 
Alguns jovens sentem-se compreendidos considerando a sua apresentação 
dentro do padrão "normal" de aceitação esperado socialmente, porque "(...) o que 
acontece com muitas pessoas que se apresentam de forma diferente é serem estigmatizadas. É sempre 
mais fácil!!!(...) " pelo que, prossegue esta j o v e m , "como me parece que a minha forma de me 
apresentar é aquela que se apelida de "normal", sinto-meperfeitamente compreendida" (F13). 
Encontramos casos pontuais de jovens que revelam sobretudo a importância da 
identificação consigo próprio, porque como afirma esta jovem "(...) se eles não o 
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compreenderem, eu não posso fazer nada, o que importa é a forma como eu me sinto, não a que os outros 
sentem de mim (F28). 
Há no entanto determinados jovens, embora poucos, que sentem que determinadas 
reacções de colegas e professores(as) nem sempre são de compreensão da sua forma de 
apresentação, havendo por vezes momentos de incompreensão da forma de 
apresentação pessoal, sujeita a comentários e apreciações, como podemos ver: "(...), 
pelos professores às vezes não. Porque acho que pensam que eu "tenho a mania que sou melhor, uma 
get, convencida" (¥31). 
4. Semântica das qualidades Essenciais e Constrangedoras da imagem 
corporal de SI: o VALOR 
Vamos agora conhecer a significação das qualidades atribuídas como sendo 
Essenciais ou Constrangedoras segundo o valor intrínseco das suas propriedades como 
importantes para o jovem (ANEXO I-PARTEI A. 1.2.1./ A. 1.2.2.). 
Estes dados, obtidos igualmente pela utilização da TIF, permitem especificar a 
organização representacional do meio social através do que é valorizado - essencial — e 
desvalorizado em SI — constrangedor. Como atributo essencial considera-se aquele que 
faz parte das qualidades físicas mais importantes e essenciais enunciadas pelo jovem, e 
como atributo constrangedor considera-se aquele que faz parte das qualidades físicas 
que ele menos aprecia, que causam maior constrangimento na imagem de SI. 
As características principais das categorias e subcategorias, que emergiram do 
agrupamento sucessivo das UR egomórficas que representam os atributos mais 
significativos da aparência física considerados pelos jovens como sendo essenciais ou 
constrangedores na auto-imagem, teve por base as categorias das dimensões 
anteriormente identificadas - dimensão biológica, dimensão sensual/estética e 
dimensão expressiva (ANEXO III). 
• É na categoria dimensão sensual/estética que com mais frequência se encontra o 
valor atribuído às características da aparência física como essenciais e constrangedoras 
na imagem corporal de SI. 
De entre as subcategorias pertencentes a esta dimensão, destaca-se a beleza 
geral/atracção física como sendo aquela que contempla mais UR consideradas como 
essenciais na auto-imagem, para o grupo de jovens em estudo. São exemplo disso UR 
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como: "Atraente no geral" (S+RM3); "Corpo elegante" (S+RF29); e "Sexy" (SOM33). Também é 
valorizado com alguma frequência como essencial corpo "magro", "musculado" ou 
"nem gordo, nem magro", como ilustram as UR seguintes: "Sou magra" (S+F5); "Corpo 
relativamente musculado" (S+M8); "Para "mim" nem sou gorda nem magra" (S+F12). 
Como características com valor atribuído consideradas constrangedoras na sua 
imagem corporal salientam-se, nesta dimensão sensual/estética, determinadas partes 
erógenas do corpo frequentemente mais desvalorizadas, como por exemplo ter "Ancas 
largas" (S-RF4), "Peito "demasiado" desenvolvido" (S-F17)e "Pernasfinas" (S-M20). 
Podemos encontrar também com uma frequência muito próxima ao anterior, o 
valor atribuído ao facto de ser gordo considerado como característica física 
constrangedora na auto-imagem o ser "Gorda" (S-F7), ter "(...) barriga grande", "pneus" (S-
F18) OU "(...) algumas gordurinhas a mais" (S-F19). 
A estética da pele é enunciada com alguma frequência, sendo valorizados como 
"constrangedor" o "acne" e a existência de "pêlos" sejam homens ou mulheres em 
determinadas zonas do corpo, como costas para os primeiros e braços para as segundas. 
• Na dimensão biológica são os olhos a parte do corpo mais valorizada na imagem 
corporal como atributo essencial, principalmente quanto à sua cor, como "Olhos azuis" 
(S+RF15) e "Olhos verdes" (S+RF17) OU quanto à Sua configuração, como "Olhos grandes" 
(S+F19). 
Seguem-se os atributos considerados relativamente à altura/estatura e aos 
cabelos, características do corpo humano consideradas também como essenciais na 
imagem dos jovens sejam homens ou mulheres como ser "muito alto" (S+RM14) ou "(...) 
alta" (S+RF31); e determinadas características dos cabelos, sejam "Cabelos longos" (S+F22), 
"Cabelo escuro" (S+F41) OU "Cabelos fortes e lisos" (S+RF45). 
No que concerne às características constrangedoras da imagem corporal para este 
grupo de jovens, ainda nesta dimensão biológica, salientam-se com frequência as 
características relacionadas com atributos particulares da face como possuir "Nariz 
grande " (S0M25) OU "Dentes caninos um pouco desajustados " (S-M32). 
• Por último, na dimensão expressiva podemos encontrar a valorização das 
características físicas relacionadas com a expressão facial como os atributos essenciais 
da auto-imagem que com maior frequência se apresenta, onde os "Olhos expressivos" 
(S+F29), "forma de olhar" (S+F37), "Sorriso bonito" (S+F40) e "Aspecto meigo"(S+¥l) aparecem 
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salientes. Raras são as características constrangedoras identificadas nesta dimensão 
expressiva, no entanto destacamos um sujeito que considera como aspecto que mais 
desagrada na imagem corporal de SI o facto de ser "Muito comum "(S-F35). 
Razões que explicam o valor atribuído 
Das razões que orientam o jovem a atribuir determinado valor às suas 
características físicas considerando-as essências ou constrangedoras da imagem de SI , 
vamos num primeiro momento apresentar os resultados da análise dos dados referentes 
às razões que conduzem o jovem a considerar que são qualidades físicas "essenciais" 
(ANEXO I-PARTE I-A. 1.2.1.1.) e num segundo momento às consideradas 
"constrangedoras" (ANEXO I-PARTE I-A. 1.2.2.1.). 
Da análise das razões que conduzem o jovem a pensar que são qualidades físicas 
essenciais emergem três categorias a partir das dimensões biológica, sensual/estética e 
expressiva consideradas (ANEXO III): 
- satisfação 
- valor da imagem para SI 
- importância da imagem para o OUTRO 
A análise que representam os enunciados que se referem à justificação proferida 
pelo jovem sobre as características físicas de cariz biológico, sensual/estético e 
expressivo consideradas como essenciais na imagem corporal de SI mostra que essa 
justificação apresenta-se imbuída de sentimentos e valores pessoais positivos, alguns 
dos quais confirmados pela reacção social. 
A categorização dos enunciados dos jovens permite-nos de uma forma geral 
verificar que as características físicas consideradas como "essenciais" da imagem 
corporal, inerentes à dimensão sensual/estética, apresentam-se mais valorizadas em 
comparação com as outras dimensões - biológica e expressiva. 
5 Dada a natureza do MCR (como temos vindo a realçar) que nos permite efectuar constantes articulações 
com as diferentes fases do mesmo (conforme temos vindo a efectuar), vamos continuar a manter a 
associação de códigos aos enunciados que apresentamos. A partir deste momento em que nos vamos 
centrar num nível cada vez mais profundo do método, ao apresentarmos os enunciados mais 
significativos, vamos apresentar imediatamente a seguir a cada um deles, colocadas entre parênteses, as 
UR - atributos físicos do espaço elementar da identidade - a que se referem os sujeitos. Passamos a 
exemplificar com o seguinte enunciado que fundamenta determinada UR: "porque é a característica 
física que normalmente as pessoas mais admiram e me dizem (...)" {"corpo belo" (S+RF3)). 
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Vamos apresentar seguidamente, de uma forma mais específica, a análise que 
scorrespondente a cada dimensão. 
• No que se refere à dimensão biológica, de entre as características físicas (UR) 
consideradas como essenciais da imagem corporal de SI a ela associadas, as que são 
mais justificadas são em primeiro lugar "os olhos", seguindo-se "os cabelos" e "a 
estatura". Aquelas que frequentemente são mais justificadas pela satisfação, bem-estar 
e agrado que produzem, destacam-se a valorização da cor da íris "Porque (...) " como diz 
esta j o v e m "(...) gosto muito desta cor. Além de ser uma característica herdada do meu pai" {"Olhos 
venfes"(S+RF17)). 
Ainda nesta dimensão, o valor da imagem para SI que as características físicas 
consideradas como essenciais têm surge enunciado com uma demarcação muito 
próxima à anterior, mantendo-se destacada a sua vinculação a UR relacionadas com "os 
olhos", sua cor, forma ou expressão, porque, como diz este jovem "Os olhos, dizem que são 
o espelho da alma. Concordo. Um olhar comunica aquilo que meras palavras não fazem justiça. Ao 
mesmo tempo funciona como síntese daquilo que sentimos. O olhar é a síntese da pessoa"{''Olhos verdes" 
(S+RM44)). 
Encontramos por fim nesta dimensão algumas justificações que se referem à 
importância da imagem de SI para o OUTRO, voltando as UR relacionadas com "os 
olhos " a serem o seu alvo, porque são importantes para o reconhecimento e aceitação 
social, na medida em que, como expressa esta jovem "(...) tomaram a minha aparência mais 
agradável aos olhos dos outros que me rodeiam " { "Olhos claros (esverdeados) " (S+F5)). 
• Dentro das características físicas consideradas como essenciais na imagem 
corporal de SI, relacionadas com a dimensão sensual/estética, destacam-se na maioria 
das justificações aspectos de "beleza/atracção física". Surgem em segundo lugar as 
justificações de UR ligadas ao ser "magro(a)" ou "elegante". Estas valorizações 
parecem atender a parâmetros de beleza e sensualidade culturalmente aceites, e 
apresentam-se imbuídas de valores e sentimentos positivos pessoais, bem como 
reconhecidas como facilitadoras das relações interpessoais. 
Do todo das UR pertencentes a esta dimensão, a maioria das características físicas 
causam satisfação no jovem, salientando-se a "beleza/atracção física" e considerar-se 
"magro(a)" porque, como esta jovem enuncia "(...) é o que faz com que eu goste tanto na minha 
aparência e não gostava que nenhuma dessas características mudasse" {"Magra"; "Corpo harmonioso"; "Cara 
engraçada"; "Cabelobonitoecomprido" (S+RF16)). 
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Nesta dimensão surge também, com destaque, as UR ligadas à "beleza/atracção 
física" pelo valor da imagem para SI, na medida em que a sensualidade e a beleza, são 
importantes para a auto-realização, como afirma esta jovem "Eu valorizo bastante a minha 
imagem,(...) por isso acho que para a minha realização tenho que ser bonita, elegante, e ter um corpo 
bonito " ( "Bonita " (S+R); " Corpo feminino, com linhas e curvas " (S+ F43)). 
A importância da imagem de SI para o OUTRO surge muito próxima da 
categoria anterior em termos de valorização das suas características físicas essenciais 
porque os jovens consideram que estas têm impacto no reconhecimento e aceitação 
social, sendo maioritariamente ligadas à "beleza/atracção física". O jovem a considera 
determinadas características físicas de beleza e atracção significativas porque favorecem 
a intimidade, o reconhecimento e a aceitação nos grupos sociais. Este jovem dá-nos 
conta da sua opinião dizendo que "(...) actualmente é raro o parceiro do sexo oposto iniciar uma 
relação mais íntima com um parceiro menos bonito e menos atraente. Já lá vai a altura em que se dava 
valor a aspectos não físicos (...) "("Bonito"; "Atraente no geral "(S+R M3)). Por OUtTO lado argumenta 
OUtro j o v e m que "(...) um corpo flácido ou com gordura a mais é geralmente pouco agradável à vista 
na nossa sociedadef...) " ("Corpo relativamente musculado" (S+ M8)), ÍStO porque Segundo Um OUtTO "(...) 
a aparência física é essencial, já que muitos grupos excluem de seus grupos, pessoas que não "lhes 
agrada" a aparênciafTsica"("Charmoso"(S+M25)). 
• De entre as características físicas integradas na dimensão expressiva que o 
jovem considera como essenciais, emergem algumas justificações pelo valor da 
imagem para SI que este lhes atribui, marcadamente relacionado, como já temos vindo 
a identificar, com "os olhos" e "o sorriso", porque segundo esta jovem "(...) a 
expressividade porque reflecte o que se passa no coração, por mais que se tente camuflar algo"(" Olhar 
meigo"; "Segura no olhar"(R); "Sorridente" (S+ Fl)). 
Podemos encontrar algumas características expressivas valorizadas como 
essenciais para o jovem, porque considera também a importância da imagem de SI 
para o OUTRO como favorecedora da interacção, como argumenta esta jovem que 
pensa que "(.-.) através do olhar pode conhecer-se muito duma pessoa, pelo que a "meiguice 
espelhada no olhar permite que alguém que esteja a necessitar de apoio se aproxime" ("Aspecto meigo "(S+); 
"Expressiva" (S+R Fl)). 
Pontuais características físicas consideradas essenciais ainda nesta dimensão 
expressiva, provocam no jovem sentimento de satisfação da imagem de SI, com 
especial realce novamente para "os olhos" e para "o sorriso", que fazem com que se 
sinta bem consigo próprio, isto porque como justifica esta jovem "(...)de certo modo 
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permitem compensar e equilibrar o balanço entre os aspectos que mais desagradam e os que agradam 
(...)"( "Olhos expressivos " (S+ F29)). 
Das justificações atribuídas às características físicas consideradas como sendo 
constrangedoras da imagem corporal de SI (ANEXO I-PARTE I-A. 1.2.2.1.) emergem 
três categorias que dão o sentido das suas justificações (ANEXO III): 
- insatisfação 
- recurso a estratégias de disfarce 
- pressão social 
A avaliação proferida pelo jovem sobre as características físicas de cariz biológico 
e sensual/estético por si consideradas como constrangedoras apresenta-se imbuída de 
sentimentos negativos e preocupações pessoais, algumas das quais confirmadas na 
reacção social. 
• Podemos encontrar na dimensão biológica algumas justificações de 
determinadas características físicas consideradas como constrangedoras, que nos 
permitem identificar a existência de insatisfação da imagem corporal que possuem, 
fazendo com que não se sintam bem, como é o caso da configuração do nariz, porque 
como nos diz esta jovem "(...) não gosto dessa característica, não a considero "bonita " " ( "Nariz um 
pouco grande" (S-Fll)), OU como é O Caso da estatura "Porque (...) sentir-me-ia melhor se fosse um 
pouco mais alta (nem sempre é fácil olhar de baixo para os outros e manter ao mesmo tempo um 
sentimento de igualdade) (...) " {"Estatura baixa" (S-R F45)). 
Há ainda nesta dimensão, embora casos pontuais, características consideradas 
constrangedoras, cuja justificação constitui uma outra categoria, onde podemos 
identificar a existência de pressão social. Nesta podemos encontrar a confirmação e 
comprovação social deste valor atribuído durante a interacção a algumas características, 
principalmente da face, porque como explicita este jovem "(...) se encontram um pouco 
desproporcionais ao resto do corpo e porque já fui criticado por elementos masculinos (se bem que não 
tenha isso em conta) " ( "Cabeça, nariz, orelhas e lábios um pouco grandes " (S- M3)). 
• Nas justificações dadas pelos jovens relativas às características físicas 
consideradas constrangedoras que fazem parte da dimensão sensual/estética, podemos 
encontrar, o destaque dado ao recurso a estratégias de disfarce, como categoria 
significativa, perante UR relacionadas com o facto de se considerarem "gordo/a" como 
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demonstra esta jovem que por vergonha, porque considera que "(...) é pouco atraente para 
os rapazes", privava-se do uso de determinado vestuário como "tops curtos" e, segundo nos 
dá conta, "só há pouco tempo é que comecei a usar biquini, porque começou a diminuir a barriga, 
porque dantes só usava fato de banho. Dantes só usava camisolas largas, tudo para esconder a barriga 
(...)" {"Tenho barriga grande, "pneus" (S- Fi8)). Também determinadas características dos "seios" ou 
o facto de possuírem "acne" forçam habitualmente o jovem a recorrer a alterações na 
sua apresentação pessoal. 
Estas características provocam sentimentos de insatisfação. Podemos identificar 
estes sentimentos de uma forma significativa nas justificações encontradas, sendo que 
"ser gordo/a", ter "seios grandes" ou "acne" fazem com que o jovem se sinta mal com a 
imagem que possuiu por não corresponder à imagem desejável. Podemos calcular o 
impacto que tem ao nível da auto-estima ao tomar conhecimento, por exemplo, do 
desabafo desta jovem quando diz que "(...) é mesmo esta característica que me faz com que sinta 
repulsa pelo meu corpo e até mesmo vergonha de ser assim " { "sou gorduchmha " (S-R F30)). 
Ainda nesta dimensão encontramos características físicas constrangedoras para 
alguns jovens, embora poucos, cuja justificação faz surgir também a categoria que 
revela a existência de pressão social. Estes jovens sentem condicionada a relação 
interpessoal, na medida em que o ser "gordo/a" ou ter "acne", entre outros, são aspectos 
desvalorizados socialmente. Este jovem que pensa ser "gordo" é de opinião que esta 
"(...) é uma característica algo discriminada pela sociedade actual em que os "modelos sociais" são na 
sua maior parte pessoa "light", o que provoca algum constrangimento a quem não se interesse nesta 
característica, isto passa-se um pouco comigo" {"Gordo" (S- M36)). Do mesmo modo uma OUtra 
jovem, que possui acne, revela a inquietação que lhe provoca o facto de frequentemente 
as pessoas olharem para ela "(...) com um ar de quem tem muita pena, dizendo coisas do tipo: "eu 
não percebo! Tu antes não tinhas nada, tinhas a cara limpa e de repente ficaste cheia de 
borbulhas!!! "{ "Borbulhas " (S- F29)). 
Não se encontraram justificações relacionadas com características físicas 
constrangedoras da dimensão expressiva. 
Significado dos atributos essenciais e constrangedores da sua imagem corporal 
A fim de clarificar o significado dos atributos essenciais e constrangedores da 
imagem corporal de SI, vamos continuar analisando os dados fornecidos pela 
persistente TIF, procurando conhecer os sentimentos ligados a estas UR. 
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Num primeiro momento vamos apresentar os resultados relacionados com os 
sentimentos que os jovens possuem relativamente às características físicas consideradas 
como essenciais (ANEXO I-PARTE II- A. 1.2.1.2.)- Nas três dimensões - biológica, 
sensual/estética e expressiva - os resultados evidenciam duas categorias de tipos de 
sentimentos positivos relativamente à imagem de SI (ANEXO III): 
- satisfação 
- valor da imagem para SI 
Da análise que nos permite efectuar, podemos identificar duas categorias que 
representam os sentimentos que os jovens possuem acerca das suas características 
físicas consideradas como "essenciais" ao nível da dimensão biológica, sensual/estética 
e expressiva. 
• Ao nível da dimensão biológica o sentimento de satisfação que as características 
físicas essenciais fazem emergir sentimentos de "felicidade", de "alegria" ou de "bem-
estar". Estes sentimentos apresentam-se como sendo os mais valorizados e dizem 
respeito principalmente a determinadas características que os "olhos" possuem como "a 
cor azul (...) " ou relativamente à "estatura". Estas características referidas podem ainda 
serem consideradas como essenciais para outros jovens pelo valor da imagem para SI, 
como é O caso da "altura" que pode significar "segurança, tranquilidade, responsabilidade. 
(...)" {"Alto"(S+RM36)). 
• O sentimento ligado as características físicas inerentes à dimensão 
sensual/estética consideradas pelo jovem como essenciais, faz destacar também a 
categoria que inclui o valor da imagem para SI como sendo a mais significativa. Aqui 
os sujeitos realçam a importância da "beleza", a "elegância" do corpo ou ser "magro/a", 
entre outras, fazendo sentir a "(...) auto-estima muito elevada (...)" {"Magra" (s+ F16», reforçado 
a "(...) auto-imagem(...)" e a "(...) auto-confiança" {"Pernas jeitosas" (S+ F2)). E ainda pelo 
"Sentimento de ser único, de identidade" {"Interessante" (S+ M26)). Possuir estas características 
físicas provoca para os outros sentimento de satisfação, que emerge também como 
categoria significativa, manifestado por expressões de "bem-estar", de "(...) alegria, 
contentamento... " { "elegante " (S+R F29)), e d e "(...) felicidadef...)" {"Bonita" (S+R); " Corpo feminino, com linhas 
e curvas" (S+F43)). 
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• Na dimensão expressiva encontramos igualmente o mesmo tipo de categorias até 
aqui identificadas em todas as anteriores dimensões, sendo que o sentimento de 
satisfação pela "forma de olhar", "(...) alegria, contentamento..." ("Olhos expressivos" (S+ F29)), e 
pela forma de "sorrir", entre outras, produzem "agrado" e bem-estar como explica esta 
jovem que se considera compensada pelo "(...) facto de sorrir frequentemente (...)" mesmo 
quando a fase que atravessa "(...) não seja a melhor(...)" ("Sorriso quase constante" (S+R FIS)). Estas 
características valorizadas representam noutros casos o valor da imagem para SI nas 
características que produzem sentimentos de "segurança" e "orgulho" tal como afirma 
esta jovem que considera a expressividade como "(...) o espelho da alma (...) " levando-a 
"(...) a ter alguma segurança(...)"quando está "(...) menos contente, (...)" ("Olhar meigo"; "Segura no 
olhar'XS+K); "Sorridente"(S+Fl)). 
Nos sentimentos que as características físicas constrangedoras despertam no 
jovem (ANEXO I-PARTEI- A. 1.2.2.2.) destacam-se quatro categorias (ANEXO III): 
- insatisfação 
- valor negativo da imagem para SI 
- necessidade de mudança da imagem de SI 
- valor para a interacção 
• Vamos analisar primeiramente a dimensão sensual/estética que se apresenta 
como a mais valorizada pelos sujeitos. Aqui, podemos encontrar a categoria 
insatisfação como sendo a que mais realça sentimentos negativos da imagem corporal 
de SI. As características físicas que se destacam, como já temos vindo a tomar 
conhecimento, referem-se ao facto de se considerarem "gordo/a" ou a determinado 
aspecto dos "seios" que é o suficiente para provocar nesta jovem "(...) desgosto, horror, 
(...)" ("Seiosfeios" (S- F2i)). Também a presença de "acne" que "(...) é uma marca da adolescência 
que teima em ficar" ("Acne m rosto" (s- F5)) pode fazer emergir sentimentos de "desagrado", 
"desgosto", "tristeza" ou "raiva" no jovem. 
Estas características físicas sensuais/estéticas consideradas constrangedoras 
representam para o jovem o valor negativo da sua imagem corporal. Identificamos 
que esta é também uma categoria que se apresenta bastante valorizada. Como é de 
esperar, tendo em conta a análise que temos vindo a realizar, estas características 
provocam no jovem uma diversidade de sentimentos negativos como a "vergonha" e o 
facto de se sentirem "diminuídos", interfere com a sua auto-estima como afirma esta 
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j o v e m "um pouco de desconfiança em mim mesma como mulher" ("Seios grandes"; "Um pouco gordinha" (S-R 
F2)). 
Verificamos ainda, e apenas nesta dimensão sensual/estética, a existência de outra 
categoria que realça a necessidade de mudança da imagem de SI. Esta necessidade 
surge com alguma frequência e refere-se principalmente às características físicas que 
temos vindo a expor como mais valorizadas pelos sujeitos: o ser "gordo/a", o aspecto 
dos "seios" e o "acne". Estes aspectos físicos considerados constrangedores para os 
jovens revelam-se como significativos para a sua auto-estima, na medida em que 
representam determinado valor para a interacção. Causam limitações no 
relacionamento conduzindo ao "(...) isolamento dos outros (...)" e afectando "(...) de certo 
modo a (...)maneira de ser" ("Tenho barriga grande", "pneus "(S-F18;). 
• No que se refere à dimensão biológica os jovens também expressam alguns 
sentimentos de insatisfação, embora pontualmente, revelador de sentimentos de "mal-
estar" e de "tristeza" relativos a determinados características da face como o é o caso do 
"nariz" (entre outras), como é já do nosso conhecimento. Estas características físicas 
biológicas provocam vários sentimentos negativos, como "vergonha" e "desilusão", 
representando o valor negativo da imagem de SI que, como este jovem exprime, " (...) 
diminuem a minha auto-estima " ("Nariz (forma e tamanho " )(S- M39)). 
Não se encontram sentimentos relacionados com características físicas 
constrangedoras pertencentes à dimensão expressiva. 
História pessoal da imagem corporal de SI e que pensa ser a que o OUTRO 
reflecte sobre SI: UR egomórficas essenciais 
Todas estas etapas que a TIF nos permite utilizar conduzem-nos por fim à 
necessária contextualização da história dos jovens acerca das UR egomórficas 
essenciais e constrangedoras que este método da ego-ecologia pretende alcançar. 
Anteriormente já tivemos oportunidade de conhecer as histórias das características 
físicas egomórficas deste grupo em estudo, mas pelas razões acima referidas vamos 
caminhar para um conhecimento ainda mais específico. Passamos deste modo a 
clarificar o sentido que o jovem dá às palavras/frases que utiliza - UR -, sentido este 
muito singular, dado que estas características físicas, como vamos poder verificar, 
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reflectem um aspecto particular da história social ou da vida pessoal, que o conduzem a 
valorizar determinadas características da sua aparência física como essenciais (ANEXO 
I-PARTE I-A. 1.2.1.4.). 
Da análise surgem duas categorias que a partir destes elementos biográficos, 
representam dois principais contextos onde estas características físicas essenciais são 
valorizadas (ANEXO III): 
- valorização em contexto social 
- valorização em contexto pessoal/privado 
As histórias pessoais relativas às características físicas consideradas pelos jovens 
como sendo essenciais apontam-nos, como já o afirmamos, situações vividas em dois 
tipos de contexto - de valorização em contexto social, escolar ou familiar de carácter 
público, e de valorização em contexto pessoal de carácter mais privado. 
• No contexto social, escolar ou familiar, são significativas as histórias pessoais 
relatadas que confirmam o facto de o jovem considerar estas características físicas como 
essenciais, que fazem emergir três subcategorias que passamos a descrever. 
As mais significativas destas situações demonstram-nos a existência de 
valorização social das características físicas atraentes relacionadas com UR de nível 
biológico, sensual/estético ou expressivo na atitude do OUTRO, ao "reparar", "cobiçar" 
ou "realçar" a elegância, a beleza do corpo ou dos olhos. Esta atitude vem reforçar o que 
os j ovens pensam, como nos confirma este j o v e m : "Quando era mais novo (12-13 anos) era 
mais gordinho e tinha bastante gordura. Os meus colegas brincavam bastante comigo e chamavam-me 
"gordo" ou mesmo de "hipopótamo", o qual eu não gostava. Uns dois a cinco anos depois, eu já tinha 
um corpo mais musculado e escultural e os meus colegas começaram a admirar mais o meu corpo e 
nunca mais me chamaram esse nomes" {"corpo relativamente musculado"(M8:S-)). 
Também podemos encontrar no contexto escolar, a valorização social da 
expressividade, de nível biológico ou expressivo, como o testemunham as histórias das 
UR relativas a determinadas características físicas, principalmente dos "olhos", que o 
jovem considera como sendo essenciais na sua imagem e que vêem confirmada pelo 
OUTRO, como esta jovem conta: "Uma professora ter-me dito que eu tinha aspecto de quem ia 
gostar de ser mãe, (...) pela expressão facial, nomeadamente (...) o olhar. É de facto um grande sonho 
que espero concretizar daqui a uns longos anos! Penso pois que a expressão que passa no olhar, é de 
facto revelador de algo que nos éparticular''{"aspecto meigo"; "olharmeigo"; " expressiva" (Fl)). 
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Se encontramos contextos sociais onde se valorizam as características físicas ou 
expressivas, situações há em que se verifica a valorização social da forma de vestir ao 
nível da dimensão sensual/estética. Muito embora pontuais, estas histórias confirmam o 
que o jovem pensa da auto-imagem ao considerar como essencial características 
relacionadas principalmente com o "charme" e "linhas" e "curvas" do corpo, como o 
representa O relato seguinte desta jovem: "Durante grande parte da minha adolescência vestia 
roupas o mais banais possíveis, não me preocupava minimamente com a minha imagem, roupas largas, 
práticas, não propriamente femininas. Quando pela primeira vez levei um grande decote e umas calças 
mais justas, notei que as pessoas me olhavam deforma diferente, e gostei dos comentários! {"bonita"; " 
corpo bonito com linhas e curvas " (F43)). 
• Um outro contexto pessoal/privado dá-nos conta de histórias vividas ao nível da 
intimidade, situada em duas subcategorias que seguidamente descrevemos. Estas 
situações, apresentadas para confirmar o que o jovem pensa sobre as suas características 
físicas consideradas como sendo essenciais (sejam biológicas, sensuais/estéticas ou 
expressivas), revelam-se para alguns como sendo favorecedoras de atracção sexual. A 
forma como na relação com o OUTRO estão presentes a "atracção", o "desejo" e a 
"sedução", demonstram que determinadas características como ser "bonito", "bem 
constituído", "interessante" e até os "olhos", são determinantes nesta aproximação, 
como este jovem nosconta: "No momento (...) namoro com uma jovem bonita, atraente e com uma 
personalidade curiosa (apesar dos seus 19 anos). Questiono-a muito sobre o que acha sobre o que deve 
ser mudado na nossa relação. Todavia também questiono-a acerca do que mais atraio nela. Em resposta 
afirmou, para além de outras características, o ser bonito e atraente" {"bonito"; " atraente no geral" (M3)). 
No entanto também encontramos narrativas que se fundamentam no valor 
pessoal atribuído a deteirninadas características físicas consideradas como essenciais, 
sejam biológicas, sensuais/estéticas ou expressivas, e não tanto pelo valor que possa ser 
considerado pelo outro, mas sim porque "ressaltam" e são "importantes" para SI, como 
é o caso dos "olhos". Este jovem explica-nos a sua importância: "Só consigo "mergulhar" 
no olhar das pessoas que me dizem algo de especial. Com o olhar podemos dizer "amo-te", "detesto-te", 
"não te quero ver". São uma forma de comunicação muito forte. Acredito que com o olhar comunico 
coisas que quero dizer, mas não consigo fazê-lo por palavras, ou até mesmo coisas que me estão no 
fundo da alma e que não me apetece revelar" {"olhos verdes" (M44)). 
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Histórias particulares que comprovam tratarem-se de características 
constrangedoras da aparência física 
Apresentamos os elementos biográficos das UR que conduzem o jovem a 
desvalorizar determinadas características da sua aparência física considerando-as como 
constrangedoras (ANEXO I-PARTEI-A 1.2.2.5.)-
Estes elementos biográficos desenvolvem-se novamente em dois contextos onde 
ocorre a desvalorização destas características físicas, pelo que destacamos duas 
categorias (ANEXO III): 
- desvalorização em contexto social/escolar/familiar 
- desvalorização em contexto pessoal/privado 
Na desvalorização em contexto social, escolar ou familiar descrevem-se 
situações vividas em que o OUTRO reforça a imagem negativa que o jovem tem de SI 
ao valorizar negativamente determinadas características físicas que este possui que não 
se integram dentro dos padrões habituais de beleza ou de atracção física. 
A desvalorização em contexto pessoal/privado apresenta situações vividas 
consigo próprio que marcam negativamente o jovem pela forma como o fizeram sentir 
mal o facto de se tornar impossível usar determinado vestuário face às suas 
características corporais e a relação interior que estabelece com determinadas 
características físicas do seu desagrado pessoal. 
• Encontramos nas histórias pessoais e sociais narradas pelo jovem situações 
bastante significativas que descrevem a desvalorização em contexto social, escolar ou 
familiar das características sensuais/estéticas consideradas por si como 
constrangedoras. Estas características são publicamente mais desvalorizadas pelos 
colegas, entre outras pessoas, que utilizam expressões de "ironia", "gozo", e 
principalmente "rotulagem" como por exemplo "bola perfeita", "potinho", "baleia". 
Este tipo de comportamento social de "etiquetagem" refere-se fundamentalmente à 
apreciação de características consideradas pelos jovens como ser "gordo/a", muito 
valorizado principalmente no início da adolescência. Esta jovem conta-nos que "quando 
era adolescente (± 13 anos) era muito gordinha (...)" OS seus colegas costumavam dizer que a 
sua "(...) cara era uma bola "perfeita". O impacto que na altura tinha em si e na relação que 
estabelecia com o sexo oposto leva-a a explicar que "os rapazes olhavam para as (...) colegas 
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que eram elegantes e nunca olhavam (...)" para si, O que a faz confirmar que "(...) era um 
verdadeiro "potinho"" {"com algumas gordurinhas a mais" (F19)). Ter "acne" , " p ê l o s " e " s e i o s " 
indesejáveis são também alvos de comentários e reacções dos outros, como testemunha 
esta jovem que ouviu comentários do género "(...) sais ao teu pai"" ou "pareces uma tábua de 
passar aferro!", etc." {"seios" (F9)). 
• Ao nível privado, no quadro da sua intimidade, o jovem estabelece um diálogo 
consigo próprio e com o corpo que possui revelador de desvalorização pessoal na 
relação vestuário-corpo confirmado pelas situações que experiência. Por exemplo, a 
confrontação pessoal com a impossibilidade de deixar de "comprar", "usar", "servir" 
roupa que é do seu agrado, ou de ter que "esconder" a "gordura" como conta esta 
jovem, torna-se "super constrangedor" como esclarece: "Sempre que olho ao espelho e vejo o 
meu corpo com uma gordurinha aqui ou ali fico em baixo, outra situação pode ser quando vou na rua, 
vejo uma roupa na montra que adoro, entro para experimentar e não me serve oufica-me mal(...) " {"nem 
magra, nem gorda"(F6)). Outras partes do corpo sobretudo as erógenas como é o caso dos 
"seios" são também por si desvalorizadas porque impedem de "(...) comprar top's mais 
ousados ou de fazer topless na praia ou napiscina" ("seios feios" (F21)). 
A desvalorização pessoal surge, embora casos pontuais, nos momentos em que o 
jovem se confronta com as características físicas que considera constrangedoras no seu 
corpo e não as considera como "agradáveis" como é o caso do "nariz" ou da existência 
de "pêlos". 
Reacção à imagem corporal de SI: características constrangedoras 
Conhecendo as características físicas que são consideradas pelo jovem como 
constrangedoras da imagem de SI, o sentimento a elas atribuído e a história pessoal ou 
social a elas associada, parece-nos de momento importante conhecer de que forma ele 
reage. Na reacção do jovem as características físicas constrangedoras (ANEXO I-
PARTE I-A. 1.2.2.3.), podemos encontrar duas categorias (ANEXO III): 
- técnicas de disfarce 
- atitudes frente à realidade 
A análise permite-nos conhecer três tipos de técnicas de disfarce que os jovens 
vulgarmente utilizam para camuflar as características físicas que lhes são 
constrangedoras: através do vestuário; com atitudes de isolamento de contacto social; 
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ou ainda com a prática de diferentes regimes. Permite-nos no entanto reconhecer 
também que alguns jovens revelam atitudes frente à realidade física diferentes: uns 
aprenderam a enfrentar e aceitar; outros possuem sentimentos de revolta; mas há ainda 
aqueles que possuem sentimentos ambivalentes ora de aceitação ora de negação. 
• Podemos verificar que as atitudes frente à realidade de aceitação são as mais 
desenvolvidas pelos jovens ao longo do tempo, "enfrentando" e "habituando-se" a lidar 
com as características físicas que lhes são constrangedoras, como estes jovens nos 
contam: "Na verdade, agora reajo muito melhor, consigo enfrentar esses sentimentos e não me deixar 
arrebatar por ele" ("sou gorduchmha" ( F30)); "Inicialmente sentia-me mal e passei a ignorá-las. Depois 
acabei por me habituar, vendo-me como sou e não como gostaria de ser "("nariz (forma e tamanho") (M39)). 
Jovens há que valorizam os aspectos positivos de si, encontrando aí a sua 
compensação pelas características que os constrangem sentindo-se por tal bem consigo 
próprios, e que até recorrem a atitudes de defesa face à reacção do outro para mostrar 
que não se sentem afectados como nos refere este jovem: -Tento ultrapassar o 
constrangimento valorizando as críticas positivas e desenvolvendo as negativas (...) Quando 
negativamente criticado, respondo: "há quem goste... "" ("cabeça, nariz, orelhas e lábios um pouco grandes" 
(M3)). Esta forma de lidar com as suas características físicas constrangedoras aceitando-
as verifica-se com especial relevo para aquelas que são inerentes tanto à dimensão 
biológica como à dimensão sensual/estética. 
A semelhança das atitudes de aceitação da realidade, as técnicas de disfarce 
relacionam-se com características físicas predominantemente da dimensão biológica e 
da dimensão sensual/estética, encontrando-se apenas uma caso relativo à dimensão 
expressiva. 
Há ainda quem adopte atitudes de revolta como sentimento, e também de 
tristeza, como nos revela esta jovem, apesar de única: "com um sentimento de revolta como já 
referi, consternação e alguma tristeza" ("borbulhas" (F29)). 
Outros jovens, embora casos pontuais, experimentam atitudes ambivalentes entre 
momentos de "aceitação" e outros de "revolta" ou necessidade de mudança das 
características físicas constrangedoras que possuem, como nos revelam estes jovens: 
"Depende das alturas. Por vezes aceito bem, outras alturas revolto-me mas logo passa" ("ancas largas"; 
"tornozelos finos" (F4)); "A reacção depende do meu estado de espírito, do meu humor, mas de um modo 
geral vou reagindo bem " ( "seiosfeios" (F21)). 
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• Várias são as técnicas de disfarce. Alguns jovens teimam em ultrapassar a todo 
o custo as características físicas que os constrangem, lutando e impondo-se regimes 
como estratégias para forçar a mudança, como é o caso do "acne" em que são utilizados 
regimes intensivos terapêuticos para o superar, como refere esta jovem: -Não me 
conformo... já fiz 8 tratamento diferentes e vou continuar até desaparecerem! " ("tenho borbulhas" (F31)). 
Ainda podemos encontrar aqueles que se preocupam com seus regimes dietéticos 
ou com seus exercícios físicos procurando encontrar aí a solução para a superação do 
seu constrangimento, como é o caso destes dois rapazes: "Deste modo, tenho constantemente 
que fazer um controlo entre aquilo que como e aquilo que gasto energeticamente" {"corporalmente não 
perfeito" (M14)); "(...) melhorar a sua aparência através de exercido físico" {"pernas finas" (M20)). 
Mas podemos também encontrar alguns jovens que tentam ultrapassar tais 
constrangimentos físicos através do vestuário, ocultando assim as suas características, 
como esta jovem nos dá conta: "Tento disfarçar ao máximo com a roupa - uso sempre casaco... " 
{"peito "demasiado desenvolvido"" (Fi7)) ou até através do "comportamento" como forma de 
disfarçar o sentimento negativo que possuem sobre si. Há quem procure "(...) ter um 
comportamento diferente, mais animado exteriormente" {"muito comum" (F35)) OU até se "pr ive d o 
domínio social" optando pelo isolamento tal como testemunha outra jovem: "Escondo-me 
das pessoas, principalmente dos rapazes, na praia, só quando ia para a água é que tirava a t-shirt e nos 
balneários tinha vergonha de me despir em frente às colegas" {"tenho barriga grande", "pneus" (F18)). 
A necessidade de mudança expressada pelos jovens pode ser encontrada apenas 
em UR relacionadas com características físicas constrangedoras pertencentes à 
dimensão sensual/estética. 
As questões relacionadas com a aparência física que preocupam o jovem (ANEXO 
I-PARTE I- A. 1.3.15.) costumam ser partilhadas com os amigos pela quase totalidade 
dos sujeitos. Encontramos alguns jovens que não partilham com ninguém e casos raros 
que partilham com o/a namorado/a ou com os pais. 
5. Interferência da imagem corporal no modo de ser 
Vamos de seguida verificar se o jovem considera que a sua aparência física 
interfere com a sua maneira de ser (ANEXO I-PARTEI-B.l.) 
O gráfico 7 que se segue representa a distribuição das opiniões dos jovens quanto 
à interferência da sua aparência física na sua maneira de ser. 
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Gráfico 7 - Distribuição das opiniões dos jovens quanto à interferência da aparência física no seu modo 
de ser 
■ interfere no modo de 
ser 
D não interfere no modo 
de ser 
A maioria dos jovens (57,8%) considera que a aparência física interfere no seu 
modo de ser ou disposição interior (psicológica) e para os restantes jovens (42,2%) a 
sua aparência física não interfere. 
Vejamos, para os jovens que consideram que a aparência física interfere no seu 
modo de ser, de que modo é que isso acontece (ANEXO I-PARTE I-B.l.l.). Nesta 
podemos distinguir três categorias (ANEXO III): 
- atitude de defesa 
- timidez/inibição 
- à vontade/confiança 
- influência recíproca 
Um grupo significativo de jovens considera existir influência recíproca entre a 
sua aparência física e o seu modo de ser ou disposição interior (psicológica), ora 
interferindo positivamente ora negativamente conforme os momentos e o estado de 
espírito com que se encontram, como explica este jovem: "A minha aparência física inibe-me 
muitas vezes, faz com que me sinta bem ou mal comigo. Altera a minha forma de ser, a minha forma de 
falar comos outros, porque altera a minha auto-estima e auto-confiança" (M39). 
Outro grupo de jovens considera que a sua aparência física interfere no seu modo 
de ser negativamente, manifestando-se em timidez ou inibição, provocando-lhes 
comportamento de isolamento social por dificuldade no relacionamento interpessoal, 
como ilustra este sujeito: "Devido à minha aparência eu sou uma pessoa muito tímida, escondo o 
meu corpo e tenho vergonha de me mostrar. Sou muito fechada e tenho até dificuldades em me 
relacionar, principalmente com os rapazes" (F18). 
Contudo podemos encontrar a situação inversa, em que a aparência física de 
determinados jovens influencia positivamente o seu modo de ser, proporcionando-lhes 
um à vontade e confiança e um relacionamento social mais favorável conforme este 
j ovem refere: "O facto de não me considerar feio, deixa-me muito mais à vontade e sou mais 
42,2% 
57,8% 
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espontâneo com os meus colegas. Não me envergonho com a facilidade que antes, pois não ligo tanto à 
opinião dos outros " (M8). 
Podemos identificar casos pontuais de jovens que reconhecem a influência da 
aparência física no modo de ser, tendo atitudes de defesa como instrumento de disfarce 
na relação social, como explica este jovem: "A consciência que cada qual tem de si interfere 
com o modo de pensar e actuar. Eu se sou "assim ou assado" vou agir de acordo com essas 
características, evitando cair na ridicularidade que a sociedade "democraticamente impõe " (M25). 
1.6. Imagem corporal ideal 
Sobre a aparência ideal que o jovem gostaria de ter (ANEXO I-PARTE I-
A. 1.3.16.) encontramos três categorias de opinião (ANEXO III): 
- mudavam algumas características 
- desejam o modelo ideal 
- gostam do que são 
A maioria dos jovens revelam vontade de alterar a imagem que têm de SI, seja em 
pontuais alterações seja na sua globalidade. 
De entre estes jovens, encontramos maioritariamente aqueles que gostam da 
imagem que possuem, mas mudavam algumas das suas características físicas. Neste 
caso, podemos verificar que as características que enunciam com maior frequência são 
as sensuais/estéticas. As questões relacionadas com a massa corporal, como é o desejo 
de "emagrecer", constituem a sua referência principal, ocorrendo também referência ao 
desejo de "não ter acne" ou alterar determinadas partes do corpo conotadas com a 
sensualidade como os "seios". 
No entanto, alguns destes jovens manifestam o desejo de alterar também 
determinadas características biológicas que possuem, como é o caso principalmente da 
altura/estatura e de certas características da face, como nos refere esta jovem: "Se calhar 
não me importaria de ser mais alta(...). Contudo não se trata de algo fundamental para mim, porque me 
sinto bem como sou, e existem outras coisas mais importantes do que a aparência física" (F41). 
Por outro lado, há ainda jovens que imaginam a transformação em profundidade 
da sua imagem corporal, em termos de modelo ideal, onde as características biológicas, 
expressivas ou sensuais/estéticas são equacionadas, como são os desejos destes jovens: 
"É claro que é ser como uma daquelas raparigas lindas, com um corpo espectacular, com aparência de 
felicidade" (F19); "Estatura média, elegante, um bom par de pernas, rabo bem durinho, seios firmes, 
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ventre liso, abdominais bem trabalhados" (F21); "Gostaria de ser moreno, ter o nariz mais pequeno e 
talvez de outra forma, olhos azuis, mais alto um bocadinho, e gostaria de ter um corpo mais musculado" 
(M39). 
Apesar desta significativa maioria revelar vontade de alterar pontualmente ou 
radicalmente a imagem de SI em termos de ideal, outros jovens distinguem-se pelo 
valor que atribuem ao corpo que possuem, assegurando-nos que gostam do que são. 
Realçam também que se sentem amados, o que denota uma maior segurança ao 
considerarem a sua imagem como "ideal", dando-nos conta como esta jovem: "Eu gosto 
muito da aparência que tenho e gosto muito daquilo que sou. Não gostaria de mudar. Se sou amada 
assim como sou, porque mudar? " (F16). 
Esta jovem que seguidamente apresentamos, por exemplo, está tão segura do 
sentimento que possui relativamente à sua imagem corporal, que não mudaria "mesmo 
que tivesse oportunidade" e conta-nos a sua história a este respeito: "Gosto da minha 
aparência. Lembro-me de em criança dizer que gostaria de ter o cabelo loiro e os olhos azuis iguais aos 
da minha mãe porque a achava e continuo a achar muito bonita Mas esta situação foi em criança. 
Actualmente nem me imagino assim. Gosto como sou e não quero mudar em nada mesmo que tivesse 
oportunidade disso" (F40). 
Vejamos por fim a imagem que surge no momento em que o jovem pensa na 
aparência ideal (ANEXO I-PARTE I-A. 1.3.16.1.). Apresentamos seguidamente as 
quatro categorias que emergem dos seus enunciados ANEXO III): 
- nenhuma em especial 
- em si 
- nos que ama/gostam de si 
- nos que não vivem a realidade 
- na imagem ideal 
Uma parte dos jovens refere não estar a pensar em imagem nenhuma em especial 
como um deles diz: "em ninguém em especial" (F42). 
Na restante maioria, encontramos aquele que apenas pensa nele próprio, em SI, 
revelando-nos satisfação pelo que é, como estes jovens o afirmam: "Que tenho motivos para 
estar contente com o que sou" (M3); "Em ninguém apenas em mim mesmo, não é uma aparência de 
alguém conhecido" ÇM23);"Em mim sendo como sou" (M34). Encontramos aquele que pensa nos 
que ama e que gostam de si ou lhe proporcionam prazer, como nos dão conta estes 
jovens: "Sexo, relações amorosas, bem-estar social" (M25); "Na pessoa mais importante para mim" 
(M26); "Faz-me pensar em todas as pessoas que eu amo e que me amam e gostam de mim pelo que eu 
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sou e não pela sua aparência física. Além disso estas pessoas já estão habituadas à minha aparência" 
(F40). E ainda, aquele que pensa nos que não vivem a realidade e deveriam gostar mais 
de si, como é a opinião destas jovens: "Faz-mepensar que muitos idealizam demais e não vivem 
com a realidade que têm e vêm todos os dias" (F13); "Que há pessoas que precisavam de gostar mais 
um pouco de si" (F16). 
No entanto, de entre esta maioria, podemos destacar um grupo significativo dos 
que pensam na forma de poder alcançar a imagem ideal que gostariam de possuir, o que 
podemos ver espelhado nos enunciados destas jovens: "Qual a forma de conseguir mudar o 
que está mal em mim" (F4); 'Was transformações que colocava em mim, mesmo algo original" (F27); 
"Na imagem que sonhei da minha pessoa, e que construí, segundo os padrões culturais, acho" (F28). 
Há também quem pense na imagem ideal como modelo, como podemos constatar: 
"Talvez nas artistas de cinema" (F35); "Inspiro-me um pouco nos modelos de beleza actuais"(F43); 
"Em mim próprio, mais idealizado" (F44). E por último aquele que pensa que deve resignar-se 
e aceitar o que é, já que considera, como nos conta, que "(...) nunca conseguirei ter uma 
aparência ideal, por isso tenho que me aceitar como sou" (F29); "(...) não devia pensar assim em 
relação ao meu corpo"(F30); "Que é utópico... cada um tem que "aguentar" com o que tem" (F31). 
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CAPÍTULO VI 
IDENTIDADE PSICOSSOCIAL CORPORAL PARA O OUTRO: Imagem corporal 
vigiada e controlada 
Identidade (PsicossocialCorporal'-para o Ot/ffip: Imagem corporal vigiada e controlada 
Neste capítulo vamos conhecer as representações dos jovens relativamente à 
imagem corporal de SI - a que é formada por actos de auto-percepção directa e a que é 
devolvida pelo OUTRO através de processos de meta-percepção - a partir do exercício 
de vigilância e controlo do corpo vivido em contexto ecológico escolar: atributos físicos 
mais frequentemente apreciados, valor que supostamente representam para os(as) 
professores(as), actividades e espaços escolares onde isso ocorre; restrições ou 
proibições físicas e sentimentos que produzem nos jovens, histórias da biografia pessoal 
e relacional vivenciadas. 
Procuramos expor alguns aspectos da identidade psicossocial corporal para o 
OUTRO - professores(as) - mantendo o método de apresentação utilizado no capítulo 
anterior. Iniciamos pelo espaço elementar da identidade corporal vigiada e controlada 
pelo OUTRO - professores(as) - e seguidamente expomos o microcosmos psicossocial 
que emerge desta imagem, que nos revela o seu sentido. Também é analisado o 
significado diferencial da imagem corporal de SI sujeita a vigilância e controlo pelo 
OUTRO - professores(as) - considerando os atributos sociocêntricos, a partir das suas 
histórias relacionais vividas em contexto ecológico escolar. 
Por fim apresentamos o sentido que o microcosmos da imagem corporal de SI 
sujeita a restrições e proibições exercidas pelo OUTRO - professores(as)/outros 
funcionários - representa, e nos permite identificar o seu significado diferencial a partir 
das suas histórias relacionais vividas neste contexto. 
De entre as várias dimensões de análise que o contexto sócio-cultural escolar 
envolve, vamos apresentar os dados e analisar especificamente a representação que o 
jovem tem da imagem corporal vigiada e controlada no decorrer das actividades e 
espaços escolares, bem como quando sujeita a processo de exercício de restrições e 
proibições físicas por parte do OUTRO - professores(as) (ANEXO-I-PARTEII) 
1. Imagem corporal vigiada e controlada nas actividades escolares 
Treze actividades escolares foram por nós consideradas como sendo aquelas em 
que provavelmente decorre maior vigilância e controlo do corpo do jovem ao longo do 
percurso académico - ensino básico (2o e 3o Ciclos), secundário e superior de 
enfermagem - (ANEXO I-PARTEII-D. 1.1.). 
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Apresentamos no quadro V a frequência - sempre, bastantes vezes, poucas vezes e 
nunca - com que ocorre a vigilância e controlo do corpo durante essas actividades. 
Quadro V - Frequência com que o coipo é vigiado e controlado nas actividades escolares 
Sempre Bastantes vezes Poucas vezes Nunca 
N" % N* % N" % PC % 
Tuna 1 2,2 3 6,7 7 15,6 28 62,2 
Aulas teóricas 1 2,2 7 15,6 22 48,9 - -
Festas 2 4,4 19 42,2 14 31,1 6 13,3 
Semana académica 1 2,2 9 20,0 19 42,2 13 28,9 
Trabalhos de grupo - - 3 6,7 25 55,6 13 28,9 
Associacão Estudantes - - 2 4,4 17 37,8 22 48,9 
Ensino clinico 11 24,4 17 37,8 11 24,4 3 6,7 
Praxe 12 26,7 17 37,8 8 17,8 5 11,1 
Area escola - - 4 8,9 18 40,0 18 40,0 
Jornal/Revista escolar - - - - 3 6,7 33 73,3 
Aulas práticas 4 8,9 18 40,0 16 35,6 5 11,1 
Desporto 7 15,6 23 51,1 6 13,3 6 13,3 
Visitas de estudo I 2,2 13 28,9 18 40,0 9 20,0 
Outras(opcão) - - - - - - -
Através dos resultados obtidos e que se podem observar no quadro anterior 
constata-se que alguns dos jovens consideram que o seu corpo é sempre vigiado e 
controlado, principalmente nas seguintes actividades escolares: 
-naPraxe (26,7%) 
- no Ensino Clínico1 (24,4%) 
- no Desporto (15,6%) 
Encontramos um número significativo de jovens que referem ocorrer bastantes 
vezes vigilância e controlo do seu corpo com maior destaque para estas actividades 
escolares: 
- o Desporto (51,1%) 
- as Festas(42,2%) 
- as Aulas Práticas(40%) 
- a Praxe (37,8%) 
- o Ensino Clínico (37,8%) 
No seu total, se considerarmos a frequência com que a vigilância e controlo do 
corpo ocorre sempre e bastantes vezes, podemos ainda verificar que se destacam nos 
três primeiros lugares as actividades Desportivas (66,7%), a Praxe (64,5%) e o Ensino 
Clínico (62,2%). 
1 Ensino Clinico - Unidade Curricular do Curso de Licenciatura em Enfermagem, de carácter prático, que decorre em Cuidados de 
Saúde Primários (Centros de Saúde) e em Cuidados de Saúde Diferenciados (Hospitais), onde se pretende que o aluno desenvolva 
capacidades e habilidades no domínio técnico-científico, relacional e critico-reflexivo em determinada área de enfermagem. 
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O gráfico seguinte representa as actividades escolares mais referidas pelos jovens 
adolescentes como sendo aquelas onde ocorrem com maior frequência {sempre e 
bastantes vezes) a vigilância e controlo do corpo por ordem decrescente. 
Gráfico 8 - Representação gráfica por ordem decrescente das actividades escolares onde ocorre com 
maior frequência vigilância e controlo do corpo 
desporto 
praxe 
ensino clínico 
59% 60% 61% 62% 63% 64% 65% 66% 67% 68% 
As opiniões dos jovens distribuem-se de uma forma mais concentrada no item 
"poucas vezes", nas seguintes actividades escolares: 
- Trabalho de Grupo (55,6%) 
- Aulas Teóricas (48,9%) 
- Semana Académica (42,2%) 
O corpo "nunca" é sentido como vigiado e controlado para a maioria dos jovens, 
principalmente em actividades escolares como Jornal/Revista Escolar (73,3%) e Tuna 
(62,2%) e para uma parte significativa na Associação de Estudantes (48,9%) e na Area 
Escola (40,0%). 
1.1.0 espaço elementar da identidade corporal - o VALOR atribuído pelo 
OUTRO 
Os aspectos físicos que habitualmente são atribuídos e sujeitos a maior vigilância 
e controlo quando o jovem participa nas actividades escolares (ANEXO I-PARTE II-
D. 1.3./D. 1.3.1.) e que ele pensa que os(as) professores(as) e colegas identificam como 
sendo aspectos físicos "positivos", "negativos" ou de que tem "dúvida" (PARTE II-
D. 1.3.2.) encontrados no espaço elementar da identidade (ANEXO IV), vamos 
considerar como sendo Unidades Representacionais (UR) alomórficas (Zavalloni e 
Louis-Guérin, 1984), ou seja, na condição do que pensa ser o que o OUTRO reflecte 
sobre SI. 
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Os quadros VI e VII apresentam os actos de atribuição do OUTRO sobre SI no 
que se refere às características físicas sujeitas a vigilância e controlo e a distribuição das 
UR no espaço elementar da identidade psicossocial corporal. 
Quadro VI - Actos de atribuição das características físicas sujeitas a vigilância e controlo do outro sobre 
si 
VIGILÂNCIA E CONTROLO DA APARÊNCIA FÍSICA 
OUTRO SOBRE SI 
132* 
* TOTAL DE UR 
Quadro VII - Distribuição das UR no espaço elementar de identidade psicossocial das características 
físicas sujeitas a vigilância e controlo do outro sobre si 
VIGILÂNCIA E CONTROLO DA APARÊNCIA FÍSICA 
o+ O- o± 
63 13 56 
0+ - pólo positivo da imagem de SI que pensa ser aquela que o OUTRO reflecte sobre SI 
O- - pólo negativo da imagem de SI que pensa ser aquela que o OUTRO reflecte sobre SI 
0± - pólo neutro da imagem de SI que pensa ser aquela que o OUTRO reflecte sobre SI 
Estes resultados permitem-nos dizer que tendencialmente a distribuição das UR 
que o jovem pensa ser a que os(as) professores(as) e colegas reflectem sobre SI, 
representa uma imagem positiva de SI na vigilância e controlo que aqueles efectuam. 
O número de UR distribuídas no pólo positivo de SI é consideravelmente superior 
ao das UR distribuídas no pólo negativo. 
Encontramos um número significativo de UR distribuídas no pólo neutro de SI 
que significa que o jovem tem dúvida sobre o valor que representa para o OUTRO as 
suas características físicas sujeitas a vigilância e controlo. 
Como prevêem Zavalloni e Louis-Guérin (1984), cujo método tem vindo a 
acompanhar este estudo, voltamos a encontrar a "expressão de um SI valorizado" (ibid: 
73), mas desta vez do ponto de vista do que pensa ser o que o OUTRO reflecte sobre SI, 
ou seja, mais positivamente do que negativamente. 
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1.2. O microcosmos psicossocial da imagem corporal de SI vigiada e controlada 
nas actividades escolares 
A partir do "repertório" de actividades escolares pelos jovens consideradas como 
sendo aquelas em que sentem o seu corpo mais sujeito a ser vigiado e controlado, 
conhecemos os sentimentos particulares que experimentam ao recordar essas imagens. 
Estas imagens que recordam fornecem uma tonalidade marcadamente negativa 
para a maioria dos jovens (ANEXO IV). Pelo seu conteúdo, essas imagens referem-se a 
experiências vividas em: 
- espaços de actividades pedagógicas 
- espaços de actividades lúdicas 
Procurámos conhecer o sentido do conteúdo manifesto a partir deste microcosmo 
psicossocial da imagem corporal vigiada e controlada no decorrer das actividades 
escolares, pelo que a significação da sua análise e dos sentimentos que produzem serão 
seguidamente apresentados (ANEXO I-PARTE II-D.1.2.). 
Semântica das imagens 
Com base no microcosmos psicossocial, onde pudemos identificar imagens 
relacionadas com experiências vividas em: 
- espaços de actividades pedagógicas 
- espaços de actividades lúdicas 
• Relativamente à imagem que determinados acontecimentos que ocorreram em 
espaços de actividades pedagógicas, lhe suscita recordar, emergem sentimentos 
negativos no jovem, com impacto em si (psicológico), relacionados com o exercício de 
vigilância e controlo do corpo, da aparência ou do vestuário. Estes sentimentos referem-
se principalmente a experiências vivenciadas em contexto de "ensino clínico " (ensino 
superior). A quase totalidade destes enunciados nos revelam sentimentos de inibição, de 
embaraço, revolta ou frustração (entre outros) provocados por este tipo de vigilância e 
controlo. Esta jovem revela uma destas imagens e sentimentos" (...Jpenso que nos são 
impostas situações que não têm razão de ser como a apresentação. Sinto-me controlada e frustrada por 
vezes a aparência ser mais valorizada do que a essência" (F7). 
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Também podemos encontrar, embora em casos pontuais, a valorização de 
situações que recordam das "actividades desportivas/educação física", onde a 
exposição do corpo provocou sentimentos de timidez ou "trauma", como recorda esta 
jovem uma situação vivida no início da sua adolescência: "Quando tinha doze anos tinha um 
peito muito grande para a idade e comparava com as minhas colegas, o que provocava comentários 
quando fazia educação física. Fiquei com tanto "trauma" que na altura usava dois soutiens para prender 
o peito" (F19). 
Apenas dois jovens revelam um sentimento positivo provocado pela exposição do 
seu corpo à vigilância e controlo social, como afirma um deles: "Aconteceu-me em alguns 
ensinos clínicos ouvir comentários lisonjeadores sobre o meu corpo, nomeadamente por doentes, o que 
não me deixou muito à vontade para continuar a relação terapêutica, mas a situação foi contornada por 
mim com êxito e tudo não passou de um simples elogio" (F43). 
Alguns dos jovens expressam o que pensam sobre a atitude do outro que exerce 
vigilância e controlo, durante as actividades pedagógicas, ao corpo, à forma de vestir, ao 
movimento corporal ou comportamento em geral. De uma forma mais diversificada 
podemos encontrar relatos de experiências vividas em visitas de estudo, trabalhos de 
grupo, aula teórica, e voltamos a encontrar o desporto e o ensino clínico, como podemos 
ver no seguinte comentár io: "Numa área com forte componente prática, os ensinos clínicos e as 
técnicas aí executadas são constantemente observadas. O nosso corpo e os nossos movimentos são 
observados por muitas pessoas: por nós mesmos em primeiro lugar, exercemos nós próprios um controlo 
sobre o nosso corpo, pelos enfermeiros, por doentes, pelos familiares dos doentes, pelos orientadores e 
por toda a equipa de saúde que se encontre presente. De alguma forma o nosso corpo e a forma como 
agimos é observada" (F42). 
• Um outro tipo de imagem, que podemos encontrar, como vimos, surge ligada a 
experiências ocorridas em determinados espaços de actividades lúdicas. Destas 
experiências surgem sentimentos de mal-estar que o exercício de vigilância e controlo 
sobre o corpo ou sobre o vestuário provoca. A "praxe", sendo a mais enunciada, é 
causadora de sentimentos de revolta, raiva e mal-estar para alguns dos jovens, como 
expressa esta jovem: "Na praxe. O nosso corpo foi alvo a atenção dos outros, foi usado para 
divertimento dos outros, quer porque foi pintado e esborratado, quer pelos movimentos a que foi sujeito. 
Senti-me mal no meu próprio corpo. Senti que me retiraram a identidade, até pelo rótulo "caloiro "(F28). 
Também nas "festas" o jovem sente que o seu corpo é observado e controlado 
podendo ocorrer sentimentos de mal-estar principalmente pelo olhar exercido e pelos 
juízos ou comentários a que está sujeito relativamente à forma como se veste ou à sua 
aparência corporal, sentindo-se "(...) observado dos pés à cabeça sem excluir nenhuma parte do 
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meu corpo " (M8). Há quem nos diga: Sinto-me mal com vontade de me esconder e não me sinto nada 
à vontade" (F18). Alguns jovens colocam em evidência o tipo de atitude social durante a 
vigilância e controlo do corpo em actividades de convívio. Na "praxe ", por exemplo, 
este jovem recorda a altura em que era caloiro e que conta: "(...) era comum estar toda a 
gente a olhar para nós e fazerem juízos em termos de aparência corporal (M25). Nas "festas ", 
explica uma jovem, "(...) as pessoas valorizam muito a nossa aparência, o modo como nos vestimos, 
se temos ancas largas, se estamos gordas, se temos umas pernas feias, etc. " (F29). 
1.3. Semântica das Unidades Representacionais alomórficas da imagem corporal 
vigiada e controlada 
Apresentamos seguidamente as características físicas da imagem corporal de SI 
mais sujeitas a este tipo de atitude (ANEXO I-PARTE II-D.1.3.1./D.1.3.2.). A partir do 
espaço elementar da identidade psicossocial onde se revelam os aspectos da aparência 
física apreciados pelo Outro durante as actividades escolares, estas características físicas 
- UR alomórficas - foram agrupadas sucessivamente, considerando o seu sentido 
cultural semelhante. Este agrupamento deu origem a cinco categorias referentes a 
dimensões sociais e pessoais (ANEXO IV): 
- Dimensão Biológica 
- Dimensão Sensual/Estética 
- Dimensão Expressiva 
- Apresentação Pessoal 
- Actividade Física. 
De entre as várias dimensões identificadas, os atributos físicos do jovem que são 
mais sujeitos a vigilância e controlo por parte dos/as professores(as) e colegas, 
encontram-se distribuídos na dimensão biológica e na dimensão da apresentação 
pessoal, como sendo os mais apreciados e avaliados. 
• A dimensão biológica, que descreve os aspectos físicos biológicos que o jovem 
pensa que os(as) professores(as) e colegas mais vigiam e controlam quando participa 
nas actividades escolares, apresenta-se como sendo a dimensão mais valorizada. As UR 
mais enunciadas são por exemplo O "Rosto e pele; Altura; Cabelo; Pernas" (O0F5), "Cabelo; 
Corpo em geral" (O0M26), entre outras partes do corpo biológico. 
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• A apresentação pessoal é aquela que se apresenta seguidamente mais valorizada 
e muito próxima da anterior. Esta dimensão descreve os aspectos ligados à forma como 
o jovem se apresenta, como por exemplo o "penteado", o "vestuário", os "adornos e 
maquilhagem" e o "aspecto geral" quando participa nas actividades escolares. O 
"vestuário" é, de todas as características inerentes à apresentação pessoal, a mais 
valorizada pelos(as) professores(as) e colegas, que exercem vigilância e controlo 
(mesmo em relação a outras características pertencentes às restantes dimensões, como 
iremos desenvolver adiante). Podemos encontrar nestas UR o seguinte sentido: Cabelo 
preso (0-F2); Uniforme limpo (0+F2); Se tenho a roupa a condizer; Se vou discreta (0+F18). N e s t a 
dimensão podemos ainda encontrar casos pontuais de UR, que o jovem considera 
negativo por parte do OUTRO, que se referem ao tipo de vigilância e controlo sobre os 
"cabelos". 
• Podemos encontrar numa terceira posição a valorização de UR pertencentes à 
dimensão sensual/estética que descrevem os aspectos físicos sensuais sobre os quais o 
jovem pensa que os(as) professores(as) e colegas exercem maior vigilância e controlo 
quando participa nas actividades escolares, como a "forma do corpo", a "beleza", o ser 
"gordo/magro" e "partes erógenas do corpo", como o confirma as UR seguintes: "Se 
tenho ou não a barriga à mostra" (0-F18); "Curvas corporais; Gordura; Musculatur"a (O0M36); "que 
elegante que estás, também com um corpo assim!"; "dospés à cabeça não mudava nadai" (0+F43); 
"bonitospeitos" (O0F43); "Peso excessivo" (0-F45). 
Tal como na dimensão apresentação pessoal, encontramos também nesta 
dimensão sensual/estética casos pontuais de presença de UR que do ponto de vista do 
OUTRO sobre SI o jovem pensa que são negativas. 
• Apesar de não muito distante da dimensão anterior, a dimensão 
expressiva/postural inclui as características de expressão corporal sobre as quais o 
jovem que pensa que os(as) professores(as) e colegas exercem maior vigilância e 
controlo quando participa nas actividades escolares. Destacamos as UR seguintes que se 
relacionam com "movimento corporal" e "expressão facial/corporal": Os tiques mais 
pertinentes (OF28); Postura corporal; Forma de andar (O+F30); Forma de andar (0-F31); Forma de 
rir; Forma de olhar (0+F31); Forma de dançar (O0M34). Novamente se encontram UR que do 
ponto de vista do OUTRO sobre SI o jovem pensa que são negativas. 
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• Por fim encontramos algumas UR pertencentes à dimensão da actividade fisica 
que descrevem os aspectos ligados à capacidade motora e força física do jovem quando 
participa nas actividades escolares e sobre as quais ele pensa que os(as) professores(as) 
e colegas exercem maior vigilância e controlo, como a "Força fisica; Destreza fisica O0M34); 
Lento (O0M36); Destreza; Rapidez (0+M39); Agilidade; força muscular (O0M39). 
Apreciações feitas pelos(as) professores(as) e colegas na apreciação dos 
aspectos físicos 
Apresentamos no quadro que se segue os termos e/ou expressões mais utilizados 
pelos(as) professores(as) e colegas no decorrer das actividades escolares na apreciação 
dos aspectos físicos dos jovens (ANEXO I-PARTE II-D.1.3.4). Podemos encontrar duas 
categorias principais de termos ou expressões (ANEXO IV): 
- agrado/protecção 
- exercício de poder/ironia 
• A categoria agrado/protecção inclui duas subcategorias: o elogio e a 
preocupação. As expressões de elogio são as mais utilizadas pelos(as) professores(as) e 
colegas na apreciação dos seus aspectos físicos no decorrer das actividades escolares. 
Procuram valorizar e realçar positivamente determinados aspectos físicos de 
significativa beleza ou até vitalidade física, como podemos ver: "és jeitosa"; "tas muito 
elegante" (F29); "grande rapaz"; "cheio de força e vitalidade"; "és um querido"(M34); "jeitosa"; 
"pão" (F35); "olhos bonitos"; que sou bonito; que sou "o borracho da turma/escola" (M38). 
Encontramos, ainda nesta categoria, pontuais expressões (duas) de preocupação 
manifestada pelos(as) professores(as) e colegas na apreciação dos seus aspectos físicos 
no decorrer das actividades escolares, como por exemplo: "és muito magrinha devias de 
comer mais" (F6); "tas muito branca"; "andas com um ar triste"; "tas mais magra" (F17). 
• Na categoria classificada de exercício de poder/ironia, podemos encontrar 
também dois tipos de subcategorias, a autoridade e a depreciação. A imposição de 
autoridade expressa por determinados termos e/ou expressões é atribuída de uma 
forma muito particular aos/às professores(as) e colegas na apreciação dos aspectos 
físicos do jovem no decorrer das actividades escolares, apenas nestes dois casos que 
apresentamos: "quem tem bata, faz, quem não tem fica só a ver"(F4); "(•••) Cuidado com o 
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comportamento" (F22). Por último os termos e/ou expressões utilizadas pelos(as) 
professores(as) e colegas na apreciação dos seus aspectos físicos no decorrer das 
actividades escolares de cariz depreciativo referem-se principalmente a 
"etiquetagem", como podemos ver: Já me arranjaram uma alcunha nova, agora sou o 
"tintim "(M23); "Cabelo espetadinho"(M32); "molengão"; "tartaruga"(M36). 
Perante este tipo de termos ou expressões utilizadas pelos(as) professores(as) e 
colegas, parece-nos importante conhecer os sentimentos que o mesmo provocam no 
jovem (ANEXO I-PARTEII-D. 1.3.4.1. ). 
Os termos e expressões utilizadas pelos(as) professores(as) e colegas no decorrer 
das actividades escolares sobre os aspectos físicos do jovem causam-lhe os seguintes 
sentimentos (ANEXO IV): 
- satisfação 
- mal-estar 
- indiferença 
O sentimento de mal-estar apresenta-se como sendo o sentimento mais 
expressado pelos jovens ao serem alvo de comentários proferidos pelos(as) 
professores(as) e colegas sobre determinados atributos seus, causando "frustração", 
"revolta" ou "embarco". 
O sentimento positivo de satisfação na medida em que os termos e expressões 
utilizados, cujos comentários são "agradáveis" e de "elogio", provocam no jovem 
sentimento de bem-estar fortalecendo a sua auto-estima ao ser reconhecido e valorizado 
pelos outros. 
Finalmente o sentimento de indiferença surge para alguns dos jovens parecendo 
não os afectarem as apreciações a que os seus atributos físicos estão sujeitos, não 
experimentando por tal qualquer tipo de sentimento em particular porque não costumem 
valorizar este tipo de reacção social. 
Pressões vividas de vigilância e controlo do corpo em sala de aula 
Durante o período de tempo em que o jovem está em contacto com o(a) 
professor(a) em sala de aula ou contexto semelhante sujeito a determinadas pressões de 
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vigilância e controlo do seu corpo (ANEXO I-PARTE II-E.1.2.), emergem três tipos de 
sentimentos diferentes (ANEXO IV): 
- à vontade 
- nervosismo/ansiedade 
- indiferença 
O sentimento de nervosismo/ansiedade surge como sendo o mais frequente neste 
grupo de jovens ao sentirem-se vigiados e controlados em sala de aula. Desde a 
"inibição" e "insegurança" até à "frustração", "ansiedade" e "nervosismo", são vários os 
adjectivos que expressam os sentimentos negativos que os/as professores(as) neles 
provocam. 
Alguns alunos, à semelhança do que temos vindo a encontrar, apresentam um 
sentimento de indiferença a este tipo de pressão exercida pelos(as) professores(as) em 
sala de aula, não se sentindo afectados ou procurando ultrapassar ou ignorar. 
De uma forma menos expressiva encontramos alguns jovens que exprimem 
sentimento de à vontade e bem-estar favorecedor do relacionamento com os/as 
professores(as), como explica este jovem "Bem. Pois uma apreciação positiva do nosso corpo, 
favorece a interacção" (Ml4). 
Ao expressarem os sentimentos que os invadem ao recordar a pressão exercida em 
sala de aula pelos(as) professores(as) como vimos, aproximamos os jovens ao nível das 
suas experiências vividas em que sentiram vigilância e controlo do seu corpo. 
Histórias vividas de vigilância e controlo do corpo em sala de aula 
As experiências vivenciadas pelo jovem de vigilância e controlo do seu corpo em 
sala de aula fazem emergir dois tipos de sentimentos fruto da imagem interactiva 
professor/a-aluno/a-professor/a: 
- inquietação corporal 
- bem-estar 
• Divididas as suas recordações entre estes diferentes tipos de sentimentos, o 
sentimento de inquietação corporal apresenta-se como sendo o mais valorizado. Estas 
imagens são acompanhadas de sentimentos negativos de ansiedade, cansaço e mal-estar, 
reflectindo-se numa determinada inquietação expressada corporalmente pelo jovem, 
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provocados pela "necessária" imobilidade do corpo durante longo tempo em sala de 
aula. Podemos penetrar em alguns dos enunciados dos que connosco partilham as suas 
recordações : "quando são aulas teóricas e muito longas. Distraio-me facilmente estando só atenta nos 
primeiros momentos. Também o facto de estar muito tempo na mesma sala e na mesma posição, torna-se 
aborrecido e fico impaciente(F18); "Tenho muito o hábito de estar sempre a trocar de posição e por 
vezes isso enerva alguns professores. Quando isto acontece fico muito revoltada por os(as) 
professores(as) não compreenderem certas coisas e triste por estas situações acontecerem " (F30); 
O mesmo sentimento por vezes encontra-se também associado à desmotivação que 
determinadas estratégias pedagógicas lhe provocam, como podemos verificar neste 
enunciado: "Quando as aulas se tornam muito extensas e maçadoras e ainda por cima quando os(as) 
professores (as) só se preocupam em descarregar matéria. Tento fazer outras coisas como: escrever no 
caderno, falar com a colega do lado para não adormecer" (F17). 
• Contudo podemos encontrar aqueles jovens que recordam imagens na interacção 
professor/a-aluno/a-professor/a propiciadora de sentimento de bem-estar, na medida 
em que são os jovens que se esforçam por favorecer a relação interpessoal sendo 
"simpáticos", como nos descreve este jovem: "Em qualquer contexto em que me encontre (e 
neste caso em contexto escolar) procuro ser simpático para com as pessoas com quem me relaciono. Esta 
minha atitude faz-me sentir bem, faz com que as outras pessoas se sintam bem, e favorece a interacção 
estabelecida" (Ml 4). 
Perante determinadas pressões exercidas pelos(as) professores(as) no vigilância e 
controlo do corpo em sala de aula ou noutro contexto semelhante (ANEXO I-PARTE 
II-E.1.1) apresentamos seguidamente no quadro síntese as estratégias utilizadas pelo 
jovem para lidar com a situação, segundo a frequência sempre, bastantes vezes, poucas 
vezes e nunca, que com que se verifica o recurso a determinada estratégia. 
Observando o quadro VIII, que apresentamos na página que se segue, as 
estratégias que o jovem utiliza para lidar com as pressões exercidas pelos(as) 
professores(as) na vigilância e controlo do seu corpo em sala de aula, podemos constatar 
uma concentração de respostas ao nível "nunca ", "poucas vezes " e "bastantes vezes ". 
Das trinta e duas estratégias que colocamos ao dispor do jovem seleccionamos os 
itens que apresentaram maior concentração, que descrevemos seguidamente. 
O jovem procura desenvolver bastantes vezes as seguintes estratégias como forma 
de em lidar com as pressões exercidas: a maioria procura "estar com atenção" (62,2%) e 
"falar normalmente com o professor" (51,1%); uma grande parte procura também "tirar 
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apontamentos" (46,7%) e outros esforçam-se por "participar" (35,6%) e ser "simpático/a" 
(35.6%). 
Contudo podemos encontrar um determinado grupo de jovens que apresenta 
bastantes vezes dificuldades em lidar com as pressões exercidas, cujo comportamento se 
manifesta da seguinte forma: "muda constantemente deposição" (44,4%); "tentapensar noutras 
coisas" (40,0%); "conversapara o lado" (35,6%). 
Quadro síntese VIII - Estratégias que o jovem utiliza para lidar com as pressões exercidas pelos(as) 
professores(as) no vigilância e controlo do corpo em sala de aula ou noutro contexto semelhante 
ESTRATÉGIAS Sempre Bastantes 
vezes 
Poucas vezes Nunca 
ff % ir % N* % fT % 
Não me mexo na carteira - 6 13,3 17 37,8 19 42,2 
Procuro estar com atenção 6 13,3 28 62,2 5 11,1 3 6,7 
Distraio-rrte com facilidade 3 6,7 11 24,4 21 46,7 8 17,8 
Tento enganar parecendo estar atento/a 2 4,4 11 24,4 22 48,9 7 15,6 
Procuro ser simpático/a 7 15,6 16 35,6 15 33,3 3 6,7 
Risco o caderno 2 4,4 13 28,9 12 26,7 15 33,3 
Envio mensagens pelo telemóvel - - 8 17,8 15 33,3 19 42,2 
Envio papelinhos 2 4,4 10 22,2 11 24,4 19 42,2 
Tiro apontamentos 5 11,1 21 46,7 11 24,4 5 11,1 
Peco pan ir à casa de banho 1 2,2 1 2,2 13 28,9 27 60,0 
Tiro apontamentos de outras disciplinas - - 1 2,2 17 37,8 24 53,3 
Escrevo outras coisas para me controlar 1 V 11 24,4 16 35,6 14 31,1 
Não faço perguntas 3 6,7 11 24,4 22 48,9 6 13,3 
Participo 1 2,2 16 35,6 20 44,4 5 11,1 
Evito olhar o professor/a - - 8 17,8 21 46,7 13 28,9 
Entro mais tarde 1 2,2 6 13,3 17 37,8 18 40,0 
Converso para o lado 3 6,7 16 35,6 18 40,0 4 8,9 
Mudo constantemente de posição 1 2a 20 44,4 17 37,8 4 8,9 
Peco para sair mais cedo - - 1 2,2 12 26,7 29 64,4 
Atribuo "rótulos" ao professor/a 1 2,2 1 2,2 23 51,1 15 33,3 
Imito o(a) professon» 1 2,2 6 13,3 9 20,0 26 57,8 
Coloco-me à frente 1 2,2 11 24,4 11 24,4 19 42,2 
Tento pensar noutras coisas 3 6,7 18 40,0 16 35,6 5 11,1 
Procuro falar normalmente com o/a prof./a 4 8,9 23 51,1 11 24,4 4 8,9 
Adormeço 1 2,2 - - 9 20,0 32 71,1 
Faço sacrifício para não demonstrar o que sinto 3 6,7 12 26,7 13 28,9 14 31,1 
Mudo o meu aspecto físico antes de entrar - - - - 8 17,8 33 73,3 
Fico numa posição em que não me veja - - 5 11,1 18 40,0 19 42,2 
Da-me vontade de rir 3 6,7 10 22,2 18 40,0 11 24,4 
Roo as unhas - - 4 8,9 16 35,6 22 48,9 
Fico nervoso/a - - 14 31,1 15 33,3 12 26,7 
Outras (opção): "Desenho epasso receitas" " " 1 2,2 
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Vejamos que imagem o jovem possui do(a) professor(a) que exerce a vigilância e 
controlo do seu aspecto físico (ANEXO I-PARTE II-D.1.3.5.). 
Da descrição que o jovem efectua do tipo de professor/a que exerce vigilância e 
controlo do seu aspecto físico, identificamos a presença de três de categorias (ANEXO 
IV): 
- relação interpessoal de poder 
- relação interpessoal desumana 
- relação interpessoal humana 
• Na categoria relação interpessoal de poder, podemos distinguir duas 
subcategorias: o professor/a no cumprimento das funções normativas instituídas e 
o(a) professor(a) como controlador da liberdade. 
Alguns jovens reconhecem que o(a) professor(a) se encontra no cumprimento 
das funções normativas instituídas. Podemos identificar, através dos enunciados 
destes jovens, um sentido de alguma compreensão dos professores em causa, embora 
possa ser considerado conservador, pelas funções que lhe cabem de exercer determinado 
poder inerente ao cumprimento das normas instituídas, como é o caso da vigilância e 
controlo do aspecto físico do(a) aluno(a) como diz esta jovem: "Uma pessoa como as outras 
incumbida de manter uma certa ordem, apesar deste rigor continuam igualmente entendedores da nossa 
condição" (Fl). 
Vejamos agora uma outra visão por parte de outros jovens, do(a) professor(a) 
como controlador da liberdade. Esta visão descreve a relação de poder exercido 
pelo(a) professor(a) relativamente à vigilância e controlo do aspecto físico do(a) 
aluno(a) e à influência desse poder no controlo da sua liberdade e individualidade. Esta 
j o v e m diz que "Talvez o possa considerar: intrometido; curioso e com pouco bom senso. Não respeita 
a liberdade de cada um " (F17). 
• Para outros jovens, como já o referimos, a imagem que possuem do(a) 
professor(a) é aquela que estabelece uma relação interpessoal desumana no 
incumprimento de valores ético-profissionais para uns e porque são 
incompreensíveis para outros. O pequeno grupo de jovens que descreve o(a) 
professor(a) no incumprimento de valores ético-profissionais, considera a relação 
interpessoal desumana e pouco ética nas funções que exerce como docente, como 
pensam estes jovens quando afirmam que: "(...) que esqueceu as suas verdadeiras Junções que 
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é avaliar o aluno enquanto formando e não avaliar a sua aparência física" (F5); é "pouco ético" (F21); 
"deveria ser imparcial" (M24); OU é "(...) uma pessoa que surpreende os alunos de quem não gosta, 
vingativa (...) (M25). 
Alguns casos pontuais descrevem ainda o(a) professora) na relação que 
estabelece como sendo incompreensível e mesquinho/a quando exerce vigilância e 
controlo do aspecto físico como nos revelam: "Mesquinhos (...)" (F4); "(...) incompreensível" 
(M25); "Penso que demonstram ser inflexíveis, não são compreensíveis (...)" (M23); "(...) Alguém que 
não consegue perceber as falhas (características) dos outros" (M36). 
• Porém há um grupo de jovens que descreve a imagem do(a) professor(a) com 
uma relação interpessoal de abertura na relação interpessoal humana que 
estabelecem com o(a) aluno(a) num clima de "simpatia" e "à vontade" na observação 
das características físicas, como o comprova este jovem: "O professor que diz o que pensa e 
tem à vontade e que nos permite de certa forma também estar à vontade" (M34). 
Podemos encontrar algumas descrições de jovens que consideram o(a) 
professora) que exerce vigilância e controlo dos atributos físicos dos jovens, como 
sendo uma pessoa "frustrada" e que estabelece uma relação de preocupação com o seu 
próprio aspecto físico. Esta jovem ilustra este sentido de opinião: "(...) Penso que estes 
professores talvez tenham uma preocupação excessiva com as suas características físicas e com o 
aspecto que transmitem aos outros. Talvez por esta razão julguem tão importantes estes aspectos nas 
relações com os outros" (F13). 
2. Imagem corporal vigiada e controlada no espaço escolar 
Os quinze espaços escolares por nós considerados como sendo aqueles espaços 
físicos que habitualmente o jovem frequenta mais ao longo do percurso académico em 
que decorre a sua adolescência (ensino básico - 2o e 3o Ciclos, secundário e superior) 
(ANEXO I-PARTE II-D.1.1.) são representados no quadro síntese IX, que se segue na 
próxima página, onde podemos ver a frequência com que o corpo é sempre, bastantes 
vezes, poucas vezes e nunca vigiado e controlado. 
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Quadro síntese IX - Espaços escolares onde se verifica vigilância e controlo sobre o corpo 
Sempre Bastantes vezes Poucas vezes Nunca 
ESPAÇOS N" % N* % N" % N° % 
Sala de aula 4 8,9 18 40,0 h 37,8 4 8,9 
Vestiário - 14 31,1 16 35,6 13 28,9 
Ensino clinico 12 26,7 13 28,9 16 35,6 2 4,4 
Intervalos 1 2,2 12 26,7 23 51,5 5 11,1 
Biblioteca - - 4 8,9 22 48,9 16 35,6 
Sala de Informática - - 3 6,7 19 42,2 20 44,4 
Cantina/refeitório 1 2,2 15 33,3 18 40,0 8 17,8 
Sala de estudo - - 3 6,7 18 40,0 21 46,7 
Ida para a escola - - 4 8,9 21 46,7 17 37,8 
Ginásio 2 4,4 14 31,1 7 15,6 15 33,3 
Sala de práticas 4 8,9 10 22,2 23 51,5 3 6,7 
WC - - 2 4,4 17 37,8 23 51,5 
Regresso a casa 1 2,2 2 4,4 20 44,4 19 42,2 
Balneário 1 2,2 11 24,4 15 33,3 14 31,1 
Bar 1 2,2 17 37,8 17 37,8 7 15,6 
Outros (opção) - ■ • - " - - -
O Ensino Clínico é o espaço físico mais referido pelos jovens (26,7%), como 
sendo aquele onde o seu corpo é sempre vigiado e controlado. Os restantes espaços 
físicos como a Sala de aula, o Ginásio e o Bar e a Cantina/refeitório, seguem-se como 
podemos verificar mas com uma referência muito reduzida. 
Encontramos um número significativo de jovens que referem a Sala de Aula como 
sendo o espaço físico onde sentem bastantes vezes o corpo a ser vigiado e controlado 
(40,0%). O Bar constitui também um outro espaço físico igualmente muito referido 
(37,8%), seguindo-se os restantes espaços físicos como a Cantina/refeitório (33,3%), o 
Ginásio (31,1%) e o Ensino Clínico(2S,9%). 
Se considerarmos os espaços escolares mais referidos pelos jovens no item sempre 
e bastantes vezes, podemos verificar que a partir do seu somatório, destaca-se o Ensino 
Clínico com a maior percentagem (55,6%), seguido da Sala de Aula (48,9%) e o Bar 
(40,0%), como sendo onde ocorre maior vigilância e controlo do corpo. 
Apresentamos em seguida o Gráfico 9 que representa por ordem decrescente os 
espaços escolares mais referidos pelos jovens adolescentes como sendo aqueles onde 
mais ocorre vigilância e controlo do seu corpo (sempre e bastantes vezes). 
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Gráfico 9 - Representação gráfica por ordem decrescente dos espaços escolares onde ocorre com maior 
frequência vigilância e controlo do corpo 
ensino clínico 
sala de aula 
J L 
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2.1. O microcosmos psicossocial da imagem corporal de SI vigiada e controlada 
no espaço escolar 
Os resultados que aqui vamos analisar, correspondentes à Fase II do MCR, em que 
utilizamos a técnica de introspecção focalizada (TIF), constituem o microcosmos 
psicossocial da imagem corporal de SI vigiada e controlada no espaço escolar. A partir 
do "repertório" de espaços escolares que o jovem identificou, ao serem relidos como 
espaços significativos, os sujeitos revelam-nos a sua orientação em termos da 
significação que essa imagem recordada tem para si, como explicitação que é feita a 
partir das suas experiências relacionais. 
Podemos encontrar uma tonalidade fortemente negativa para a maioria dos jovens 
ao recordar as imagens que estes espaços escolares possuem (ANEXO V). Estas 
imagens significativas referem-se a experiências vividasque se agrupam em dois tipos 
de espaços escolares: 
- espaços onde decorrem actividades pedagógicas 
-outros espaços físicos da escola 
A imagem que maioritariamente surge das suas experiências é sem dúvida o 
"Ensino Clínico". Este espaço escolar volta a ser referido como sendo o local onde o 
corpo é mais sujeito a vigilância e controlo. 
Interessados que estamos em aprofundar o sentido que orienta estas 
representações, vamos seguidamente apresentar a análise efectuada a este conteúdo que 
o microcosmos psicossocial da imagem corporal vigiada e controlada no espaço escolar 
nos fornece. 
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2.2. Semântica das imagens de vigilância e controlo corporal nos espaços físicos 
escolares 
A partir das imagens encontradas no microcosmos psicossocial de vigilância e 
controlo do corpo que emergem das experiências vividas nos espaços onde decorrem 
actividades pedagógicas e outros espaços físicos da escola, prosseguimos a nossa 
análise, e pelo sentido encontrado nos seu conteúdo manifesto apresentamos os 
sentimentos particulares que os jovens experimentam (ANEXO I - PARTE II- C.1.2.)-
• Da imagem que recordam dos espaços onde decorrem actividades pedagógicas 
os jovens experimentam sentimentos negativos de mal-estar relacionados com a 
vigilância e controlo do corpo/vestuário exercido durante as actividades pedagógicas, 
principalmente no Ensino Clínico. A "revolta", o "nervosismo" e a "ansiedade" são 
alguns desses sentimentos que originam mal-estar quando o jovem se sente observado e 
avaliado em todos os seus movimentos e na forma de se vestir. 
Relativamente ainda à imagem que recordam dos espaços onde decorrem 
actividades pedagógicas, principalmente do ensino clínico encontramos jovens que 
analisam a atitude do outro ao exercer vigilância e controlo do seu corpo, salientando o 
contexto interaccional em que ocorre, classificando-o de "muito significativo", como 
esta j ovem explica: "Ensino clínico. É um lugar muito significativo, dado que estão muitas pessoas a 
controlar o nosso corpo, os nossos movimentos. São professores, os outros enfermeiros, outros 
profissionais, doente e família que nos seguem com os olhos, que controlam até a forma como estamos 
vestidos, os adereços que usamos, e se são ou não concordantes com a sua forma de pensar e de ver as 
coisas " (F28). 
Encontramos jovens que revelam uma atitude crítica relacionada com a vigilância 
e controlo do corpo do seu corpo e forma de vestir, que temos vindo a analisar, exercido 
durante estas actividades pedagógicas de ensino clínico. Parecendo existir de alguma 
forma determinada compreensão, colocam no entanto questões relativas às exigências e 
orientações dadas relativamente à apresentação pessoal que, segundo as opiniões, 
parecem "cair no exagero". Apresentamos alguns enunciados de jovens que levantam 
algumas dessas questões: "O ensino clínico é um momento de grande controlo, desde as meias até 
ao cabelo que deve estar integralmente preso (se grande). Que importância tem as meias não serem 
completamente brancas? Claro que esteticamente preto não ficaria bem, mas é algo dependente dos 
gostos de cada um... Há pois um controlo quanto a estes aspectos" (Fl); "(...) Penso que há uma 
supervisão excessiva em relação à nossa aparência! Afinal de contas qual é o problema de usarmos 
ganchos com brilhantes?" (F31). 
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• Conhecemos até ao momento a imagem e sentimentos que ocorre ao jovem 
quando recorda determinados espaços escolares onde decorrem actividades 
pedagógicas, como é o caso do Ensino Clínico (mais referido). Vamos agora apresentar 
os resultados relacionados com o outro tipo de imagem de outros espaços fisicos da 
escola. As imagens que emergem relacionam-se com sentimentos de invasão da 
intimidade em espaços reservados, sentimentos de mal-estar relacionados com a 
vigilância e controlo do corpo em espaços de convívio e com a atitude pessoal perante 
tal vigilância nestes espaços. 
Comecemos pelos sentimentos de invasão da intimidade em espaços mais 
reservados. Os jovens descrevem sentimentos negativos ao se sentirem vigiados e 
controlados em espaços físicos como os balneários onde a sua intimidade é "invadida" e 
exposta e sentindo-se "constrangidos" e "ameaçados", como nos dá conta esta jovem: 
"No vestiário/balneário. Quando trocamos de roupa, sinto, e se calhar é paranóia, que tenho não sei 
quantos pares de olhos em cima de mim. O que tenho vestido, o que vou vestir, qual a minha roupa 
interior, pequenos pormenores. Sinto-me envergonhada com algum constrangimento em me despir" 
(F18). 
Existem outros espaços físicos onde alguns jovens experimentam também 
sentimentos de mal-estar como é o caso por exemplo dos espaços de convívio. 
Salientam-se entre estes espaços de convívio o bar, a cantina, ou intervalos, como sendo 
propiciadores deste tipo de controlo corporal, provocando "constrangimento", 
"insegurança" ou "vergonha" o facto de sentirem a pressão dos olhares e de prováveis 
comentários, como descreve esta jovem acerca dos intervalos: "(...) são espaços/tempos 
excelentes para a interacção dos diferentes actores da escola e pessoalmente sinto-me alvo de bastantes 
olhares, não só pela roupa que visto naquele dia em especial, mas também diferenças no corpo que 
possam existir, e é aqui que os comentários são bastante usados (...), por vezes sinto-me constrangida e 
ligeiramente envergonhada" (F43). 
A vigilância e controlo exercido nestes espaços de convívio relativamente ao seu 
corpo ou ao vestuário permitem também que determinados jovens desenvolvam uma 
atitude pessoal de adequação ou de alteração do seu comportamento de forma a criar 
boa impressão da sua aparência. 
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3. Imagem corporal sujeita a restrições ou proibições no espaço escolar 
As escolas, com o objectivo de disciplinar os jovens, possuem um conjunto de 
restrições ou proibições físicas transpostas para avisos, regulamentos ou normas 
internas, entre outras, muitas vezes ocultas e exercidas de uma forma subtil. Os jovens, 
orientados a focalizarem-se nesta imagem, identificaram um conjunto de restrições e 
proibições a que foram mais sujeitos durante a sua experiência escolar. A este conjunto 
passamos a denominar de repertório de restrições e proibições que seguidamente 
apresentamos a sua análise. 
3.1. Repertório de restrições e proibições 
A partir do repertório de restrições e proibições, cujo conteúdo revela a perda de 
autonomia e liberdade pessoal, segundo os jovens, identificamos as seguintes categorias 
de restrições e proibições (ANEXO VI): 
- actividades lúdicas 
- afectividade/sexualidade 
- movimento 
- hábitos tabágicos 
- apresentação pessoal 
• Destes vários tipos de restrições ou proibições identificas pelos jovens como 
sendo aqueles que mais o incomodam como limitativos da sua autonomia e da sua 
liberdade, a apresentação pessoal volta a manifestar-se como sendo a mais referida 
pelos jovens. Podemos encontrar descrições relativas a restrições e proibições exercidas 
pela escola que vão contra as suas "preferências pessoais" desde o ensino básico ao 
ensino superior, voltando a haver referência ao ensino clínico/estágios. O maior enfoque 
é encontrado nas restrições sobre o tipo de vestuário mais "extravagante", impróprio" 
ou "inadequado" ao contexto escolar como por exemplo: "(...) no secundário nas aulas de 
educação física só deixavam fazer a aula de calções chovesse ou fizesse sol (...)"(F4); "(...) se "tu" te 
apresentas vestida à hippie ou um pouco mais extravagante, fora do normal, é mais que certeza que se 
vão fazer comentários. Há escolas em que o regulamento proíbe andar de saia curta..., calções, etc.. 
(...)" (F6); "(...)no verão na escola secundária os rapazes não podiam assistir às aulas de calções 
r...;"(Fi2). 
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Também existem restrições do tipo e cor de cabelo e adornos, como "brincos no 
caso dos homens" ou "pircings nas mulheres" como nos dão conta estes jovens: "Cor do 
cabelo; Maquilhagem; Pircings" (F2); "Na escola durante os estágios são impostas inúmeras imposições 
quanto a adornos, (...), maquilhagem, cor do cabelo, ... "(F7); "Na escola de enfermagem os rapazes não 
devem usar brincos e cabelo comprido"(Fl2). 
• Um grupo de jovens refere como sendo incomodativas determinadas 
"proibições" que limitam o seu movimento dentro da área escolar. Algumas destas 
proibições dizem respeito ao facto de não poderem "sair da escola", o que 
provavelmente nos remete para o ensino básico (2o e 3o ciclo), "correr" ou "fazer 
barulho" nos corredores, não ter acesso a determinados espaços "reservados" e que se 
encontram "vedados" ao seu acesso, entre outros. Apresentamos alguns destes 
t es temunhos : "Não poder utilizar as escadas dos(as) professores(as) "(F9); "(...)Limitação de 
movimentos corporais" (M36); "(...) não se podia pisar o campo de futebol sem pôr sapatilhas ou ténis" 
(F42);'Y»J espaços que eram vedados, os espaços para estarmos eram subtilmente demarcados; 
horários para frequentar grandes espaços; sentidos proibidos a alunos!!!" (F43). 
• Para determinados jovens a expressão da afectividade/sexualidade no espaço 
escolar é alvo de proibições como é o caso de "namorar". A desaprovação e a proibição 
de expressão dos afectos inerentes à sexualidade nos espaços públicos escolares, como 
nos "átrios", "corredores" ou "de trás dos pavilhões" constituem as atitudes que mais 
incomodam o jovem. 
• Alguns jovens colocam em questão o facto de serem impedidos de praticar 
determinadas actividades lúdicas, como assistir a "filmes", jogar às "cartas", "dançar" 
ou de lhe serem retirados espaços livres confinados a "intervalo", como nos dizem: 
"Haver um espaço determinado para algo (ver filmes) sem que tal o fizessem" (Fl); "Não poder jogar 
cartas. Não jogar futebol fora dos locais próprios" (M8); "Fazer festas (colocar música para dançar)" 
(M20); Retirarem o recreio; Ficar sem o intervalo" (M34). 
• O controlo de hábitos tabágicos por parte da escola, surge como uma proibição 
enunciada por poucos jovens, reveladora em determinado caso de alguma indignação 
como podemos ver nas citações seguintes: "proibição defumar dentro da escola (imposta aos 
alunos mas desrespeitada pelos(as) prof essor es(as)), é hipócrita, isto nas escolas do ensino básico e 
preparatório" (F7); "Proibição defumar nos locais interiores da escola" (F13). 
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3.2. O microcosmos psicossocial da imagem corporal de SI sujeita a restrições e 
proibições 
Assim, a partir do repertório de restrições e proibições que o jovem identificou 
anteriormente (que mais o incomodam), procuramos através da TIF fazer emergir 
algumas lembranças que estas imagens provocam (ANEXO I-PARTE II-B1.3.). Nestas 
imagens significativas da sua experiência de restrições e proibições físicas impostas 
pelo OUTRO e dos sentimentos a elas ligados, que se apresenta como sendo o 
microcosmos psicossocial, podemos encontrar uma fortíssima tonalidade negativa para 
os jovens (para a maioria). Encontramos apenas um único caso revelador de uma 
tonalidade positiva da imagem que essa experiência lhe provoca (ANEXO VI). A 
imagem que prevalece com maior significado é a de restrição e proibição relativa à 
apresentação pessoal, seguida da mobilidade no espaço físico escolar. 
Prosseguimos, mantendo o método que temos vindo a utilizar, para uma análise do 
conteúdo deste microcosmos que nos permite conhecer a semântica destas imagens e 
sentimentos do jovem relacionada com as restrições e proibições que lhe são mais 
significativas. 
3.3. Semântica da imagem corporal de SI sujeita a restrições e proibições 
Assim, a partir da imagem e sentimentos que o jovem recorda da sua história 
vivida no contexto escolar, encontramos novamente a valorização de quatro das 
imagens de restrições e proibições anteriormente identificadas, consideradas como 
categorias de análise: 
- na apresentação pessoal 
- da expressão de afectividade/sexualidade 
- da mobilidade nos espaços físicos 
- de prática de actividades lúdicas 
• Conforme temos vindo a identificar, as restrições e proibições relacionadas com 
a apresentação pessoal no decorrer das actividades pedagógicas apresentam-se como 
sendo muito valorizadas pelos sujeitos. A atitude crítica dos jovens é a que mais se faz 
evidenciar. Manifestam-se discordantes com o tipo de restrições e proibições relativas à 
forma de vestir, aos penteados e aos adornos impostas principalmente em Ensinos 
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clínicos/estágios, emergindo o desacordo entre a identidade corporal para o OUTRO e a 
identidade corporal para SI. Esta jovem coloca deste modo esta questão: "(...) é a que mais 
me perturba - "dentro das regras de higiene não poder usar acessórios mais personalizados em estágio". 
Na medida em que me sinto totalmente modelada pela escola, que procura uniformizar e abolir as 
personalidades em estágio, como se fossemos todos iguais, como máquinas. Estamos lá para trabalhar 
friamente e o nosso "eu"fica no cacifo" (F45). 
Este tipo de restrições e proibições coloca no jovem várias questões, ao nível do 
seu desenvolvimento profissional, mas também questões ao nível do seu 
desenvolvimento pessoal no que diz respeito à interferência destas na sua personalidade, 
conforme nos dá conta esta jovem: "(...) na escola durante os estágios são impostas inúmeras 
restrições quanto a adornos, roupas, sapatos, maquilhagem, cor do cabelo - sinto que é uma tentativa de 
anular a personalidade dos alunos, de os uniformizar de uma forma que possam corresponder ao 
estereotipo do que deveria ser a "enfermeira". A justificação utilizada é respeitar os utentes, não os 
chocar com a nossa aparência e evitar infecções nosocomials. Em relação à questão da infecção 
concordo plenamente, mas se por exemplo decidir pintar o meu cabelo de verde, isso não vai favorecer a 
propagação da infecção, mas pode chocar o doente. Concordo que se deve respeitar o doente e não o 
chocar, mas quem me respeita a mim, e à minha opção de pintar o cabelo de verde? A qualidade dos 
cuidados está relacionada com o meu comportamento e acção, não com a minha aparência física. Claro 
que isto não acontece sempre e ainda nada disso aconteceu comigo, mas pode vir a suceder, e ficaria 
muito triste se se valorizasse mais o meu exterior do que o interior" (F7). 
Sentimentos negativos são manifestados de forma significativa por este grupo de 
jovens. Estes sentimentos de mal-estar, provocados pelas restrições e proibições 
efectuadas pelos(as) professores(as) em torno fundamentalmente dos adornos ou cabelo, 
que são entre outros de "revolta", de "tristeza" ou de "vergonha", referem-se 
maioritariamente a situações vividas em contexto de "Ensino Clínico". Podemos 
encontrar situações pontuais de referência ao contexto de "Educação Física" e ou 
"escola" no seu geral, centradas nas restrições e proibições do tipo de vestuário a usar. 
Apresentamos estes testemunhos que nos permitem perceber o contexto que faz emergir 
estes sentimentos e estas imagens: "Não gostava nada de ter que fazer educação física em calções, 
tinha vergonha efrio. Muitas vezes me senti revoltada e inferior" (F4); "Lembro-me de um que embora 
não se tenha passado comigo leva-me a reflectir um pouco. Em situação de ensino clinico uma aluna foi 
chamada à atenção por usar uns ganchos de bombazina que mal se distinguiam do cabelo apenas por 
estes terem uns traços coloridos. Lembro-me de na altura me sentir angustiada, frustrada e triste com 
essa atitude" (F13). 
Depois de sermos confrontados com esta significativa ênfase dada pelos jovens ao 
tipo de restrições e proibições em torno da sua apresentação pessoal no decorrer das 
actividades pedagógicas, vamos poder identificar de uma forma bastante equitativa a 
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importância atribuída às restrições e proibições da expressão da afectividade, da 
mobilidade em espaços escolares ou da prática de actividades lúdicas. Na primeira, 
expressão de afectividade e sexualidade, alguns jovens manifestam sentimentos de 
conflito interior, provocando sentimentos de "revolta", "repressão" e "discórdia, perante 
a atitude reprovadora dos/as professores(as) e funcionários/as, que se mostravam 
"escandalizados" ou "criticavam" as manifestações de afectos em momentos de 
"namoro" com que se deparavam. Estas situações que os jovens recordam parecem ter 
ocorrido na fase inicial da adolescência e por tal no ensino básico (2o ou 3o ciclo). Os 
enunciados seguintes permitem-nos conhecer algumas destas situações vividas na 
adolescência: "Quando era mais nova sentia-me mal por estar sozinha com um rapaz pois começavam 
logo os(as) professores(as) e os auxiliares a olhar e a criticar a situação. Sentia que estava afazer algo 
de errado, sentia que não devia ter feito o que fiz, sentia-me reprimida" (F27); "restrições do namorar". 
Sentimentos de discórdia já que não temos o direito de expressar os nossos próprios sentimentos" (F30). 
Outros manifestam a sua atitude crítica perante tais restrições e proibições como 
esta jovem que mostra a sua indignação: "(...) acho que é uma estupidez! A escola ter vários 
espaços públicos e não vejo qual o problema de namorar aí!!! " (F31). 
• No que se refere às restrições e proibições de mobilidade em espaços escolares, 
também encontramos alguns jovens com sentimentos de conflito aberto, sentindo-se 
"irritados" e "inconformados" como podemos identificar nestas expressões: "A quase 
obrigatoriedade de os alunos se manterem sentados, que por vezes se torna inconfortável (prisão) " 
(M36); "A proibição de abandonar o recinto da escola. Causa revolta, indignação" (M39). E 
"indignados" pelo facto "(...) facto de não poder utilizar a escada dos(as) professores(as) irritava-
me profundamente, por causa do elitismo" (F9), como nos deu conta esta jovem. Determinado 
jovem, também parece discordar do facto de os(as) professores(as) terem prioridade 
sobre ele em espaços escolares, como é o caso do que acontece na "(...Jreprogrqfia se 
chega um professor ele é logo atendido, o mesmo acontece na biblioteca, bar, etc. " (F24). Dois jovens 
valorizam o impacto que este tipo de restrição tem na sua atitude tendo em conta a 
"vontade de explorar" e a "tentação" que estas proibições provocam numa idade que 
nos parece estar relacionada com o início ou fase intermédia da adolescência, como 
podemos ver: "A vontade de explorar os lugares inacessíveis era sem dúvida das minhas maiores 
prioridades. Talvez porque "o proibido é o mais apetecido"(F35). 
• Por fim, no que se refere às restrições e proibições da prática de actividades 
lúdicas, emergem novamente sentimentos de conflito, manifestado por "revolta", 
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"injustiça", por não poder fumar quando assistem ao exemplo contrário por parte 
dos(as) professores(as): "Não se poder fumar dentro do recinto da escola e os(as) professores(as) 
alertarem-nos para que isso é proibido. Mas, revoltava-me o facto de eles fumarem dentro da escola. 
Acho que se era proibido para uns também deveria ser para outro" (F16), e como outro nos diz 
"(...) ia ao conselho directivo. Que raiva, que injustiça, que revolta" (M33). 
Também se pode encontrar nos seus testemunhos a influência dos modelos de 
comportamento de género feminino ou masculino nas atitudes dos responsáveis, algo 
que intriga OS jovens como esta jovem O mostra: "Lembro-me da minha paixão pelo futebol. A 
escola só tinha dois campos, destinados aos que chegassem primeiro, mas nada dizia que era para os 
rapazes que chegassem primeiro, mas isso deveria estar implícito, porque quando nós raparigas 
chegávamos primeiro, os rapazes nunca permitiam essa posição quando queriam jogar. E os 
funcionários permitiam esse machismo, "espaço destinado a rapazes". Sentia-me como é evidente 
revoltada, angustiada e injustiçada" (F43). 
Uma jovem expressa ainda a sua opinião, dando-nos conta de um acontecimento 
vivido na escola em que se deparou com restrições e proibições de práticas de lazer no 
que diz respeito a poder "Colocar música para dançar". Conta-nos como aconteceu e a sua 
percepção: "íamos dançar na escola quando fomos advertidos, fiquei com a sensação de que na escola 
apenas se pode estudar e não divertir-se" (M20). Dois jovens dão-nos a conhecer as suas 
atitudes face a algumas restrições e proibições como forma de ultrapassar ou encará-las. 
Diz-nos um, ao lembrar-se da situação mais recente "(...) seja enviar mensagens nas aulas", e 
conta-nos O que pensa e O que faz: "(...)Algo não explicitamente proibido, mas que não 
convém...Eu tento disfarçar quando o faço, mas provavelmente sem atingir esse fim, no entanto 
demonstro que não estou ali "à vontade"...(Fl); e O outro fala-nos sobre O "fumar nos corredores" 
e explica: "Eu fico conformado com a atitude dos órgãos superiores ao impor essa restrição, porque 
trata-se de uma questão de respeito por terceiros" (M3). 
Os jovens sentem que quem exerce habitualmente vigilância e controlo no 
cumprimento destas restrições e proibições (ANEXO I-PARTE II-B.1.4.) são, para a sua 
maioria, os "professores" e/ou os "funcionários"2. Referem-se pontualmente aos 
"porteiros", "directivos" e "alunos". 
2 Funcionários - pertencem a este grupo funcionários, auxiliares de acção educativa e contínuos das escolas. 
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Momento do percurso escolar em que ocorrem as situações de restrições e 
proibições físicas 
Vamos poder verificar em que momento do percurso escolar é que as situações 
vividas de restrições e proibições tiveram maior impacto no jovem e as suas 
justificações (ANEXO I-PARTE II-B.1.7.). Destacam-se os três últimos momentos do 
percurso escolar e o impacto na sua pessoa (ANEXO VI): 
- Ensino Básico (2o e 3o ciclos): riscos da aventura 
- Ensino Secundário: oposição e revolta 
- Ensino Superior: adaptação/espírito crítico 
De entre estas três etapas do percurso escolar que acompanham o período de 
adolescência e iniciação da vida adulta, grande parte dos jovens identificaram o ensino 
básico (2o e 3o ciclo) como sendo o momento cujas situações vividas de restrições e 
proibições físicas tiveram maior impacto na sua pessoa. Segue-se o ensino secundário e 
por fim o ensino superior. 
As razões que conduzem os jovens a considerarem estes momentos do percurso 
escolar como sendo aqueles em que as restrições e proibições físicas tiveram maior 
impacto em si prendem-se com opiniões, atitudes e sentimentos que seguidamente 
passamos a expor. 
• No Ensino Básico os jovens mencionam os riscos que corriam pela aventura, 
pela intensa busca de novas "experiências", pela necessidade de "descoberta" em "(...) 
querer experimentar coisas novas. Esta é uma altura em que os riscos e a aventura são os aspectos que 
mais atraem os alunos epor isso o gosto em contrariar aquilo que era imposição" (M8). 
Também a atracção por vestir "diferente", quer pelas "alterações físicas" com que 
se deparavam, quer pela necessidade de "identificação com os seus pares/grupo"; a 
formação da sua "personalidade"; e a necessidade de "diversão", apresentam-se como 
aspectos que, segundo os jovens, caracterizaram a sua adolescência. 
Perante o confronto com as restrições e proibições físicas impostas, o jovem 
sentiu-se impulsionado a experimentar algumas das "transgressões", a "ser rebelde", a 
"contrariar", a "pisar o risco" a ser "especialista em desacatos" e até a deixar de ter 
"interesse pelos estudos", isto porque, considerando tratar-se de "(...) uma idade onde se faz 
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um monte de asneiras (...) "(F42), também se apresenta como a altura em que é "(...) vontade 
implícita desrespeitar tudo o que é regra, (...) para dar nas vistas " (F43). 
Recordar a fase da adolescência dos "(...) 14-15 anos, a idade da descoberta e das novas 
experiências (...)" faz com que esta jovem efectue uma crítica ao modelo educacional 
dizendo: "(...) em vez de nos educarem para a autonomia e a responsabilidade, educam-nos para a 
punição, o que na minha opinião não favoreceu, em nada, o nosso processo de desenvolvimento" (F29). 
• No Ensino Secundário, os jovens já não se consideram "(...; meninos" (F16) pelo 
que manifestam clara oposição em relação à forma como lidam com determinadas 
normas impostas, como por exemplo não poder sair da escola referindo sentimentos de 
revolta ao verem coarctada a sua liberdade, como refere este jovem: "(...) não aceitava 
sentir-mepreso" (M39). Esta proibição induzia à sua provável transgressão como podemos 
ver neste comentário de OUtro sujeito: "(...) quanto mais me proibiam mais vontade tinha de o 
fazer" (M33). 
• Por último, no Ensino Superior o jovem, considera-se "consciente do meu "eu", 
com outra "capacidade de reflexão" e por tal com outra maturidade e responsabilidade. 
Ao situar-se no curso que frequenta - enfermagem - depara-se com determinadas 
normas que são do seu desagrado e por vezes lhe provocam conflito. Referem também 
não gostarem de serem "(...) tratados como crianças", como, por exemplo, se mostra 
indignado este jovem que nunca pensou que "(...) faltar às aulas por razões pessoais (...)", lhe 
"(...) acontecesse tantas repreensões" (M25). Consideram que "cresceram" e foram-se "(...) 
apercebendo das coisas (...) " porque possuem "(...) capacidade de reflexão(...) (F45). 
O tipo de reacções que as pessoas responsáveis pelo cumprimento das restrições e 
proibições físicas têm perante as transgressões do jovem (ANEXO I-PARTE II-
B.l.5.3.) pode agrupar-se em quatro tipos de atitudes segundo a maioria dos jovens 
(ANEXO VI): 
- ameaça/autoritarismo 
- exigência 
- tolerância 
- aconselhamento 
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• A atitude de ameaça e autoritarismo, assim descrita pelo jovem, exercida pelas 
pessoas responsáveis pelo cumprimento das restrições e proibições físicas (professores 
ou funcionários) é a que se encontra com maior frequência descrita. Normalmente está 
acompanhada de comentários "autoritários" e "ameaça", recorrendo muitas vezes ao 
emprego de expressões "irónicas", "(...) ou uma torturante conversa para saber se achava que o 
que fiz foi o correcto" (F43- Ens. Bás.) como conta esta jovem, ou, ainda, atitudes violentas 
como "gritos" "(...) independentemente de quem está a assisí/r" (F31- Ens.Bás. e Sec). Também se 
verifica a existência de "castigos" recorrendo a sanções corporais como "(...) por exemplo 
limpar as casas de banho (...)" (F5- Ens. Bás.). Esta atitude refere-se a acontecimentos vividos 
predominantemente no ensino básico, embora apareça também no ensino secundário. 
• A atitude de exigência aparece mais direccionada para situações vividas no 
ensino superior, embora em poucos casos, onde os jovens descrevem o tipo de reacções 
que OS professores(as) têm como por exemplo "Repreensões verbais e sobretudo nas provas de 
avaliação" (M25- Ens. Sup.) e pelo cumprimento dos "horários" com possível aplicação de 
sanções correspondentes como a marcação de "faltas" e provavelmente o risco de 
reprovação por este motivo. 
• Quanto à atitude de tolerância, apesar de encontrarmos pouco mencionada, 
aparece citada em todos os momentos do percurso escolar pelos jovens, que descrevem 
o tipo de reacções que os responsáveis pelo cumprimento das normas têm perante as 
transgressões por si efectuadas como sendo de compreensão e tolerância dando 
eventualmente nova oportunidade "fechando os olhos" ou evitando o confronto com a 
situação, OU ainda, adoptando "(...) uma postura de aviso, numa primeira transgressão(...)" (F15-
Ens. Bás.). 
• Por fim podemos encontrar referido por dois jovens a existência de uma atitude 
de aconselhamento na reacção dos responsáveis pelo cumprimento das normas perante 
as transgressões por si efectuadas considerando-os como sendo pessoas que 
"aconselham" a mudar determinado comportamento sexual como relata esta jovem ao 
referir-se ao período do ensino secundário: ainda não tens idade para namorar!"; "éfeio!"; 
(F27- Ens. Sec). No ensino superior o aconselhamento dirige-se, como é de esperar 
perante a análise anteriormente efectuada, ao aconselhamento de mudar determinados 
aspectos da aparência física como diz esta jovem: "Na escola de enfermagem (...) os 
responsáveis não proíbem mas aconselham ("os rapazes não podem usar brincos e cabelo comprido ") " 
(F12- Ens. Sup.) e O cabelo deve "(...) estar em harmonia com o resto do uniforme" (F27- Ens. Sup.). 
Parece que esta forma de "aconselhamento" acarreta consigo uma evidente pretensão de 
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"modelagem" dos comportamentos, embora de uma forma subtil, de acordo com os 
valores culturais que os(as) professores(as) defendem. 
Perante este tipo de restrições e proibições físicas exercidas durante os três 
momentos do percurso escolar (ANEXO I-PARTE II-B.1.6.) a opinião dos jovens faz 
destacar dois tipos de categorias: 
- o modelo normativo vigente 
- o impacto do modelo no jovem 
Na sua maioria, a opinião dos jovens orienta-se para considerarem este tipo de 
intervenção enquadrada no modelo normativo vigente como sendo conservador e 
repressivo segundo uns, necessário segundo outros, e ainda na opinião de outros, 
embora necessário algumas não fazem sentido. Alguns dos jovens analisam o impacto 
deste modelo no jovem, nomeadamente os seus efeitos no comportamento dos mesmos 
e o facto de não ter em conta a fase de adolescência em que se encontram. 
Vamos apresentar a análise destes dados, sempre que possível relacionada com o 
momento do percurso escolar a que se referem - Ensino Básico, Ensino Secundário e 
Ensino Superior3, bem como com o tipo de restrição a que se refere . 
• Um grupo significativo de jovens critica este tipo de restrições e proibições 
espelhado no modelo normativo vigente, que considera ser conservador e repressivo 
na medida em que é "demasiado rígido", procura "conter", "recriminar" e "punir", o que 
na opinião destes configura "falta de respeito pela liberdade de expressão" "da mente e 
do corpo" de cada um, sendo de todo "ridículo". Perante tais atitudes, este jovem por 
exemplo fica a " pensar nos relatos (...)" de seus "(...) pais e avós no tempo do fascismo(...)" 
(M26:HT/AP- Ens. Sup. ), porque segundo OUtra jovem "(...) são impostos comportamentos e 
restrições, que não se tenta modificar nada, mas sim reprimir" (F7:AS/AP- Ens. Sup.). 
Este tipo de opinião do jovem podemos encontrar valorizado no ensino básico, 
seguida do ensino secundário e menos no ensino superior. De forma mais significativa 
as opiniões referem-se a proibições e restrições ao nível da apresentação pessoal do 
jovem, seguindo-se ao nível da afectividade e sexualidade, como esclarece esta 
3 Apresenta-se os seguintes códigos seguidas dos enunciados dos sujeitos: (Ens. Bás.) - Ensino Básico; (Ens. Sec.) - Ensino 
Secundário; (Ens. Sup.) - Ensino Superior; que representam o momento do percurso escolar a que se referem. 
4 Apresenta-se ainda, os códigos: (AP) - Apresentação Pessoal; (AS) - Afectividade e Sexualidade; (M) - Movimento nos espaços 
físicos escolares; (HT) - Hábitos Tabágicos; e (AL) - Actividades Lúdicas; que representam os aspectos sujeitos a restrições e 
proibições na escola. 
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jovem:"(...) achava tudo aquilo bastante ridículo, tanto o facto de ser "proibido" namorar nos 
corredores, como as restrições de roupa. Na altura, acho que já éramos bastantes responsáveis, e os 
professores em vez de fomentarem essa responsabilidade, optavam pela recriminação e que, na minha 
opinião, só piorava as coisas" (F29:AS/AP- Ens. Bás.). O movimento em espaços físicos 
escolares e os hábitos tabágicos aparecem por vezes como referente da sua opinião, e 
ainda as actividades lúdicas. 
Contudo podemos encontrar de entre as opiniões dos jovens aqueles que 
consideram como necessária a existência de proibições e restrições no quadro do 
modelo normativo, considerando que elas "têm razão de existir" para o "bom 
funcionamento das escolas", "civismo" e no sentido de "preservar" tradições pelo 
respeito pelos outros (mais velhos no caso das pessoas mais idosas com que se lida na 
profissão de enfermagem). Este grupo de jovens refere-se principalmente à sua 
apresentação pessoal no ensino superior e ao movimento em determinados espaços 
físicos escolares no ensino básico. 
Por último, relativamente a este modelo normativo que o jovem considera vigorar 
nas escolas, como já o afirmamos, encontramos alguns jovens com uma opinião 
ambivalente entre o que consideram ser aceitáveis e a consideração de que por vezes 
determinadas restrições e proibições não fazem sentido. Consideram como aceitáveis 
porque estão "correctas", "têm razão" de existir e devem ser "cumpridas para manter a 
ordem". No entanto consideram que algumas atitudes de restrições e proibições são 
"incompreensíveis" e "descabidas", pelo que, segundo um dos jovens, deve "haver 
alguma compreensão e tolerância", e a mudança deve feita de forma "gradativa". Estas 
opiniões referem-se de uma forma equilibrada aos vários momentos do curso, 
correspondendo de forma mais expressiva às restrições e proibições relacionadas com o 
movimento em espaços fisicos escolares, seguido da apresentação pessoal. A 
afectividade e a sexualidade são também pontualmente tidas como referentes desta 
opinião. 
• Depois destas opiniões assentes no que consideram ser o modelo escolar vigente 
relativamente às restrições e proibições, podemos encontrar jovens que reflectem no 
impacto deste modelo no grupo alvo, mais propriamente considerando os efeitos no 
comportamento do jovem e que não tem em conta a fase de adolescência. São de 
opinião então, alguns jovens, que o modelo normativo tem efeitos no comportamento do 
jovem porquanto procura que estes fiquem "moldados às regras". Por esta razão pensam 
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serem "prejudiciais ao indivíduo" porque lhes "retira a liberdade de ser e de estar". As 
normas induzem como reacção do jovem a "transgressão de forma camuflada", 
"incitam" a comportamentos que contrariam as regras, atraídos pela necessidade de 
'Violar" as mesmas. Podem ainda tornar as pessoas, segundo a opinião de uma jovem 
"(...) constrangidas, tímidas, sem vontade de exprimir as suas ideias, ou passam a sentir medo, em vez de 
viver" (F28:AS/AP- Ens. Bás.). Aqui, restrições e proibições físicas no ensino básico e o 
ensino secundário insurgem-se relativamente ao ensino superior, considerando que "de 
certa forma influenciam a nossa maneira de ser, somos como que moldados às regras e não nós 
próprios" (F4:AP- Ens. Sec.) como diz esta jovem. Estas opiniões referem-se ainda a 
situações vividas em que a apresentação pessoal, a manifestação de afectos e 
sexualidade, bem como os hábitos tabágicos foram mais supervisados. 
Um pequeno grupo de jovens é de opinião que os seguidores deste modelo não 
têm em conta a fase de adolescência em que o jovem se encontra, pelo que considera 
que não é indiferente exercerem restrições e proibições quando se trata de estudantes no 
ensino superior ou de estudantes no ensino básico, na medida em que os primeiros já 
"(...) são pessoa crescidas, responsáveis e sabem o que andam afazer" (F6:AP- Ens. Sup.) para serem 
"punidos com castigos"; e OS segundos "(...) apesar de imaturos do ponto de vista cognitivo e 
físico, têm e vão formando convicções próprias e sentimentos" (F13:AS/HT/AP) para serem 
moldados. Para completar, apresentamos ainda a opinião deste jovem que a este respeito 
diz que: "Se por um lado elas têm a missão de ajudar os alunos a ver/reflectir que na vida existem 
regras de conduta a respeitar, nas idades menores de 16 anos só parecem existir para não serem 
cumpridas, são idades que tudo que está instituído apetece desrespeitar" (F43:AS/M- Ens. Bás.). 
Imagem da escola e imagem do professor/a 
Para terminar esta longa caminhada damos a conhecer apenas três aspectos que 
nos parecem importantes na análise das representações deste grupo de jovens do 
contexto escolar: 
- os seus sentimentos quando pensa na escola (ANEXO I-PARTEII. A. 1.1.) 
- os seus sentimentos quando pensa nos(as) professores (as) (ANEXO I-PARTE 
II.A.1.5.) 
- os(as) professores (as) "especiais" que o fazem sentir como pessoa (ANEXO I-
PARTEII.F.1.) 
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• Recorda-se a escola como local de desempenho académico principalmente 
como "Local que proporciona a aquisição de conhecimentos" (F37) e de estudo. A escola é 
também muito recordada com o sentimento de ser um local de tensão onde opressão e 
O Stress têm lugar, como esta jovem refere "Desagrado por toda a pressão/stress que pelo facto 
de andar na escola se torna inevitável" (F5). Como local de bem-estar, OS espaços de convívio 
e amizade que a escola propicia são aspectos muito valorizados, como para esta jovem 
que tem "muitas pessoas amigas que ainda o são actualmente, mantendo-se contactos com jantares, 
encontros" (Fl). Salientam-se também sentimentos de alegria que a escola proporciona, 
mas não descurando a sua ligação às exigências de trabalho e de responsabilidade que o 
curso (a profissão) exige, como este jovem o refere "trabalhos e mais trabalhos" (M23). 
Reconhece-se em alguns casos, que se trata de um percurso de vida projectado do 
passado para o futuro, como fase de desenvolvimento com o sentimento de aspiração de 
vir a "(...) ser alguém na vida" (M3); há ainda aqueles, embora poucos, que recordam as 
"marcas" de tristeza e "nostalgia (...) " (F28) por onde passaram. 
• Quando o jovem pensa no(a) professor(a), o que mais valoriza na relação 
interpessoal é a relação de proximidade que este/a estabelece consigo, onde "ser 
amigo" aparece bastante referido. Também podemos encontrar atribuição significativa, 
ainda na relação interpessoal, à relação de ajuda como pensa esta jovem "Alguém a quem 
podemos recorrer. Por vezes um amigo muito prestável" (F5), alguém que seja "compreensivo". 
Contudo é ao nível da relação interpessoal que o oposto também é referido na imagem 
que o jovem tem ao pensar no(a) professor(a), ou seja, o sentimento de mal-estar. 
Acompanha este mal-estar a "distância" criada entre ambos e sentimentos diversos 
como "desilusão" e "tristeza" OU até "(...) raiva por tudo o que me fizeram passar(... ") (F28), 
como afirma esta jovem. 
Pensar no(a) professor(a) é, também para estes jovens, pensar na sua relação com 
o saber. Surgem na imagem no jovem aspectos que valorizam, nomeadamente o 
professor como fonte de conhecimento, de recurso, e "muitas vezes um modelo a ser seguido" 
(M3), como também nos contam estes jovens: "Considero como as pessoas que nos vão permitir 
adquirir os conhecimentos necessários para desempenharmos a nossa função" (M26); "Aprendemos 
com eles (não me refiro só ao que transmitem mas à forma como nos transmitem, à sua postura e forma 
de estar na vida). Mais uma vez realço que lidar com a diferença épositivo" (F42). 
Os professores(as) são "exigentes", "justos" e "responsáveis" na percepção que 
outros jovens têm deles/as, mas segundo outros a sua recordação fá-los pensar na 
"injustiça" e na "frustração", como sente esta jovem: "(...) quando não nos valorizam pelo que 
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na verdade fazemos mas sim pela "cara" que temos" (F17). Não deixam por OUtrO lado alguns 
jovens de associar o(a) professora) à componente avaliativa, sentindo-o/a como 
"avaliador" ou "examinador". 
Descrever o(a) professor(a) "especial" que faz sentir o jovem como pessoa é 
descrever alguém que possui inúmeras qualidades humanas, relacionais e 
pedagógicas. 
• De entre as qualidades humanas atribuídas, destaca-se ser alguém "sensível", 
"digno", que vê o jovem "como um ser humano". É ser "amigo/a", que "nunca se 
esquece que também foi aluno/a", "ver-se como uma "igual", e que por tal sabe 
"colocar-se" no lugar do/a jovem". É ser "espectacular", saber "aceitar as diferenças", é 
ser "afável" e "dar carinho". É também ser "extraordinária", "respeitador/a", 
"fantástico" e saber identificar "as tristezas" dos jovens. 
• Como ser "especial", este/a professor/a apresenta ainda para o jovem, muitas 
qualidades relacionais que permite sentir-se como pessoa. Esta é a dimensão mais 
valorizada pelo jovem. O ser "compreensivo" é a qualidade mais valorizada. Dessas 
imensas qualidades atribuídas a este/a professor/a "especial", podemos encontrar outras 
como o ser "simpático", "cativante", "calmo", "tolerante" e "paciente". Ele/a é 
"entendedor", "conversador", "relaciona-se bem" e "sabe lidar com as situações". É 
aquele que permite que o jovem "expresse os sentimentos", que "aceita opiniões", e que 
os "ouve". É também, aquele que se torna "confidencial", "próximo", "acessível", 
"aberto" e "flexível". Tem a particularidade de ser "brincalhão", "bem disposto", 
"alegre", "agradável", "descontraído" e ainda "atencioso". Relaciona-se com o jovem 
de uma forma personalizada, pois é aquele que "trata o aluno pelo nome" e 
"cumprimenta-o no corredor". 
• O jovem reconhece que este/a professor/a possui qualidades pedagógicas 
essenciais que lhe permitem estar "preocupado com a sua aprendizagem"; mostra-se 
"disponível", "dá apoio" e "ajuda" quando é preciso. A "ajuda" é das qualidades mais 
valorizadas na relação pedagógica. É alguém que efectua "críticas construtivas", "dá 
r 
conselhos", "transmite confiança no que diz", e "chama à atenção e corrige". E aquele 
que "gosta da profissão", "evoluiu" e tem uma "mente aberta". É "participativo", "(...) 
"puxa" pela atenção dos alunos, colocando-os a participar de uma forma activa". É 
aquele/a que "estabelece limites", é "justo/a", "sabe impor respeito", "não aborrece" os 
jovens e é "exigente". 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS E SÍNTESE INTERPRETATIVA 
Como nos havíamos proposto, pretendemos com o nosso trabalho contribuir para a 
compreensão da construção psicossocial da identidade corporal na adolescência, como 
elemento fundamental da identidade, vivida em contexto ecológico escolar, no sentido 
de delinear estratégias de intervenção pedagógica ajustadas a este estádio de 
desenvolvimento humano. 
Considerações sobre o quadro teórico 
Identificada a problemática da construção psicossocial da identidade corporal na 
adolescência vivida em contexto ecológico escolar a partir de um corpo teórico no 
âmbito de vários estudos - corpo, adolescência e corpo em transformação, identidade e 
escola — com os contributos das áreas científicas da antropologia, da filosofia, da 
psicologia, da sociologia, da psicossociologia, da psicanálise, da medicina, da educação 
e da formação, constatamos que a percepção que os jovens possuem da auto-imagem é 
fortemente influenciada pelas pressões sócio-culturais vigentes na sociedade Ocidental 
(imagem corporal para o OUTRO). Os estudos destas áreas científicas permitem-nos 
conhecer e perceber o pensamento do corpo ao longo das épocas, desde a Antiguidade 
até ao pensamento pós-moderno na sociedade Ocidental e, através desta herança 
cultural, identificar a diversidade existente de formas de representações do corpo e a sua 
influência no pensamento sobre a adolescência e sobre o corpo neste estádio da vida 
humana. Pudemos assim, partir da compreensão da teoria dualista corpo-mente para 
uma teoria pós-dualista, apostada na compreensão do carácter subjectivo das diferentes 
representações do corpo que em tempos de pós-modernidade se exige. 
Pensando no corpo em transformação durante a adolescência e na importância que 
este processo de desenvolvimento tem na construção da identidade psicossocial, o 
adolescente terá que "carregar" um corpo que "sem o seu consentimento" vê a 
transformar-se - uma imagem corporal de SI que desconhece - e integrá-la no plano 
psíquico e, ainda, confrontar-se com pressões sociais dos contextos culturais onde vive, 
como a família, os amigos, a escola, os media e a sociedade em geral, que lhe impõem 
um outro corpo com impacto no plano psicossocial - a imagem corporal ideal para o 
Outro. 
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Esta correspondência tornou-se cada vez mais nítida conforme o percurso desta 
investigação avançava tornando visível a importância do contexto social escolar, como 
lugar e espaço onde o corpo do adolescente em transformação se desenvolve, como 
lugar e espaço onde ele passa a maior parte do seu tempo diário, como lugar e espaço de 
permanente interacção social com professores(as), colegas e amigos(as) e, 
consequentemente, como lugar e espaço de fortes influências na construção da sua 
identidade corporal. 
Por outro lado, esta constatação durante o trabalho empírico fez emergir novas 
formulações teóricas que nos permitiram considerar que a escola, como lugar social, 
para além de lugar de instrução, é um lugar de sociabilidades, que transporta uma 
cultura própria - ou culturas, atendendo à diversidade existente —, que não é mais do 
que uma projecção da cultura social. Torna-se pois evidente a escola constituir-se como 
espelho social ou como microssociedade. A crise da identidade na adolescência 
(Erikson, 1976a), donde salientamos a identidade corporal como elemento essencial de 
que sofre, em termos de impacto psicossocial o peso de todas as crises sociais, e com 
elas de todas as "crises" escolares. 
Mesmo correndo o risco de que este trabalho teórico possa parecer demasiado 
longo, do nosso ponto de vista estas diferentes abordagens são necessárias, pois 
permitem, partindo do geral para o específico, compreender as especificidades das 
subjectividades que no estudo do corpo na adolescência entram em jogo, e que exigem 
que sejam devidamente reforçadas e sustentadas teoricamente e com a constante 
articulação que a problemática impõe. 
Considerações sobre limitações metodológicas 
Utilizar como instrumento de estudo da identidade psicossocial o IIP proposto por 
Zavalloni e Louis-Guérin (1984) e Lopes(2001a) e por nós adaptado parece-nos 
adequado, por nos revelar o carácter psicossociológico a partir do contexto ecológico 
por um lado, e por outro por integrar os elementos mais importantes de outras teorias da 
identidade apresentadas neste trabalho. Perante a diversidade de estudos afins e a 
natureza de subjectividade que subjaz ao estudo da identidade corporal na adolescência, 
pareceu-nos ajustada, para atingir os objectivos que nos propusemos, a adopção do 
MCR pela TIF proposto pelos autores. A utilização do questionário adaptado em 
substituição da entrevista revelou-nos os aspectos que o MCR nos permitia obter. 
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A opção metodológica e sua adaptação demonstraram ser preciosas para a 
compreensão das questões ligadas à construção da identidade corporal na adolescência 
que, conforme pudemos confirmar com o recurso às teorias, onde destacamos a de 
Erikson e Dubar, é de carácter psicossocial. 
Também no que concerne à representatividade da amostra não podemos chegar a 
conclusões que possam ser consideradas generalizáveis, mas parece-nos que poderão 
fornecer-nos dados para possível estudo posterior, como já o afirmamos. 
Síntese Interpretativa dos resultados 
Um olhar retrospectivo sobre a informação obtida no espaço elementar da 
identidade corporal e do microcosmos psicossocial anteriormente descrita e analisada 
permite-nos agora efectuar a sua síntese e proferir algumas conclusões de acordo com 
os objectivos definidos no nosso estudo. 
Identidade psicossocial corporal para SI: percepção e meta-percepção 
Procuramos conhecer as percepções do jovem sobre a imagem corporal de SI e 
que pensa ser aquela que o OUTRO reflecte sobre SI - professores (as) - a partir do 
contexto ecológico escolar. Os resultados permitem-nos dizer que o grupo de jovens 
possui uma auto-imagem consideravelmente positiva. De entre os atributos que 
compõem a sua imagem corporal, aqueles que o jovem pensa estarem sujeitos a reacção 
do OUTRO - professores(as) - são significativamente menos, verificando-se uma 
distância entre a sua valorização pessoal e a valorização social. Dos atributos 
desvalorizadas evidencia-se uma imagem corporal muito mais negativa de SI do que 
pensa ser a que o OUTRO reflecte sobre SI. 
Na auto-imagem distinguem-se atributos físicos relacionados com a dimensão 
biológica, a dimensão sensual/estética e a dimensão expressiva. Podemos encontrar a 
dimensão biológica e a dimensão sensual/estética como sendo as duas dimensões mais 
valorizadas com frequências de atribuição muito próximas entre si. 
Na dimensão biológica os jovens valorizam o seu corpo físico ou segmentos 
corporais positivamente, como é o caso da estatura, da face ou dos olhos. Identificamos 
como salientes algumas características desvalorizadas, nomeadamente aspectos 
particulares da face, evidenciando com maior frequência atribuições negativas. A 
valorização da face é de facto de esperar, pois é onde "se cristaliza o sentimento de 
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identidade, se estabelece o reconhecimento do outro, se fixam as qualidades de sedução, 
se identifica o sexo, etc." (Le Breton, 1992: 88). 
Os(as) professores(as) reagem, positivamente ou negativamente, mais à estatura e 
aos olhos verificando-se uma correspondência ao sentido atribuído por SI. A cor da íris 
- "olhos azuis" ou "olhos verdes" - foi identificada com sentido positivo. A "estatura 
baixa" no caso masculino e, no caso de sujeito feminino, a "estatura alta" apresentam-se 
por sua vez com sentido negativo da imagem de SI e suscitam a reacção do OUTRO que 
vem confirmar este sentido atribuído. Estas informações confirmam a forte influência 
dos estereótipos sociais que ainda hoje prevalecem, vindo ao encontro dos resultados 
encontrados em alguns estudos (Descamps, 1993). 
Relativamente à dimensão sensual/estética, o corpo sensual ou estético é muito 
valorizado com significativas atribuições positivas da imagem corporal de SI. Podemos 
identificar a valorização positiva dos atributos ligados ao conceito de beleza, de 
sensualidade ou de atractividade. Dos que mais se evidenciam destaca-se como 
relevante o ser "magro/a". No entanto é nesta dimensão que também se encontra maior 
desvalorização de determinadas partes ou zonas do corpo como é o caso de ser "gordo", 
ter "acne" ou determinados critérios depreciados nos "seios", nas "ancas" e nas 
"nádegas", por exemplo. Encontramos na reacção dos(as) professores(as), segundo a 
percepção do jovem, o mesmo sentido de valorização/desvalorização deste atributos por 
SI identificados. 
Outras valorizações se podem identificar ao nível da dimensão expressiva, muito 
embora com menos valorização em relação às anteriores, onde os atributos da 
expressividade da face fazem parte da auto-imagem positiva. A reacção dos(as) 
professores(as) ao nível da expressividade assenta predominantemente nos seus 
atributos positivos donde se destacam a "forma de olhar" e o "sorriso". 
Quando procuramos conhecer a significação da imagem corporal de SI, 
encontramos um sentimento de "aceitação" da sua imagem para a grande maioria dos 
jovens. Outros apresentam um sentimento positivo de "satisfação". Identificamos no 
entanto um sentimento de alguma "ambivalência" sentido por alguns, na medida em que 
gostam do que são, mas mudavam algo a favor de uma nova imagem corporal. Contudo 
um outro grupo de jovens indica oscilações nos sentimentos que a auto-imagem lhes 
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desperta, com momentos de algum bem-estar/mal-estar. Nos momentos de mal-estar 
evidenciam-se o sofrimento e a recusa da imagem corporal que possuem. Há ainda, 
embora poucos, mas de muita importância, jovens que apresentam um sentimento 
negativo da auto-imagem acompanhado de sentimentos de inferioridade e de 
sofrimento. Apesar de muitos dos jovens não se terem pronunciado sobre o que acham 
ser o sentimento que despertam os seus atributos nos(as) professores(as) e de outros 
referirem que o desconhecem, pode-se encontrar um sentimento positivo, para alguns, 
evidenciando-se de alguma forma "aceitação" da sua imagem corporal. Um pequeno 
grupo pensa que os(as) professores(as) são invadidos por sentimentos negativos pela 
imagem corporal de SI, imbuídos de juízos de valor e de "inveja" pela adolescência 
perdida. 
O sentido encontrado sobre o que o jovem pensa que o OUTRO (professor/a) 
sente perante a sua imagem corporal coloca em evidência uma atitude positiva de 
"elogio" e de "carinho". Para muitos jovens, as atitudes são de "indiferença" na medida 
em que não costumam se aperceber de qualquer reacção, no entanto identificamos casos 
que revelam uma atitude de "reprovação". Este tipo de atitude por parte dos(as) 
professores(as), segundo os jovens, ocorreu com muita frequência antes e durante o 
ensino secundário. 
A dimensão sensual/estética apresenta-se como sendo a mais realçada na 
apreciação e valorização ao longo do percurso académico pelos(as) professores(as). O 
sentido obtido a partir das histórias pessoais confirmam uma atitude por parte destes 
de brincadeira e de proximidade em contexto intra e extra actividades pedagógicas, 
onde a apresentação pessoal e os atributos sensuais/estéticos são sujeitas a "elogio". 
Atitudes de "reprovação" pela "forma de se apresentar" ou de vestir emergem 
também nas histórias vividas, muito embora com menor frequência. Encontramos uma 
imagem de cariz "intimidador" no decorrer de uma actividade pedagógica. Estas 
histórias de "depreciação" dos atributos da imagem corporal do jovem vividas em 
contexto escolar situam-se ao longo do percurso académico e em contexto de 
desenvolvimento das actividades pedagógicas. 
É de sublinhar que, no que diz respeito aos atributos da identidade corporal 
objectiva valorizados pelo jovem, o valor que o jovem lhes atribuiu como "essenciais" 
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ou como "constrangedores" concentra-se essencialmente na dimensão sensual/estética. 
Os atributos de que fazem parte a "beleza geral/atracção física" são novamente os mais 
realçados como essenciais, como o facto de ser "atraente", "sexy" ou "magro/a". Do 
mesmo modo não espanta que dos atributos que pertencem à dimensão biológica, tal 
como já o referimos, a cor dos olhos "azuis" ou "verdes" se apresentem como 
essenciais. O mesmo acontece no valor atribuído à estatura ideal e aos cabelos, 
igualmente considerados como atributos essenciais. A expressividade facial é muito 
valorizada como características essenciais, sendo raramente objecto de atribuições 
constrangedoras. 
Pela mesma razão é que podemos encontrar determinados aspectos físicos que 
compõem a "face", como o nariz ou os dentes, que se constituem como aspectos 
constrangedores da imagem corporal de SI. Como é de esperar, os atributos 
considerados como constrangedores são o seu oposto. Ou seja, na mesma dimensão, é 
significativamente constrangedor o facto de se considerar "gordo/a", ter "acne" e ter 
"pêlos em excesso". 
Verificamos que, para a maioria dos jovens, este valor atribuído às características 
por si consideradas como essenciais, marcadamente ligadas à beleza e atracção física, 
tem a ver com a "satisfação" que a imagem provoca. Há aqueles que as consideram pelo 
"valor que a sua imagem representa para SI", e há ainda os que as consideram pelo seu 
reconhecimento e aceitação social pela importância que julgam possuir para o OUTRO. 
Os atributos da imagem corporal considerados como constrangedores apresentam-
se imbuídos de sentimentos negativos e preocupações, quer pessoais, quer derivados da 
reacção social a que está sujeito. Identificamos de uma forma significativa que estas 
características constrangedoras relacionadas com a dimensão sensual/estética apontam 
para a "insatisfação" do corpo que possuem, pelo que encontramos alguns jovens que se 
sentem mal no seu corpo; outros que recorrem a "estratégias de disfarce" através do 
vestuário; e uma pequena parte que sentem que a "pressão social" os condiciona e os 
descrimina. 
Para o jovem o valor que os atributos considerados como essenciais possui 
acarreta consigo sentimentos positivos de "satisfação" pela felicidade que nele 
provocam, sejam eles atributos da dimensão biológica ou sensual/estética. Este valor 
atribuído torna-se importante na medida em que produz impacto ao nível da auto-
estima, onde se evidenciam os atributos inerentes à dimensão sensual/estética. 
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Assistimos, a este nível de profundidade que o meio de contextualização 
representacional, nos permite conhecer a uma diluição das fronteiras entre dimensão 
biológica e dimensão sensual/estética passando agora a apreciação e avaliação a fazer-
se de acordo com a beleza e sensualidade (sejam atributos biológicos, sejam sensuais 
ou estéticos). Esta ligação verificada dá voz à importância dos estereótipos sociais que 
temos vindo a valorizar no que diz respeito aos conceitos de beleza física, sensualidade, 
atracção física e atracção sexual, que podem ser induzidos a partir do corpo biológico 
em geral ou de certos aspectos em particular. 
No campo das histórias pessoais identificamos imagens que fazem emergir a 
justificação deste valor atribuído pela confirmação social. Encontram-se situações que 
se referem à valorização das mesmas em contexto social, escolar ou familiar onde são 
realçadas as características físicas atraentes e atribuindo-se-lhes valor na atracção sexual 
independentemente da sua correspondência em termos da dimensão a que pertencem. 
As experiências relatadas em torno do valor social atribuído aos atributos físicos 
essenciais têm a ver com a reacção social, principalmente por colegas ou amigos. Trata-
se, segundo parece, de atributos que estes mais "cobiçam" ou que mais "reparam", 
como por exemplo a "elegância" ou a "beleza do corpo". Estes atributos, de maior valor 
e confirmados pelo outro durante estas experiências sociais, são também favorecedoras 
de "atracção sexual" nas relações amorosas. Estes resultados vão ao encontro de várias 
investigações que nos dizem que "quanto mais uma pessoa é considerada bela, mais ela 
própria se julga sedutora" (Ribeiro, 2003). 
No sentido oposto do sistema de valores também podemos encontrar relatos de 
histórias vividas que confirmam como constrangedores os atributos físicos por si 
considerados. São principalmente histórias sociais vivenciadas com colegas em que 
estão sujeitos a desvalorização dos atributos que se "desviam" do conceito de 
sensualidade, de beleza ou de estética. As "críticas" e "olhares" são de novo dirigidos 
para as características dos "seios" e da existência do acne", ou atribui-se-lhe uma 
"rotulagem" como "bola perfeita" ou "baleia" a quem se considera "gorda/o". 
Confrontado com os atributos que lhe são constrangedores, identificamos 
diferentes tipos de reacção no jovem: o recurso a estratégias de aceitação desenvolvendo 
formas de enfrentar e se habituar a conviver ou ignorar a sua imagem real, valorizando 
até alguns dos seus aspectos físicos considerados positivos como forma de os superar; 
recorrer a estratégias de disfarce através do vestuário ocultando, através do 
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comportamento superando com o seu modo de ser, ou isolando-se e privando-se do 
contacto social. Identificamos um outro caso que revela reacções de revolta 
acompanhadas de sentimento de tristeza com sinais de sofrimento. Daqui emerge o 
conceito de boa aparência ou de beleza corporal, que por esta via se torna estereotipado, 
como descreve Ribeiro (2003), e que nos parece que estes resultados o confirmam. 
Para a maioria dos jovens (57,8%) que a sua imagem corporal interfere no seu 
modo de ser. O modo como interfere para um número significativo de jovens tem a ver 
com o estado de espírito em que se encontram, com "influência recíproca" entre ambos. 
Outros há em quem a interferência se revela ao nível da interacção pessoal 
manifestando-se por "timidez e inibição". Outros procuram desenvolver uma atitude de 
"confiança" e de "à vontade" favorável à interacção. Por fim casos isolados reconhecem 
que desenvolveram uma "atitude de defesa" como instrumento de disfarce na relação 
social. 
Quanto ao sentido encontrado na imagem corporal ideal, a maioria dos jovens 
revela a vontade de alterar a sua imagem, seja por pontuais alterações seja na sua 
globalidade, realçando a importância que os atributos da dimensão sensual/estética têm, 
pelo que é a este nível que sobretudo se verifica o seu desejo de mudar. Sendo os 
aspectos que desejam mudar precisamente aqueles que mencionam como 
constrangedores, os jovens manifestam então vontade de "emagrecer", não ter "acne", 
alterar determinado aspecto dos "seios", mudar algumas das características da "face", 
ou ter um corpo "modelo ideal" com aparência de "felicidade". No entanto existem 
jovens que nos asseguram que gostam daquilo que são, revelando-nos que se sentem 
"amados" e o sentimento de que a sua imagem corporal "real" lhes proporciona 
"segurança". Estes resultados, relacionados com os atributos da dimensão 
sensual/estética anteriormente identificados como constrangedores permitem-nos 
verificar a influência que a pressão social tem nestes jovens quando são confrontados 
com marcados estereótipos sociais de beleza física. 
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Identidade psicossocial corporal para o OUTRO: imagem corporal vigiada e 
controlada nas actividades escolares e nos espaços fisicos escolares 
Procuramos conhecer os atributos da imagem corporal de SI mais sujeitos ao 
exercício de vigilância e controlo no contexto escolar. 
Para além de voltarem a emergir as dimensões anteriormente identificadas -
biológica, sensual/estética e expressiva/postural - como atributos corporais valorizados 
ou desvalorizados, surge a apresentação pessoal e a actividade fisica. 
Da informação obtida decorre que os aspectos físicos ligados a dimensão 
biológica como o "rosto", a "altura" e o "cabelo", apresentam-se como sendo os mais 
vigiados e controlados. 
Podemos identificar que a vigilância e controlo sobre a apresentação pessoal é 
também muito exercida pelos professores(as) e colegas, segundo as representações dos 
jovens. Esta dimensão descreve o controlo do "vestuário", do "penteado", dos 
"adornos" ou "maquilhagem" ou do aspecto geral quando o sujeito participa nas 
actividades escolares. 
Seguidamente mantêm-se sujeitos a vigilância e controlo dos colegas e 
professores(as) os atributos relacionados com a dimensão sensual/estética, como a 
"forma do corpo", a "beleza física", o "ser magro" ou "gordo". 
Os "tiques", a "postura corporal" a "forma de andar", "rir", "olhar" ou "andar", 
são igualmente controlados na dimensão expressiva/postural. 
Surge por fim a vigilância e controlo da actividade fisica onde os aspectos ligados 
à capacidade motora e força física, como a "destreza", "agilidade" ou "rapidez" são 
apreciados. 
No decorrer deste tipo de vigilância e controlo do corpo, identificamos que as 
expressões que são utilizadas pelos professores(as) são significativamente afectuosas. 
Revelam-se como de "agrado", com elogios dirigidos aos aspectos sensuais e eróticos 
do corpo ligados à beleza física e atracção sexual. Encontramos casos pontuais de 
sentido de preocupação pelo aspecto geral do jovem. Contudo podemos encontrar 
atitudes depreciativas ironizando com determinadas partes do corpo. 
Encontramos um sentimento de "mal-estar", principalmente de vergonha, pelos 
comentários efectuados. E alguns casos de "etiquetagem" por ironia e casos pontuais de 
ameaça, demarcados pelo exercício de poder que faz com que o jovem sinta vergonha. 
Há jovens a quem as reacções por parte dos(as) professores(as) são indiferentes. No 
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entanto podemos encontrar, pelo contrário, sentimentos de "satisfação" pelos elogios 
que recebem, muito embora com menor expressão que no caso anterior. 
A informação obtida permite-nos identificar que é principalmente em actividades 
"desportivas/educação física", na "praxe" e no "ensino clínico" que o exercício de 
vigilância e controlo dos atributos físicos ocorre sempre e bastantes vezes. Sabemos que 
as actividades desportivas decorrem ao longo do percurso académico até ao secundário 
e a praxe e o ensino clínico decorrem apenas no contexto do ensino superior. 
A partir das histórias pessoais vivenciadas em contexto escolar, identificamos 
que os momentos decorrentes de "ensino clínico" e de "actividades 
desportivas/educação física" se constituem como imagens mais significativas. A partir 
destas imagens encontramos, para a maioria dos jovens respondentes, sentimentos 
negativos de "revolta" relacionados com o controlo do corpo e do "vestuário", pelo 
"impacto" que tem em si. Outros jovens sentem a "atitude do outro" como pressão 
constrangedora. 
Uma outra imagem identificada decorre durante actividades lúdicas, salientando-
se a "praxe" e as "festas", onde sentem o corpo mais observado e apreciado. Estas 
experiências relacionais fazem emergir nos jovens sentimentos de mal-estar provocados 
pela forma como sentem o seu corpo a ser avaliado e criticado e manipulado como um 
objecto, principalmente durante a "praxe" provocando sentimentos de "raiva", 
"inibição" ou "frustração". Nestas actividades lúdicas/sociais a "atitude social" de 
avaliação do corpo a que o jovem está sujeito é sentida como pressão sobre aspectos do 
seu corpo, sobre a forma de se apresentar ou de vestir. Encontramos apenas dois casos 
que revelam sentimentos positivos ligados à apreciação do seu corpo pelos outros. 
Entre os espaços físicos apresentados como espaços existentes nas escolas, 
voltamos a encontrar com destaque o "ensino clínico" (55,6%), seguido da "sala de 
aula" (48,9%) e do "bar" (40%) como sendo os lugares onde o jovem sente maior 
vigilância e controlo exercido sobre o seu corpo pelo OUTRO ("sempre" e "bastantes 
vezes"). Nestas imagens encontramos o espaço escolar de "ensino clínico" com especial 
relevância nas situações vividas. Identificamos sentimentos negativos de "mal-estar" 
provocados pela vigilância e controlo do seu corpo e do vestuário", isto é, os jovens 
expressam "revolta" e "ansiedade" ao sentirem-se avaliados em todos os seus 
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movimentos corporais e na forma de se vestirem. Verificamos que alguns jovens 
procuram aceitar e procuram ajustar-se a estas apreciações. Outros analisam estas 
situações de forma crítica colocando as suas questões relativas às exigências e 
orientações dadas relativamente à apresentação pessoal, muito embora revelem alguma 
compreensão tendo em conta a sua condição de estudante. 
Encontramos outros espaços escolares onde a imagem emergente de controlo e 
vigilância do corpo revela sentimentos igualmente negativos pela "invasão da 
intimidade", verificada em lugares reservados como balneários, sentindo-se 
constrangidos ao exporem o corpo. Também encontramos sentimentos de "mal-estar" 
experienciados em espaços de convívio, provocando "insegurança" pelos "comentários" 
e "pressão dos olhares", colocando em evidência a sua "atitude" que, influenciada por 
esta, procura adoptar um comportamento "discreto". 
Encontramos também um sentimento de nervosismo e ansiedade em muito jovens 
por sentirem o seu corpo mais vigiado e controlado em contexto de "sala de aula". Para 
alguns este ambiente não os afecta ficando indiferentes e outros há, embora poucos, que 
revelam um sentimento de à vontade e bem-estar a partir da interacção que conseguem 
estabelecer com o(a) professor(a). Das suas histórias pessoais em sala de aula, decorre 
que a imagem interactiva professor/a-jovem-professor/a provoca um sentimento de 
"inquietação corporal" muito valorizado pelos jovens. Esta inquietação deve-se à 
necessária imobilidade corporal durante longo tempo, agravada, por vezes, se associada 
à desmotivação que determinadas estratégias pedagógicas provocam. 
Os jovens aprendem a utilizar determinadas estratégias para lidar com as pressões 
exercidas sobre eles. Das várias estratégias que foram colocadas ao dispor, 
identificamos que a maioria dos jovens procuram "bastantes vezes" estar com atenção 
(62,2%) e "falar normalmente com o professor" (51,1%). Uma grande parte "tira 
apontamentos" (46,7%) e outros esforçam-se por "participar" e serem "simpáticos/as" 
(35,6%). Contudo há jovens que têm dificuldade em lidar com este tipo de pressões 
"mudando constantemente de posição, "tentando pensar noutras coisas" e "conversando 
para o lado", estratégias a que recorrem "bastantes vezes". 
No nosso entender estes resultados vêm ao encontro do que os teóricos nos 
informam. No que diz respeito ao processo de vigilância e controlo do corpo em sala de 
aula, relembramos que estas "imposições físicas" têm por intenção obter jovens 
escolarizados, que aprendem a suportar o cansaço e a prestar atenção ao que os 
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professores dizem, mas também a utilizar códigos como estratégias para debater, 
persuadir, vencer, a empregar gestos e comportamentos adequados. Os resultados 
obtidos permitem-nos ainda supor que ainda nos situámos, nós professores e 
professoras, no objectivo único de ensinar dirigido para uma mente que desejamos 
desenvolver, como se apenas a mente estivesse presente na sala ou noutro contexto 
semelhante e não o corpo pessoa. Ou seja, continuamos a nos esforçar por anular o 
corpo e entregar-nos por inteiro à mente, como se de espíritos descorporizados se 
tratasse, ou "amputados", como assim o designa Pinto (1996). 
A imagem encontrada para caracterizar o(a) professor(a) que exerce este tipo de 
pressão na vigilância e controlo do corpo é, para alguns jovens, a de uma pessoa que 
exerce uma "relação interpessoal de poder"; para outros, trata-se de cumprimento das 
"funções normativas instituídas"; ou ela é vista como um "controlador da liberdade" de 
se comportar e de se apresentar. Outros jovens possuem uma imagem do(a) professor(a) 
como alguém que estabelece uma "relação interpessoal desumana" no "incumprimento 
de valores éticos-profíssionais" ou simplesmente acham que as suas atitudes são 
"incompreensíveis". Como temos vindo a revelar, há um pequeno grupo de jovens que 
descrevem a imagem do(a) professor(a) com uma relação "interpessoal de abertura" e 
simpatia ou de "preocupação com o seu aspecto físico". 
Identidade psicossocial corporal para o OUTRO: corpo sujeito a restrições e 
proibições na escola 
Por fim, de entre restrições e proibições físicas vividas no percurso escolar deste 
grupo de jovens que eles mais valorizam destacam-se as que interferem com a sua 
autonomia e liberdade de apresentação pessoal, de movimento dentro da área escolar, 
de expressão de afectividade e de sexualidade, de hábitos tabágicos e de práticas de 
actividades lúdicas. 
Torna-se mais evidente no ensino básico a identificação de atitude de 
"ameaça/autoritarismo" que os responsáveis revelam. Para outros a atitude é de 
"exigência". Encontramos casos raros que consideram ser de "tolerância" e outros de 
"aconselhamento" como atitude que revelam os responsáveis perante as transgressões 
das restrições e proibições. 
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Constatamos de novo que a questão da apresentação pessoa" volta a ser 
maioritariamente referida como objecto de restrições e proibições vividas em contexto 
de "ensino clínico". Podemos encontrar como enfoque o vestuário considerado como 
"extravagante" ou "inadequado", "pircings", adornos e penteado/cabelo, que os jovens 
utilizam. Encontramos sentimentos de "tristeza", de "vergonha", mas também de 
"revolta" nas expressões dos jovens. O seu pensamento crítico permite-lhes colocar 
várias questões ao nível do seu desenvolvimento profissional, mas também questões ao 
nível do seu desenvolvimento pessoal no que diz respeito ao impacto na sua 
personalidade. 
No entanto a maioria dos jovens (60%) considera que o seu modo habitual de se 
apresentar não é influenciado pelas reacções dos professores(as). Para aqueles que são 
influenciados pelas reacções dos(as) professores(as), estas provocam-lhes determinadas 
reacções na sua conduta, designadamente "estratégias de disfarce", como investir na 
sua apresentação pessoal para impressionar, ou alterar o seu habitual modo de se 
apresentar para evitar o conflito; ou então recusam-se a mudar e mantêm-se fieis a si 
próprios como atitude de resistência à influência do outro. 
A grande maioria considera, porém, que a imagem corporal de SI não constitui 
impedimento no relacionamento com os(as) professores(as) (84,5%). 
Verificamos diferenças no modo como os jovens se apresentam no contexto 
escolar ou noutros contextos sociais, isto para a sua maioria (64,4%). Destes, as 
opiniões divergem, uma grande parte dos jovens refere que tem a ver com o gosto 
pessoal de uma "apresentação informal/confortável" no contexto escolar, na medida em 
que consideram que a escola tem um carácter mais prático que outros locais sociais. 
Não negam porém que também aqui convém evitar "comentários" e reacções 
provocatórias ou intimidadoras. Um grupo significativo afirma-se mantendo sempre a 
sua apresentação por vontade pessoal, seja qual for o contexto social, por uma questão 
de preservação da sua própria identidade à qual pretende ser "fiel". Um pequeno grupo, 
opostamente, considera que é no contexto escolar que sente maior exigência na 
apresentação pessoal, daí que procure investir mais na sua aparência 
De uma forma geral este grupo de jovens tem a percepção de um sentimento de 
compreensão por parte dos amigos e colegas no que se refere à sua forma de 
apresentação, na medida em que a sua maioria sente existir aceitação da diversidade. Há 
aqueles que se sentem compreendidos e aceites mas porque consideram que se 
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apresentam dentro do padrão "normal", e casos pontuais de jovens que não se 
encontram preocupados com o que os outros sentem mas sobretudo com a 
"identificação consigo próprio". 
Nos relatos das histórias vividas em que assistiram à apreciação, por parte dos(as) 
professores(as), de determinados aspectos particulares do corpo ou da intimidade 
relacionados com a dimensão sensual/estética e com a apresentação pessoal dos colegas, 
as imagens que recordam traduzem indignação pela forma como foram valorizados ou 
desvalorizados. 
Os jovens salientam que as restrições e proibições que tiveram maior impacto na 
sua pessoa durante o seu percurso académico aconteceram no ensino básico. Neste 
período escolar, segundo a informação obtida, agora possuindo outra maturidade e outro 
conhecimento, os jovens justificam o seu comportamento ao aderirem aos "riscos" e 
correrem para a "ventura" em busca das novas "experiências" e "descobertas". 
Consideram que vestir diferente justificava-se pelas alterações físicas com que se 
deparavam e pela necessidade de "identificação com seus pares" características próprias 
da fase de adolescência em que se encontravam. Não poder "namorar" e serem 
impedidos de expressar os seus afectos, segundo os jovens, provocavam sentimentos de 
mal-estar e "revolta" perante a atitude reprovadora dos(as) professores(as) e 
funcionários/as. 
A proibição de "fumar" também constitui motivo de "revolta" quando vêem nos 
adultos precisamente um exemplo contrário ao que lhes tentam impor. Também o facto 
de não se poderem movimentar livremente em determinados espaços físicos escolares 
provoca igualmente sentimentos de "irritação" e "revolta" por considerarem revelar 
discriminação relativamente a outras pessoas que habitam o espaço escolar e que o 
podem fazer. O exercício deste tipo de disciplina é marcado, segundo os relatos dos 
jovens, por uma atitude de ameaça e autoritarismo acompanhada de comentários muitas 
vezes com emprego de expressões violentas como "gritos" ou "ironias" ou "sanções 
corporais" (muito mais vivido nestas fase escolar, embora possa aparecer no 
secundário). 
A falta de oportunidade de exercerem actividades lúdicas, como "dançar" e outras, 
como é o facto de não poderem jogar "futebol", mais marcado no caso de se tratar de 
rapariga, faz com que os jovens critiquem a escola que temos. 
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Os jovens analisam este tipo de restrições e proibições e apresentam a sua opinião 
em duas perspectivas: uns consideram estas intervenções enquadradas no "modelo 
normativo vigente", e para um grupo significativo elas são do tipo "conservador e 
repressivo" na medida que o seu autor procura ser demasiado "rígido", "conter", 
"recriminar" e "punir" faltando ao respeito pela liberdade de expressão "da mente e do 
corpo"; outros consideram isso necessário para o "bom funcionamento" das escolas, 
reportando-se às situações vividas no ensino básico e actualmente no ensino superior, 
no sentido de preservar o respeito pelo outro; e para outros, apesar de considerarem por 
vezes "aceitável" algumas "não fazem sentido", ou seja, há intervenções necessárias 
para "manter a ordem" mas algumas são "incompreensíveis" e "descabidas", devendo 
existir "compreensão" e "tolerância". 
Estas experiências vividas de proibições e restrições no ensino básico constituem-
se muito marcantes, como podemos verificar, pois ainda hoje se fazem lembrar, mas é 
conveniente salientar o impacto que têm no adolescente nesta fase do seu 
desenvolvimento. As atitudes de ameaça e autoritarismo na proibição das manifestações 
de afecto contribuem para a forma como constroem a identidade de género e sexual e 
são muito mais marcantes do que os conteúdos programáticos leccionados. 
Apresentando-se a escola como um espaço onde os adolescentes permanecem a 
maior parte do tempo diário e o seu tempo livre constitui-se como oportunidades 
importantes de sociabilidades, também neste estudo são muito valorizados os espaços 
de convívio e amizade pelo que é considerada como lugar de bem-estar com momentos 
de "alegria". Contudo parece-nos no entanto que a opinião dos jovens se ajusta às 
críticas que se efectua à escola onde as actividades de lazer não têm lugar. Mas como 
local de "aquisição de conhecimentos" a escola é, por outro lado, sentida como "local de 
tensão" onde a pressão e o stress têm lugar, que alguns recordam como "marcas" de 
tristeza". 
Perante tais proibições e restrições, segundo as suas histórias pessoais, 
identificamos que no seu retorno produzem um efeito negativo no comportamento do 
adolescente, nesta fase em que se encontra. O adolescente sente-se impulsionado a 
cometer novas infracções, a experimentar outras "transgressões", a "ser rebelde", a 
"pisar o risco" e a "contrariar". Podemos aqui identificar características do 
desenvolvimento pessoal inerentes à passagem da fase inicial (11-14 anos) à fase 
intermédia da adolescência (13-16 anos). 
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Não isento também, o ensino secundário apresenta outro tipo de restrições e 
proibições muito significativas para os jovens. Neste, fase final da adolescência sabemos 
que os jovens têm desenvolvido o seu espírito crítico e possuem necessidades acrescidas 
no plano social e afectivo, pelo que se torna muito doloroso entender atitudes de 
imposição de normas que, segundo eles, coarctam a sua liberdade, como é o caso de não 
poderem sair do recinto escolar quando têm por intenção, por exemplo, se encontrar 
com os seus pares. Nesta altura do período escolar, como podemos calcular, trata-se de 
adolescentes entre os 15-18 anos, ou mais, que se encontram no estádio final de 
formação da sua identidade, pelo que "já não são meninos" para serem tratados como 
tal, como alguns reclamam. 
Por fim no ensino superior, num outro estádio de desenvolvimento na entrada 
para a vida adulta, os resultados salientam que o jovem sente-se "consciente do seu eu" 
com outra maturidade e responsabilidade que lhe permite analisar em profundidade as 
situações que são causadoras de conflito entre a imagem corporal para si e a imagem 
corporal imposta pelo outro. As situações que aqui se demarcam, relativamente à forma 
de se apresentar, no que concerne ao seu vestuário, uso de acessórios, etc. durante o 
ensino clínico, fazem emergir a necessidade de negociação. O jovem tem dificuldade 
em lidar com uma aparência corporal organizada como dado adquirido, como é o caso 
da existência de um "uniforme" e de uma "deteiminada" apresentação pessoal 
indicador, neste caso, da identidade profissional de enfermagem. O que com isto 
desejamos mostrar é como a aparência se torna num elemento central do projecto 
reflexivo do self. Parece-nos estar em causa a persistente desatenção da escola ao não 
despertar para o facto de que o vestuário, que faz parte da aparência corporal do 
indivíduo, personaliza-se sendo o seu propósito exibir o corpo-pessoa. 
Podemos salientar que as práticas corporais que implicam o recurso a objectos ou 
materiais exteriores ao corpo têm tanta importância para o jovem, nos dias de hoje, e 
que aqui se comprovam, como o vestuário. Do mesmo modo também a expressão 
corporal/postura constitui um dos aspectos do corpo essenciais para o self e auto-
identidade que permite ao jovem sustentar o sentir-se bem no seu próprio corpo, pelo 
que estes resultados vêm ao encontro das teorias actuais da identidade (Giddens, 1994). 
No entanto, em sentido oposto, a informação obtida parece fazer emergir que a escola 
continua a colocar a tónica numa lógica dicotómica corpo-mente ao pretender 
"modelar" a sua identidade disciplinando e submetendo a uma obediência a aparência 
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física, sobrepondo a identidade profissional à identidade pessoal, esvaziando esta no seu 
conteúdo individual, como é o sentimento de muitos os jovens. 
Dividido entre a transacção subjectiva da identidade corporal para SI - que afirma 
que é ou que deseja ser - e a transacção objectiva da identidade para o OUTRO - que 
dizem que é ou que tem que assumir/incorporar para ser reconhecido - entre o conflito 
marcado pelo poder e o risco de ruptura de si perante a confrontação de tais 
experiências, o jovem recorre à negociação identitária utilizando estratégias de 
identidade corporal na sua apresentação pessoal para reduzir o desvio. O self'tenta ainda 
lidar com as situações específicas de identidade situada que a identidade profissional lhe 
proporciona em contexto de ensino clínico. Sem deixar que o seu self seja "beliscado", 
procura manter a sua apreciação e avaliação da imagem corporal para SI como projecto 
coerente e contínuo, que o recorda no momento através do seu passado escolar e o 
projecta no futuro, que procura fazê-lo por vezes encontrando-se sinais de sofrimento e 
conflito. 
Torna-se pois aqui evidente o sentido de corporeidade que o corpo representa nas 
sociedades modernas, abandonando a teoria dualista corpo-mente. Mas esta teoria 
parece ainda vigorar em contexto escolar nos dias de hoje, por muito que nos 
esforcemos fazendo-se ainda sentir a pesada herança cultural que a todos custa 
abandonar nas suas práticas pedagógicas no quotidiano. 
Apesar da identificação de algumas imagens carregadas de sentimentos negativos 
principalmente em torno do exercício de restrições e proibições físicas, de uma forma 
geral, durante o seu percurso escolar, podemos identificar que quando o jovem pensa 
no(a) professor(a) emerge uma imagem positiva onde é valorizada a relação 
interpessoal de "proximidade", de "amizade" e de "ajuda". Pensar no(a) professor(a) é 
para alguns jovens relacioná-lo com o saber, valorizando-o como fonte do 
conhecimento e de recurso. Para uns os(as) professores(as) são "justos", "exigentes" e 
"responsáveis". 
Mas há no entanto quem pense no(a) professor(a) emergindo o sentimento de mal-
estar pela distância criada, fonte de "desilusão e de "tristeza". E a outros jovens a 
mesma evolução fá-los pensar na "injustiça" e na "frustração", que alguns associam à 
componente da "avaliação". 
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Ao pensar no professor/a especial, identificamos que os jovens salientam as suas 
inúmeras qualidades humanas, como "sensível" por exemplo, as suas qualidades 
relacionais, como "simpático" entre muitas, e as suas qualidades pedagógicas, como o 
que dá "ajuda" quando precisam, a qualidade mais valorizada. Em suma um(a) 
professor(a) "especial" é aquele que faz com que o jovem se sinta como pessoa e por tal 
terá que reunir um conjunto de qualidades pessoais, humanas e profissionais. 
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Podemos concluir, neste momento, que verificamos a existência de traços comuns 
e não comuns entre a identidade corporal para SI (resultante da auto-percepção da 
imagem corporal) e a identidade corporal para o OUTRO (obtida por meta-percepção 
da imagem corporal devolvida pelo outro). 
De entre os traços comuns realçamos a valorização, no sentido positivo, dos 
atributos da imagem corporal, a qual se verifica tanto nas representações que o self 
constrói por si ao longo do processo biográfico como nas que sente devolvidas pelo 
OUTRO através do processo relacional. Verifica-se a mesma valorização no sentido 
positivo dos atributos da imagem corporal quando o corpo é sujeito a vigilância e 
controlo pelos professores(as) e colegas. Esta concordância fundamental das 
representações da imagem corporal produz um sentimento de aceitação e de satisfação. 
Nesta apreciação e avaliação torna-se evidente quais os atributos físicos que o 
jovem considera como sendo positivos para a sua auto-imagem e como essenciais 
quando percepcionados à luz da sensualidade e da estética, mesmo tratando-se do corpo 
biológico, confirmado socialmente. Destes salientam-se a magreza, a beleza geral, a 
elegância, a cor dos olhos ou a estatura ideal, marcados por sentimentos de satisfação 
corporal. Nas representações que o self possui como contravalor realçam-se, pelo seu 
carácter constrangedor, a gordura, o acne e determinadas características dos seios, que 
também nas histórias sociais se encontram marcados por sentimentos de insatisfação 
corporal. 
Do mesmo modo podemos identificar uma expressão de um SI valorizado pelo 
OUTRO — professores(as) - aquando do exercício de vigilância e controlo da imagem 
corporal na meta-percepção da avaliação, pelo OUTRO, dos atributos da dimensão 
biológica como o rosto ou a estatura, e da dimensão de apresentação pessoal como o 
modo de vestir, confirmada por expressões particularmente afectuosas, de "elogio", em 
torno dos atributos considerados de beleza física ou atracção sexual. As representações 
que o self possui da imagem corporal de SI e que pensa que o OUTRO lhe devolve a 
partir das suas histórias pessoais e sociais revelam uma relação de proximidade 
pedagógica, que permite elogiar os atributos da dimensão sensual/estética confirmando 
o sentimento de satisfação que eles proporcionam. 
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Identificamos contudo representações da imagem corporal que o self possui com 
algum sentido negativo, relacionadas com interacções estabelecidas com o OUTRO -
professores(as) -, a partir de histórias pessoais que revelam o carácter depreciativo de 
certas atitudes no decorrer das actividades pedagógicas, confirmando e reforçando o 
sentimento de insatisfação auto-atribuído, e mesmo evidenciando alguns sinais de 
sofrimento. 
Podemos também confirmar que existe uma correspondência entre os atributos da 
imagem corporal e os estereótipos sociais da aparência física apreciados e valorizados 
ou desvalorizados culturalmente. 
Há no entanto alguma discrepância entre o sentido positivo encontrado na fase 
inicial da informação obtida sobre os atributos da imagem corporal de SI e o sentido 
encontrado a nível mais profundo, que o MCR nos fornece. A esse nível há uma 
significativa maioria de jovens que revelam vontade de alterar pontualmente, ou mesmo 
radicalmente, a auto-imagem no que diz respeito às características de dimensão 
sensual/estética, o que nos parece revelador do impacto que a pressão social tem na 
construção da identidade corporal dos(as) jovens. 
Identificamos, finalmente, nas representações positivamente mais valorizadas, um 
self assumido e incorporado a partir da experiência social, o que revela uma identidade 
corporal muito investida na identidade social, significativamente marcada pelos 
estereótipos sociais de beleza física e atractividade como sistema de valores pessoais. 
Isso vem de encontro à ideia comum de que a beleza corporal não é valorizada apenas 
na sua estrutura global: há outros aspectos do corpo que são particularmente valorizados 
em virtude quer do impacto que têm na interacção social, quer do significado sexual que 
lhes é atribuído (Ribeiro, 2003). 
Identificamos como traços não comuns ao sistema de valores da identidade 
psicossocial corporal para SI e à representação dessa identidade para o OUTRO, 
incluindo as situações de vigilância e controlo físico nas actividades escolares, nos 
espaços físicos e no exercício de restrições ou proibições exercidos durante o percurso 
académico. 
A primeira diferença verifica-se entre, por um lado, o sentido positivo do 
sentimento de SI - acompanhado de sentimentos de satisfação - decorrente da auto-
percepção inicial dos atributos da imagem corporal de SI teoricamente sujeitos a 
reacção dos(as) professores(as), colegas e amigos(as) durante o seu processo biográfico 
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e, por outro lado, o sentido francamente negativo ulteriormente adquirido através do 
processo relacional principalmente por parte dos(as) professores(as) no exercício 
efectivo de vigilância e controlo durante as actividades e nos espaços escolares, 
originando marcados sentimentos de "vergonha" e de "revolta". 
Alguns jovens possuem representações construídas a partir das histórias vividas de 
vigilância e controlo da imagem de SI que lhes apresentam como sistema de contravalor 
imposto pelos(as) professores(as), elementos negativos de que se sentem vítimas, que 
rejeitam ou recusam, e que são muito mais valorizadas do que os elementos positivos da 
sua imagem corporal realçados por estes. 
Entre esses elementos negativos encontramos, como contravalor muito valorizado, 
a apreciação e avaliação da "apresentação pessoal" imposta/proposta pelo(a) 
professor(a) no decorrer de actividades pedagógicas - "ensino clínico" e "educação 
física" - , e de actividades lúdicas - "praxe" e "festas". Tais atitudes produzem 
sentimentos negativos pelo "impacto" que têm na pessoa e pelo "mal-estar" que 
provocam, sentidos como "revolta", "pressão constrangedora", "raiva", "inibição" e 
"frustração". 
As representações mais negativas que os jovens possuem como sistema de 
contravalor referem-se a restrições e proibições exercidas pelo por professores(as) e 
funcionários(as), que no seu entendimento lhes retiram "autonomia e liberdade" na sua 
"apresentação pessoal", de "movimento nos espaços escolares", na "expressão dos 
afectos/sexualidade" e no exercício de "práticas lúdicas", em vez de lhes dispensarem 
"tolerância" ou "aconselhamento". 
Nas representações da imagem corporal sujeita a vigilância e controlo exercido 
pelo(a) professor(a) na sala de aula evidencia-se um sentimento de "inquietação 
corporal" provocado pela "imobilidade", e agravado quando associado à 
"desmotivação" que as estratégias pedagógicas provocam. 
Há, em particular, uma imagem associada ao espaço físico escolar onde decorre o 
"ensino clínico", em que a "apresentação pessoal" vigiada e controlado pelo OUTRO -
professores(as) - é alvo de apreciação e avaliação negativa, produzindo sentimentos de 
"mal-estar": a forma como os movimentos corporais e o modo de vestir são apreciados e 
avaliados, confirmada através das histórias vividas, provoca "revolta" e "ansiedade", 
mais do que a valorização associada a outros espaços físicos escolares. 
Note-se que as imagens negativas decorrentes das restrições e proibições exercidas 
pelos(as) professores(as) sobre a "apresentação pessoal" enquadradas na história pessoal 
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e social são muito mais valorizadas do que as restantes restrições e proibições exercidas 
por professores(as) e funcionários(as), ao longo do percurso escolar, referentes à 
"mobilidade" nos espaços físicos, à "expressão de afectividade/sexualidade" ou aos 
"hábitos tabágicos". Em contexto de "ensino clínico", apreciações negativas, por parte 
dos(as) professores(as), de certos elementos da "apresentação pessoal" - ou mesmo a 
sua proibição - como vestuário "extravagante" ou "inadequado", uso de "piercings" ou 
outros "adornos", ou certo tipo de "penteado", provocam sentimentos de "tristeza", 
"vergonha", "revolta", mas também de julgamento "crítico" . 
As representações que os jovens possuem dos elementos negativos da sua imagem 
corporal impostos pelo OUTRO através das experiências de vigilância e controlo 
produzem mal-estar e reacção crítica, mais do que aceitação e interiorização. 
Constata-se um sentimento de insatisfação que deriva do confronto entre a 
imagem corporal para SI e a imagem corporal para o OUTRO, quando é atribuído valor 
negativo à forma como a "apresentação pessoal" é apreciada e avaliada, confirmada a 
partir das histórias sociais no contexto escolar quer no decorrer das actividades 
pedagógicas, quer nos espaços escolares, quer ainda pelo exercício de restrições e 
proibições. 
Uma interessante diferença na valorização de restrições e proibições verifíca-se, 
em termos espácio-temporais, entre as experiências vividas em contexto de ensino 
superior - de que os jovens têm uma imagem negativa intensa - e as experiências 
vividas em contexto de ensino básico - de que eles têm uma imagem igualmente 
negativa mas que, na sua opinião, se referem ao contexto espácio-temporal que maior 
impacto teve na sua pessoa. 
A imagem que o jovem possui, a partir das histórias vividas, do(a) professora) 
que exerce vigilância e controlo da sua imagem corporal - no decorrer das actividades 
pedagógicas, nos espaços escolares e no exercício de restrições e proibições - , que é 
marcadamente negativa, é diferente da imagem que o(a) jovem possui quando pensa 
no(a) professor(a) sentindo que este(a) o(a) considera no seu todo como pessoa, ao qual 
valoriza inúmeras qualidades humanas, relacionais e pedagógicas como professor ideal. 
Parece-nos que estes dados são reveladores do impacto que a pressão social, 
condicionando a identidade corporal para o OUTRO, tem na construção da identidade 
corporal dos(as) jovens. Verificamos a necessidade de articulação entre os dois 
processos identitários - identidade corporal para SI e identidade corporal para o 
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OUTRO, num processo de continuidade do self. Para esta articulação identitária convirá 
para uns o recurso a uma lógica de acção de interiorização, aceitação e acomodação, 
para outros o recurso a uma lógica de acção estratégica. Mas a grande maioria dos(as) 
jovens coloca em acção uma lógica apostada na subjectivação em defesa da identidade 
corporal para SI, desafiando, resistindo e criticando as imposições instituídas, o que 
explica a existência, em alguns casos, de sinais indicadores de conflito interior e 
principalmente de sofrimento no decurso da formação da sua identidade. 
Proposta de intervenção 
Pudemos tomar conhecimento das experiências de vida do jovem ao longo do seu 
estádio da adolescência, na sua relação do EU com o Mundo escolar, e das 
representações da imagem corporal de SI que emergiram da interacção com 
professores(as) e colegas. Encontrando-nos envolvidos nesta problemática, e cada vez 
mais motivados pelos resultados obtidos a aprofundá-la, ousamos delinear a concepção 
de um projecto de intervenção em contexto escolar - Básico, Secundário e Superior -
onde pensamos ser possível articular a tríade Formação-Investigação-Acção. 
Consideramos que este projecto deve ocorrer no próprio contexto cultural de cada 
escola, caracterizado com suas próprias necessidades, seus problemas específicos e seus 
recursos, de molde a que os intervenientes "se sintam em casa". Os resultados deste 
estudo parecem-nos constituir uma base de trabalho para quem pretende fomentar a 
partilha de experiências pedagógicas/educativas vividas com os(as) adolescentes/jovens 
e a partilha de preocupações "reais" do contexto do quotidiano. Desejamos salientar que 
este projecto deve ter por intenção, antes de mais, proporcionar uma oportunidade de 
desenvolvimento pessoal dos(as) professores(as) e outros funcionários, permitindo em 
primeiro lugar a descoberta do seu próprio corpo e da sua sexualidade, dos seus valores 
corporais e das suas emoções. Só assim nos parece que serão criadas as condições para 
o ulterior desenvolvimento profissional no sentido de compreender os sentimentos e 
preocupações próprias do processo de adolescência e de evitar os sofrimentos dos 
adolescentes e de os tranquilizar. Em segundo lugar, este projecto deverá contribuir para 
despertar os(as) professores)as) e outros funcionários da escola para uma relação 
pedagógica em que a sensibilidade e a paixão de ensinar possam contribuir para uma 
aprendizagem igualmente apaixonada e feliz, com impacto na construção da identidade 
pessoal dos adolescentes/jovens, despoletando neles o desejo de mudança e inovação 
das práticas pedagógicas. 
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Assim, num primeiro momento contamos promover no seio dos docentes da 
Escola Superior de Enfermagem de Viana do Castelo um movimento de debate e 
reflexão sobre o estatuo social do corpo pós-moderno; a análise do processo de 
construção da identidade corporal na adolescência; a reflexão em torno das práticas 
pedagógicas mais ajustadas ao processo de construção da identidade corporal 
considerando a fase em que o jovem se encontra; a reflexão das práticas pedagógicas em 
torno da apresentação pessoal/profissional dos estudantes de enfermagem nos contextos 
de ensino clínico/estágio; a análise da evolução do sentido social do corpo na profissão 
de enfermagem, subordinada ao tema: "o meu corpo versus o outro corpo". 
Num segundo momento pretendemos estender este projecto aos contextos do 
Ensino Básico (2o e 3o Ciclos) e do Ensino Secundário, através do grupo de 
professores(as) e funcionários(as) de apoio pedagógico. Privilegiamos o distrito de 
Viana do Castelo, equacionando que a selecção das escolas deve contemplar de forma 
equitativa tanto o meio rural e como o meio urbano. 
Acreditamos que com este passo inicial possam estar criadas as condições que 
assegurem a motivação para identificar as estratégias de intervenção pedagógica 
ajustadas ao desenvolvimento da identidade psicossocial corporal do/a 
adolescente/jovem, atendendo às diferentes fases do estádio em que se encontra, como 
elemento importante na construção da sua identidade. 
Este será, cremos, o caminho que conduz à emergente (re)estruturação e 
(re)organização do modelo educativo escolar. 
*********** 
Pretendemos, ainda, dar continuidade à análise dos dados que nos permitem 
conhecer as representações deste grupo de jovens sobre o seu "modo de ser" e verificar 
se há relação com a imagem corporal que têm de SI. 
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